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, DECRETO-LEI N. 4.276 —	 27 DE ABRIL .DE 1942

Da nora redação ao (frij(J() 9.0 do derreio-lei n. 1.187, //e 4 de 0.brii
de 1939 (Lei do Serriço Militar)

O Presidente da Bepública, nsando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

'Art. 1.0 Passa a: ter a seguinte redaçãe o artigo 9. 0 do decreto-
lei n. 1.187, de 4 de abril de 1939 (Lei do Serviço *Militar)

"Art. 9.° Os reservistas das Forças Armadas ficam
em disponibilidade - das respect ivas corporações, durante o
período de três anos, a contar:

a) da data do licenciamento n lo serviço ativo, para os
de 1.a categoria;

b) do dia 1 de janeiro do ano civil em que completam
21 anos de idade, para os de 2•a categoria;

c) da data que ficam considerados reservistas de 3.a
categoria, sendo menores de 30 anos de idade".

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942; 121.0 da Independência e

54.0 da República.

Enrico G. Dutra.

Henrique A. Guilhein. •
J.- P. Salgado Filho.

DECRETO-LEI N. 4.277 — DE 27 DE ABRIL DE 1912

Abre o crédito suplementar de 73:500$0 às (lotações que especifico dó
Anexo 14 — Ministério da Agricultura — do Orçamento CM
vigor.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar. de 73:500110
(setenta e • très contos e quinhentos mil reis) as seguintes dotaçóer

GuruLlo VARGAS.
dem
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do Anexo 14 — Ministério da Agricultura — do Orçamento Geral da
República, em vigor:

VERBA 2 -- MATERIAL

Consignação I — 3Ialerial Permanente'

Subconsignação 04 — Maquinas e instalações, ele.

	

25 — Serviço Florestal	 10:00(40
Subconsignação 13 — Moveis em geral, ele.

	

— Serviço Florestal	 :10.:00080 20:0000

Consignação II — 31a1 e ri a I de Consumo

Subeonsignação 17 — Artigos de expediente, etc.

	

25 — Serviço Florestal 	 	 2:0000
Subeonsignação 2 — Vestnácios e

uniformes. etc.

	

— SCrviÇO Florestal 	  31:5013$0 33:500$0

Consignação III — Div o rcas Despesas

Subconsignação 10 — Ligeiras reparos, etc.

	

25 — Serviço Florestal 	
	

20 :000$0

73 :500$0

Rio de Janeiro, 27 de hr il de 1912: 121.0 da Independência e
51.0 da República.	

GaTuero 'trancas.

•	 Apolonio Saltes.

A. de Souza Costa.

DECIIETO-T.I.11 N. .1.278 — DE 27 De AIIR II. DE 1912

Abre oa Minimério das Relações Exteriores o crédito especial de
600:00000. para despesas fio exterior

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

distribuido à Delegacia do 'iresouro em Nova York, para classificação
das despesas (Serviços e Encargos), decorrentes da Missão que foi
aos Estados Unidos da América, chefiada pelo Minisleo de Estado

o Crédito especial de e00:000$0 O.(iseentos contos de réis), que será
Artigo único. Fica aberto ao Ministério das Relações Exteriores

dos Negócios da Fazenda.
Rio do Janeiro, 27 de abei! de 1942; 121.0 da Independência e

512 da República. 	
GaTureo Vaaaas.

Os unido

A. de Souza Costa.

DEcarTO-LET N.	 — rir 27 na ABRIL. DE: 1912

Declara isentas de impostos e taxas mis nicipais, no Distrito Federal,
nas condições gire 'menciona, as entidades desportivas filiadas
ao Conselho :Vacionot 1. nespoctos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o ar t. 180 da Constituieão, e nos termos do art. 31 do decreto-
lei n. 06, de 22 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1.° As exibiçõ e s [et:dicas, promovidas pelas entidades des-
portivas filiadas, direta ou indiretamente, ao Conselho Nacional do
Desportos, ficam isentas de quaisquer impostos ou taxas municipais
que recaiam sobre as mesmas entidades.

Art. 2•0 Revogam-se	 disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912; 121.0 da Independência e
54.° da República

DECRETO N. 9.011 — DE 13 DE MARÇO DE 1912

-Anitio o decreto n. 8.093, de 22 de outubro de 1941, que autorizou o
cidadão brasileiro Antonio Anua a pesquisar caledreo sio munici-
fio de Pai-na:lin( do Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra o, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica anulado o decreto número oito mil e noventa e
três (8.093), de vinte e dois (22) de outubro de mil novecentos e

quarenta e um (1941) que autorizou o cidadão brasileiro Antonio
Antal, a pesquisar calceeeo numa área de oito hectares (8 lia),
imovel denominado "Coeupé", de propriedade de Florindo Beneduce e
cut iaia, situado r i o município de Parnaíba, do Estado de São Paulo.

Art. 2,0 Revoe:o-ri-a,: às disposições em contrário.

Rio de Jane ire, 13 de março de 1912, 121.0 da Independência e
51.0 da República.

GETULIO VARGAS.

Apoleai() Saltes.

DECRETO N. 0.103 — DE 21 DE mano DE 1912

Apro t o m; no cos ergiatos (ia Companhia. de Seguros Terrestres e Ma-
ritimos "rniã) Cai e .cial dos Varegislos", adotados pela iissem-
Idéia geral de ,icionislas, realizada a 8 de outubro de 1910,. core os
alteraçõe.s doliberigt( n s pela assembléia geral dos inesinos acionistas,
rcall:wito cr	 'le agosto de 1911:

O Presidente a Ree.áblica, atendendo ao que requereu a Compa-
nhia de Seguros "L:rNs!:: Ps e Marítimos "União Comercial dos Vare-
gietas" cern sede lei cidade do Rio de Janeiro, autorizada a funcionar,
pela Carla Patente ri. ii. de 12 de junho de 1902, em operações do
seguvos terrestres e marítimos, resolve aprovar seus novos estatutos,
adelado , pela assembleia geral extraordinária dos respectivos acionis-
tas. realiza(la a 8 de (Adula :o de 1940, com as alterações introduzidas
pela aesembleta sie ai e raord inária doa mesmos acionietas, realizada
a 28 de agoelo de .1111, continuando a referida sociedade integralmente
sujeita às leis e reeularnentos vigentes, ou (pie vierem a vigorar, sobre
o objete da auterifacão a que alude o presente decreto,

mo de .tenebe, 21 de março de 1912, 121. 0 da Independência e
51.° de República.

Gr:11mm Vaneas

Alexandre Marcondes Filho

Cl )MP A:\ III DE SEGI • 110S 'PERRESTRES E MARITIMOS "UNIÃO
COMI . RUM, DOS VAREGISTAS"

ATA DA ASSEMBLÉIA 0:7E , V.I. EXTRAORDIN ÁRIA, REALIZADA EM 8 po oura:imo
DE 1910

);s i dize hora- do dia 8 de outubro de. 1940. reunidos na sede da
companhia de segaras Terrestres e Marítimos "União Comercial dos
Varegistas", ii rua ii Uns dor o. 63, 12 e 2.0 andares, nesta Capital, 22
acionistas, reeeeeeilande 1(.014 ações, o Sr. Oclavio Ferreira Novel,
presidente da. Coina abre a sessão e declara que, de acordo com a
lei. pode a assenUeiti geral extraordinária funcionar com qualquer
número de presentes, por se tratar de terceira convocação,
e que, na forma do eareg : eifo único do art. 21 dos estatutos é a mesma
presidida pela Diere oria de Companhia. pelo que convida os demais di-
retores S: . s. Oetaeilo de (lastro Novel e Raphael Garcia. de Miranda, a
servirem como 1.0 e 22 secretários, respectivamente. Dando inicio aos
trahathes o Sr, piesideute convida o Sr. 12 secretário a proceder à
leitora da ata. da Cima ,,essão., findo a qual é a mesma aprovada una-
nireemente. Prosseeuincle, o Sr. presidente declara que o firo da con-
voctieãe da presente aseembléia 'é o comistarit,e do anúncio publicado,
durante cinco dies conseoutivos, no "Diário Oficial" e no "Jornal do
Comércio", o qual diz: "Uhião Comercial dos Varegistas — Companhia
de Segures Te(resa'es, Marítimos e de Acidentes Pessoais — Rua do
Ouvidor n. 67;	 Próprio) — Assembléia Geral Extraordiná-
ria — Terceira Co:rvocao — Não tendo comparecido número legal
de acionistas para realieação da assembléia geral extraordinária con-
vocada para ii dia 1 do corrente, são convidados, novamente os Srs.
acionistas a se re I» irem eo lia 8 deste mós, às 15 horas, na sede da
Companilia, para tonarem conhecimento e deliberarem sobre urna pro-
posta P aro refoeme (les estatutos e adaptá-los às disposições (to de-
creto-lei n. 2.001 de 7 de março deste ano, Ficam suspensas
transfecencias de ai , 505 21 e a realização da referida assembléia que, de
acordo tear' a lei, i‘oderá deliberar, seja qual for a sol,pa de capital
representado pelos t . cionislas presentes. — Rio de Janeiro, 2 de outu-
bro ae 1910 Ou: 'a Ferreira Novel, presidente". — e, portanto,
pede ao (ay . een seeeeterio que proceda à leitura da proposta da Dire-
toria parti a vetam:ria des estatutos sociais e do respectivo parecer
do Coneellio Fiscal, o rine é feito nos seguintes termo:: "Proposta
da Diretoria: Sei ires i-oembros do Conselho Fiscal: A Diretoria da
Companhie de Segecos TeFrestres e Marítimos "União Comercial dos
Varegistas", vem apresentar ao digno Conselho Fiscal, para que lavro
seu parecer a respeito, iir,, projeto para a reforma dos estatutos so-
ciais, o qual tem por Lm adaptá-los às disposições do decreto-lei
n. 2.0e1, de 7 de remoo deste ano, projeto esse que é o seguinte: Es-
tatutos da Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos União Co-
mercial dos VaregiHas — Capítulo I — Da sociedade, seus fins, du-
ração e dieeolução Art. I.° — A Companhia de Seguros Terrestres
e Marítimos "teniee Comercial dos Varegistas", fundada em. 28 de
abril de 1887. neeal eid;We do Rio de Janeiro, onde tem sua sede,
continuart1 como sociedade anônima e reger-se-á pelos presentes es-
tatutos e pelas leis e re(odamentos era vigor. — Art. 2. 0 — O prazo
da duteeão da Companhia terminará em 6 de maio de 1946, podendo ser
prorrogado. — Ari. 111 . 0 — A Companhia tem por fim operar em seguros
dos reines elemeeteees nas suas diversas formas e modalidades, isto é,
em segia'os que tenliani pcie fim garantir perdas e danos ou responsa-
bilidades pro-vonionl,:,s do riscos de fogo, transportes, acidentes
pessoais e outros eveetes que possamn ocorrer, afetando pessoas ou
cousas, Ne:lendo taml.tero exercer a administração de bena.— Parágrafo

GETULIO VARGAS.

Vasco T. Leilão da Cunha.

Gustavo Caponema.
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único.	 Para esse fim a Companhia ,poderá estabelecer, a juizo da. ral serão reduzidos a ata, a qual deverá ser assinada p elo presi-
•Diretoria, sucursais e agências em qualquer localidade do país e do es-
trangeiro, observadas as restrições legais ou regulamentares.- Art. 4.°
- A Companhia será representada, ativa e passivamente, em juizo ou
fora dele, perante as autoridades e poderes públicos do país, e de
modo geral em relação a terceiros, pelo diretor-presidente salvo
quanto a atos que estes estatutos atribuam a dois diretores. - Arti-
go 5.° - A dissolução e liquidação amigavel ou forçada da Companhia
obedecerá aos preceitos e regras de legislação das sociedades anónimas
e mais disposições em vigor, ao tempo em que forem decretadas.
Capítulo 11 - Do Capital e sei.' Emprego - Arts 6.° - O Capital da
Companhia é do 2.500:00080, dividido em 6.250 ações de 40080, cada
uma, integralisndas, o qual poderá ser aumentado, de acordo com a lei.
Arr. 7•0 O capital e as reservas obrigatórias terão o emprego deter-
minado pelas leis e regulamentos em vigor. Capítulo III - Dos lucros
líquidos e sua aplicação. Art. 8. 0 Satisfeitos os encargos obrigatórios
da companhia, os lucros verificados nos seus balanços encerrados em
31 de dezembro, de cada ano, serão distribuidos da seguinte forma:
1 ,0 quota do 10 s/s, para Fundo-de Ileserva, que se'destina a servir
de garantia 'subsidiária do capital e reservas obrigatórias; 2.° - quo-
ta para o dividendo anual, a critério da Diretoria; 3.° - quota para

, Fundo de Dividendos; 4.° - quota de 10 % sobre qualquer dividendo
que seja distribuido, a titulo de bonificação, para cada um dos dire-
tores; 5.0 - quota que será fixada, anualmente, pela assembléia geral,
repartida- pelos membros do conselho fiscal ou suplentes em exerci-
cio desse cargo; 6. 0 - quota de 5 %, a título de gratificação, ao pes-
soal da sede da companhia, cuja distribuição será proporcional , ms
vencimentos de cada funcionário; 7.° - quota de 5 % em beneficio
do património .da Sociedade União Comercial dos Varejistas de Secos
e Molhados; 8.° - o excedente será levado à conta de Lucros Sus-
pensos, destinada a ter a aplicação que for t ' provada pela assembléia
geral. Parágrafo único. Independente do dividendo anual, poderá a
diretoria distribuir, extraordinariamente, dividendos, desde que o
permita a conta especial, Fundo de Dividendos, mediante autorização
do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização. Ar-
tigo 9•0 A diretoria manterá sempre depositadas, em Bancos da sua
confiança, as importâncias que não sejam necessárias ao movimento
comum e diário da sociedade. Art. 10. A Companhia empuegará os
fundos, que não tenham aplicação obrigatória em virtude de rei ou
regulamentos, em subscrição ou compra de títulos de empréstimos
federais, estaduais e municipais, bem como de ações de Bancos ou
Companhias, e tambem, ouvido o conselho fiscal,, em aquisição de
imovcis.- Art. 11. Havendo conveniência, .a diretoria poderá vender
bens de propriedade da companhia, inclusive apólices da divida pú-
blica, observadas, porem, as restrições legais e regulamentares quanto
à alienação dos bens representativos do capital e reservas obriga-
tórias. Art. 12. Os dividendos não reclamados dentro do prazo de
cinco anos, contados da data dos respectivos anúncios de pagamento,
serão havidos como expressamente 1. enunciados o serão levados à
conta de fundo de reserva. Capítulo I1.T - Das ações e dos acionistas.
Art. 13. As ações serão nominativas e transferiveis por termo, nos
registos da companhia, somente a pessoas físicas de nacionalidade
brasileira. Art. 14. São acionistas os possuidores de uma ou Mais
ações legalmente inscritas no livro de registo exigido por lei. Artigo
15. A propriedade das ações estabelece-se exclusivamente pela ins-
crição destas no livro a que se refere o artigo anterior, mediante ter-
mo assinado pelo cedente e cessionário, ou seus representantes legais,
com indicação do valor da respectiva aquisição e da natureza da prova
de nacionalidade apresentada pelo cessionário, e observância dos de-
mais requisitos legais. Parágrafo único. O documento comproba-
tório da nacionalidade ficará arquivado na sede da sociedade. Capí-
tulo - Da assembléia geral. - Art. 16. A assembléia geral 'será
constituida pela reunião dos acionistas de conformidade com estes es-
tatutos e legislação vigente. Ar t. 17. A assembléia geral reunir-se-á
ordinária e extraordinariamente e deliberará sobre os assuntos cons-
tantes das convocações. § 1.° As reuniões ordinárias, que terão por
fim especial a leitura do parecer do conselho fiscal- e do relatório da
diretoria, e exame, discussão e deliberação sobre o inventário, ba-
lanço e contas referentes ao exercício financeiro encerrado . a 31 de
dezembro do ano anterior, bem como eleição dos diretores e membros
do conselho fiscal, realizar-se-ão, anualmente, até 15 de março. § 2.°
As reuniões extraordinárias terão lugar todas as vezes que forem
convocados os acionistas. Art. 18. As convocações da assembléia
geral serão motivadas, indicarão o dia, local e hora das reuniões, e
serão anunciadas, pelo menos três vezes, no Diário Oficial da União e
em outro orgão de grande circulação desta cidade, com intervalos
razoaveis. § 1.° Para as reuniões ordinárias, a publicação deverá ser
feita com a antecedência mínima do oilo dias, relativamente
à primeira convoca'ção, e de cinco quanto à segunda. - 2.° -
As convocações para as reuniões extraordinárias serão publicadas
com a antecedência mínima de cinco dias. - Art. 19. A assem-
bléia geral será instalada, em suas reuniões, pelo presidente ou seu
substituto legal, auxiliasSos pelos outros diretores. - § 1.° - Nas
reuniões ordinárias, verificada pela mesa Instaladora a existência
de número legal, o presidente convidará a assembléia a eleger ou
aclamar uni acionista para presidir aós trabalhos e' o acionista
aclamado ou eleito convidará dois outros para servirem de secre-
tários. - § 2.° - Nas reuniões extraordinárias, os trabalhos se-
rão dirigidos pela mesa i nstaladora, que poderá, entretanto, pro-
ceder pela forma prevista no parágrafo anterior. - § 3.° - Na
ausência dos membros da diretoria, os acionistas presentes esco-
Buirão o presidente e secretários para direção dos trabalhos. • -
Art. 20. Nas reuniões da assembléia geral observar-se-á a ordem
dos trabalhos constante do edital de convocação, salvo deliberação
outra dos acionistas. - Art. 21. Os trabalhos da assembléia ge-

dente e secretários d a mesa e pelos acionistas que houverem es-
tado presentes à assembléias Para validade da ata é Suficiente
a assinatura de tantos ,sleles quantos constituirem por seus votos •a
maioria necessária para as deliberações tornadas pela assembléia.
- § único - Essas atas serão lançadas em livros próprios, devida-
mente autenticados e rubricados em todas as folhas por um dire-
tor, não podendo ser criados novos livros sem que os anteriores
estejam findos. - Art. 22. As deliberações da assembléia geral
serão tomadas por maioria de votos dos acionistas presentes. -
§ único - No c aso do empate da votação, decidirá o voto do pre-
sidente da assembléia. - Art. 23. Cada ação dará direito a um
voto. - Art. 24. Ficarão suspensas as transferências de ações,
da data da convocação para qualquer reunião da assembléia geral
até a sua realização. - Art. 25. O acionista poderá fazer-se repre-
sentar, nas reuniões da assembléia geral, por outro acionista com
poderes especiais, observadas, porém, as restrições legais e esta-
tutárias a respeito. - § único - O procurador não poderá re-
presentar m ais de três acionistas, podendo, entretanto, caso tenha
poderes para tal fim, substabelecer, sem reservas, os que lhe ha-
jam sido conferidos por número maior de acionistas. -. Art. 26.
As procurações dos acionistas o os documentos comprobátórios da
qualidade de representante legal, deverão ser depositados na séde
da Companhia até .três dias antes da reunião. - Art. 27. Alem
das atribuições que lhe são próprias, competirá mais à assembléia
geral; 1.0 - resolver sobre os Casos omissos nos presentes esta-
tutos, respeitadas as disposiçõe da lei vigente; 2.° - reformar
os estatutos, sempre que as necessidades da Companhia o exigirem;
3.0 - deliberar sobre as prorrogações de prazo, dissolução, liqui-
dação e, em geral, sobre todos os negócios da Companhia, obser-
vadas as disposições das leis e regulamentos • cm vigor. - Capítulo
VI - Da Administração - Art. 28. A Companhia será adminis-
trada por unia diretoria composta de três membros, com a deno-
minação de diretor-presidente, diretor-tesoureiro e diretor-secretá-
rio, eleitos por cinco anos, com observância das dislsosições destes
estatutos. - § único - Os diretores, que serão de nacionalida-
de brasileira, poderão ser reeleitos. - Art. 29. O diretor, p ro-
visório ou definitivo, para entrar em exercício de suas funções,
.preciserá possuir" 50 ações, que ficarão caucionadas à Cmpanhia,
por termo lavrado no livro próprio, em garantia da sua gestão.
- Art, 30. O diretor que não se habilitar na forma do artigo
antecedente, dentro de 30 dias contados do dia da eleição ou desig-
nação provisória, entender-se-á haver renunciado o cargo. - Ar-
tigo 31. Competirá à diretoria; a) - convocar as assembléias ge-
rais; b) - executar e fazer executar estes estatutos; c) - criar
sucursais o agências, nomeando e dispensando os funcionários das
sucursais e os agentes; d) - autorizar, por procuração, a qual-
quer funcionário assinar documentos de expediente o requerimen-
tos a quaisquer repartições públicas, federais, estaduais e munici-
pais; e) criar os cargos necessários aos diversos serviços da
Companhia; f) - nomear quaisquer funcionários, inclusive para
auxiliar da diretoria, fixando-lhes os vencimentos e dispensando-os
quando, por qualquer motivo, não m ais forem necessários aos ser-
viços da Companhia, respeitadas aleis em vigor; g) - .apresen-
tar,_ anualmente, à assembléia geral ordinária o balanço das ope-
rações do ano findo, aconipanhado cio relatório circunstanciado e do
respectivo parecer do conselho fiscal; h) distribuir os dividendos
que os lucros da Companhia permitirem; i) exercer, finalmente, li-
vre e geral administração, para 'o que lhe são outorgados plenos pode-
res, nos quais se deverão considerar compreendidos todos, sem reserva
alguma. - AN,. 32. No caso de renúncia de qualquer diretor, inclu-
sive pela forma estabelecida no art. 30. e de ausência não justificada
por roais de 30 dias, os diretores restantes chamarão, quando julgarem
necessário, um dos membros do conselho fiscal ou qualquer outro
acionista, para ocupar o cargo vago, servindo o substituto até à pri-
meira reunião da assembléia geral, que elegerá o substituto definitivo.
- Parágrafo único. O substituto definitivo servirá pelo tempo que
faltava ao substituído para terminação do seu mandato. - Art. 33.
No caso de vaga de mais de um cargo do diretor, será convocada a as-sembléia geral para preenchimento dos cargos vagos. - Art. 34. Os
diretores perceberão os honorários mensais - pra-labore de 8:0008000
o diretor-presidente e 7:0008000 o diretor-tesoureiro e o diretor-se-
cretáeio, cada um. - Art. 35. A diretoria deliberará validamente em
sessão, concorrendo a maioria dos diretores. - § 1. 0 As deliberaçõesda• diretoria serão tomadas por maioria de votos e constarão da ata do
que se passar nas reuniões, ata em que deverão ser declarados os vo-
tos vencidos:- § 2P A diretoria poderá ouvir em consulta o conse-
lho fiscal, quando julgar conveniente. - Art. 36. As apólices de se-
guros, os saques, letras, promissórias, cheques contra Bancos, escritu-
ras públicas de qualquer natureza e documentos • e quivalentes, dosquais resultarem res ponsabilidades para a Companhia, excetuados os
previstos nos artigos anteriores, deverão ser assinados por dois di-
retores; os recibos, em geral, serão assinados-pelo diretor-tesoureiro•
a correspondência, papéis de expediente o outros pelo diretor-presi-
denteou secretário, conforme a sua natureza ou importância. - § 1.0
O título de - nomeação de agente será assinado pelo diretor-presidente,
sendo discriminados no respectivo documento, os poderes que lhe serão
conferidos, restritos aos encargos confiados à respectiva agência. -
§ 2P O agente será escolhido entre firmas comerciais ou pessoas de
reconhecida probidade, não podendo, porem funcionar sem que tenha
prestado a fiança que for arbitrada pela diretoria. - Art. 37. O di-
retor que tiver interesse oposto ao da Companhia em q ualquer ope-ração, não poderá tomar parte na deliberação a ela referente. Nesses
casos, as deliberações serão tornadas em reunião dos demais diretores



ACIONISTAS PRESENTES Á ASSEMBLÉIA GERAL eurraeoaonsersrue,
DE 8 DE OUTUBRO DE 1910

Nomes - Residências - Ações

Octavio Ferreira Novel, aveluda Atlântica n. 110 	
Oclacilio de Castro Noval, rua António Basílio n.
Raphael Garcia de Miranda, rua Guapiara n. 1'9 	
Saul Garcia Cal. rua Maia Lacerda n. 159, casa V 	
Cesario Coelho Duarte, rua Sambaiba n. 66 	

Sociedade União Comercial dos Varejistas de Secos
-	 e Molhados:

Albino Tzidoro da Silva, Presidente, rua Buenos Aires' númes,
co 21.7-1.0 	

Geraldino Izidoro da Silva, rua Barão de Cotegipe n. 101....
Antonio José Ribeiro de Freitas Jr., avenida Pasteur n. 154.
Joaquim Bernardino d'Oliveira, rua S. Francisco Xavier

n. 919 
Herman') Bekenn, rua Teófilo °tont n. 10G-1.0 	
Manoel Corrêa Dias Garcia. rua Visconde de Inhame n. 23 	
Adume Possolo, rua da Alfândega n. 41-sala n. 703 	
Paulo Vieira de Souza, rua da Alfândega n 7 	
Senhorinha Martins Vieira. rua Presidente Barroso n. 73...
Isaura Therlim Costa, rua Marquês de Valença n. 77-rasa III.
Manoel Antonio Izidorn da Silva, rua das Dálias n. 55 	
Armando Izidoro da Silva, rua Barão do S. Francisco Filho

n. 515 	
José Pedro de Abreu e Lima, rua General amara n. 66-1.0.
Maria Marques Pereira, rua Barão de Itapagipe n.
Annibal Arthur Peixoto, rua do Passeio n. 70 	
José Augusto d'Oliveira. rua Ililárlo Gouveià n. 132 	
Asilem Blver, rua Uruguai n. 391 	

3.044

União Comercial dos Varejistas, Companhia de Seguros. - Octavio
Nova!, Presidente. Confere com o original. Em 21-1-42. - Hugo
Leão, oficial administrativo K.

Visto: Em 21 de janeiro de 1942. - A. Leimgruber, secretário
geral.
ATA DA ASSEMBLÉIA isen_se, ExTRAoRDENÁRIA, REALIZADA NO DIA 28 na

ACOSTO DE 1941
Às quinze horas do dia 28 de agosto de 1941, reunides na sede

da Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos "União Comercial
dos Varegistas", à rua do Ouvidor n. 63, 1P e 2.° andares, nesta Ca-
pital, 11 acionistas, representando 2.815 ações, o senhor Octavio Fer-
reira Novel, presidente da Companhia, abre a sessão e declara que, do
acordo com a lei, pode a assembléia geral extraordinária funcionar
com qualquer número de acionistas presentes, por se tratar de ter-
ceira convocação, e que, na forma do parágrafo único do artigo 24
dos estatutos, assume a presidência da assembléia, e convida o se-
nhor 'Mediei de Castro Novel a servir como secretário. Dando inicio
aos trabalhos, o senhor presidente pede ao senhor secretário para
preceder à leitura da ata da última sessão, finda a qual é a mesma
aprovada unanimemente. Prosseguindo, o senhor presidente declara
que o fim da convocação da presente assembléia é o constante do
anúncio publicado, durante cinco dias consecutivos, no Didrio Oficial
e no "Jornal do Comércio'', o qual diz: "União Comercial dos Vare-
gistas" Companhia do Seguros Terrestres, Marítimos e de Acidentes
Pessoais - Assembléia Geral Extraordinária - Terceira Convocação
- Não tendo sido realizada, por falta de número legal, a assembléia
geral extraordinária convocada para o dia 21 do corrente, são nova-
mente convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da Companhia, à rua do Ouvidor
n. 63, 1.° e 2.0 andares, no dia 28 do corrente, às 15 horas, para de-
liberarem sobre alterações a serem feitas Dos estatutos sociais apro-
vados pela assembléia geral extraordinária realizada no dia 8 ,de ou-
tubro de 1940, conforme a determinação constante do processo núme-
ro 21.819-941, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Fi-
cam suspensas as transferências de ações até a realização da refe-
rida assembléia. Rio de Janeiro, 22 de agosto, de 1941. - Octevio Fer-
reira Novel. - Octacilio de Castro Novel. - Raphael Garcia de Mi-
randa, diretores". Consequentemente, pede ao senhor secretário qne
proceda á leitura da seguinte proposta da Diretoria, contendo as re-
feridas alterações: Substituam-se o artigo 8.0 e suas alíneas pelo se-
guinte, ficando suprimido o seu parágrafo único :.Artigo 8. 0 - Os lu-
cros líquidos que, depois de constituídas todas as reservas exigidas
pela. regulamentação de seguros, forem apurados nos balanços, serão
distribuidos da seguinte forma: 1. 0 - quota do 5% para a consti-
tuição do Fundo de Reserva Legal. destinado a assegurar a integri-
'dado do capital social realizado; - quotfi para o dividendo anual
aos acionistas, ronforme deliberação da assembléia geral; 3. 0 - quota,
na base de 10 % sobre o dividendo, para cada um dos diretores, a tí-
tulo de bonificação, observastes as restrições legais; 4.° - quota attl.
20 % para o Fundo de Bonificação, destinado à distribuição de tes.
nificações aos acionistas, mediante deliberação da assembléia geral;

- quota de 5 % para gratificação aos empregados da sede da Com-
panhia, gratificação que será distribuida a critério da Diretoria; 6P
- quota de 5 % em beneficio do património da Sociedade Unieto Co-
mercial dos Varegistas de Secos e Molhados; 7. 0 - O excedente será
levado à conta de Reserva de Previdência, destinada à garantia subsi-
diária das - reservas obrigatórias e fundos patrimoniais, e a cobrir
eventuais prejuizos. Substitua-se o artigo 10 pelo seguinte: Ar-
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bonjuntamente com os fiscais, convocados especialmente, respeitadas
as disposições legais referentes ao caso. - Art. 38. A diretoria poe
derá conceder licença até seis meses a qualquer diretor, sendo per-
znitida prorrogação por prazo igual, no caso dê motivo de força maior,
justificado. - Art. 39. Competirá ao diretor-presidente especial-
mente': a) representar a Companhia perante os poderes públicos e
em juizo ou fora dele; 6) conferir poderes a quem de direito para
defesa ou representação da Companhia e lambem, para todos os atos
necessários aos interesses da mesma; e) presidir as reuniões da
reteria; d) ter a direção geral da Companhia; e) substituir qual-
quer diretor em seus impedimentos e ausências. - Art. 40. Compe-
tirá ao diretor-tesoureiro; a) ter sob sua guarda na casa forte e nos
cofres da Companhia, todos os bens que lhe forem entregues, quer
em dinheiro quer em títulos; b) manter rigorosamente em dia os li-
vros inerentes à sua função, inclusive os registo de título sob sua
guarda; c) fiscalizar todo o serviço de contabilidade; d) fiscalizar
todo o trabalho dbs cobradores, mantendo em dia lodos os livros de
escrituração e chamando a atenção de seus colegas, para imediatas
providências sob qualquer falta no serviço de cobrança; e) • substituir
o diretor-presidente em seus impedimentos e ausências. - Art. 41.

Now Competirá ao diretor-secretário: a) auxiliar o diretor-presidente;
b) observar e manter em dia toda a escrituração da Companhia; c)
substituir o diretor-presidente no impedimento do diretor-tesoureiro.
- Capítulo VII - Do Conselho Fiscal - Art. 42. O conselho fiscal
compor-se-á de cinco membros efetivos e de cinco suplentes, todos
brasileiros, eleitos anualmente dentre os acionistas, a partir da pri-
meira eleição que houver.- Art. 43. Se os fiscais nomeados não acei-
tarem o cargo, ou se tornarem impedidos por qualquer motivo, e os
suplentes renunciarem tamisem os respectivos cargos, de modo a
não se verificar, pelo menos, a efetividade de três fiscais, o presi-
dente da Companhia procederá na forma da lei em vigor. - Art. 44.
- Nos casos de vaga ou impedimento, os membros efetivos do con-
selho fiscal seeão substituidos pelos suplentes, na ordem decrescente
da votação que houverem alcançado, escolhendo-se em caso de empate
o mais velho em idade. - Art. 45. - Será da competência privativa
do conselho fiscal: 1, 0 - exercer as atribuições definidas nestes .es-
tatutos e as determinadas pela legislação das sociedades anónimas e

e mais disposições em vigor. ao tempo em que forem decretadas. 2.° -
dar parecer sobre todos os negócios sedais que a diretoria julgar
conveniente ouvi-lo. Capitulo VIII - Disposições gerais - Art. 46.
- O ano social da Companhia será computado pelo ano civil (1 de
janeiro a 31 de dezembro) . - Art. 47. - Os casos neto previstos
nestes estatutos reger-se-ão pela lei das sociedades anónimas em vigor
e mais disposições de direito. - Art. 48. - Estes estatutos produ-
zirão efeito legal depois de aprovados pela assembléia geral e pelo
Governo, podendo ser reformados pelos trâmites legais. - Disposições
transitórias - Art. 49. - Do atual Fundo de Reserva a diretoria
retirará a importância necessária à constituição da "Reserva Técnica
de Contingência". - Art. 50. - Para início do "Fundo de Divi-
dendos", a diretoria resolverá, de acordo com o conselho fiscal, a
quantia que deverá ser transferida da conta "Lucros Suspensos". -
Art. 51. - Os acionistas, pessoas físicas de nacionalidade brasileira,
terão preferência para aquisiçaddas ações pertencentes aos acionistas
que não o sejam, quando estes as alienarem. - Art. 52. - Até a
finalização do mandato da atual administração, os diretores, Sre.
Oetavio Ferreira Novel, Octacilio de Castro Novel e Raphael Garcia de
Miranda, exercerão, respectivamente, os cargos de presidente, tesou-
reiro e secretário. - Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1940. -
Octavio Ferreira Novel, Octacilio de Castro Noval, Raphael Garcia de
Miranda. - Parecer do Conselho Fiscal - Srs. Acionistas - O Con-
selho Fiscal da Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos "UNIÃO
COMERCIAL DOS VAREJISTAS", tendo examinado a proposta apre-
eentada pela digna Diretoria para reforma dos estatutos e adaptá-los
às disposições do decreto-lei n. 2.063, de 7 de março deste ano, é
de parecer que a referida proposta merece ser aprovada pelos Srs.
Acionistas. - Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1940. - Cesario
Coelho Duarte, Joaquim Bernardino d'Oliveira, Saul Garcia Cal." -
Finda esta leitura, o senhor Presidente põe em discussão a proposta
da Diretoria para a reforma dos estatutos sociais e o parecer do Con-
selho Fiscal e, não havendo quem pedisse a palavra, submete-os a
votos, sendo aprovados por unanimidade. Em seguida, o senhor pre-
sidente, põe em discussão, artigo por artigo, o projeto dos estatutos e,
não havendo quem sobre eles se manifestasse, submete-os à votação,
sendo aprovados unanimemente. - O senhor presidente agradece o
comparecimento dos senhores acionistas presentes e declara que, nada
mais havendo a tratar, vai encerrar a sessão. Pede a palUra o doutor
José Pedro de Abreu e Lima e propõe que a ata deste assembléia

. geral extraordinária seja assinada conjuntamente pela Mesa e por
uma comissão de três acionistas, representando todos os presentes,
a qual será designada pelo presidente da Mesa. O senhor presidente
põe em discussão essa proposta e, ninguem se manifestando, submete-a

„ a votos, sendo aprovada por unanimidade. O senhor Presidente de-
signa os senhores Coronel Paulo Vieira de Souza, José Augusto d'Olis,
veira e doutor José Pedro de Abreu e Lima para assinerem a ata dá
presentes trabalhos e encerra a sessão cia assembléia geral extra-

. ordinária, às 17 horas do dia 8 de outubro de 1940, e manda lavrar
esta ata que é assinada pela Mesa e pela comissão acima designada.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1940. (Macio Ferreira Naval,
Presidente. - Octacilio de Castro Naval. - Raphael Garcia de Mi-
randa. - Paulo Vieira de Souza. - lissé Augusto d'Oliveira. - José
Pedro de Abreu e Lima.

Confere com o original. - Em 21-1-42. - Hugo Leão, oficial
administrativo K. Visto: Em 21 de janeiro de 1912. A. Leimgruber,
secretário geral.
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Ligo 10 — A Companhia mpregará os fundos, que não tenham apli-
cação obrigatória. em virtude de lei ou regulamentos, em subscrição
ou compra de títulos de empréstimos federais, estaduais e munici-
pais, bem como de ações cie, Companhias, e lambem, em aquisiçãn de
imovels. Substituam-se os parágrafos do artigo 18 pelo seguinte: Pa-
rágrafo único — Entre o dia da primeira publicação do anúncio de
convocação e o dia da realização da pssembléia geral mediará o prazo
de oito dias, no mínimo, para a primeira convocação, e de cinco dias
para as convocações posteriores. Substitua-se o artigo 20 pelo se-
guinte: Artigo 20 Nas reuniões dá assembléia geral observar-se-á
a ordem dos trabalhos constantes do edital de convocação, salvo deli-
beração dos acionistas quanto à inversão dessa ordem. Substienaese o
parágrafo único do artigo 21 pelo seguinte: Parágrafo único — As atas
'serão lançadas em livros próprios, devidamente legalizados, não po-
dendo ser criados novos livros sem que os anteriores estejam findos.
Substitua-se o artigo 29 pelo -seguinte: Artigo 29 — O diretor, defini-
tivo ou provisório, para entrar em exercício de suas funçõeS, preci.
s,ará caucionar cinquenta ações, por termo lavrado no livro próprio,
em garantia de sua gestão. Suprima-se a alínea h do artigo 31, pas-
sando a alínea i a ter a letra h. Substitua-se o artigo 32 pelo seguinte:
Artigo 32 — No caso de renúncia de qualquer diretor, inclusive pela
forma estabelecida no artigo 30, e de ausência Dão justificada por mais
de trinta dias, os diretores restantes Chamarão um acionista para
ocupar o cargo vago, servindo o substituto até a primeira reunião da
assembléia geral que elegerá o substituto definitivo. Substitua-se 0
artigo 37 pelo seguinte:, Artigo 37 — O diretor que tiver interesso
oposto ao da Companhia cio qualquer operação, não poderá tomar
parte na deliberação a ela referente. Substituam-se o artigo 45 e seus
páragrafos pelos seguinte: Artigo 45 — Será da competência do con-
selho fiscal exercer o exame e fiscalização dos atos da diretoria. de
conformidade com a legislação. vigente. Parágrafo único. Os mem-
bros efetivos do conselho fiscal ou suplentes em exercício desse cargo
perceberão a remuneração que for fixada. pela assembléia geral que
os eleger. Substitua-se Ci artigo 50 pelo seguinte: Artigo 50. Para
início tio Fundo de Bonificação, a diretoria transferirá a hnportància,
do atual Fundo de Dividendos, que ficará extinto. Finda esta leitura,
o senhor presidente põe em discussão as referidas alterações dos Es-
tatutos e, não havendo quem pedisse a Palavra, submete-as a 'votos,
cerni° aprovadas unanimemente. Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente mandou suspender a sessão para ser lavrada a presente
ata. Reaberta a sessão, a pedido do senhor presidente, foi a ata lida
pelo senhor secretário e, em seguida, posta em discussão, foi apro-
vada por unanimidade. E eu, Octacilio de Castro Novel, secretário
da mesa, a fiz escrever e assino eom o presidente da assembléia e os
senhores acionistas presentes. — Rio de . Janeiro, 28 de agosto de
1911. — Oclacilio de Castro Noval, secretário — Octavio Ferreira No-
vel, presidente — Gilberto de Souza Costa — Sant Garcia Cal -- Ma-
neei Corrêa Dias Garcia — Joaquim Bernardino d'Oliveira, pela So-
ciedade União Comercial dos Varegistas de Secos e Molhados: Albino
Yeitioro da Silva, presidente — José Pedro de Abreu e Lima — (lesado
Coelho Duarte — Arthur Possolo e Arthur Uivar. — Autenticamos
a presente ata. — União Comercial (les Varegistas, Companhia de Se-
guros, Octaeio Nova!, presidente — Cia. do Seg. U. Cal. Varegielas,
Octacilio do Castro (ilegivel), tesoureiro. — Confere com o original.
21-1-42. — Hug° Leão, oficial administrativo K. — Visto, em 21 de
janeiro de 1942. — A. Leimarnber, Secretário Geral.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 28 DE AGOSTO DE 1941
— 3.a coNvoenÂo

Comuns no- — N. da — N. (:e
Nome — Nacionalidade — Residência — minativas — ações — votos

Octavio	 Ferreira	 Noval,	 brasileira.,	 Avenida
Atlântica, 116	 	 1.812 1.812. 1.812

°Medi° do Castro Nova!, brasileira, rua An-
tonio Basilio,	 37	 	 302 362 502

Gilberto de Souza Costa, brasileira, rua Tone-
tetos, 154	 	 10 19

Seul Garcia Cal. brasileira, rua Main Lacerda
n.	 159, c.	 V, apt.	 201 	 2 2

Alarmei	 Corrêa	 Dias	 Garcia, brasileira, Ave-
nida Atlântica,	 018	 	 263 203 203

Joaquim Bernardino d'Oliveira, brasileira, rua
S. Francisco Xavier, 943 	 10 10 40

Pela Sociedade União Comercial dos Varegis-
tas	 de	 Secos	 e	 Molhados — Albino Izi-
doro	 da	 Silva.,	 presidente,	 rua	 Buenos
Aires, 217	 	 331 331 331

José Pedro cio Abreu e Lima, brasileira, rua
General Camara, 66 	 5 5 5

Cesario	 Coelho -Duarte, 	 brasileira,	 rua	 Sem-
baíba,	 66 	 15 15

Arthur	 Possolo,	 brasileira,	 rua	 da	 Alfàndega
n.	 41, salas 701/3	 	 30 30 30

Arthur	 13ivar, brasileira, rua	 Uruguai,	 :391 	 5 5

2.815 2.815 , 2.815

- Autenticamos a presente relação, exlrabla do Livro de Presença
dos Acionistas, fls. 1v. e 5 — União Comercial cies Varegistas, Com-
panhia do Seguros, Oclavio Nova], presidente — Cia. de Seg. U.
Varegistas, (Machio lo Castro (ilegivel), tesoureiro. — Confere cora

,

• 

original. 21-1-42 — finfo Leão, oficial administrativo	 — Viste.
em 21 de janeiro de 1912 — A. Leimgratrer, Secretário Geral.

(N. 7.201 — 27-4-12 — 694i6;

DECRETO N. 9.24G — DE 13 DE ABRIL DE 1912

Concede permissão on GOCCP)20 do Estado de Mato Grosso para esta-
belecer urna estação radiodifusora em.Cuiabd, naquele Estado.

O Presidente da República, usando tia atribuição que lhe confere
o art. 71, letra. a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica concedida ao Governo do Estado de Mato
Grosso permissão para estabelecer em Guiabá, naquele Estado, sem
direito de exclusividade, uma estação destinada a executar o serviço
de radiodifusão, nos lermos das cláusulas qUe com este baixam, as-
sinadas pelo Ministro tia Viação e Obras Públicas.

Parágrafo único. O contrato decorrente desta concessão deverá
ser assinado dentro do prazo de 30 dias, a contar da data da publica-
ção deste decreto no Diário Oficial, sob pena de ser desde logo con-
siderada nula a concessão.

11:0 de .taneiro, 13 de abril de 1012, 121.° da Independência e
54.0 da República.

GETULIO VARGAS.

Jaú.° de Mendonça Lima.

Cláusulas a que se refere o decreto n. 9.246, desta data

Fica assegurado ao Governo do Estado de Mato Grosso o direito
de estabelecer, na cidade de Cuiabá, naquele Estado, urna estação ra-
difusora destinada a executar o serviço de radiodifusão, com fina-
lidade e orientação intelectual e instrutiva, e com subordinação'a to-
das as obrigações e exigências instituidas neste ato de concessão.

II

A presente 'concessão é outorgada pelo prazo de dez (10) anos,
a contar tla data do registo tio respectivo contrato pelo Tribunal de
Contas, e renovavel, por igual período, a juizo tio Governo, sem pie-
juizo da faculdade que lhe assegura a legislação vigente, de, em
qualquer tempo, desapropriar, no interesse geral, o serviço outor-
gado.

Parágrafo único. O Governo não se responsabiliza por indeniza-
ção alguma, se o Tribunal de Contas denegar o registo do contrato de
que trata esta cláusula.

'li

A concessionária é obrigada a:
a) constituir sua diretoria com dois terços (2/3), TIO mínimo de

brasileiros natos, atribuindo a estes funções efetivas de adminis-
tração;

5: admitir, exclusivamen(e, operadores e locutores brasileiros
natos e bem assim empregar, efetivamente nos outros serviços técni-
cos e administrativos, doie terços, no mínimo, de pessoal brasileiro;

e) não transferir. direta ou indiretamente, a concessão, sem pré-
via audiência dó Governo;

d; suspender. por tempo que for determirado, o serviço, no Iodo
ou em parle, nos casos previstos no regulamento dos serviços de, radio-
cumu p icações (decreto n. 21.111) ou no que vier a reger a matéria,
e obedecer à primeira requisição da autoridade competente e. ha-
vendo urgência. fazer cessar o serviço em ato sucessivo à intimação,
Sem trie por isso, assista à sociedade direito a (malquer indenização;

e) submeter-se ao regime de fiscalização que for institublo pelo
Cavei-no, bem como lio pagamento, adiantadamente, da quota mensal
para 'as despesas' de fiscalização e de quaisquer contribuições que ve-
nham a ser estabelecidas em lei ou regulamento sobre a matéria;

f) fornecer ao Departamento dos Correios e Telégrafos todos 09
elementos que este venha a exigir para os efeitos de fiscalização, e,
bem assim prestar-lhe, em qualquer tempo, todas as informações que
permitam ao Governo apreciar o modo corno está sendo executada a
concessão:

(i) manter sempre em ordem e em dia o registo de todos os pro-
grama:: e irradiações lidas ao microfone, devidamente autenticados
e com o visto do orgão fiscalizador;

h: obedecer às posturas municipais aplicaveis ao serviço da con-
cessão;

i) irradiar, diariamente, os boletins ou avisos do serviço meteo-
rológico, bem como transmitir e receber, lios dias e horas determina-
dos, o programa nacional e o panamericano;

3.) submeter, no prazo de três (3) meses a oontar da data, do re-
gisto do contrato pelo Tribunal de Contas, à aprovação tio Governo,
o local escolhido para a montagem da estação:

ke submeter, no prazo de seis (61 meses a contar da mesma data
de que trata a alínea anterior, à aprovação do Governo, as plantas,
orçamentos- e todas as especificações técnicas das instalações, inclu-
sive a relação minuciosa do material a empregar;

I) inaugurar, no prazo de dois (2) anos, a contar da data da
aprovação de que trata a,alinea anterior, o serviço definitivo, salvo
motivo de força maior devidamente comprovado e reconhecido pelo
Govereo;

-
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m) submeter-se à ressalva de direito da 'União sobre todo o acervo
da sociedade, para garantia da liquidação de qualquer débito para
com ela;

n) submeter-se à ressalva de que a frequência distribuida à so-
ciedade não constitue direito de propriedade, e ficará sujeita às re-
gras estabelecidas no regnlamento dos serviços de radiocomunicações
(decreto n. 21.111) ou em outro que vier a ser baixado sobre o as-
sunto, incidindo sempre sobre essa frequência o direito de posse da
União;

o) submeter-se aos preceitos instituidos nas convenções e regu-
lamentos internacionais, bem como a todas as disposições contidas em
leis, regulamentos e instruçries que existam ou venham a existir,
referentes ou aplicareis ao sei-viço da concessão;

IV

Guerra, aprovadas pelo decreto n. 8.513, de 31 de dezembro de 1941,
ficam subsiituidas pelas guri se encontram anexas a este decreto.

Art. 2.° A despesa, na importância de 175:200$0 (cento e setenta
e cinco contos e duzentos mil réis), será atendida peia Verba 1 —
Pessoal, Consignação II — Pessoal Extranumerário, sendo 167:100$0
(cento e sessenta e sete contos e quatrocentos mil réis), à conta da
Subconsignação 05 — Mensalistas'e 7:800$0 (sete contos e oitocentos
mil réis) à conta da -albrorisignação 08 — Novas admissões etc., do
vigente orçamento daquele Ministério.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, cri' 27 de abril de 1912, 121.° da Independência e

51.° da llopfildica.
GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

MINISTÉR/0 — GUERRA

Diretoria de Fundos do Exército

REPARTIÇÃO — SERVIÇO DE FUNDOS DA La REGIÃO MILITAR

TABELA NUMÉRICA

A concessionária não poderá alterar, em qualquer tempo seus
estatutos sem prévia aprovação do Governo, assim como se obriga a
manter sua estação em perfeil o funcionamento, com a eficiência neces-
sária e de acordo com as prescrições técniczrs que estiverem em vigor

lejt ou vierem a vigorar.

V

Nárnero Funro
Ref. de
01-11árlo

Salário
mensal

Despesa
anual

2 Auxiliar de Escritório	 	 VII 400$0 9:600$0
2 Auxiliar de Escritório 	 IX 500$0 12:0000
2 Auxiliar de Escritório 	 X 550$O 13 :200$0

6 31:809$0

Fica estabelecido que a estação transmissora da concessionária
só poderá ser localizada a uma distancia mínima. de três (3) quilô-
metros do centro da cidade.

VI

No regime de fiscalização que for instituído fica assegurado ao
Governo, quando julgar conveniente, o direito de examinar como me-
lhor lhe aprouver, os livros, escrituração e tudo que se tornar ne-

VIII

Em qualquer tempo, são aplicaveis à concessionária os preceitos
da legislação sobre desapropriação por necessidade ou utilidade pú-
blica e requisições militares

IX

A concessão será considerada caduca, para MOS os efeitos, sem
direito a qualquer indenização:

a) se, em todo o tempo. for verificada a inobservância às dis-
posições contidas nas alíneas a, b, e, d, e, (ia fine), j, k e 1 da cláu-
sula III;

á) se não forem pagas, dentro dos prazos eStabelecidos, , a quota
e contribuições a que se refere a alínea e da cláusula III bem como
a importância de qualquer multa imposta nos termos da cláusula VII;

c) se, cai qualquer tempo, se verificar o emprego da estação para
outros fins que não os determinados na concessão e admitidos pela
legislação que reger a matéria.

DECRETO N. 9.296 — ne 27 DE ABRIL DE 1942

Aprova novas tabelas numéricas por” o pessoal extranumerário mensa-
lista do Serviço de Fundos da 1..a Região Militar do Ministério da
Guerra.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As tabelas numéricas do pessotrl extranumerário mensa-
lista do Serviço de Fundos da 1.a Região Militar do Ministério da

DECRETO N. 0.297 — DE 27 DE ABRIL DE 1942

Aprova tabelas numéricas para o pessoal mensalista dos Estabeleci-
mentos de Subsistência das 7. 5 e 9.5 Regiões Militares

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, letra ,7, da 4 .lonstituição, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovadas, para vigorar durante o corrente exer-
cício, as anexas tabelas numéricas para o pessoal mensalista dos Esta-
belecimentos de Subsistencia das 7. a e 9.a Regiões Militares do Minis-
tério da Guerra, correndo a despesa, na importância de 201:000$0
(duzentos e um contos de reis), à conta de suas próprias rendas, de
acordo com o artigo 1.° do decreto-lei n. 3.490, de 12 de agosto de
1941.

Art.. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 27 de abril de 1912, 121.° da Independência e

54.° da República.
GETULIO VARGAS.

Enrico G. Dutra.

MINISTÉRIO — GUERRA

Diretoria de Intendência ' do Exército

REPARTIÇÃO — ESTABELECIMENTO DE SUBSISUNCIA DA

7.a REGIÃO MILITAR

TABELA NUMÉRICA

Número Fune5 o
Ret. de
salário

Salário
mensal

Despesa
anual

2 Amanuense Auxiliar 	 XII 650$0 15 :600$0
1 Amanuense Aux dias 	 XIV 800$O 0:600$0
1 Auxiliar de Escritório. 	 VII 400$0 4 :800$0
1 Auxiliar de. Escritório 	 VIII 450$0 5 :400$0
1 Auxiliar de Escritório 	 X 550S0 6:600$0
1 Praticante de Escritório 	 V 300$0 3:600$0

7 45:600$0
•nnnn1

§ 1.0 Poderá a concessão ser declarada caduca, a juizo do Governo,
sem direito a qualquer indenização;

a) se, depois de estabelecido, for o serviço interrompido por mais
de trinta (30) dias consecutivos, ou se verificar a incapacidade da
concessionária para executar o serviço, salvo motivo de força maior,

▪ devidamente provado e reconhecido pelo Governo;
b) se a concessionária incidir reiteradamente em infrações pas-

siveis de multa.
§ 2.° A concessão será considerada perempla se o Governo não

julgar conveniente renovar-lhe o prazo.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. — João de Mendonça Lima.

(N. 6.576-27-4-12-185S6)

cessário a essa fiscalização.

VII

Pela inobservância de qualquer das presentes clausulas, em que
não esteja prevista a imediala caducidade da concessão, o Governo
poderá,	 pelo	 orgão	 fiscalizados .	impor	 à	 concessionária	 multas	 de
100$0	 (cem mil réis)	 a 5:000$0	 (cinco contos de réis), conforme a
gravidade da infração.

Número

1
2
8
7
8

Ref. de
Func;. 1 o	 snlarlo

Auxiliar	 	 	 II
Auxiliar	 	 	 III
Auxiliar	 	 	 IV
Auxiliar	 	 	 V
Auxiliar	 	 	 VI

Salário
mensal

150$0
200$0
250$0
300$0
350$0

Despesa
anual

1:800$0
4:800E1

24:000$0
25:200410
33:600410

Parágrafo único.	 A importai	 de qualquer multa. será reco- 5 Auxiliar	 	 VII 400$0 24:000410
lhida à Tesouraria do Departamento dos Correios e" Telégrafos, den-
tro do prazo improrrogavel de trinta (30) dias, a contar da data da
notificação feita diretamente	 à	 concessionária ou da publicação do
ato no Diário Oficial.

5 Auxiliar	 	 VIII 45040 27 :000$0

36 140:400$0

TAE NUMÉRICA SUPLEMENTARLA
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REPARTIÇÃO — ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA, DA
9.a REGIÃO MILITAR Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Número

TABELA NUMÉRICA

Ref. de
FunOto	 salário

Salário
mensal

Despesa
anual

DECRETOS DE 27 DE ABRIL DE 1942

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

3 Amanuense	 Auxiliar 	 XII 65080 23:10080 :NOMEAR:

1
5
5

Amanuense	 Auxiliar 	
Auxiliar de Escritório. 	
Auxiliar de Escritório 	

XVI
VII

X

1:00080
40080
55080

12:00080
24:00080
33:00080

De acordo com o art. 226 do decreto-lei n. 2.035, de 27
fevereiro de 1940:

3
8
3

Auxiliar de Escritório 	
Praticante de Escritório 	
Praticante de Escritório 	

XI
V

VI

60080
30080
35080

21:60080
28:8000
12:60080

Renato Cataldi para exercer, interinamente, a função de Escre-
vente juramentado do 10.° Distribuidor r ; a Justiça do Distrito Federal.

28 153:40080 De acordo com o art. 39 do decreto-lei n. 2.291, de 8 de
junho de 1910:

DECRETO N. 9.298— DE 27 DE ABRIL DE 1942

Declara de utilidade pública a desapropriação de imovels destinados
à ampliação do aeroporto de Santo Amaro do 'pitanga, na cidade
do Salvador, Estado da Baia.
O presidente da República, usando cia atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a, da Constituição, de conformidade com as disposições
do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941, e tendo em vista o
artigo 7.° do decreto-lei n. 3.162, de 25 de julho de 1941, decrOa:

Art. 1.° É declarada de utilidade pública a desapropriação dos
seguintes imoveis, adjacentes ao aerQporto de Santo Amaro do Ipitanga,
cidade do Salvador, Estado da Baia, indicados na planta que com este
baixa assinada pelo Sub-Diretor de Obras do Ministério da Aeronáu-
tica, e necessários à ampliação daquele aeroporto:

a) um terreno com a área de 475.900 m2, pertencente ao Patri-
mónio da Igreja de Santo Amaro do-Ipitanga;

b) um terreno com a área de 240.000 m2, pertencente a Miguel
Arcanjo Pinto;

c) um terreno com a área de 25.000 m2, pertencente a Ludgerio
Avelino do Mello;

d) um terreno com a área de 8.000 m2, pertencente a João
C. Martins.

Art. 2.0 A desapropriação será efetuada em carater de urgência
pela Panair do Brasil. S. A., nos termos do artigo 7.° do decreto-lei
n. 3.462, de 25 de julho de 1941.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942, 121.° da Independência e 54.0

da República.

J. P. Salgado Filho„.

DECRETO N. 9.299 — DE 27 DE ABRIL DE 1942

Declara de utilidade pública o imovel que menciona, para o fim de de-
.s.apropriação pela Companhia Mogiana de Estradas de Ferro
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, alínea a, da Constituição e de acordo com o . art. 6.° combi-
nado com o art. 5•0, alínea j, do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho
de 1941, decreta:

Artigo único. É declarada de utilidade publica a faixa de terreno
com a área de 58,0801)12 e largura de 30 metros, entre as estacas de
locação da variante entre Urú e Uberlândia, na linha de Catalão, ter-
reno de que se apresenta como proprietário Waldemar de Freitas, e
que será desapropriado pela Companhia Mogiana de Estradas de Ferro,
por necessidade do plano de retificação da linha, conforme a planta
que com este baixa rubricada pelo Diretor da Divisão de Orçamento
do Departamento de Administração olo Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912, 121.° da Independéncia e 54.0
da República.

• GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N. 0.300 — DE 27 DE ABRIL DE 1942
Aprova projeto e orçamento para a construção de uma rodovia de aces-

so ao porto de Santa Vitória do Palmar
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 74. letra a, da Constituição, decreta:
Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento, na impor-

tância de 2.621:64786 (dois mil seiscentos e vinte e um contos seis-
centoS e quarenta e sete mil e seiscentos réis), que, com este baixam,
rubricados pelo Diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração do Ministério da Viação e Obra Públicas,- para a cons-
trução de uma rodovia revestida de concreto armado, para acesso ao
porto de Santa Vitória do Palmar, na Lagoa Mirim. Estado do Rio
Grande do Sul, com o desenvolvimento de 5.800 m e largura de 6 m,
correndo 2 despesa por conta dos recursos orçamentários do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

Francisco Pontes para exercer o cargo de Tabelião de Notas, da
Comarca de Feijó, Território do Acre, vago em virtude do falecimen-
to do respectivo serventuário, Idalino de Paiva.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 327, item 1, do decreto-lei n. 2.035,
de 27 de fevereiro de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo n. 6.470, de 1942, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores:

A Wanda Maciel de Sá, da função de Escrevente Juramentado
do 1.° Oficio do Registo de III1OVCiS, da Justiça do Distrito Federal.

De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea a, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

-
Tendo em vista o que consta do processo n. mestre 3.612 (3.945),

da Imprensa Nacional:
A Abelardo Barreto Rosario do cargo da classe G da carreira do

revisor de provas do Quadro Suplementar do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item IV, do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. mestre 2.547 (10.596),
da Imprensa Nacional:

Noel Ttestier da Fontoura no cargo da classe G da carreira de Re-
visor de Provas, do Quadro Suplementar do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores.

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o art. 197, alínea a, do decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo D. mestre 2.696 (2.859),
da Imprensa Nacional:

José Domingues dos Santos no cargo da classe E da carreira de
Servente do Quadro Suplementar do Ministério da justiça e Negócios
Interiores.

DEMITIR, POR ABANDONO DE EMPREGO:

De acordo com o art. 327, n. III, do decreto-lei n. 2.035
de 27 de fevereiro de 1910:

Tendo em vista o que corista do processo n. 5.461, de 1942, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores:

Osvaldo Murilo (+irão Viana da função de Escrevente auxiliar do
Escrivão da 7.a Vara Civel da Justiça do Distrito Federal, que ocupa
interinamente.

DEMITIR, A BEM DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o art. 239, item u, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 25.342, de 1941, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores;

Jacinto Costa do cargo da classe C. da carreira de Servente, do
Quadro Suplementar do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos do art. 80, letra a, do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal Antenor Pereira de Carvalho, visto ter sido julgado in-

GETULIO VARGAS
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válido e incapaz para o ser\ iço militar e coletar 12 anos, 7 meses e
!lias do mesmo serviço, ou sejam, de acordo com o art. 87 do citado
Regulamento, 13 anos:

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
tado Federal José Mariiiho de S,anza, visto ter sido julgado incapaz
para o serviço militar e conter 18 anos, 2 meses e dias do mesmo ser-
viço.

Atendendo ao que remite au o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Jose Li no 0, Aleitai, visto ter sido julgado incapaz para
o servieo e contar le ',moa, 10 meses e 22 dias de serviço, ou
sejam, de acordo com o art. 87 dei citado Regulamento, 17 anos.

Atendendo ao que reonereii o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Luiz Antonio Vilala, visto ter sido julgado inválido e
incapaz para o serviço militar e contar 12 anos, 10 meses e dias do
serviço, ou seiam, de acorda com o art. 87 do citado Regulamento,
13 anos.

Atendendo ao que roquereu o soldado ela Polícia Militar do Dia-
Leito Federal, ilidiam Goimaiiaea, disto ter sido julgado inválido e
iocapaz para o serviço milita'' a contar 18 anos, 10 meses e dias do

PIM mesmo Sf`PVICO, ou sejam, de acatai° com o arte 87 do citado Regula-
inento, 19 anos,

-9p,

-.Jeca

Nos termos do art. so. letra b, do Regulamento aprovado
pelo deceet, o, 3.273, de 16 de 'novembro tle 1038:

Atendendo ao que requereu o .?..° sargento da Policia Militar do
Distrito Federal. José Amado de Oliveira, visto ter sido julgado invá-
lido e incapaz para o serviço ndlitar e contar 20 anos, 7 meses e dias
do serviço, ou sejam, do acordo com o art. $7 do citado Regulamento,
21 anos..

A os lermos do C f ri... 80. letra 0, pardurtifo único, do Re-
gulantehtn .iprorado pelo decreto n. 3.273, de 16
de novem WO de 1938!

Atendendo ao que requereu o 3.0 sargento corrieiro da Policia
Militar do Distrito Fedoral, Alvaro Neri Cardoso, visto ter sido julgado
inválido e incapaz para o ser'. iço militar, e contar 25 anos, 6 meses
e dias de serviço, ou sejam, da acordo com o art. 87 do citado Regu-
lamento, 26 anos.

Nos termos do art. 80, letra f. parágrafo único, do Rega-
lamento aprovnato pelo decreto n. 3.273, de 16 de
novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu 'o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Paulo Inácio Alves, visto ter sido julgado inválido e
incapaz para o serviço militar e contar 25 anos, 11 meses e dias de
serviço, ou sejam, de acordo com o art. 87 do citado Regulamento,
20 anos.

.Com - :EDErt a NATURALIZA,: .'it) QUE PEDIRAM, MIM DE QUE POSSAM
,00z3A DOS DIREITOS OUTORGADOS PELA coesTeruiçÃo E LEIS DO BRASIL:

Nd conformidade dos	 2.0 e 3.0 do art. 110 do decreto-lei
n. 1.202 de 8 de obra de 1939:

A Zeterino Augusto Pires Tardes°, natural de Portugal, nascido a
2,3 de agosto de 1893, filho de Manoel António Pires Tardego e de
Atleta 4 ilo Naseimenlo Lopas. casado, residente no Estado de São
Paulo.

No ronformjohole 1. 1 a decretos as. 6.918, de 14 de maio
de 1908, e 2.001, de 26 de no teta brO do mesmo ano e
decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938:

A Rogério Bastos de Castro, natural de Portugal, nascido a 15 de
julho de 1007. filho de Carlos Reis de Castro e de RosaeConceição
Bastos de Castro, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Tboroaz Fortimato, nautio-ai da Itália, nascido a 19 de maio de
1001, filho de Rocco Fortonato e de Catharina Tancredi Fortunato,
casado, residente no Estado 0 Sea

REVOGAR:

Na C MI Oh idorle iii 071 • 116, letra e, da Constituição da
Repúblico e od. 2.0, letra c, (10 decreto-lei n. 1.317,
de 2 de junho de 1911:

Considerando que perde a nacionalidade brasileira o naturalizado
que exercer atividade politica ou social nociva ao interesse nacional;

Considerando que ficou provado por inquérito instaurado de acor-
do com o art. 24, parágrafo único, do decreto-lei ri. 389, de 25 de
abril do 1938, ter Julio Brunet, natural da Alemanha e brasileiro na-
turalizado, exercido atividades políticas nocivas às instituições brasi-
leiras:

A portaria de 11 de novembro de 1927, pela qual foi concedida na-
turalização brasileira a Julio Brand, natural da Alemanha, nascido a
30 de agosto de 1902, filho de Felippe Brand e de Margarida Brame
casado, residente no Estado do Paraná.

1	 :

Usando da otrdmictio
	da 	 Gois! i

	 que 1/se confere o art. 75, letra f,

.k vista do parecer tu' orarei do Conselho Penitenciário do Estalo
de São Paulo e atendaeda a que o sentenciado Antonio Pereira de
Souza GuirnarJ(es já einnprio mais de 1 ano da pena de '2 anos e
6 meses de priaão voltear, reino incurso no art. 331, n. 2, combinado
com os arls. 330, e e ele, cdm referencia ao art. 217, todos da
Consolidação das Leis l'enais, imposta pelo Juiz de Direito da Quinta
Vara Criminal de referelo Estado;

O reta:aedo sentenceole da resto da mencionada pena.

Co	 11i

	

Usando	 otrihoiy7o que lhe confere o cal. 75, /eira f,
da (7,..naliiitição:

Atendenda a que t aeol e nciado Olavo Cassiano ele Oliveira já
cumpriu mais de doze mc, la pena de 25 anos de prisão celular, grau
sun-máximo, do ice § 1.0, da Consolidação das Leis Penais, im-
posta pelo Tribunal de Apelaeão dei Estado ele São Paulo, a referida
pena para et anos de ;irisem celular, grau medio do mencionado dis-
positivo.

Ministério da Educação e Saude
DECRETe eS DE 11 DE ABRIL DE 1912

O PRESIDENTE IA. REPUBLICA RESOLVE

Ptiomoven, net MEREcumENTO

De oeordo e..11-1 o aot. 47 do decreto-lei n. 1.713. de. 28
de ovlubre de 1939:

Jaime, BoDilland Figficiva, do cargo da classe F da carreira de
Auxiliar de Ensino, do Quaduo Suplementar cio Ministério da Edu-
cação e Sande, ao cargd da classe G dessa carreira, 'vago em virtude
do falecimento elo Juatiniano Pereira de Carvalho.

-Vicente Umberto Mangia, elo cargo da classe F da carreira de
Bibliotecário-auxiliar, do Quadro Suplementar do Ministério da
Educação e Saiale, at") carga da classe G dessa carreira, vago cria
virtude da aposentadoria de Paulo Solar.

Anizio Cargueira Luz, do cargo da classe I da carreira de Téc-
nico de Laboratúriio, do Quadro Suplementar do Ministério da Edu-
cação e Saccie, ao careo da classe J dessa carreira, *vago em '‘
tudo ela traiisferencia lo Aluisio Leopoldo Pereira Camara.

PROMOVER, PolI

De acordo com o art. 46, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de ~abro de 1939:

João Gonçalves de Aguiar, do cargo ela classe E da carreira de
Auxiliar de. Ensino, do Quadro Suplementar do Ministério da Edu-
cação e Saude, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em 'ir-
tude da premuna° de Jaime Bonilland Figueiras.

Georgina Ribeiro de Agoiar, do cargo da classe D da carreira
do Auxiliar de Ensino, iio Qoadro Suplamentar do Ministério 'da Edu-
cação e Sande, ais cai',) da classe E dessa carreira, vago em vir-
tude da promoeão de Jdão G onealves de Aguiar•

_Bisem Guedes, do eargo da classe F ela carreira do Almoxarife,
do Quadro Suplementa,' do Ministério da leduc.ação e Saude,
cargo da classe O dessa carreira. vago em virtude do falecimento de
Osvaldo Rodrigues Bar,;

Carlos Alberto Te\ a Ronco, do cargo tia classe I da carreira de
Farmacêutico, do Quatro Suplementar do Ministério da Educaçào
e Salteie, ao cano tit.i. laase j dessa carreira, vago em virtude do
falecimento de Raimundo Brasilino da Fonseca.

Colina ele Macedo Araujo Purgar, do cargo da classe 11 da car-
reira de Farmacêutico, 0 ,) Quadro Suplementar do Ministério da
Educação e Saude, ao eargo da classe I dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de caldos Alberto Tuvo Ronco.

José Paulino de Gelei, do cargo da classe O da carreira de
Farmacêutico, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude, ao cargo da clasee 11 dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Colina de WIccdo Araujo Purgar.

Gustavo Mendes do Oliveira Castro, do cargo da classe K
carreira ele Uiologista, do Quadro Suplementar do Ministério
Educação e Salada, ao cargo eia classe L dessa carreira, vago em vir-
tudo da apoeientadoria de Leocadio Rodrigues Chaves.

Darcy Pinto Soarea, do cargo da classe H da carreira da Téc-
nico de Lanorateiriia, do Quadro Suplementar do Ministério da Edu-
cação e Saiote, ao cargo da classe 1 dessa carreira, vago em virtude •
da ipromoção de Anizio Cerqueira Luz,
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Ministério da Fazenda,
DECRETOS DE 27 DE ABRIL DE 1942

O PRESIDENTE DA TtEPCBLICA, RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14 item III, letra a, cota-
binado com o artigo 89 do decreta:lei a. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Dee Perillo Fleury, para exercer, interinamente, como substitu-
to, o cargo, em comissão, de Ajudante do TéSOUreil'0, Padrão F, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Goiás, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, durante o impedimento do
respectivo titular Dulce Ludovico de Almeida, em virtude de se achar
licenciado para tratar de saude.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERESSE .DA ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o artigo 71, item 1, do decre0-let
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o
artigo I.° do decreto-lei It. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Fernando D'Eça Rangel, ocupante do cargo da classe 8, da car-
reira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, da Alfândega de Belem, no Estado do Pará, para a Alfândega
de Niterói, DO Estado do Rio de Janeiro, preenchendo o claro existen-
te na lotação em virtude di(. eriação da mesma.

Geminiano Gaivão, ocupante do cargo nla classe L. da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro Permanente •lo Ministério da Fa-
zenda, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do .Ama-
zonas e Acre, para o Tesouro Nacional', preenchendo o claro existen-
te na lotação, em virtude da remoção do respectivo titular Edgned ita
Brito Chaves.

Glauco Rabi-unido Barbosa de Oliveira, ocupante ¡Merino, 1111 l'ar-

go de Escrivão da Coletoria das , lteuda	 b'oderu	 em 111'crpiii

classe). no Estado de Minas Gerais. para idêntieo lugar na Ci)letoria
das Rendas Federais em Itapecorica i5. a classe), mi mesmo Estado. vago
em virtude da remoção 4.10 r •s peetivo titular Alfredo cita\ lano da
Silveira.

Vicente (instilo Dalia, ocupante do cargo de Colcha . das Rendas
Federais em BOM Jardim (5. a classe), no Estado de Minas Gerais,
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Franvisco
Sales (5., classe), no mesmo Estado, criado pelo derreto-lei número
4.213, de 27 de março de 1952.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 23.378, dr 195.2,
da Secretaria. de Estado dos Neg •ócios da Fazenda:

O decreto de 12 de março de 1912, que nomeou Heli(ir ,Jose Belo
Cavalcanti, para exercer, interinamente, o cargo de Escrivão da Cole-
toria das Rendas Federais em Vertentes l,5•a classe), no Estado de
Pernambuco, vago em virtude da promoção do respectivo - titular jesa
da Costa Monteiro.

CONCEDER EXONERAÇÃO

De acordo COM, n artigo 93, § 1.0, alínea a, do de-
creto-lei a. 1.713. de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 81.210, de 1051, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Livio Costa do cargo da classe E, da carreira de Escritornrio
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item 1. do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1930.

Tendo em vista o que consta do processo ri. 20.333, de 1942, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Alfredo Luiz de Almeida no cargo da classe 15 da carreira de
Polícia Fiscal do Quadro Suplementar . do 'Ministério da Fazenda.

De acordo com, o artigo 196, itera 11, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1039

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.505, de 1912, da
Secretaria do Estado dos Negócios da Fazenda:

Francisco Gonçalves dos Passos no cargo da classe 6 da carreira
de Polícia Fiscal do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.859, de 1012, da
Secretaria de Estado dos Negócios , tia Fazenda:

Bermilio Carvalho no Cargo de Coletor das Rendas AFederais
Anil (4.4 classe), no Estado do Maranhão.

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.507 de 1942, da
Secretaria de Estado dos' Negócios da Fazenda:

LaurO de Souza Carneiro no cargo da classe '3 da carreira de
Policia Fiscal do Quadri) Suplementar'do Ministério . da Fazenda.;

De acordo com o artigo 196, item IV, do decreto-lei nu-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.400, de 1912, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Manoel Lima de Oliveira no cargo da classe 2 da carreira de Ma-
rinheiro do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acordo com o artigo 197, alínea 'b" do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo n. 98.009, de 1911, da
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

A Pedro Marinho no cargo de Coletor das Rendas Federais em
São Sebastião do Paraiso (4.a classe) no Estado de Minas Gerais.

Ministério da Aeronáutica
DECRETOS DE 27 DE ABRIL DE 1912

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

NomEart:

O pcigadeiro do Ar, Fernando Vicie do Amaral Savaget, para
exercer as funções de COIMUldI11110. da 1.a Zona Aérea.

O Major Brigadeiro do Ar, Armando Figueira Trompowsky
:\lineida. para exercer as funções tte Chefe do Estado Maior de Acro-
crirril ica

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 27 DE ABRIL DE 1912

O PR ESI DENTE DA 1lEPC111.t;.‘

NOMEAR :

De orOrdo com o orl ig o 15. item In, letra "b", coro bbiado
com o artigo . 17. do decreto-lei a. 1.713, de 28 de

• tid».o de fb39:

Telmo de Jesus Pereira, para exercer, interinamente, o cargo da
classe 1, da carreira de Desenhista, do Quadro . único do Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio, criado pelo decreto-lei II 2.871, de
In de dezembro de 1910.

TRANSFERIR, A PEDIDO:	 --

De acordo com o artigo 61. item I, ,..ombinado COM o ar-
tigo 63, item II, do decreto-lei a. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Maria. de Lourdes Almeida Filho, do cargo da classe F, da car-
reira de Datilógrafo, do Quadro Único do 1.1inistério da Agricultura.
para o cargo da classe E. da carreira de Escriturário, do Quadro
Cnico do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, criado pelo de-
creto-lei n. 2.874. -de 16 de dezembro de 1910.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

631 — Em 16 cio abril de 1912 — ExcelenUssimo Senhor Pre-
sidente da Republica — Submeteu Vossa Excelência a •,ste Depar-
tamento a anexa proposta do Ministério da Guerra, relativa ao des-
'nue da importância de 7:80080, da Verba 1 — Pessoal, Consignação
II — Pessoal Extranumerário, Subconsigmação 08 — Novas admissões,
etc., do vigente orçamento daquele Ministério, para admitir curanu-
inerários mensalistas para o Serviço de Fundos da 1. a Região Militar.2. Este Departatnexto, estudando o assunto, verifica que a pro-
posta em apreço roi elaborada de conformidade com a Circular 242,
da Secretaria da Presidência da República.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o incluso processo acompanhado do projeto de de-
creto. aprovando as tabelas numérica de extranumezários mer.:Ittlisitas
daquele Serviço e as relações nominais correspondentes.

Aproveito a oportunidade para renovar' a VosSa . Excelência espeoestos do fim u mais profundo respeita. Lmj: stmões- Lopes,presidente.
(Assinado decreto ri: 9.296 — em 29-IV-942).
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MINISTÉRIO DA GUERRA.

VERBA 1 •-• PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranumerári.

Subconsignaeão 08 — Novas admissões, etc.	 2.650:30980

Destaque à conta da Subconsignação acima, de acordo
Circular 2-42, da Secretaria da Presidência da República;.

Para snensalistas

9. O Serviço de Obras; deste Departamento julga aceitavel q
novo orçamento da obra • Corlaidera satisfatdrias e plantas is es-
pecificações.

10. A vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Exoelência
processo em apreço, este Departamento tem a honra de opinar favo-
ravelmente à construção de um biotério para o Serviço de Peste,
devendo as despesas correr is conta da Vertia 5, Consignação I, 34,
12, a), do orçamento vigente para o Ministério da Educação e Sa.ude,
até o limite orçamentário de 58:27080.

Aproveito a oportunidade para renovar à Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito, — Latz Simãe,s Lopes,
presidente,	 Aprovado —.. Em 23-4-42. ...- G„ VASOAS.

In11

com a

641 — Em 17 de abril de 1942 -- Exceleatissiroo Senhor _pre-
sidente da Republica — Submeteu Vossa Exceleencia à apreciação deste
Departamento o anexo processo, em que Domingos de Silva,,yantónio
Barroso, José Ferreira e Roberto Lauzeloti reclamaram do ato do
Comando do Corpo de Bombeiros que os dispensou das funções de
segeiro, menineiro, carpinteiro e borracheiro das oficines daquela
Corporação, bem como a inclusão das mesmas entre as exercidas

, por extranumerários diaristas.
2. Alegam os requerentes:
a) que, admitidos de acordo ccirn o art. 204 do Regulamento da-

quela Corporação, expedido com o decreto n. 16.274, de 20 de de-
zembro de 1923, foram, pelos decretos na. 871 e 872, de 1 de ja-
neiro de 1936, tabelados como artífices de 1. a, 2.8, e 3.a 'classes, meu-
salistas, tendo percebido, nessa situação, o salário correspondente ao
mês de dezembro do referido ano de 1936;

b) que, muito embora aquele Comando não houvesse concordado
com a classificação que lhes deram aqueles decretos, isto é, de men.
ealistas, essa situação permaneceu e lhes foi assegurada pelo de-
ereto-lei n. 1.909, de. 26 de dezembro de 1939, que, dispondo sobre
as escalas cré sálários' dos extranumerários mensalistas, estabeleced
Imperativamente que

"serão relacionados como extranumerárlos-mensalistite
os servidores que à data deste decreto-lei estejam no efe-
tivo exercício dessas funções"; e

c) que, portanto, é fora de dúvida que foram reajustados de
conformidade com os decretos as. 871 e 872, citados, e que, nessa
conformidade, deveria ter sido feita a sua recondução e não como
entendeu aquela Corporação, exigindo-lhes atestados de vacina e do
conduta, afim de os admitir, no corrente exercício, corno operários
novos para obras.	 •

3. Quanto aos motivos determinantes da sua dispensa, alega-
ram os interessades que independeram de sua vontade, visto como
o retardamento era obter, dentro do prazo estabelecido, os ate.slailas
exigidos, resultou da recusa daquele Comando, em visar, suas calos
teiras profissionais.

4. Não procedem as alegações dos Interessados.
5. Quando o Governo resolveu regularizar a situação anómala,

existente no serviço público civil, com relação ao peesoal extra-
quadro, classificando e denominando as diversas incxialidadew de
função for criada a classe dos contratados, de mordo com asjebelas
anexas aos decretos na. 871 e 872, ambos de a de janeiro de 1936.

6. Nessas tabelas, foram incluidas, com a denominação de er-
fifice de 1" 2.a e 3.a classes, as funções CaiãO exercidas pelos re-
clamantes.

7. Não se conformando, porem, com aquela classificação, o co-
mandante do Corpo de Bombeiros solicitou fosse a mesma retifi-
cada, afim de que aqueles operários recebessem diárias por obras
executadas.

8. Em vários processas e por muitos anos foi discutido o assunto,
até que este Departamento opinoU pela imediata inclusão dos inte-
ressados entre os extranumerários do Ministério da Justiça e Ne--
gócios Interiores, na modalidade que melhor se adaptasse à natureza
dós trabalhos que lhes eram cometidos.

9. A vista disso. a Divisão do Pessoal do Departamento de Admi-
nistração) daquele Ministério, cheou à conclusão de que os reque-
rentes, de acordo com as disposições do capitulo IV do decreto .lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1928 e do decreto-lei n. 1.909, de 20
de dezembro de 1939, deveriam ser classificados como extranurnerá-
rios diaristas.

10. Afim de ser regularizada a situação dos requerentes, foi-
lhes dado, pelo Comando daquela Corporação, o prazo de um mês pura
apresentarem os documentos exigidos no art. 31 do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, que dispõe sobre o pessoal ex-
tranumerário e o pessoal para obras, verbis:

"O chefe de serviço, que precisar admitir eliarisla.s,
fará a proposta justificada ao diretor da repartição, por in-
termédio do Serviço do Pessoal, com indicação do local e na-
tureza dos trabalhos, juntando os documentos seguintes:

a) atestado de boa conduta, firmado por pessoa idónea;
b) ateslado de capacidade para o desempenho da função;
c) atestado dê vacina.

11. Nãd tendo os mesmos apresentado, no prazo referido, aque-
les documentos, foram, conforme se vê do oficio 8-27, de 8 de Xis.
neiro último, daquele Comando, junto por cópia no fim do anexo
processo, definitivamente dispensados dos serviços daquela Corporação.

12. Alem disso como se salientou no aludido 'ofício, os reguo.
rentes vinham-se mostrando elementos desobedientes-A.4.11490ga.

Diretoria de Fundos do Exército(
Serviço de Fundos da lan Região militar 	 e	 7 :8000

635. — Em 46 de abril de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — O Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio solimete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta relativa ao destaque da importância de
10:000$0 da Verba I — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extra-
numerário, Subconsignacão 08 — Novas Admissões, etc., do vigente
orçamento daquele Ministério, para- admitir extranumerários dia-
ristas para a Administração do Palácio do Trabalho.

2. A propdsta em apreço guarda conformidade com a Cir-
cular 2-42, da Secretaria da Presidência da República.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de enca-
minhar a Vossa Excelência o incluso processo, opinando favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar 'a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. — Aprovado — Em 23-4-42. — (Ir. VARGAS.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Verba 1
Pessoal — Consignação II — Pessoal Ertranumerário 	 Subcon-
eignação 08 — Novas Admissões, etc., 60:00080. — Destaque à conta
da Subconsignação acima, de acordo com a Circular 2-42, da Secre-
taria da Presidência da República: Para diaristas — Departamento
de Administração — Administração do Palácio do Trabalho, 10;0000.

639. — Em 47 de abril de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República —. O Sr. Ministro da Educação e Sande sub-
mete à apreciação de Vossa Excelência, por intermédio deste Depar-
tamento, o processo incluso, relativo à construção de um biotério
para o Serviço do Peste, no Instituto Osvaldo Cruz.

2. O assunto já foi objeto da consideração de Vossa Excelên-
cia que, em despacho, constante de fls. 20-v., do processo exarado
em carta encaminhada ao Sr..Ministrio da Educação pelo Sr. Diretor
do Departamento Nacional de Sande, Eintorizou a dispensa de con-
corrência pública para a execução da referida obra.

3. A respectiva despesa deveria correr per conta da dotação
de 30:00080, do crédito suplementar aberto pelo decreto-lei n. 3.542,
de 22 de julho de 1941, e destinado ao prosseguimento da remo-
delação e ampliação do Instituto Osvaldo Cruz.

4. Ocorre que aquela verba fora, com precedência, destinada
à instalação de renovação de ar para o biotério anexo ao Pavilhão
de Virus do Instituto Osvaldo Cruz e terminou sendo, efetivamente,
empregada na aquisição e instalação do referido aparelhamento.

5. Volta, agora, o Sr. Ministro da Educação, atendendo a um
pedido de providências do Sr. Diretor Geral do D.N.S., solicitando
a autorização de Vossa Excelência para a construção dó biotério
para o Serviço de Peste, com o orçamento atualizado de 585270$2,
que deverá correr , à conta da Verba 5, Consignação I — Obras, 34,,
12-a, Construções, ampliações e melhoramentos no Instituto Osvaldo
Cruz, do orçamento vigente para o citado Ministério.

6. Em exposição de motivos n. 176, de ii do corrente, apro-
vada por Vossa Excelência, este Departamento manifestou-se con-
trariamente à construção de novas obras no Instituto Osvaldo Cruz,
antes da aprovação do plano geral, que deverá ser elaborado e sub-

a*	 metido à apreciação de Vossa Excelência.
7. Trata-se, entretanto, no caso, de obra, sobre a qual assim

se expressa o profissional inci.nribido do Serviço de Investigação de
peste dos ratos suspeitos no Rio de Janeiro, em documento constante
de fls. 20 do processo:

"Não creio que haja obra mais urgente que esta e quero
levar ao vosso conhecimento, mais uma vez, a absoluta e
inadiavel urgência de defender o pessoal que trabalha em.
tão perigoso serviço".

E mais
"... e venho certificá-lo que nas atuais condições de

trabalho não há proteção suficiente àquele serviço e decli-
no de toda e qualquer responsabilidade a qualquer acidento
de, contaminação que possa ocorrer no pessoal que comigo
trabalha".

8. Releva acentuar que já houve a autorização de Vossa Ex-
celência, dispensando a obra de concorrência pública, anteriormente
it referida exposição de motivos, aprovada por Vossa Excelência.
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p) que a circunstância.de••haver o suplicante servido em vários la-
boratórios,: longe de depor contra ele, demonstra .a utilidade dos seus
serviços; •	 .

q) que á iniludivet a força do • argumento expendido, dada a ab-
soluta falta de qualquer .documento oficial que demonstre ter o reque-
rente servido em vários setods, porque fosse a sua presença indeseja-
vel em qualquer deles;

r) que as testemunhas que afirmaram ser o requerente implican-
te" são todas stipeitas por serem, reconhecidamente, seus desafetos
pessoais;

8) que não subsiste, em face da argumentação exposta, o funda-
mento legal da demissão, por isso. que não houve, no caso, procedimen-
to irregular;

t) que, alem de tudo isso, o inquérito procedido na Faculdade de
Medicina teve como único objetivo o esclarecimento do incidente
ocorrido entre o suplicante e seu filho, contra o Sr. Barreto Viana,
não se cogitando de examinar o passado funcional dos implicados; e •

a) que, finalmente, as considerações .expostas parece terem de-
. monstrado que ao requerente foi aplicada uma penalidade severa de-
mais.

4. O assunta foi considerado . pela Divisão de Pessoal do Deporta-
(149 — Em 18 de abril de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pi e- mento de Administrsição do Ministério . em apreço, que se manifestou

aidente da República — Submeteu o Ministério da Educação e Saude pelo atendimento do pedido, apresentando, entre outros fundamentos,
ao estudo deste Departamento o anexo processo, em que Claudino Al- os seguintes:
,es de Oliveira pediu reconsideração do ato de Vossa Excelência que 	 a) que o assentamento do requerente não autoriza a consideril-lo
o demitiu do cargo de zelador, classe F, do seu Quadro Suplementar. um funcionário impossibilitado de continuar a exercer o seu cargo;

b) que, tratando-se de um sexagenário, o fator idade não podia ser2. Inicialmente, verifica-se do processo: 	 desprezado nas conclusões do inquérito;
a) que, por determinação do Sr. diretor da Faculdade de Medicina • e) que, alem de idoso, o requerente é pouco letrado, justificando-

de Porto Alegre, foi instaurado inquérito administrative , afim de se, assim o uso das expeessões impróprias que ocasionaram o inciden-
apurar a responsabilidade de funcionários envolvidos em incidente te; de onde derivou o inquérito;
()Corrido naquels estabeleciMento de ensino; 	 d) que, no pedido de reconsideração, .foi apresentada. farta (lo-

b) que o referido incidente teve como protagonistas o requerente camentação, coristiluida de atestados firmados por Pessoas classifica-
e seu filho, Claudino Alves de Oliveira -Júnior, de um lado e António das, que recomendam o suplicante; o
Barreto Viana, de outro;	 e) que esses atestados destroem, de algum modo, as acusações

c) que a Comissão de Inquérito, em suas conculsões, propôs a contra o seu passado, tido corno irregular.
aplicação das penas de suspensão e de repreensão ao suplicante;	 5. Por sua vez, o Departamento de Administração do Ministério

d) que, proferindo julgamento, a autoridade competente decidiu da Educação e Saude, ouvido a respeito, entendeu:
estar o mesmo incurso na pena de demissão, nos termos do item III 	 a) que se tornou legítimo-o ato de demissão, desde que ficou com-
do art.. 238 do Estatuto .(los Funcionários, por procedimento irregular, provado o procedimento irregular do requerente;
devidamente comprovado; 	 b) que no caso, não é de extranhar o rigor da penalidade mas a si-

e) que, posteriormente, foi o assunto submetido à apreciação gidez dos Motives que o Estatuto dos Funcionários considera para uma
deste Departamento, o qual, pela exposição de motivos n. 1.894, de 11 pena de demissão;
de agosto de 1941, opinou, tombem, pela demissão do interessado, ia- 	 c)' que, no momento, há apenas lugar para a equidade, que so-
vocando o mesmo fundamento citado na alínea anterior; 	 mente Vossa Excelência, a seu exclusivo juizo, poderá aplicar, seja:

f) que Vossa Excelência aprovou a penalidade proposta, tendo 	 1.0) pára conceder a comutação solicitada;
sido, então, o peticionário demitido por decreto datado de 9 de setem- 	 2.°) para determinar a rem:Imissão do requerente;
bro de 1941;	 3.°) para anular o ato de demissão e aposentar o requerente, no

g) que, não se conformando o interessado com a decisão de Vossa interesse do . serviço público.
Excelência, apresentou o presente pedido de reconsideração, que obje- 	 G. Quanto ao incidente . que deu causa à instauração do inquérito,
tiva seja convertida a penalidade que sofreu na de suspensão; e 	 não resta dúvida, conforme reconhecee o relatório anterior, deste De-

h) que o pedido de reconsideração foi_ apresentado dentro do parlamento, ter sido o mesmo provocado pelo Sr. Barreto Viana, uma
prazo legal e contem novos argumentos, estando, assim, em condições vez que se provou haver o requerente pedido desculpas da frase duvi-
de ser conhecido.	 dosa que pronunciara.

3. Alegou o requerente, em favor de sua pretensão: 	 7. Outrossim, ficou patenteado haver partido daquele mesma im-
a) que'as provas colhidas no inquérito administrativo demonstra- plicado a tentativa de agressão ao suplicante, depois de tê-lo ofendi-

ram ter sido o suplicante injustamente agredido, no recinto da Fa- do verbalmente,
culdade, por um funcionário de categoria mais elevada, bem mais 	 8. Verifica-se, porem, que o suplicante não procurou evitar o ia-
moço e fisicamente muito mais forte; 	 cidente, pois, sentindo-se amparado pela presença do filho, respondeu

b) que tem 66 anos de idade, circunstância ,que o impede de ser no mesmo diapasão aos insultos que lhe foram dirigidos pelo seu
aceito em qualquer trabalho remunerado, estando, assim, condenado à superior.
mais extrema miséria;	 9. Cumpre, agora, analizar as razões apresentadas pelo seque-

e) que a Comissão de Inquérito reconheceu ter o requerente pedido rente em relação do seu passado funcional.
desculpas ao Sr. Barreto Viana que, apesar disso, o ofendeu em seu 	 10. O assentamento do requerente, que se encontra no processo,
brio e amor próprio, alem de agredi-lo;	 não consigna falta que desabone a sua conduta funcional.

d) que reconhece ter incidido em um deslise de linguagem, asse- 	 11. Por outro lado, o documento anexo ao pedido de reconsidera-
verando, porem, que tal fato é devido à pouca instrução que possue; ção, sob o número 5. demonstra que o diretor da Faculdade de Medicina

e) que, das 11 testemunhas arroladas e inqueridas, somente 3 de Peito Alegre, "atendendo aos bons serviços prestados pelo supli-
presenciaram a cena que motivou o inquérito e dessas, 2 ouviram o cante, resolvei cancelar a pena de suspensão por oito dias, que lhe
recorrente pedir desculpas ao Sr. Barreto Viana e assistiram à agres- fora imposta, anteriormente.
são por este praticada;	 12. Existem, ainda, no processo, 12 atestados de boa conduta, fir-

f) que a outra testemunha ocular é manifestamente tendenciosa, modos, na maioria, por professores da referida Faculdade, os quais re-
lento assim que a Comissão de Inquérito, ao reconstituir o fato, des 	 conhecem a correção, o zelo, o interesse e a dedicação demonstrados
prezou o seu depoimento;	 pelo suplicante no desempenho de suas funções.

g) que não há negar a razão moral e jurídica do requerente e seu 13. As alegações do requerente e os fundamentos com que pio-
filho, este agindo em legitima defesa do próprio pai e aquele revidan- curou justificar o pedido apresentado, não aconselham o seu deferi-
do, em linguagem moderada, insultos de baixo calão;	 mento, desde mie, à 'vista do processo administrativo e das disposições

h) que o injuriador e agressor teve a pena menor, sendo o agre- estatutárias, era; realmente, a demissão .a pena que lhe deveria ser
(lido O injuriado demitido do cargo;	 aplicada, por seu procedimento irregular, devidamente comprovado.

i) que., sendo assim, foi injusta a conclusão a que chegou a Co-
missão de Inquérito, opinando pela suspensão do requerente e de seu
filho;

j) que as informações desabonadoras à conduta funcional, pres- .	 a) seja indeferido o pedido de reconsideração e mantida a pena de
tada.s pelo então diretor da Faculdade de Medicina, constituem fruto demissão mie foi imposta ao requerente;
da inimizade desse superior hierárquico para com o suplicante; 	 5) que o Processo seja encaminhado ao Ministério da Educação e
- 1) que, no.toconte ao carater "implicante", que lhe foi atribuído, Saude, afim de , que fique apuradg se não mais subsistem os motivos

releva notar que nenhuma prova documental, constando do seu a.ssen- determinantes da demissão e apreciada, então, a juizo do Governo, a
tomento, pode ser ,produzida contra . ° requerente;	 possibilidade da readmissão do interessado, satisfeitas as exigências do

ai) que a única pena de suspensão, que sofreu, foi cancelada pela Estatuto dos Funcionários; e
direção da Faculdade;	 c). que. readmitido, promova aquele Ministério, à vista das con-

n) que, para abonar ainda mais a sua boa conduta,- como fundo- veniências dos serviços, a lotação do suplicante noutro serviço ou re-
nário, juntou atestados e declarações firmados por pessoas idóneas e partição.
professores do estabelecimento de ensino onde servia; 	 Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

o) que, contra esses argumentos, .não poderão prevalecer as ia- protestos dO ...meu mais profunflo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
crepações de alguns colegas, desacompanhadas de comprovação;	 sidente. AProvado — Em 23-4-42. — G. VARGAS.

nados, o que, por si só, justifica a atitude assumida por. aquele
• Comando.	 •

13. Assim, ao contrário do que afirmaram os snplicantes, a sua
admissão, se levada a efeito, seria na modalidade de extranumerário
diarista e não na de pessoal para obras, convindo, ainda; salientar
que o dispositivo legal em que pretenderam os mesmos amparar a
sua reclamação, no tocante à situação de extranumerário mensalista,
a que se julgam com direito, diz respeito, apenas, ius funções de Ins-
petor de Ensino Secundário, Comercial e Superior, não podendo dessa
forma lhes ser extensiva.

14. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa. Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferi-
mento do pedido, por falta de amparo legal, e pelo encaminhamento
do mesmo processo ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
para ser arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovai: a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes. pre-
sidente. Indeferido, de acordo com o parecer — Em 23-4-42. —
G. V./MOAS.

, 14. Nestas condições, este Departamento tem a honra de encami-
nhar a Vossa Excelência o incluso processo e de propor:
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650 — Em 18 de abril de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pro-

icIonto da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo preeesso, em que Carlos Midler de Campos,
escriturário, classe G, do extinto Quadro IV — Estrada de Ferro No-.
roeste do Brasil — do 'Miniatério íla Vi4taiip e Obras Públicas, recor-
reu do despacho do Sr. mieistro r.la Aeronáutica, que indeferiu o seu
pedido do transferencia darpiele para esse Ministério.

2. Encaminhando o recurso, o Miniatério da Aeronáutica in-
formou:

(r • Olie o requeeente. eni tempo oportimo. solicitou reconsidera-
çãe de /10spacho anterior mie. igualmente, lhe negara atendimento
da pedido idêntico;

que co argumentos por • , le invocados não modificam a sua.
decisão. persistindo no proMtsito de não aceitar transferência para
classe final de carreira: e

C) que a atitude do ietereaaado. considerando como um direito
à tranal l eraneia o falo de 'lande os requisitos estipulades pelo decre-
to o. 6.222, de 4 de setembro de 1010, constituo um ato de imperti-
nência.

so o pedido. esclarece .sste Departan.enio, encontra amparo no
item 1 ito art. 63. combinado rem o item li do art. 61. do Estatuto
das Euneionairos. e não OU I liii as disposições constantes do refe-
rido decreto n. 6.222.

4. Quanto aos argkunent os apresentados pelo referido Minis-
t	 ). ClIMpre à este Departamento salientar:

trO que, de acrnale roia e art. 61 laquele Estatuto. a tranaferên-
ria , a podido, como no caso. li ss era ficar subordinada à conveniência
tio servico;

ceie os despachos dellegatOrios do ['edicto do interessado. en-
tretardo. não justificavam COOVelliêtleia, mas, apenas, a dos fun-
cionários (pie agnardtmo pronateao, o que altera as narinas regula-
doras das transferências. ainda em vigor;

H que. alem disso, kle ardi t com a decisão de Vossa Excelência,
na e xP osi e r10 de mo t ivo s O . 123. de 20 de inifteo último, deste Depar-
tamento. a promoção. para efeito de provimento de cargo, se equi-
para a teansferanaia, competiode, assim . ao ttoverno escolher, entre
eS.SfiS duas modalidades. a que laca ser efetivada; e

di que a atitude do imeressado. ao contrário do mie pareceu
àqu e le Ministério. Prteeniiir;1 Z1MParl) legal nas diaposicOes constantes
do - ii rI	 ii das trisposieões /atrais	 do derreto II.	 6.222, aludido,

" KIS der i S(5 eS delle g a l. O • l as de fransferenrias caberá pedido de
reconsiderarão e recurso, na farioa cli, decrelo-lei n. 1.713, de 28 do
outubeo de 19:0.1".

a. Verifica-se. porLnOli, gol , formo atendidas tialcia as formali-
dades legais exigidas para a transferancia. não havendo. por issa.
inaouvepienia 1 . frI (1111' seja a i n wsnie autorizada.

G.	 Nestas condições e atijilotidu juo deaapdo na (txpoaicao
mcii \XIS citada a alínea c II i i lii 1 lesta expoaieão. esta t Departamen-
to tem a honra de restituir a Visa Excelência o anexo processo e de
opinar por mie seja aulorizada a transferência, encaminhando-se o
processo, leira esse fila. amielo Ministério,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exc•lancia
protestos do miai roais itrofonda respeito. — Luiz: Simões Lopes,
presidente. — Autorizado — .Ere 23-1-12. — 	 VAirmis.

652. — Em 20 de abril de 1912 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente mia República — Submeteu Vossa Excelência a este Departa-
mento a anexa proposta relatiaa ao destaque kla importancia de
3:e00, 'Ia Verba 1 — Peasoal. Consignação ii — Pessoal Extranu-
li t erário, Subconsignaeão OS — Novas Admissões etc., do vigente or-
ca/op il o, do ministério da Guerra, para admissão de diarista para a
2. a Auditoria da 3.0, Região Militar.

2. A medida pleiteada guarda conformidade com a circular 2-12,
da Secretaria da Presidência da República.

3. Nestas condições. cale Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o incInso processo, opinando favoravelmen-
te à proposta formulada.

Aproveito a oportonidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Ltd:: SiMÕCS Lopes,
presidente. — Aprovado — Em 23-1-12. — O. VARGAS.

Ministério da Guerra — Verba 4 — Pessoal — Consignação II —
Pessoal Extranumerário Subconsignação 08 — Novas Admissões
etc. 2.650:309$0 — Destaque à conta da Subconsignação acima, de
acordo com a circular 2-12. da Secretaria da Presidência da República:
Para diaristas — Justiça Militar — 2. a Auditoria da 3. a Região Mi-
litar — 3:600:SO.

aart ___ Em 20 de abril de 1942 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu -Vossa Excelência ao exame deste

Departamento o processo Meloso, relativo à execução de serviços di-
versos em obras e edifícios ks consertos de máquinas pertencentes ao
,erViçO Federal de Águas e Esgotos.

2. O Sr. ministro da Educação e -Saude, solicita a autorização
de Vossa Excelência para que os referidos serviços sejam executa-
dos por administração direta daquele Serviço, de acordo com a alínea a
do art. 246 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

3. A despesa total importa em 480:0000 e deverá correi' à
Canta da Verba 2 — Diversas despesas, Consignação III — Ligeiros
reparos em edifícios etc., Subconsignação 40-3, do orçamento vigente
daquele Ministério, Departamento Nacional de Saude.

4. Esto Dettartsment o nada tem a opor ao solicitado pelo se-
nhor miniateo clii Edecação e, ao restituir a Vossa Excelência o pro-
cesso em apreço, tem a honra de opinar favoravelmente à execro:ao
dos serviços. ate a inportaticia orçamentária de. 480:000'4W, na forma
proposta.

Aproveito a oportunidade tiara renovar a Vossa Excelência os
protc'tc' . Ii reco mais profundo respeito. — Laiii; Simões Lope..;,
presidenie. — Aprovado — Eni 23-1-12. — G. V.vanivs.

630 — Em 20 dr alai; n le 1942 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da Repablica -- Submeteu Vossa Excelência a este Departa-
mento a anexa proper ta do Ministério da Guerra, relativa a mbnissão
da pessoal mensidisrs para os Estabelecimentos de Subsistência das
7.a e 9, a Regiões Militares.

, 2. Este Departamento. estudando o assunto. varifica que O pe-
dido era aprece visa dar aplicação ao decreto-lei n. 3.490. de Pis.
de agosto de 1911, regularizando o pessoal na situação., em que já Se
enconceaes de ralo , iorhando-se necessária ligeira alteração nas es-
truturas propostas pala as séries funcionais de amaruense cuxiliar e

tabela relativa Li 9. a 	 fonat apraticante do aseromao,
apresentar proporçãct mais conveniente.

1.:1,111 eStis s (-,, ,f lai. » ecirnentos, este Departamento tem a honra
de restituir a Vossa Excelência o anexo processo. acompanhado do
projeto flit decreto àOVeV : irldr) as tabelas numéricas pata o pessoal
mensalista daqueles Ustabelecimentos e as relações nominais corres-
pondentes.

A lt ia1 \ e ito a olan'tInti , nid e para renovar a Vossa Excelência
protealos lio meu mais ri:adurido respeito. — Luis
peesidente.

(Assinado (lacrei,' n. 0.297 — em 27-IV-912).

637 — Em 22 de abei; de 1912 — Excelentissioai senhor paesi_
dente da Ropriblica :-iotaneteu Vossa Excelência, ao exame desot
Departamento o processo tinexo, cru que o Miktisterio da Agricultura
ProP õ e a tliertu ra it. um crédito especial de 73:50ren, para as des-
pesas com it instalaçao e o funcionamento da Seccao de Proteção das
Floreataa, criada pelo deareto-lei n. 3.889. de 3 de elezembro de 1911.

2. G rualcuial Secção deveria sei' farnecido pelo
SerViÇO Fedent de Aguas e Esgotos que se encarregava das atividades
de proteção e guarda de florestas e mananciais peroncentes 3 União
no Distrito Federal.

3. Mas o SerVica, Fed , l'Zil de Águas e Esgotos r .30 sstava conve-
nientemente aparelhado para desempenhar essas atividades Oen] IHS-
põe, no orrameato	 vigia, de dotações esoccialmenle destinadas
àS deS1)1. ,Sd deiaS d ,,:elTenteS. De 1110d0 Cille a providência funda-
mental para rine a Saceão recem-criada possa atingir as suas finali-
dadea (»insiste em conceder ao Serviço Florestal os recursos finan-
ceiros sola , lactes.

4. Tais reellises, entretanto, não devem ser autirrizarliS loediallte
crédito es pecial. como se propõe no processo. porque as novas des-
pesas enquadsam-se, perfeitamente, em determinadas dotações con-
signadas ao Serviço Florestal no corrente exercício Assina, a settle-
mentacão dessas detações constitue a forma que melhor satisfaz
exigências da t écnica orçamentaria em vigor.

5. NoSSaS condieões. este Departamento tem a honra de sub-
meter à alta consideeacão de Vossa Excelência o pcojelo decreto-
lei anexo, referente a abertuaa do inédito suplementai de 73:500$0,
com a discriminação ori .:amentarja correspondente à apresentada pela
S gnivico Florestal.

Aproveito R oportunidade para renovar a Vossa Excelausia
probistos do Iluni toais orofundo respeito. —	 Simões Lopes,

(Asaboado decrelo-lei n. 4.277 — em 27-1V-012).

658 — Elo aa ne abril de 1912 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente kli Reinablica — Submeteu Vossa Excelancia à apreciação deste
Dem-fiai-miei to a precesso cot que Henrique Gonçalves Álvares, ex-
escriturário, 'lesse E, do antigo Quadro XIV do Ministério da Viaçao
e Obras Pehlicas, solicitou reconsideração do ato de Vossa Excelên-
cia que. nos termos 1, 0 item 8 do art. 130 do decreto n. 20.859, de 26
de dezembrat de 1931 o exonerou, em virtude de conclusões de inqué-
rito adminiatrativo instaurado na antiga Administração dos Correios
de São Paulo.

En-i s eu; Pedid o, a q ue juntou documentos babeis, o interessa-
do, coni fundamento no art. 74 do Estatuto dos Funcionários, solici-
tou sua reintegração em cargo equivalente ao que ocupava, alegando
(fls. 63 a 91)

0';	 mie fc i resoonsabilizado ) naquele inquérito, pelo desvio de
registado, no vaiar cle 2:10080;

tp	 caie, por isso, foi demitido por decreto de 29 de janeiro
de 1;137,

"como supostamenie incurso no art. 130,	 8, do decreto
20.830, /.1e. 2G-12-931, alterado pelo decreto n. 21.380,

de 10-3-932";

e) cjctru a sua Omissão, tal como se processou, não se justifi-
ca, de Ve2 não 11 , e foi assegurada ampla liberdade de defesa, con-
forme preceituam os dispositivos constitucionais e legais aplicavels
à matéria;

al que, para obter simples vista do processo, teve o interessado
de requerer, ao então administrador. nada &LIMOS de três vezes;
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e) que os dois primeiros .requerimentos constam -do ofício nú-
mero 5.912, de 8 de outubro de 1931, da 8. a secção e o terceiro do
oficio 904, de 10 de novembro do mesmo ano, da La secção;

I) ' que

"não obstante esses requerimentos, o suplicante não policie se
defender administrativamente, impedido pelos obstáculos
criados pela comissão de inquérito";

g) que,

"justamente impressionado por isso é que o ministro da
Viação, Dr. José Américo, oficiou, dizendo que "só apresen-
taria demissão do suplicante a despacho, "quando o mesmo
fosse definitivamente condenado em Juizo" (fls. 73);

h) que, no inquérito administrativo, não há nada que deponha
contra ci interessado tanto que

. "é o próprio Procurador Criminal da República quem, na sua
promoção de impronúncia, nos adverte que, mesmo para o
simples "pedido de pronúncia", na realidade, não se en-
contram nesse inqu é r ito as provas referidas pelo seu ilustre
relator" (Doe. 11. 1);

i) que o certificado n. 648, que motivou o processo, estava assi-
nado de modo ilegivel, não se podendo, assim, concluir que a referida

_assinatura fosse a do requerente;
,j) que o senhor doutor juiz da 1. a instância consignou em sua

sentença de absolvição, que

"os peritos (?) não quiseram esclarecer de quem era a assi-
natura, sob a desculpa de que era "um emaranhado de ira.
Os", pois, nem sequer fizeram "o confronto dessa assinatura
com outras" (Doc. ir. 3)";.

/) que o senhor doutor 3.0 subprocurador geral do Estado tom-
bem notou

"que os peritos (?) não asseveraram de quem fosse a assi-
natura, deixando, assim, incompleta a 'perícia nesse ponto
essencial" (Doc. n. 4);

vi) que é

"o próprio presidente da comissão de inquérito, Antônio de
Pádua Lopes, quem esclarece soberanamente este ponto, logo
à fls. 3 do inquérito administrativo, agora fls. 8 do pro-
cesso, quando declara, em 5 de agosto de 1931: "Passo ao
Gabinete Urgentíssimo; Trata-se de um caso de gravidade
evidente. — O reclamante .exibiu o recibo da 6. a secção,
assinado pelo amanuense Durval Corrêa Soares" (Doc. nú-
mero 5) (é dele o grifo);

n) , que, absolvido pelo Judiciário, deveria ter sido reintegrado,
de N'02.; que

"para o andamento do processo em suspenso, a solução de-
Pende tão somente do pronunciamento desse Tribunal";

o) que é, ainda, aquela autoridade quem, em ofício dirigido
ao Sr. Dr. Juiz, pediu previdências

"para que se possa dar andamento ao processo aqui em sus-
penso, cuja sxílução . depende tão somente do pronundiamento
da Justiça";

pl que, devido a esse processo, está em situação aflitiva e, con-
quanto houvesse reiteradamente pleiteado, não recebeu seus venci-
mentos, nem o do mês de agosto de 1931,

"a que tinha indiscutivel direito, como determinava o Regu-
lamento Postal em vigor (art. 513 do decreto n. 14.222, de
16 de março de 1921, e art. 133 do decreto n. 20.830, de 26
de dezembro de 1931)";

o) que sempre foi funcionário de cont l uta exemplar, com mui-
tos anos de serviço sem nota desabonadora, a não scr que sejam le-
vadas em conta as atuais punições;

r) que, alem disso, é bom cidadão e chefe de família, conforme
prova com os documentos anexos na. 6, 7, 8, 9 e 10;

s) que foi' injustamente submetido a processo cr:minal, sendo,
finalmente, em 4 de agosto (le •1934, absolvido por acordão Ao Tribu-
nal de Apelação; e

t) que, nestas condições, requer , seja reintegrado em cargo equi-
valente 00 que ocupava.

.3. Encaminhando o processo em apreço, esclareoeu o Deputa-
i-muito dos Correios e Telégrafos que não procedem as alegações do
interessado, quanto ao Cerceamento da defesa, de vez que lhe foram
concedidos 10 dias para apresentação da mesma,	 .

"prazo esse que, a seu pedido, foi por quatro . vezes pror-
rogado",

e que
4.`o motivo que determinou a exoneração do requerente, não
aconselha a sua volta ao serviço".

4. O Ministério da Viação e Obras Públicas, apreciando o assun-
to, lambem opinou contrariamente ao atendimento do pedido do in-
teressado, por falta de apoio legal.

5 - . Igualmente verificou este Departamento que não procedem
as alegações do interessado e que os novos argumentos apresentados
pelo mesmo, na forma legal, não lhe ilidem, como os ulteriores, a res-
ponsabilidade, que ficou plenamente comprovada no decorrer do pro-
cesso.

6. Ao interessado foram amplamente proporcionados todos os
meios de defesa reconhecidos em direito.

7. Conforme ficou evidenciado, o requerente foi ouvido pela Co-
missão de Inquérito (fls. 98 e 101), teve prazo para , apresentar a de-
fesa, a qual, a seu pedido, foi prorrogado quatro vezes (fls. 105 a
111), tendo tido vista do processo (I'ls. 119, 120 e 125) e, finalmente,
apresentado defesa (fls. 126 a 171).

-6. Não procedem, ainda, as reclamaçaes d0 interessado quanto à
alegada coação física e moral que teria sofrido no decorrer do pro-
cesso, de vez que, conforme se verificou em todo o processado, nada
a evidencf ou.

^- 9. -.1.eleva salientar que o interessado não comprovou essas acusa-
ções, não as tendo mesmo apresentado Co) tempo oportuno.

10. O pagamento dos vencimentos do interessado não foi efetuado
porque não repôs, dentro do prazo de 30 dias, que lhe fera marcado
a quantia correspondente ao valor desaparecido fls. 11v. e 15v.;
pelo qual fora resporisabilh:ado.

li . Cumpre esclarecer, finalmente, que O fato do requerente ter
sido absolvido no processo criminal a que foi submetido não importa
em dizer que não haja motivo para puni-lo administrativamente.

12. Não havendo interdependência entre os procedimentos crimi-
nal e administrativo, não encontra a reintegração solicitada apoio em
lei, tanto mais que o art. 74 do Estatuto dos Funcionários, em que se
baseou o pedido, cogita de sentença judiciária, passada em julgado,
que . determina expressamente a reintegração,. o que, no caso, não
houve.

- 13. Quanto à decisão administrativa, só poderia ser reformada
para dar efeito à reintegração, salvo o caso de sentença judiciária, se
fosse reconhecida lesão de direitos resultante de preterição de dis-
posições legais, o que tambem não aconteceu, pois o requerente foi de-
mitido após processo regular, na forma da legislação então vigente.

14. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferi-
mento do pedido de reconsideração -formulado pelo ex-escriturário,
classe El, Henrique Gonçalves Álvares, por falta de amparo legal, de-
vendo o referido processo ser encaminhado ao Ilinistério da Viação e
Obras I úb:icas, para ser arquivado.

, Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. Indeferido de acordo com o parecer. Em 23-4-42. —
G. VARGAS .

660 — Em 22 de abril de 19i2. Excelentíssimo Senhor Presidente
da República. O Ministério da Fazenda submete a Vossa Excelência,
Por intermédio deste Departamento, a anexa proposta relativa ao
destaque da importância de 3:600$0 da Verba 1 — Pessoal, Consigna-
ção II — Pessoal Extranumevário, Subconsignação 08 — Novas Ad-
missões etc., do vigente orçamento daquele Ministério, para admitir.
um diarista para a Delegacia Fiscal no Estado do Piauí.

2. A proposta em apreço guarda conformidade com a Circular
2-42, da Secretaria da Presidência da República.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de encami-
nhar a Vossa Excelência o incluso processo, opinando favRravelinente
à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. Aprovado. — Em 23-4-12 — (3. VArmAs.

Ministério da Fazenda — Verba 1 — Pessoal — Consignação II
-LPessoal Extranumerário — Subconsignação 08 — Novas Admis-

sões etc. :320:00080 — Destaque à conta da Subconsignação acima, de
acordo com a Circular' 2-42, da Secretaria da Presidência da Repi-
blica; Para diaristas — Delegacia Fiscal no Estado do Piauí 3:60080.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

=RANI? M IMÁRIOS

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as seguin-
tes exposições de motivos relativas a admissões e melhorias de salá-
rios de extranumerários para o atual exercício:

• N. 643 — Ministério da Marinha 	 Admissão de Luiz Gonzaga
de Jesus na função de capataz III da Diretoria de Marinha_Mercante.

N. 644 — Ministério da Agricultura — Admissão de Alvaro da
Silva Machado na função de técnico especializado em enologia do La-
boratório Central de -Enologia.

N. 645 — Ministério da Educação — Admissão de José Aguiar
Corrêa na função de dentista XIII da Divisão de Ensino Industrial.

N. 648 — Ministério da Justiça — Admissão de Oswaldo Batista
de Carvalho ria função de" ascensorista VII do Supremo Tribunal Fe-
deral.
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N. 659 — 111ini.4ério da Viaç.ão — Admissão de Teofilo Carvalho
na função de praticante de escritório VI da Diretoria Regional doa
Correios e Telegrafo do ltio de Janeiro.

N. 661 — Ministhio da Agricultura — Admissão de Halo Desida-
rati na função de hiologisto auxiliar XLV da Estação Experimental de
Caca e Pesca, em Porto Alegre.

PORTARIA N. 1.755

O Presidente do lielairtamento :Administrativo do Serviço Pó-
blieo, tendo em vista o mie di-prai i iCtra (1 do artigo 2.0 do decreto-
lei 579, de 20 de julho de 1938, resolve aprovar o volume do Ca-
lai og o dO Material, correspondente à classe 612.722 — Talheres —
(p i e entrará em vigor o parti,. it ! a7 de abril de 19'12.

As revirtições, ao ia s eclierciii o exemplar do Catálogo do Material,
dex-oiver. imediata o il,,N n ,1 n 1111Pn tf. P reenellidO , ti l ' eciliftt a ele

anexado.

No Distrito Pederol. as rcreirtições, servicos e orgãos incumbidos
(ia compra o controle tio Ififl i eli:11, 205 o recebimento cIo volume, só
poderão requisitar material (ti acecto com as Instruções sobre a orga-
nização das requisições da material, que acompanharam a exposição
de motivos. deste Deparlarneo. n. 1.561, de 16 de ;julho cic 1911,
a t irovtifia!'" Pel o Senhor l'resi(Emi* da República a publicadas no
bifirio Oficial, respectivaroeore, rio 17 e 19 de julho do mesmo ano.

ftio de Janeiro, em 6 da ábril ii i 1912. —	 iz Si ? .re rw.y Lopes.

PORTARIA N. 1.756

o Presidenta do Dep.,rtoli,, , /,f, Administrativo do si,rvico pct_
Mico, tendo em vista o mio cloIaa Ilftra ti, do arti go 2.° do decreto-
lei n. 579, de 30 de MIM) de 1938, resolve aprovar o -volume do Ca-
tálogo do Materiol, correspoloCade d classe 711.3 — Material de de-
senho — que entrará em kige , 1 - o porf ir de 20 de abril de 1912.

As repartições, ao receberem o exemplar do Catálogo do Material',
deverão devobver, imediata e &vida:m . 1de preenelinlo, o recibo a ele
anexado.

No Distrito E'ederal, ,is Dipartit:S. serviços e orgãos incumbidos.
da compra e controle (10 nialerial, após o recebimento do Nolume, sõ
poderão requisitai ! tu:ol evia! de acordo COM as Instruções sobre a orga-
nização das requisições de material, Épie acompanharam a exposição
de motivos, deste Departamen t o, n. 1.561, de 16 de julho de 1941,
aprovadas pelo Siinhor presidente da República e publicadas no
Ditiriú Oficial, respectivamente, em 17 e 19 de julho do mesalo ano.

Rio de Janeiro, em 6 li: abril fia 1912. — Luiz ,S'iniões Lopes.

Divisão de Orienizo:ão e Fiscalização do Pessoal

Processo n. 2.9;8-12 — Francisco de Albuquerque Pajuara Neto
— Consulta sobre a poi.sibilidatiii de aproveitamento de candidato
aprovado para praticonte loescrit,1r1o, ent vaga de Fiscal VIII:

Desp acho : ti eamliMao 11ap;eço não poderá ser admitido na
furv:5o de Fiscal. uma ‘:eZ (liii ii etó habilitado vara a i rws tfi a, na
forma exigida pelo § I.° do art . (10 deereto-lei n. 1.909, de 26-12
de 1939.

Para a referida funçao, Li olieifada :‘ 	 a iibertora de prova.

Restitua-se	 D. P. T,	 . 21-1-12. — Riteneoort Smapaio,
SUbStittli3O.

PrOCOSSCI n. 2.899-1 !3 	 lieis	 Cotanliede Almeida — sua
exoneração de assistente (li tina ci O. J. C. p. 1. Direito Arlrrut-
nistiatívo, e, em seguida, sim nomeação para assistente da cadeira de
E. E. I'. Finanças — E. N. 1!..

Despacho: Restitua-se O proccsso à 1). P. E. pedindo que seja
esclarecida a proposta em Eice da exposiçáo de nailivos 303, de 12-3
de 1911.

D. E. em 21-1-Y2. —	 ,‘,;(fhovnio, 1).1),

N. 917-43 — Ao chefe ,10 S(0 ! ‘ aa.1 Regional do Pessoal do Depor-
tom .:into dos Correios e Distrito Federal — Solicitando in-
formaeão sobre situação de ext.! aniimm.ário.

N. 918-42 — Ao -diri-hw cia Divisão de Pessoal tio Departamento
de Administração t10 Ministerio II Viaeão e Obras Públicas — Escla-
recimento sobre a legalidade de concessão de diárias arbitradas a fun-
cionário incumbido de verificar o illuNimento portuário em Niterói.

N. 1.007-42 — Ao ministro preiddenle do Tribunal de Contas —
indicando candidato para preenchimento de vaga de praticante de es-
critório existente na tabela de extranumerário mensalista desse Tri-
bunal.

N. 1.C708-42 — Ao diretor do	 rv iço de Pessoal do MinistÉrio da
Fazenda — Solicitando seja apostilado decreto do nomeação interina.

N. 1.009-42 —Ao diretor do Serviço Regional do Pessoal do De-
partamento dos Correios e Tológralos — Indicando candidato para

preenchimento cio vaga de icadietinte de tráfego em vaga que há na
D. R. do Distrito Federal,

N. 1.010-42 — Ao ministro de Estado da ttuerra — Esclareci-
mento sobre o preenchimento da vago da auxiliar de escritório
rência IX existente na tabela de extranumeráric inen:-alista do Ser-
viço de Fun:lo ,:t da 1.° Região Militar.

D:visrio de Seleeáo

Processo ri, 2,390-:,8 _ pedido de trailsrarencia
Filho, sone-1h'. classe O, para igual classe da, 	 11,- Á : iscai de
Plantai Texte,s, do Mit isteriii da Agricultura.

Examinado o roso en t apreço, esta D.s. (, de parecer que o can-
didato seja snonad.ido ¡ i s segointes provas de habilitação:

1-1 ) s. a i ,idade o capocidade física;
6) prOV:t escrita c ,, nslan i.e de dez questões sobre os assuntos d0

guinle programa:

A -- Principois plantas Iéxteis:

1 — Cariodeaisliras das espócies. Voriedwles e regiões produ-
toras;

2 — (,ertninnit ão,	 cs energia germinativas;
3 — Solei e clima; preparo do solo; plantio e replantio; espaça-

mento; desbaste; apoca-; tratos culturais;
— sele/J aó em massa. Colheita e armazenamento;

5 — Pragas O ulotstias. Meios de combate. Expurgo das se-
mentes;

O --	 -11U01.11.1(0:-: ii BeS,111_103.

Ti — fieneficianainio e 50115 fins:'

7 — Limpadc , r de .dgodão. Principais tipos;
8 —	 de secras. Principais tipos. Descaroçador de

um rolo. Deseaaoçador Éle dois rolos. Principais tipos
O	

;
— f)e s caroodiir provido de canalização pneumática, separador,

distribuidor. limpador e canalização com parafuso de Arquimedes;
10 — Considi rações sobre a velocidade dos principais orgãos do

descaroçador;
11 — Lia-aio de desiarocarnenlo. Determinação da velocidade

ótima das serra--;
12 — P! ! ocasscis do beneficiamento das plantas texteis liberianas

e vascular

13 — Predsa. Pico-a bidrãolica. Prensa de parafuso. Prensa de
urna o mais et,ixas. Caixa fixa. Caixa inovei. Prensa de baixa e alta
comp(essão;

14 — Ensiii,,-) de prensagem. Determinação da pressão ótima;
15 — Estabelecimentos (le beneficiamento e reenfardamento de

algodão. S: . (H., pribeipi-H característicos;
____ Delintamento. Principais tipos de delintadeiras;

17 __	 solu.e a extração do óleo de algodão:
— ri::eali7ação dos c.labelecimentos de beneficiamento e re-

enfardanienio de algodão, de acordo com as instruções a que se refere'
o clecreto n. 21.05U, 110 37 de março de 1934;

e) Prova prático-oral sob-e o seguinte progiaria'

p adrono !,iein, ilassiticacão e SellS fins:
_ Lui1'ornlidade da classificarão;

2	 Classir icação oficiar e particular;
3 — Cair feceãa, ilistribuição e fiscalização dos padrões;
4 — 1 lassit ¡cação Por tipos e por comprimento de fibra;
5	 111,pee'áo i.108	 rdos e coleta de, amostras;
6 — Ciassificação	 illgoilão americano;
7 _ ch:ssificarão do algodão brasileiro;
8 —	 iotintlil do algodão;
9—	 outras filias textels;
10 — Clo ro l» .	 ea produção, beneficiamento, comercio, coti-

sumo e exportação dos textels vegetais;
11 — Estatística — Estimativa e previsão das safras;
12 — Armazelagem e (c:instam-te.

As alíneas 1, e e serão groduadas em escala centesimal e o candi-
dato será bitilado se obtiver nota igual ou .superior a sessenta em
cada uma (leias.

li). . Ii D...1. S. P., em 23 de abril de 1912. — Murilo Braga,
diretor de Divisão,

Processo p .	 — Astrogildo Silva, candidato inscrito sob
o n. 59, m Eido lloriz ode. no COTICIIVS0 para Agente Fiscal (10 Im-
posto de Consumo, solicita revisão de sua prova de Direito Comercial
e Administrativo,

Despacho; A vista do parecer do examinador da matéria, man-
tcmho o julgamento reenrrido.

Em 27 (E! abril de 1912. —	 Darclean Vieira, diretor subs-
tituto de Dl\ isao.

Aprovado. Elo 27-4-191.2. — illüttcyr Briggs, presidente subs-
tituiu.
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

DESPACIIOS DO SR. DIRETOR GERAL:

O diretor geral do D.T.P., Sr. Lourival Fontes, exarou despachos
ontem, nos seguintes requerimentos juntos aos respectivos processos:

De Djalma Campos de Padua, diretor da firma Djalma C. Pâdua
& Comp., estabelecido em Campinas, Estado de São Paulo, pedindo
registo da agência de negócios "D.A.E", como empresa de publicidade.
— Indeferido.

De Vicente Bezerra Neto, diretor do jornal A. Tribuno, que se
edita em Corumbá, Mato Grosso, pedindo certidão do seu registo. —
Certifique-se.

De Splend Guerzoni, diretora do periódico A União, que se edita
em Santa Adelia, EStado de São Paulo, pedindo certidão do seu re-
gisto.	 Deferido.

Do padre Orlando Chaves, diretor do boletim Santuário Sagrado
Coração de Jesus, que se edita em São Paulo, pedindo certidão
seu registo., — Certifique-se.

De Carlos Henrique Mayr, diretor da revista Medicina Universi-
tária, que se edita nesta Capital, pedindo certidão do seu registo. —
Deferido.

De Alfredo Ferraguatti, diretor do periódico O Município, que
se edita em Socorro, Estado de São Paulo, pedindo certidão do seu
registo. — Certifique-se, cumpridas as exigências (a exigência a que
se refere o despacho consiste na selagem de alguns documentos cons-
tantes do referido processo).

De Job Teles Faria, diretor do periódico O Piracaiense, que se
edita em Piracaia, Estado de São Paulo, pedindo certidão do seu re-
gisto. — Deferido.

Do padre Orlando Chaves, diretor do boletim Ex-Alunos de Dom
Rosco, que se edita em São Paulo, pe.dindo certidão do seu registo.
— Certifique-se.

De Afonso de.Ligorio Santos, diretor da empresa de publicidade
"Santos & Santos", estabelecido em São Paulo, pedindo seu registo. —
Satisfaça a exigência (a exigência a que se refere o despacho con-
siste na apresentação da certidão do registo do contrato social na
Junta Comercial).

De Manuel Fernandes do Carmo, diretor do Boletim do Centro
Caucho, que se edita em São Paulo, pedindo certidão do seu registo.
— Certifique-se.

De Agenor Edesio Estelita Lins, diretor da Revista Brasileira de
Urologia, desta Capital, pedindo certidão do seu registo. — Certi-
fique-se.

De David Carvalho, redator da Empresa de Publicidade de Guias,
estabelecido em Santa Maria, Rio Grande do Sul, pedindo seu registo.
— Satisfaça a exigência (a exigência a que se refere o despacho con-
siste na apresentação da certidão do registo do seu contrato social na
Junta Comercial e selagem de dois documentos.

De Turibio Cardoso Marques Filho, pedindo registo da revista
Seleções do - Brasil, que pretende editar em Salvador, Baia. — inde-
ferido.

De•Garibaldi Teixeira, diretor do Correia Oficial, que se edita em
Goiânia. Goiaz, pedindo autorização para assinar na Alfândega desta
Capital, termo de responsabilidade para retirar um acréscimo de papel
com linhas dagua com isenção de imposto. — Autorizo.

Do cônego Luiz Gonzaga Ribeiro, diretor do boletim Semana Re-
ligiosa, que se edita em Penso Alegro, Minas Gerais, pedindo autori-
zação para assinar na Alfândega de Santos, termo de respensabilidade
para retirar papel com linhas (lagua com isenção de impostos. —
Deferido.	 •	 •

Do diretor do periódico A Imprensa, que se edita em São Paulo,
pedindo autorização para assinar na Alfândega de Santos, termo de
responsabilidade para retirar papel com linhas dilgua com isenção
de impostos. — Deferido.

De Edmundo de Macedo Soares e Silva, diretor do periódico Bo-
letim do Circulo de Técnicos Militares, que se edita nesta Capital, pe-
dindo autorização para assinar na Alfândega, termo de responsabili-
dade para retirar papel com linhas tlágua, com isenção de impostos.
— Deferido.	 •.

CONSELHO DE SEGUR ANCA NACIONAL-
COmissrlo Especial de Fronteiras

Em sua Ultima reunião, realizada no Palácio do Gateie, sob a pre-
sidência do Dr. Fernando Antunes, a Comissão Especial de Fronteiras
decidiu:

a)emitir parecer favoravel aos pedidos de Rohustiano Rosendo,
Antonio Simões Dias, João Adib Gozai, Ireneu Chaves, Othilio Lopes
Sandim, João Ifran, Feliz Zegbi, José Pereira dos Santos„loão Maria
Vieira, João Augusto dos Santos, João Galo & Irmãos, Empreso Plztoril
e Agricola Barbará S. A., Pozneco Irmãos Limitada e da Sociedade
Comercial Sul Brasil Limitada, todos residentes e estabelecidos no Es-
tado do Rio Grande do Sul;

b) deferir os pedidos de Amaicin e. Indiano„&bidão Molhem Boo-
cha.bài, Nicolau Jorge Badra, Farez e'Nessarala, ,Pereira Sobrinho &
Comp., José Elias dos Santos e de Martins Ajul, todos do Estado de
Mato Grosso;

c) conceder permissão para Jamil Ossame continuar explorando
seu ramo de negócio, no Município de Benjamim Conslant, Estado da
Amazonas;

d) solicitar informações ao governo do Estado do Rio Grande do
Sul, quanto aos pedidos de Ababão Barjud, Manoel Simões Ferreira,
Joaquim "Fernandes Marques, Ereole Çappelletti, Americo Marques Pe-
reira, Augusto Ferreira, Milach & Aquino, Nassif Assad, Manuel An-
tonio Gomes, Miguel Gonzalez, Manoel Domingues Quintas, Jorge
'Ibrahim Chefie, Duarte Couto Pereira Dias, José Corrêa, Malimond
Ismail Belmeniem, Thomaz & Pereira, Dano dos Santos Farias, Roque
D'Auria, Aguinaga Irmão. Ernesto Ferreira Pires, João Escosleguy
SI, Companhia, Higino Nicelet, Isahelino Vasques, Visitor Lava, Nicolás
Prestes Alhernoz, Eulogio Amartinto Vieira, Rosal & Parteli Ltda., Go-
mercindo Gomes, flori° Agnstin Caslagneto, Isidoro Eustaquio Duarte,
Roberto Martinez, julião Brossard & Filhos, Pascoal Gamareo, Raul
Lucas, Antonio F. Parera, Diogenes Fernandez de Vargas, Mario Pd-
maszewski, Manuel de Souza Avelar, Pedro Maria Machado da Luz,
João Oliveira Ramos e de Miguel Fadul lamuri, todos estabelecidos na-
quele Estado;

e) baixar em diligência os processos originados das petições de
Moreis &, irmãos, Ambrosina Ribeiro cie Souza, Egnacio Barbosa de
Souza, A. Scaffa & Irmãos Rafael Gomes e de Botelho & Costa, todos
residentes e estabelecidos no Estado de Mato Grosso;

f) converter em diligência os processos originados dos requeri-
mentos de Simão Antonio & Filhos, Jorge Dáu, Abidon Chaar & Com-
panhia, Alfredo de Souza, Alves & Gonçalves, Ornar Saint, Domingos
Nunes, Elias Mansour Simão, Manuel da Costa Galo e de Mamed Boate,
todos estabelecidos-no Território do Acre;

g) baixar em diligência o processo de Taeck Taury, estabelecido no
Município de Amapá, Estado do Pará:

h) solicitar informações ao Governo do Estado' do Amazonas quanto
aos pedidos de Vicente Pereira o de Joana Salazar Gonzalez, ambos es-
tabelecidos naquele Estado.

Confere. — Florirmo Peixoto Torres nomeai, major, secretário.

Serviço de Administração

SECÇÃO DO PESSOAL

PORTARIA N. 62, DE 27 DE AJ3TUI. DE 19'12

O diretor geral do Denartamento de Imprensa e Propaganda,
usando das atribuições que lhe confere o art. 17. letra um., do decreto
n. 5.077, mie 29 de dezembro de 1939, e atendendo ao acúmulo de
trabalho na Divisão de Imprensa, resolve, nos termos do art. 122,
letra a, do decreto-lei ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939. antecipar
e prorrogar o expediente a partir do 27 de abril a 27 de maio, do • x-
tranumerário mensalista, auxiliar de escritório VIII, João Schettine
mediante a gratificação mensal de 150:50 cento e cinquenta mil réis),
arbitrada #le acordo vem o §1,0, do art. 129, acima mencionado. —
Lourirel Fontes,

•
oon-rmuA	 62, DE 27 DE	 DE 1912

O diretor geral do Departamento de Imprensa e Propaganda,
usando das atribuições que lhe ronf('re o art. 17, letra 711, fil) (IVerPR)

n. 5.077, lo 20 de dezembro de 1939, e atendendo ao acámule mit9

trabalho na Secção de Contabilidade o Tesouraria, resolve, nos tio.inos
do art. 122, letra a, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, antecipar e prorrogar o i‘xpediente a partir de 27 de abril a 27
de maio, mio contador', classe ti. I •ony Cindia Almeida Rego; do
vente, classe E. Geraldo Pereira (Io Castro: do servente. classe D,
Wahlemar Dias Braga; dos extranumerarios 1110118alistas. Raul (liam-
baliam], tesoureiro auxiliar XV; Samuel José Valença, tesoureiro au-
xiliar XIII; Paulo Pontinho, auxiliar de escritório XI; Leonie G n wS
Teixeira Dias, auxiliar de escritório X: Condido Freitas. auxil i a r de
escritório IX: José Séice Junior, auxiliar de escritório V1II: ilesa
Lisboa Barbosa, auxiliar de escritório viu, mediante a gralifivia:ão
mensal, resnectivfonente de 366$7, 200$0, 166$7, • 300$0. 233$3. 200$o,
183$3, 166:$7, 150$0, 150$0, tirbitrada (.10 acordo com o § 1.0, do art. 122,
acima rnenc,ionado. — Louriral Fontes.

Pelo Sr. diretor geral furam conUdidos 30 (trinta) dias, de li-
cença para tratamento de saude, no período do 13 de abril a 12 de
maio de 1912, nos termos do art. 102 A, do decreto-lei n. 1.713, de
1939, ao extranumerário mensalist a, tradutor XIII, Laura Morato
Zamarin.

Pelo Sr: diretor geral foram concedidos 90 (noventa) dias, de
licença, para tratamento de saude, no período de 30 de abril a 28 de
julho de 1942, nos termos do art. -162 A, do decreto-lei n. 1.713,
de 1939. ao rádiotelegrafista Olivio Thiago Mello, da tabela

,de extranumerário mensalista.

No decreto, de 17 do corrente mês, publicado no Diário Oficial
de 20, de exoneração de Julio de Carvalho Barata, do cargo de diretor,
padrão P, do quadro do Departamento de Imprensa e Propaganda,
foi feita a seguinte apostila: "O cargo de diretor do que trata o pre-
sente decreto, é em comissão". Em 20 de abril de 1912. — Lourieol
Fonles, diretor geral.
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II — ias devedores, depositários, administradores e quaisquer de-
tentores de bens e direitos de súditos alemães, japoneses ou italia-
D os, peasoaa fisicaa Ou jurídicas.

2•° A comunicao será feita até 30 de abril de 1942, em duas
vias, isentas de selo.

A segunda 'Via será devolvida ao comunicante com o recibo da re-
partição.

Art. 3.0 Será transferiria para o Banco do Brasil ota onde este
não tiver tigancia, para as repartições encarregadas da arrecadação
de impostos devides à União. uma parte de todos os depósitos an -

cá rios. ou obrigações ib.' natureza patrimonial, superiores a dois
conto .; de reis (2:000a(J). de que sejam titulares súditos alemães,
japonesea ou italianos. pessoas fisicas ou jurídicas.

A parte doa depositoa nu obrigações a que se refere este artigo
Os ministros de Estado da .fustiça e Negócios Interiores e da será: •

Fazenda, tendo em vista o Oisposta roçaria 12 do decreto-lei número 	 de 10	 até 20:000a0;
4.166, de 11 de março de 1952, resoftem expedir as seguintes In-	 de 20	 do que exceder' de 20:00%0 até 100:000$0;
trações:	 de 30 aa do que exreder de 100:000$0.

Se a quantia fui ! inferiar a 20:00%0, o cálculo da percentagemArt. 1.° Os bens e direitos dris súditos alemães, japoneses e ita-
Será feita sobre'' à tolatieltal e da depósito ou da obrigação, nas a de-lianos, pessoas físicas on juridicas, respondem pelos prejuizos que,
dação	 Meidira sobre o que exceder do limite de 2:000$0.- para Os bens e direitos 	 Estado brasileiro, e parti a vida, os á'ens

,§ I.° Os o : calhai: e idos de. que trata este artigo e as comunica-e os direitos cias pessoas físicas ou jurídicas brasileiras, domicilia-
ções referidas no artaao :w[erior serão feitas ob"servadit 	 aeguintedas ou residentes no Brasil, l' sullJirarn, ou resultarem. de atos ( li

 praticados pela Alernardia, pelo Japão ou pela Itália. 	 pree	 LI :
ilrA efetivação dessa reapansabilidade, na -forma	 LiZtÉtdo art. 3,0 do

aganeias	 B;)11e0	 BraSil P, na sua falta.decreto-lei n. 4.16G, de 11 de março de 1932, obedecerá ao plano que
o Governo estabelecer para o pitgamento de indenizações devidas	 naa lade!gacias Ficais do Tesouro nos Est ildos , e

Caai
pelos atos a que se refere esto autigo, caso o governo reaponsavel não	 naa	 lelorias Fiaaais au Agencias Fisc s.
as satisfaça cabalmente.

	

	 •	 a, 2.0 O 1ecolhi/1)(1l.° a que se refere este artigo será da totali-
dade, miando se tratar de obrigação entre e Governo brasileiro e os§ 1.° Não se aplicam as diaposições do citado decido-lei: Governos da Alemanha, do Japão ou da Itália, ou entre o Governo

I —	 pessoas juriJivas. oaganizadas na conformidade das leis' prasioaro 	 pessoas iaaicas ou jliridicas, súditos daquelas polancias
brasileiras e que teem no Brasil a sede de sua adminiatraçao: 	 domiciliadas fora do praso.

II —	 lend0 IlaSe ido na Ateimo-lha, no Japão ou P.a	 1.0 ti eecolhimeato s ,: ra feito ate 48 tiara s após o decurso do
Ii Possueln , confia.10 . a niteionididade brasileira em virtude do dis- 	 prazu	 que se iti 1 ti§ .. 	 in't. 2.°, quanto às obrigações à vista
posto no art. 115, b, d i Constiluiçao, isto é:	 ou veneidas, o ale 48 haraa apea o Vencimento das ainda no vencidas.

a ) os filhos de brasileiro tal brasileira , se US Pai s ea t a v a n1 ao Nos dial:al e ntos de qiOlação sai- -a menção do xecolhina:mto.
1.` rViyi CIO Brasil;	 oo o i a:colai /H e:du sara feito mediante recibo isento de selo.

IO fillioa de brasileiro ou b rasileira : '-inala que os Pais ni-lo fletindo as importâncias recolhidas em depóaito, que terá escritura-
estivessem ao serviço do1iaI e optaram, na forma da lei, pela na- cio espacial e só podara ser levantado mediante ordem do Governo
cie:nulidade brasileira (essa opca) e. provada por mu certificado do Federal.
Ministério da Justiça, art. I.° da decrelo-lei n. a89, de 25-3-38).

	

	 §, 5.° Tcal,ando-se de Caixas Econamicas ou de bancos que não
sejam filiais, sucursais ou :ia: Oficias de bancos alemães, jaDoneses e— aos que adquiriram a nacionalidade brasileira nos termos italianus. neles o:ohm :ala a criterio do 'Ministro - da Fazenda. perina-CIO art. 115, letras c e et, da Canstituição. necer os valores corn opondentes às percentagens fixarlaa, em contas

No caso do n. I deste parágrafo, o decrelo-lei n. 4.109 aplica-se vinculadaa 	 tambem	 pode1Olo ser terantildas
aos lucros e nos fundos líquidos que tiverem na pessoa jurídica os diitote ordem do Gineen0	 aludidas entidades ciarão aviso
sócios ou ileionistas-alemãs, j:Ip r n neses ou italitM0 ,, pessoas físicas ou ao 13tinco do Braail d: 	 NItifires vineukajos,
i iiridi a as : devendo, n° ti 	 am feito a comunicação a que se re- 	 § a.° Para os elaitos do recolhimento e ressithado o dispoato
fere o art. 2» e o racothireas elo a que se refere o art.. 3.° sempre no g 1.. (lu art. 6.°. ir:sid e ram-se "obrigações de natureza patrimo-
oue aos ditos sacie i s aoia paga qualquer quantia proveniente de seus nial" os valores repreaentadoa por dinheiro, titidos cambiários, apó-
lucros, fundos ou direitos na sociedade, ou :Meara qualquer retirada tines, títulos e aeões. hipoteaas. juros, salários, retiraram! de ócioa e
da caixa social.	 outros semelhantes, em poder de eatabelac i mentos bancários ou de

firmas individuais ou coletivaa, como depositários, administradores ouA aquisiçao a que se -refere o o. III é Provada: 	 devedores 1.10 súditos alemães. japoneses ou italianos, pessoas físicas
a ) Pelas Portarias do aliniaterin da Justiça e Negacios Interio- ou jurídicas.

res reconbeeendo-lhes a aquiaiçari
relo-leia

da nacionalidade brasileira (Mu-	 § 7.° São respeastiveis pela efetiviaeão e rx:!gribriridtale do reco-loa declaratOrios. art. 2a do dee. 389, de 1938);	 alimento:
bi por 1 lerreto do Presidente da Repú3lica depois de 12 de j a-

neiro de 1931 e portarias do Ministério da Justiça e Negócios late- 	 1 — os devedores. depoaitários, admiaiatradores e quaisquer de-
riorea ale aquela data (derreto n. 19.572, de 7 de janeiro de 1931), tentores de bons e dir e itos pertencentes a sialitos a le mães, janela:ases
atribnindo-lhea 	 inn Iii ii li e,ill na	 ou italiano:, peasons Ki 1 OUjura -Rua sempre que oa valores e

Aqueles que tenham precaichido as condições para a t¡CluisieãO rendirlieULOS excedrun :li doas contos de réis;
11_ _o	 praprioa aOrtitos alemães, .iaponeses ou italianos, pessoas:;Anda não pOssualu o titulo reape-

clivo, estão obrigialos pelas dispo s ições do deereto-lei n. 4.160 ale físicas ou juridictis, quando *is bens estaittn- em seu poder ou, miando
que 1.1 tibi enham	 em poder i.le terceiros se fia valores e r erdimentos de várias fontes

excederem de dois coioos de reis.
§ 2.° Considera-se alemaii, jiiponas ou ittiliano:	 Os súditos alemãea. japoneses C italianos são responsaveis polo
I	 aquele que entrou no Brasil com passaporte que lhe atei- recolhimento quando o total dos rendimentos de várias fordes exceder

bua uma dessas nacionalidades:	 dcia contos de reis.
It — aquele qu e esta íriscrite no Serviço de Registo de Estran-	 § 8.° Tratando-se de estabelecer o valor dos títulos em geral,

geiros corno alemão, japi mis ou italiano (carteira verde, modelo 19.. para a incidencia das percentagens. adotar-se-á a cotaçao "compra-
ou carteira vermelha, de "temporiiaios");	 dores" regiataila em ei 1 de te mi 	 de 1912, pela Bolsa de Fundos Pu-

blicos da praça,	 I0 	 falta, da localidade mais próxima. Na au-
III — aqui ile que re eu oqure	 registo declarando qualquer da- sênciii de rotação nesse dii. será coosiderada a última cotação an-

quelas nacionalidades.	 terior ;aquela d:ita. (an,lado :ie. tratar de títulos sem cotação registada
Fica ressalvado e Ca', 0 fle perda ou aquisição de nacionalidade, pela Bolsa. adotar-se-ti o seu valor nianinal,

expressainente reconhecidas pelo Governo brasileiro, mediante o re-	 § 9. 0 Para o recalliimento de pareentagens sobre alugueres, sti-
gisto.	 lados, retiatieltis de: se Io e outras preatações 1)1110(111 as tomar-se-á

§ SP Na hipótese de casamento, observar-se-à o critério se- como base a importa:via total percebida no período de um mês.
guinfe:	 § 10. As peaceillagens aão devidas a partir de 11 de março de

— havendn aeparação de iams, o decreto-lei aplica-se aos bens 1912, sobre os valores existentes nessa data; e a partir de 31 de manto
e direitos do s ú dito a l emão. ja Ponéa ou italitmo;	 de 1912. sobre Os ralm'es percebidos na forma pai:visitai 00 oarilgrafo

ti — no regime da coniunbao, só se aplica o deerelo-lei aos bens anterior.
e direitos do caaal, 	 O 1ii11.'1.»1 .1 . 01' alemão, ,japonès 011 italiano.	 Ar t. 4.° A ar Ao 01.1 omiasão dolosa ou enloirai. de qu e 	falta

Art. 20 Os súditos alianaes„jimonesesou italianose quem pos- de cumpria: pato do derrelo-lai ii /olaia re-;ultar dirainuieão do pilara-
suir bens ti Clea pertencentes. corminictirão às Ve pariá; ía.,s incumbidas Tardo ii iuifi tii alene'o„japonès ou italiana e consequente prejuizo
do recolhimento a que se role!-e :: art. seguinte a natureza, a quali- para a indenização orei, ista liii al. I». e os atos tenderdes a fraudar
dade e o valor provaria daqueles bens. 	 os objtivm li neama decci ,lii 11 

1 de uni a cinco conto de reis	 e
ii,1-11, sio punidas com a pena. d	 me u

s	 , s§ I.° São respon aareis .:, iniol laneamente pela comun	

i

	

icação:	 a cinco amas de reclusão e
outra mais grave não couber. 	 -

I — os próprios súditos alemães, japoneses ou italianos, pessoas 	 § 1.° ia redução, eia cantriirio aos usos:: e o fume Ini e, dr)
físicas ou Jurídicas , quer os 1:::1ia estejam em seu poder, quer este- valor Mis prestaçaes Ileridaa ti tais sai:fitos, é considerada ação dolesa
iam em poder de terceiros:	 para os 1ina leste

SECRETARIAS DE ESTADO'

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Nlinistro

Em 28 de abril de 1912

POIITARIA N. 5.308 — oi 28 ou ABRIL DE 19-42
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§ 2.° Pelas pessoas jurídicas responderão solidariamente os seus
administradores e gerentes.

Art. 5.0 Quando a prestação em favor de súdito alemi'.io, japonês
ou italiano não for devida em moeda coerente, a repartição incumbida
da arrecadação estimara o seu valor em espécie, segundo o critério
de que se serve o fisco para a imposição de tributos.

Art. 6.° Não se compreendem no decreto a. .4.1(36 os atos usual-
mente praticados por agricultores, industriais ou comerciantes 710 in-
teresse da manutenção e prosperidade do seu comércio u produção.

§ 1.0 As importâncias provenientes dos atos a que se refere este
artigo não estão sujeitas ao depósito (i13 que trata o art. 3.0 . Será
Porem recolhida a importância fixada pelo referido artigo, sobre os
lucros líquidos verificados trimestralmenta

§ 2.° Os comerciantes, industriais ou agricultores que deixarem
de efetuar balanços trimestrais recolherão a percentagem baseada nos
lucros líquidos apurados no último balanço, em quotas trimestrais,
operanch)-se o ajuste da importancia realmente devida por ocasião
do balanço que venha a ser encerrado no exeraício seguinte.

§ 3.0 Os que, não sendo obrigados pela lei, não efetuem balanços
regulares, recolherão a percentagem oaseamia na renda liquida cons-
tante de sua declaração do imposto da renda.

Art. 7.0 As execu•ões contra o património das súditos alemães,
japoneses e italianos só poderão fundar-se em dís idas contraidas em
virtude de prova conslitnida na forma da lei, anteriormente à data
do decreto-lei n. 4.1 r, salvo se a responsabilidade civil decorrer de
ato ilícito ou se se tratar de execuções deeorrentes dos atos mencio-
nados no artigo anterior.

Art. 8.0 Ressalvados os casos dos arts. G.° e 7. 0 destas Instruções,
fica proibida a alienação ou oneração, por .1111th:um' forma, de bens
inoveis, títulos O açõíss nominativas, e los moveis eia geral de valor
igual ou superior a 2:00080, perteni,mtes ii súditos alemães„japo-
ilesos ou italianos, .pessoas físicas ou jurídicas, %mleto nula de pleno
direito qualquer alienação, ou oneração, feita a partir de 11 de março
de 1912. -

§ 1.0 As alienaçõas título oneroso prometidas por súditos ale-
mães, italianos e japoneses, antes de 11 de março do 1912, só poderão
efetivar-se quando tenham sido estipuladas por escritura pública, do-
cumento particular transcrito no Registo Público antes daquela data,
ou pagos, antes daquela data, o imposto de transmissão, aplicando-se,
quanto ao preço, os descontos previstos na lei.

§ 2.0 Em caso de desapropriação, for-se-á o recolhimento da
percentagem na forma do art. 3.0, salvo a regra do § 2.0 do mesmo
artigo.

Art. 9.0 Os súditos alemães, japoneses e italianos não poderão
fazer doações ou legados, nem recusar doações, heranças ou legados
não onerosos.

Art. 10. Passam à administração do Governo Federal os bens
e direitos das pessoas jurídicas de Jireito público a que se 'afere
o art. 1.0 do decreto-lei n. 4.166, bem como dos seus súditos, pes-
soas físicas ou jurídicas, domiciliados no estrangeira, que não estejam
na posse de pessoa física ou jurídica brasileira, e administração de
brasileiro nato, da confiança do Goveano.

Parágrafo único. Os bens das sociedades civis formadas de ale-
mães, japoneses ou italianos poderão ser utilizados no interesse pú-
blico, com autorização do Ministro da Justiça e Negócios interiores.

Art. 11. O decreto-lei a. 3.911, de 9 de dezembro de 1941, con-
tinua a ser -aplicado em tudo quanto não foi alterado pelo decreto-
lei n. 4.166, de 11 de março de 1942.

Art. 12. Aos Ministros da Justiça e Negócios Interiores e da
Fazenda incumbe fiscalizar a execução do decreto-lei n. 4.166, de 11
de março de 1942, cabendo-lhes designar os orgãos encarregados da
mesma.

Fica instituída urna comissão especial, de representantes dos Mi-
nistros da Justiça e Negócios Interiores e da Fazenda, para acom-
panhar a execução do decreto-lei n. 4.166.

Rio. 28 de abril de 1942. — Vasco P. Leilão da Cunha. — A. de
Souza Costa.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

Armas da Republica — Presidência da República — Departa-
mento Administrativo do Serviço Público — Circular DC/20 — Rjo
de Janeiro D. F. Em 9 de abril de 1952 — Si'. ministro. D decreto
n. 6.192, de 30 de agosto de 1910, fixou em 33 o número mínimo
de horas semanais de trabalho para os servidores do Estado. 2.
Atualmente, as repartições públicas iniciam o expediente às 11 ho-
ras e o encerram às 17, exceto aos sábados, quando os trabalhos ter-
minam às 11. 3. As últimas horas desse dia e as do domingo inteiro,
fazem parte do descanço que o Estado concede a seus servidores para
reparação das forças consumidas nas atividades da semana. 1. Se
esse período de horas contínuas de descamo fosse majorado sem
prejuizo do tempo semanal do trabalha a que se refere o decreto aci-
ma aludido, vantagens apreciáveis poderiam advir, quer para os ser-
vidores do Estado, quer para os serviços públicos, que se beneficia-
riam da melhor disposição física e mental dos seus servidores, de-
corrente de um repouso mais longo. 5. Fundamentando-se nestas
razões, sugeriu o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio que,
aos sábados, os serviços nas suas dependências passassem a ser ini-
ciados às 9 horas e encerrados às 12.6 Como não se possa encarar
isoladamente a medida pleiteada, por se constituirem as razões que
a justificam de interesse geral, este Departamento, .antes de submeter
12 assunto à • apreciação do excelentíssimo Sr. Presidente da Repúss

blica, desejaria conhecer a opinião dos demais órgãos administrati-
vos. 7. Desta forma, este Departamento muito estimaria receber o
pronunciamento de V. Exc. sobre: se convem aos serviços desse Mia
nistério_ dar inicio ao expediente de suas repartições, aos sábados,
nesta Capital e nos Estados, às 9 horas e encerrá-lo às 12, continuan-
do, porém, nos outros dias da semana, o horário comum, das 11 as
17 horas. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelan-
eia os 'protestos do minha alta estima e mais distinta consideração.
— Luiz Simões Lopes, presidente. — A Sua Excelência o Sr. ministro
de Estado da Justiça e Negócios Interiores. 11R, 599-42,

Confere, illarion A. de Athayde, auxiliar de escritório IX Con-
forme, Mario Peçanta de Carva14o, chefe do Serviço de Comunica-
ções.

—Observação — A resposta deverá ser encaminhada, com a
possível urgência, ao diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Justiça e Negócios Inlerioree.

Divisão de Ol;ras

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente do dia 31 de março de 1942

Of. 12.814 — Ao Exmo. Sr. prefeito do Distrito Federal — ne-
meLendo iiina relação dos próprios nacionais que serão atingidos pelo
desmonte do Morro de Santo Antônio.

Expediente do dia 11 de abril da 1912

Av. 3.109 -- Ao Sr. ministro da Fazenda — Solicitando soja
aberto no Banco tio Brasil o crédito de 12.000 contos dl e réis para ocor-
rer às obras do Plano Especial em 1912.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente do dia 26 de março de 1942

Of. — Ao Sr. diretor da Despesa Pública — Remetendo
cópia do aviso em que solicitou um adiantamento de 10:00080 para,.
o diretor do S.O. do D. A. do Ministério da justiça.

O. 2.887 — Ao Sr. chefe doServiço Regional do Domínio da
União — Comunicando a designação por parte do Sr. chefe de Polícia
do Sr. diretor da Diretoria do Expediente e Contabilidade da Polícia
Civil;s=Sr. Artur Held Noiva, para receber os terrenos destinados à
nkesma Polícia.

Of. 3.039 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Solicitando o paga-
Mento de uma fatura da firma Alberto de Araujo e Cia., na impor-
tância de 1:895$0, para trabalhos na Procuradoria Geral da República.

Expediente do dia 15 abril de 1942

Of. 3.169 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Solicitando o pa-
gamento de unia fatura da firma Virgilio Guimarães e Cia. Litda., na
importância de 6:980$0, para trabalhos na Procuradoria da República.

Dia 20

Of. 3.290 — Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas — Devol-
vendo os documentos enviados pelo mesmo, afim de serem autentica-
dos pelo S. O. do D. A. do Ministério da Justiça.

O. 3.291 — Ao Sr. procurador geral da República — Solicitando
as providências afim de serem efetivadas as desapropriações dos pré-
dios da rua dos Inválidos afim de ser construido o Instituto Médico
Legal.

•Of. 3.292 — Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas — Solici-
tando a devolução do recibo da caução feita por Jacó Lopes de Castro
para garantia da execução de seu contrato para obras em Viçoso no
Patraliato A. Artur Bernardas, era Vista de já estarem as mesmas
terminadas.	 •

Of. 3.208 — Ao Sr. diretor da Casa de Correção — Fazendo en-
trega dos novos edifteios da Penitenciária de Mulheres e Sanatório
Penal em Bangu, de acordo com a autorização do Sr. ministro.

Dia 24

Of. 3.392 — Ao Sr. ministro da Fazenda — Solicitando paga-
mento mie uma fatura da firma Isnard e Cia., na importância de
5:970$0, de trabalhos efetuados no SAM (Instituto de Biologia In-
fantil).

ATOS DO- SR. DIRETOR DO S. O.

Expediente do dia 8 de abril de 1912

Or. 3.019 — Ao diretor do Departamento de • EdificaçCes da 8.
O. de Viação e Obras Públicas da Prefeitura do Distrito Federal —
Remetendo parecer do Corpo de Bombeiros sobre a. construção do novo
edifício do Instituto Médico Legal e solicitando seja aguardado o _pa-
recer do Sr. prefeito sobre a mesma edificação.
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Dia 9

0. 3.011 — Ao diretor da Divisão do Material do D. A. S. P. —
Remetendo os boletins do movimento mensal das oltiras a cargo do Mi-
nistério da jusliça.iem fevereiro de.1912.

.01. 3.027 -- Ao diretor da.Divisão do Material do D. A. 5, P. —
Remetendo os boletins do roo\ inicia° mensal das obra.; a cargo do Mi-
nistério da Justiça em mareo de 1012.

Of. 3.302 — Ao Sr. diretor do Departamento de Renda Imobi-
liária da Prefeitura do 'Distrito Federal — Solicitando dados dos pré-
dios da rtia dos Inválidos. afiai de serem os Mesmos desapropriados,
de acordo com o decreto-lei n. 8.818, cio 20 de fevereiro de 1912•

Of. 3.320 — Ao diretor ilo Wmuínio da União — Solicitando a
efetivação da compra de terrenos em Bangth para os Sanatário Pe-
nal e Penitenciária de Mulh eres, (te acordo com a autorização do Se-
nhor Presidente da República.

Of. 3.321 — Ao Sr. direlor-presidente da Corafranhith Indústria
e Progresso de Banal:1 — Comunicando a breve aquisição por parte
da Governo de dois lotes do terreno juntos aos Sanatório Penal e Pe-
nitenciária de Mulheres em Pitinga.

Of. 3.322 — Ao Sr. direbn + do Departamento de Prédios e Apa-
relhamento s, Escolares da secretaria Geral de Educação e Cultura cla
Prefietura do Distrito Federal — Comunica a recepção chi plantas da
Escola. Alberto Barth. e espera a remessa dos detalhes construtivos de
play-gron unis .

Of. 3.323 — Ao Sr. ditador do Departamento de Parques da
Prefeitura do Distrito Federal — Solicitando o obséquio de localizar
no . j a rd im d o Palácio Monroe o espaço para construção do busto de
Evaristo de Morais.

Of. 3.339 — Ao Sr, diretor do Departamento de Edificações
Prefeitura do Distrito Federal — Solicita o fornecimento ao S. O. do
D. A. do Ministério da Justiça, de urna coleçãO de plantas do imovel
Casa ditalia, situado à avenida Aparteio Borges.

Of. . 3.313 — Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Traba-
lho — Solicita inforrmieões sobre a validade de urna certidão da lei
fios dois terços, que janto envia, afim de fazer prova perante o Tri-
bunal de Contas.

Divisão do Material

De acordo com a comunicaçáo da Recebedoria do Distrito Federal,
constante do processo il. 6.259-12, deste Ministério, foram consideratios
devedores remissos, nos terrnos olo decreto-lei ti. 5, de 13 de novem-
bro chi 1937, os seguirdes contribrintes:

A. Piratininga — Praça Cruz Vermelha a. 40.
Adelino Ramponi — Rua Vi s conde de Rio Branco a. 19.
Amadeu Teixeira de Carvalho — Rua João Henrique n. 35.
Amadora Campos Ramallio — Rua Francisco Zieze a. 217.
Clovis Temóteoole Azevedo — Rua da Assembléia n. 13.
Davi Duarte da Costa — Avenida ti' izieesa Isabel n. 56,
Eduardo Bartoli — Avenida Ailantica a. 260.
Erasmo Montenegro — Beco do Rosário,n. 2-A.
Francisco (;andido de morais — Avenida N. S. de Copacabana nú-

unn+0 1.202-.1.
Getulio Silva — Rua da Assembléia n. 98.
J. Lialtair — Avenida Allantica (Posto 6' .
J. Efirieu — Rua Aristide,- Catre
Jaime Restenherg — Bua 7 ile Setembro n. 77, 2.0.
João Batista de Oliveira — Rua da Assembléia n. 10.
Jos e Gomes de Almeida — Rua da Assembléia a. 98, J.
Luciano Alvarez Otcro e José Alvaro?. — Rua da Alfilmiega n. 68.
Manuel Gomes de Oliveira Junior — flua da Assembléia ri. 15• 3.0.
Marcial Barreirns — Avenida Isabel a. 67.
Mois és Simão Beachirool — Rifa Pedro 1 a, 31.
Rogerio Cima la Silva — Rua Professor Valadares n. 1/?.
Sebastião de Paulo — !loa da Assembléia n. 21. 1.0,
A. Santos Moreira A Cump. — Rua Almerinda Freitas n. 46.
Alvaro Bustamante A Comp. — Rua dos Andradas n. 165.
Antonio Units — /tua Matiz .• Barros a. 13.
,Antonio Rotundo — Mirai Andorinha).
Aturiltia.Xlves Caldeira — Estrada ilo Nazaré n. 730. 	 •
Avelino Lobo Fravão — Bua Fachina ir. 191.
Calçado Ouro S.A. — Rua General Canabarro ias. 73-85.
C o mpanhia Territorial da ilha do Governador — Praia da Dar-

denit h, 33.
Diniz Chaves — Rua General Camara a. 01, 1.0.
Emitia Fernandes de Aguiar — Rua Carolina Machado n. 438.
Floreacio Perroto — Rua Maria Benjamin o. +162.
G. Hainmer A Comp. -- AN'anida Suburbana ri. 551.
Izabel Ramos — Ilua flama lho Ortigão a. 34, 1. 0 andar.
J. L. Dias — Rua General Pedra a. 91.

Diretoria da Justiça e do interior

Segunda Secção

Por portaria de 21 de abril de 1912 e na conformidade do art. 11,
letra a. do decreto a. 6.918, de 11 de maio de 1908, combinado com o
art. 23 do decreto-lei a. 380, de 25 de abril de 1938, foi declarado ci-
dadão brasileiro:

Firmino 'Munhoz, natural do Uruguai, nascido a 11 de outubro
de 1877, filho de Jos.i i Munhoz e de Maria do Carmo Rebollo, casado,

residente no Estado do Rio Grande do Sul. (Portaria n. 5.399 --
Proc. n. 21.203-30).

Pra' portarias de igual data e na conformidade do art. 1.0, 5.0,
do decreto 'o. 6.9'48, de 15 itt maio de 1908, combinado com o art. 25
do decreto-Ie'. u. 389, de :`r.") de abril de 1938, foram declarados ci-
dadãos 1. n rasiloirw-:

Antonio dos santn--, Cru", natural de Portugal, nascido a 16 de
marco de 1888, filho de Doningos dos Santos Cruz e de Jacinta Maria,
casado, residente no Estada Oe São Paulo, (Portaria n. 5.398 — Pro-
cesso a. 21.236-30) .

José Ferreira da S:Iva Guedes, natural de Portugal, nascido a 3
de abril le 80 l, filh t a Antônio Ferreira da Silva Guedes e de
Maria :Ia Mota, residente nesta Capital. (Portaria n. 5.401) —
Proc. a. 18.721-10I.

Miguel Clunielesvski, Italica! da Polónia, nascido a 29 de setembro
de 1877, filho de Jarolt Clirmelewski e de Vitória Cbmielewski, casado,
residerde na Estaile d Pio Grande do Sul. (Portaria n,. 5.397 —
Proc. a. 21

Imprensa Nacional

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO

E:1 , 1:1)11 .. N"rE DO 811. miNisTno

Dia?, de abril de 1912

Araaj) Lite: — Processo it. mestre 3.278	 11.663.

Ministério da Educação e Sande

Departamento de Administração'

Divis5o do Orçamenta

PORTARIA MINISTERIAL A. 98, DE 23 PE :uniu., DE 10V!

O	 F.s+ ti.	 3i Edlleite50 e Szio i le, aterideridu à
ti • rti-Alhi de organização da proposta orçamen-

t

▪

 ária deste	 Si::l 	 e xercício financeiro de 1913,

Resols e

chi reca.iniendar qu e iis dirigentes das repartições deste Ministe-
rio, tão cedo recebam	 nimerial que lhes sara encaminhado pela
Comissão da O rçamelit	 i01 ,1 , 11t O prepar0 da pl'Opf n Sta Ori:anICIttária,

oLiedeend " " s Prnz,s	 losiruciiPs da referida comissão:
II) determinai- que lidia e ntendimentos dir e t os entre o Deitai la-

mento da AdministraçiM e n, dirigentes ' das repartiçõ es. se t ire que
for Der'eSS,á! • io larn i . sclarecimento ou alteração .le qualquer ponto da
proposta:

c' designa+ . o	 (10 helia lAtillIellio	 Administrac5m,
Joaquim .Elittenclimit L e vitai. Is de Sá, para representar este Minist.t.-
rin junto C:anis: sia, de lha:sarnento, orientar os dirigentes das re-
partições do Ministéri .: sabre a orgaiiiiiaçáo da s propostas OrçaDIPII-
Wria, Hil .a 1 1 51 e be'tr	 I•x-aiiiiin't-1;1; e apr.•eiá-la:;, trinil	 sempre
ao Minis-frio de 1.--tado conlii+rimento :lo andamento ihis trabalhos.

,,-.1,1:1 n 1!:,;1E 	DO

e 25 tle abril de 1912

Sobveneo:
coroprok;ii i+,5es despachadas:

Estado:
Ce

• Associação hoi-: _naireg Idos iro Corri;• rCi() ob.` Cato — Crato —
(5, E. 59.8o3- I:Li	 as instruções fornecidas no of
a. 902 desia iiioisa-

Santa Casa cie Mi se ricórdia — Sobral — Ceará — E. 50.592,
de 1911). — 4.5béclitea tu in u truções fornecidas no ofício ri. 980 desta
Divisão.

São Paulo:
Hospital Virgilio Y e reii ti — Barreiro — (s. L. 48.687-12). —

Obedii+tiai as in s trucõrs torrieridas rio oficio n. 1.000 desta Divi

Gpraj::

13 • 114- 41 ,•. 'Ill í! — Pirapora — (S. E. 15.888-1o).
— tine:Itera a s instrnç õ es turnecidas no oficio a. 987 desta Dicisão.

Asilo de São Viçai:de di+ Paulo — Poços de Caldas — (S. E.
7.250-10)	 instruções fornecidas no oficio n.
desta Divisão.

Asilo Ana Caraeb o -- Alem Paraíba — (S. E. 16.081-10j. —
Obedeça as 'instruções torneridas 110 oficio a. 1.008 desta Divisão.

Georgino de
— Indeferido.



Estado

Mato Grossoi

Asilo e Orfanato de Pocohé	 Mato Grosso --a

aliaa Impor Léu-
eia

, (S. E.	 6.469-40)	 .	 .	 . 1941 10:00080

Galai

Asilo de São Vicente de Paulo — Goiaz — (S.
E.	 15.377-40) 	 ...... .. 1941 10:00080

Hospital Evangélico Goiano — Anapólls — (S.
E.	 6.819-40) 	 ...	 ... 1941 10:00080

Hospital de Caridade — Goiaz — (S. E. 8.373,
de	 1940) 	 .	 .	 ....... 1941 5:000$0
Yisto: Em 28-4-941 — A. carvalho Guimarães, chefe de Sução.

ntilarla-reIro 29
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Hospital São Salvador de Alem Paraiba Alem Pdraiba — (S.
E. 15.886-40). — Obedeça as instruções fprnecidaa no ofício D114!

Fero 1.910 desta Divisão.
Oomprovações aprovadas]:

Maranha.o:,

renda Espírita de Caridade "Dr. Neto Guterres"
— São Luiz — (S. E. 15.675-40) 	 	 1911

Pernambuco:

Sociedade dos Artistas alecanicos e Liberais -a
'(S. E. a5.799-41). 	

Pernambuco: •

Casa dos Pobres — Vitória — (S. E. 14.071-40)
Colégio e Orfanato Nossa Senhora' do Amparo

(S. E. 8.711-40). 	

Alagèas:

Hospital de N. S. de Lourdes — Pilar — '(S. E.
42 .675-40?	 . . •	 ******** ,wf.wwWWPO

Instituto Hist rico de Alagoas — Maceió — (S,
-	 12.325-40). 4 O • ***** "64 ....... ..4*

Baía:

Colégio Santa Bernadete — Salvador — (S. E.
13.664-40),. . • .• • • .....	 ....... c

Distrito. Federal f

Associação Maternidade e Infância de S. Crista-
vão.— (S. E. 6.748-40). 	

Abrigo Teresa de Jesus — (S. E. 14.020-40) 	
Fundação Osório — (S. E. 11.839=40) 	

	

j•iga de Proteção aos Cegos na Brasil — (S. E 	
8.191-40)• 	

São Paulo:

Asilo de Mendicidade "D. Maria Jacinta" — (5.
E. 7.604-40).. 	

Associação Damas de Caridade São Vicente de
Paulo — Itararé — (5.018-40). .....	 •

Calégio Coração de Maria — Mantido pela So-
ciedade Edu:cação e • Caridade de Porto Ale-
gre — (S. E. 16•.159-40).

Colégio N.. 5. do Carmo — Guaratinguetá —
(S. E. 5.813-40) . . .

'Maternidade de Guaratinguetá — (S. E. 7.110,
de 1940) 	 .........

Orfanato Puríssimo Coração de Maria — (S. E.
7.599-40) 	 ........	

Santa Casa de Misericórdia — S. Simão — (S.
E. 15.983-40) 	 ... • •

Santa Casa de Misericórdia — Lins — (S. E.
8.374-40) .4	 •	 ..... "46o ....... 964

Minas Gerais:
Casa de Caridade — São João Evangelista — (S.

E'. 9.500-40) 	
Conselho Particular cia Sociedade de São Vicente

de Paulo — Nova Lima — (S. E. 15.773,
de 1910) 	 .........

Conferência de São Vicente de Paulo — São Se-
bastião do Parais° — (S. E. 3.990-40) ...

Hospital de Piranga — Piranga — (S. E.
11.725-40) 	 ...	 ..

Irmandade N. 5. do Perpétuo Socorro (Santa
Casa de Caridade — Bom Despacho (S. E.
15 .203-40) . • . • •	 84,. n 41,0,...."."..

Sanha Casa Boa Vista — Lambari — (S. E.
6.810-40) .	 •	 • ........

Santa Casa de Misericórdia — Guaranésia — (S.
E. 21.104-40) 	 .......

Santa Casa de Misericórdia — Boa Espe-
rança — (S. E. 7.608-40) 	

Santa Casa de Misericórdia — Parreiras	 Ex-
Caldas — (S. E. 16.267-40)	 	 .

Sociedade São Vicente de Paulo — Sacramento
— (S. E. 16.351-40). 	

Rio Gr&nde do Sul:
•

Asilo Péla e Betgnia	 Taquari — (5. E.
6 .818-40 	 . ....	 	

Hospital de Caridade e Beneficência — Cacheei-
- Ta	 ;CS. E. 27.158-40) . wf-ed Nu. re •

Departamento Nacional de Sande

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

No processo n. 18.270-42, referente à campanha anti-venérea no
país, o diretor da Divisão de Organização Sanitária encaminhou o se-
guinte expediente ao Sr. diretor do D. N. S.:

"Sr. diretor geral.
O Sr. chefe da Secção de Doenças Transmissiveis desta Divisão,

apresentou exposição, cuja cópia vai em anexo, sugerindo a conveni-
ência de ser destacada uma verba de 300 contos, destinada à compra
de medicamentos essenciais ao tratamento das doenças venéreas, para
distribuição aos Estados que cooperarem com este Departamento na
campanha em tal sentido já encetada.

Indiscutivelmente é essa uma sugestão que se recomenda pelos
'superiores objetivos que procura alcançar, não só no plano efetivo de
sua realização, como medida valiosa de defesa da saude de nossas po-
pulações, coro ainda pelo interesse o estimulo que oferece aos Ser-
viços Sanitários dos Estados, no desenvolver e aperfeiçoar as próprias
atividades dirigidas neste setor.

Caso assim mereça vossa aprovação a proposta acruf contida, se-
Hélio-vos as adequadas providências afim de que seja obtida do
Exmo. Sr. Presidente da República a necessária autorização, para
que dita despesa possa ocorrer pela Verba 3 — serviços e Encargos
— Consignação I — Diversos — Subconsignação 52 — Serviço de
Sande e Higiene.

Em 12 de março de 1942. — Barca Pelou, diretor da Divisão de
Organização Sanitária."

O senhor diretor geral do Departamento Nacional de Saude fez
a seguinte representação ao Sr. ministro:

"Sr. ministro.
Coroo é do conhecimento de V. Ex., as doenças venéreas, capi-

taneadas pela sífilis e pela blenorragia, são problemas médico-sani-
tários e tambem sociais de grande magnitude em o nosso país.

Uma análise rápida das estatísticas de mortalidade revela, desde
Ioga, o vulto que a sífilis, sobretudo, assume no obituário, matando
antes de atingido o tempo médio provavei de vida, cifras enormes de
brasileiros, em plena juventude ou no período ainda mais produtivo
da maturidade.

A cegueira, a insanidade mental, as doenças do coração, a morta-
lidade infantil, a criminalidade, todas elas guardam nexo estreito com
a sífilis, sendo a sua incidência proporcional à extensão da lues em
uma comunidade.

A formação higida das novas gerações da juventude brasileira,
exige, por tudo isso, uni combate intensivo à sífilis.

Mas a lues, e com ela as demais doenças venéreas, exigem, para o
seu controle eficiente, um plano muito largo de ação que, dada a sua
complexidade, requer a orientação e coordenação do governo federal.

Os elementos de que dispõe o D. N. S. provam a necessidade de
ampliação do aparelhamento de luta anti-venérea no pais, para o que
foi estabelecido um programa iniciai a ser executado nos Estados, e
desde logo remetido Q, um grupo do Departamentos de Saude, que, ime-
diatamente aceitaram a cooperação federal. Dada, porem, a escassez
de recursos parece conveniente limitar por agora o trabalho apenas
a três pontos do pais: o Rio Grande do Sul, o Espírito Santo e Alagoas
representam; para isso, três regiões bem distintas.

Em troca da orientação técnica e de um cerp auxilio material
(em medicamentos, antígenos para rêações de loboratório, farto
material de educação sanitária), recebido do Governo Federal, os Es-
tados, pelos seus Departamentos de Saude, deverão executar uma série
de providências iniciais de ordem técnico-administrativa tendentes
a melhorai' a quantidade e sobretudo a qualidade do trabalho anti-
venéreo e referidas à fls. 2.

Quanto a esse auxílio material da União, lembro a V. Ex. haver,
TIO orçamento, umr dotação de 300 contos, na verba 3 — Serviços o
encargos — Consignação I — Diversos — Subconsignação 52 — Ser-
viços de saude e higiene, para cooperação federal com os Estados, no
desenvolvimento de trabalhos de saude pública.

O problema das doenças venéreas, e em especial da sífilis e da
blenorragia, avulta de tal modo no . quadro dos problemas sanitários
brasileiros, que melhor emprego não Vejo para essa dotação que o de
trazer auxílio ao trabalho intensificado e de melhor qualidade, aue
se deseja vei . desenvolvido para a luta contra esses males.

Ano importitn,
eia

3:00080

1910	 3:000$0

1941	 5:00080

1941	 10:00080

1941	 5:000$0

1911	 3 :00080

1941	 10:00080

1941	 20000$0
1941	 20:00080
1911 *50:0000

1941	 po:cl000

1941	 15:00080

1941	 2:000$0

1941	 3:00080

1941	 5:000$0

1941	 20:00080

1941	 10:00080

1941	 10:00080

1911	 10:000a0

1941	 3:000$0

1941	 3:00080

1941	 4:000$0

1941	 p:000$0

1941	 5:00080

1941	 10:00080

1941	 3:000$0

1941	 6:00080

1941	 3:00080

1941	 6:00080

1941	 t0 :000$0-

1l41	 nwoon
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É o que venho submeter'a apreciação de V. Ex., solicitando-lhe
ainda conseguir a necessária autorização para que a referida impor-
tância seja ent p eguo. por adiantamento, ao Dr, Luiz Campos Aleito,
médico sanitarista 1, chefe da Seceão de Doenças Transmissiveis da
Divisão de Organização Sanitária, a que ficaria reservada a orientação
da campanha. Destinar-se-ia aquela importância t compra, mediante
concorrência administrativa, do seguinte material, cujo encarecimento
de preço se faz sentir de maneira rápida . e acentuada:,

«) Arsenical trivalente (clorideato de óxido de Meta-amino-para
hatroxi-fenilarsina), do tipo Arsonox eu similar - até 250 contos;

b) Derivado J sulfanitamida, tipo Cibasol, Thiasamida ou similar',
(para-sulfanilarnida 1hia7o1) - 25 contos; 	 -	 -

c)Derivado de sulfanilamida, tipo Dagenan ou similar (sulfapl.
ridirm) - 25 contos.

Esses medicamentos seriam distribuidos pelos três Estados. Cerca
de 4.000 casos contagiardes de sífilis poderão ser hem tratados e pelo
menos 2.000 de gonorroia curados com esses  medicamentos; isso
presenta, na realidade. jr uni enorme benefício ir coletividade.

EM 25 de março de lOSO. - Barros Barreto."

A Divisão de Orçamento. examinando o assunto. devi o seguinte.
Pal.'eCer

ser atendido o pedido, corno adiantamentos trimestrais.
A tirovidancia solicitada &l'j11I1 d autorizaçiio do Senhor Presidente
da República, tendo em isf a ilo . se pretende a dispensa de eoneor-
raneias para a execução dos servicos espeGificados na exposição apre-
sentada, não havendo incoroeideneia na concessiio pleiteada que se
fundamenta na letra o do ril . 21a Ilo Reg-ohm-lento Geral de Contabi-
lidade Pública. A consideração tio Sr. diretor geral. Em :31 de març•
do 1012. - A. Corrolho Goiroor,""o . s. diretor substituiu."

O Sr . direito . do Departamento de Administração fio M. E. S. deu
o seguinte parecer:

"De iicordo ev p iii o Mie proprw a Divisão tie Orçamento, sugirti seja
.pedida t autorizacãO doo SI' .	 O.O	 - 31 de março
de 1952.	 Bjuencourt efr	 ihr.-tor geral,"

O Si.'  ministro fei,a se g iiiiile promorão:
u pe	 À	 insidi	 doo	 1'	 silul o' o Ia República. Fui

4 de abril de	 - efoate,:oaa.-
O Sr. Presidente da Ilepnlibet, deu ti segilitile de:macho:
".Autorizado. lrn 11-1-9'o2. -	 Vaiai ks."

Serviço Federal de A.guas e Esgotos

ar..a.aoÃo i nos oaefls wst ootilowoo ('iii t4Ii einwraa

N. 16.271-41 -- Antonio Prima , Filho. -- Oportunaunode 5ei-3
atendido.

N. 3.05-12 - Jorft, Gomes Maranhão.
N. 3.657-42 - J oão li o dri g ues Fccreira. - Certifique-se.
N. 2ogo1-12	 Aogosto	 - Cerlifique-se.
N. 3,660_12 - Manoel Ii souza, Gatinho. - 	 acordo,
N. 3.921-42 - Fralle	 1-1W‘a - cancelc_se a multa iice.

equidade.
N. 3.061-12 - G uilh er m e t i e Araut o . -- Naa ha que iilendioo
N.	 998-42 - Zuleiea	 . P. C. Bulcão, _ Indeferido,
N. 3.291-12 - Aligusla Inas C. L e ite. - Deferido.
N. 3.861-12 - „lo,e Pinha, _ Deferido.

:toscil	 - joãa de Fr e itas	 -- Deferido.
N. 3 . 7 o;	 -- Eduardo Alves de \Todos.	 De.ferido.
N.	 3O711-42	 Lopes	 1),rpridi).
N. 16.4119-42 - \lario Ncivá fie f,. Rocha. - Deferido.
N.	 '.173-42 - \faria .1. \I. It. Fragoso. - multe-se coo

20080.

N. 3.2o;- -12 -	 Sil\ a. - Mull o -se•
N. 1a.181-42 - 7- \l'1iil	 liii ii. -- Aguarde oportunidade.
N. 3.551-12 - Manuel Jose \ rui. - Em face do inforloolo

não pode ser atendido.
_N. 10.228-51 - Au g lislo 11. Lago. - Não ha que providenctato

_ Jaim e l'I n gr lie Figueiredo. - Indeferido.
N. 2.83O-12 - Francisc o Caldeira dc Aharenga . - \tardenim

despacho anterior.
N. 1.111-12 - (taslão Pereira da Sil\ a. - Arquive 	 .
N.	 507-12 -	 \foreira da Si1\ a. - Nlaotenho

pacho anterior.
1N. 1.130-12 - Ftaiwi-am No\aes Ca s telo Branco. -- lie ai ir ti.

A l z 1; 'a	 -- De acordo.N.	 938-12
- I. S. o. Misericórdia. - Indeferido.N. 3,056-42
- .Toãa Pedreira Filho. - Indeferido.N. 2.180-42
- tos.o M. 1	 - Compareça à Seeção Exio,N. 3.10-12

diante.
N. 2.00-1-12 - :too ; ' , adua Cati. - (to/nom-to:a à See42,,ão

Lançamentos.
N. 2.177-12 - Vara Maria pinto Hermany.	 Indeferido.

- Raul Ofenda. - Indeferido.N. 1.620-12
- José Passos. - Indeferido cin vista do ia;N. 16.706-11

formado.	 - Homero Oliveira Guimarães. - Arquive-se.N. 11.953-41
- Isaac. Levrowiek.	 Arquive-se..N.. 8.090-12

N ,	Ale.pw,de Liffia Crespo.
N. 3.878-1O - Malaquias t, P. de Si. -
N.	 goo..y.!	 Vicente Campos.

Expedierdo.
N.	 515-12 - Aia de Andrade Cardoso.

Lançamerd.o3,
No 3.100-12 -
N. 3.3.50-1 J -
N. 2.539-42

Criç5 o.
N. 4.2S-1
N. 4.205-4ot

N.
N. 13.937-11

N.	 ft

4.N. 10.491-30
e 

pacho anterior.
N. 13.448-11 - (alentei' Jischer. 	 Multe-se era 20040.
N. 11.850-51 -	 B. de Paula. - Deferido por equi-

dade. Paga a despesa.
N. 16.505-41 - João Fauderl. 	 Deferido.
N. la . ra; 1-41 - :Benedito Gonçalves Serra. - Deferido.
N. 16.5.13-11 - Leopt n blina. R. Guimarães. - Deferido.,
N. 16.540-41 - .Tosa justo Gil. - Deferido.
N. 16.477-u - tosa Afonso Bastos. - Deferido.
N. 16.531-11 - :Enricai José Duarte. - Deferido eu i 30 par-

celas.
nalmoel de Andrade Baptista. - Deferido em

30 parcelas.
• 16,807-11 - miiililili C. Fraga. - Requeira, querendo, à

Recebedoria do Distrito Federal.
N. 15.208-41 - Alvaro Rosa Ribeiro. - Arquive-se,
A. 13.557-11 - ardnnio Loo ['COÇO	 - Deferido.
• L0009-11 -	 A. Proveis Perseveranca. - Certifique-s3.
N. 15.;29-11 - koloitio Torres. - Certifique-se.

-- Companhia Imohilkixia Santa Cruz. - Aguar-
de 1.01/1,11 unida&

4.:ristina Pereira Gomes. - Agoarde

N. 42.77t n-11 - José 111rrtoIini. - Deferido.
N. IS. 151--	 - titia Isalil F. da Costa. - Indeferido.

1a.28O-41 - Francisco Lopes Ladeira. -.Indeferido.N.
N.	 - Antordo Santos. -Providenciado.
N. 11.015-11 - 11herto Carlos 	 - Não pode ser aferi-

di" N. 2.	 Fonseca - Cedi fique-se
, 3.065-12	 Edgai. Guimarães. - Certifique-se.

- Ademar de Mello Franco. _ Deferido.
A. IS 386-11 - Antoni ode Almeida Marques. - Não há que

ati,:nder.
N. 1.311-12 - Walter Schutz - Providenciado.
NO 3.80o-12 - ,Ia :i 5, A. Bastos. - Providenciado.
N. 3-.916-12 - An t onio Neto da Silva. - Deferido,
N. 1.332-12 - Jasa A. Conveniente. - Nada irá que atender.
N. 2.:toa-1a - Atinai oliernamOes da Silva. - Nada b á que

rui di
--..11Liena Figueira de Melo. - Comp. ii 5. Tato_

camentos .
N.	 1.311-12 - \farieta dos Santos P. leu'. - fOopteira

rendo	
que-

mi Iteceberl a ma la Ditsrito F:ajoral.
N.	 1_15 2 -42 - Girino-rotina das Dores. - Deferido.
A. 3.021-4'2 -	 uurucla Progles.e. - Deferido-.

aotatrt-Vo - Fduardo Reis. - Certifique-se.
N. 1.108-52 - Maneei D. Brito. - Arquive-se.

	

rita.y.,,o1 1)0 ..4 pApEls I olo;til o ACHADOS Fol.() ENC . CHEFE DA 3	 noosÃo
A. 9;7-1t n -	 António José do 'Miranda. - De.f,ojdo,

de acordo eoni o iiilm•mado.
N. 1.2GO-4- - 1aa. Progresso Industrial do Brasil, Fálmiea

- Váca- se a absti t uição da pena por uni medidor oli
11 1 	 do parecer.

N. 2.074-12 - 1- c anei-ca Luiz Nogueira. - Prove, na S. de Ex-
pediente, m i eir orêdia n. 70 é designado atualmente pelicg ris o 80 e
80-A.

Is. 1.iiíil-'rs - tlaria da Penha A li	 ir la Sura. - Der,Vela,
ae,ardo col n I ir rufa-uiu:iut.

. 3.251-12 - iãikrva Batatman	 Idem, idem .
N. 3..115-12 - !tachei Augusta da Conceição. - 1dm, ideai.
N. mm '190-11 - Amelia Lima. - Idem, ideio.
A . o . 709-o: _ aroma Vaz Magalhães. - Compareça ao 2. 0 lois-frit0.

a.7o6-42 - Benjamin, Ferreira. - Deferido. de acordo com
o informado.

N. 3.781-42 - %iria M. de Queiroz. - Compareça ao escritó-
rio do 3.° Distrito vara prestar esclarecimentos.

A. 3 .78-7- 11	 Hom.:Jun da Costa Machado. - Compareça ao
2.° Distrito.

N. . -;98-V. - Domingos C.abalheiro Pereira. - Deferido, de
itcordo C01,1 ci infornido.

N. 1.962-40 - Eugenio 'Vieira Braga. - Aguarde oportunidade.
N, 8.854-41 - Raul Pinto do Miranda. --'Modifiqm. o projeto

das instalações internas de vês que, só com elevação mecanica, a água
atingirá a caixa indicada.

N. 11.638-11 - Carlosl 151. Thompson Flores. - Deferido, de
acordo coro o informado.

- Providenciado.
O tii le-se previamente.

- Compareça ir Secção

- Compareça à. Sec4;a0

Antonio Manoel. - Não pode ser atendido.
Paulo Bittencourt. - Não pode ser atendido,
Pina .Forliat & Cia. - Pague a taxa de

- Fasancisco Luiz 'lavares. -
_ \Coari'. Gabaldo Azevedo.-
- teliattião AL G. Viana.
- Santos, Santos & Cia. -
- Clarl«lo Amaral.
- Manoel Gomes dos Reis.

Deferido.
- Deferido.
- Certifique-se.
Deferido.
- Certifique-se.
- Mantenho o das-
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N. 15.753-41 António clã Costa e Souza. - Prepare a insta-
lação interna, de acordo com o projeto e os dispositivos regulamen-
tares.

N. 16.511-41 - Georgina de Souza e Silva .. - Compareça ao
2.° Distrito.

N. 1.4-42 - Paulo de Azevedo. - Aguarde oportunidade, quanto
ao pedido de substituição da pena por hidrômetro.

N. 899-42 - Antônio Ferreira Coelho. - Compareça ao 2.9 Dis-
trito.

N. 976-42 - Espolio de Belmiro Augusto Gonçalves. - Junte,
na S. de Expediente, documento declaratório, com firma reconhecida,
sujeitando-se às condições do abastecimento precário, duas vezes por
semana, sem direito à reclamação de falta chigua.

N. 1.638-42 - João Kaeser. - Aguarde oportunidade.
N. 1.869-42 - Cia. Imobiliária Kosmos. - Deferido, de acordo

com o informado.
N. 2.123-42	 Olga Panina Torres. - Aguarde oportunidade,

quanto ao pedido de substituição da pena por hidrómetro.
N. 2.201-42 - Amelia Ferreira, dos Santos. - Aguarde oportu-

nidade, quanto ao pedido de substituição da pena por hidromelro.
N. 2.248-42 - Carlos Flack. - Deferido, de acordo com o infor-

mado.
N. 2.311-42 - Cia. Imobiliária.Kosmos.	 idem.
N. 2.313-42 - Idem, idem.
N. 2.355-42 - União F. e B. dos F. de Alfredo Maia. - Com-

pareça ao 2.° Distrito.
N. 2.529-42 - Dolores Ramos Lima. - Compareça ao 4.0 Dis-

trito.
N. 2.698-42 - Manoel Francisco de Assis. -"Deferido, de acordo

com o informado.	 •
N. 2.708-42 - Francisco Amorim. - Idem, idem..

- António Pinto de Melo. - Idem, idem.
- João Angusto Rebati() Junior. - Idemn, idem;
- Andrelina Fanseca.. - Idem, idem.
- José Gomes Leite Martins. - Idem, idem.
- José Pires Coelho. - Compareça ao 20 Distrito.
- José Guadenzi. - Deferido, de acordo com o in-

- Luiz de Souza. - Idem.
Joaquim Ferreira dos Santos e outra. -

o.

N. 3688-42 - Nelson dos Santos. - Deferido, de acordo com o
informado.	 •

N. 3.705-42 - Josephina L. Pereira,e filhos. - Idem.
N. 3.727-42 - Jorge Vasconcelos. - Idem.
N. 3.705-42 - Eugenio G. da Rocha Azevedo. - idem.
N. 3.778-42 - Oscar Aluno dos Reis. - Idem.
N. 3.795-42 - Gabriel* Diniz Junqueira Filho. - Idem.
N. 3.847-42 - Carolina Loral..- Idem.
N. 3.906-42 - Benjamim Monteiro da Silva. - Idem.
N. 3.976-42 - Arthur Moreira de Barros. - Idem.
N. 4.083-12 - José Nogueira da Silva. - Idem.
N. 13.529-42 - Maximiniano de Carvalho. - Aguarde oportu-

nidade.
N. 15.114-42 - António Rodrigues Baeta.	 Deferido, de acordo
N. 15.197-42 - Caetano Ruamo! - Aguarde oportunidade. •
N. 830-42 - Guilherme Lopes Rodrigues. - Deferido, de acordo

com o informado.
N. 1 . 131- 42 - José Miceli Filho. - Compareça ao 2.° Distrito.
N. 1.523-42 - José B. Antunes. - Aguarde oportunidad.e.
N. 1.996-42 - Maria Saide. - Deferido, de acordo cem o in-

formado.
N. 2.757-42	 Antônio Vicente Reigadas. - Idem.
N. 3.023-42 - Manoel Moutinho das Neves. - idem.
N. 3.166-42 - Maria Emilia Pereira. - Substitua-se de acordo

com o informado.	 •	 i)
N. 3.298-42 - António Pires. - Deferido, de acordo com o- in-

formado.

N. 3.575-42 - Mignel Assado 5111150. - Deferido, de acordo
com a informado.

N. 3.879-42 - Olimpio Ferreira da Costa. - Idem, idem.
N. 3.800-42 - Benedito Lourenço Potes. - Idem, idem.
N. 3.992-42 - Manoel Rodrigues de . Souza. - idem, idem.
N. 4.008-42 - Eduarda Andrade Dias. - Idem, idem.
N. 14.103-41 - Benedito Rocha. - Idem, idem.
N. 16..568-41 - Joaquim dos Santos. -7- Compareça ao 2P

trito.
N. 10,.717-41
	

Rodolfo Lima Milim. - Idem, idem.
N. 1.481-42 - Iterminio Macedo dos Reis. - Aguarde opor-

tunidade.
N. 2.049-42 - Carlos Frantalhez. - Deferià, de acordo cOm

o informado.

N. 2.609-42
	

Nelson José de Andrade. - Idem, idem.
N. 2.790-42
	

Gaslão Rodrigues Garcia. - Idem, idem.

(unidade.
N. 2.906-12
	

Antonio O. da Rocha Braga. - Aguarde .opor-

N. 2.907-12 - Idem, idem. - Idem, idem.
Cuido Vilani. - Deferido, de acordo com oN. 3.161-12 -

informado.
Luiz Monk Waddington.. - Idem, idem.N. 3.457-12 -
.Tulio da Silva. - Idem, idem.N. 3.763-12
Eleutério R. da Costa. - Idem, idem.N. 3.848-12 -
Firmino dos Santos Fernandes. - Idem. ¡der.N. 3.867-42 -

. N-. 4.058-42	 Comp. Suburbana de Terrenos e Construções
- Deferido, de acordo com o informado.

N. 4.072-42 - Oswaldo de Oliveira Melo. - Idem, idem.
N. 4.146-42 - Joaquim Pereira. - Idem, idem. •
N. 8.225-41.- Laureano Marques. - Aguarde oportunidade.
N. 14.575-11 - João R. de Lima. - Idem. •

:N. 11.607-41 - Horacio Furtado. - Compareça ao 3. 0 Dis-
trito.

. N. 14.806-.41	 José	 Nicacio Garcia.,	 Deferido, de acordo
com o Informado.

N.	 983-42 - Pingitzer Kourado. - Requeira, lambem
dentro do prazo de quinze (15) dias, abastecimento para o prédio
R. 50, instruindo a petição com os documentos exigidos no § 2. 0 do
art. 7.0 do regulamento em vigor.

N. 1.714-42 - Oswaldo Giolito. - Faça-se a ligação da pena
à rede inferna do prédio.

• N. 2.252-42 - Izaura L. S. de Azevedo. - Junte, na S. de
Expediente, certificado de numeração referente a loja existente.

N. 2.528-42 - Carlo Pa peio & Comp. - Deferido, de acordo
com o informado.

N. 2.593-42 - Colégio da Sagrada Família. - Idem idem.
N. 2.621-42 - Manoel Maria Pinto. - Idem, idem.
N. 2.789-12 - Adelia Esposito. - Idem, Riem,
N. 2.802-42 - Ana Dvorak. - idem idem.
N. 3.319-42 - Irmandade S. Sebastião. - Idem, idem.'
N. 3.317-42 - Alvaro da Rocha. - Idem, Riem.

-N. 3.598-42 .7- Francisco Garcia Ferreira. - Idem, idem.
• N. 3.601-42- Carlo Pardo & Comp. - Cancele-se o auto de

infração à Vista do informado.
N. 3.792-42 - José Ferreira da Rosa, - Deferido., de acordo

com o informado.
N. 3.925-42 - J. A. Costa 4%,- Comp. - Idem; idem.

• N. 3.941-42 - Mario de França de Souza da Silveira. - De-
ferido, de acordo com o informado. • 	 -	 -

N. 3.973-42 - Germano. da Costa Mineiro. - Compareça ao
2.0 Distrito.

N. 3.986-12, - José -Manoel Pereira. - Deferido, de acordo
com o informado.

N. 4.013-42 -- João Quirousol.	 Idem, idem.
N. 4.096-42 . -- Elpidio Silva Proença. - Idem, idem.
N. 4.097-42 João Ferreira da Cruz. - Idem, idem.
N. 4.122-12 - José Guines )tomigio. - Idem, idem. • •

12.061-41 - Comp. Imobiliária Heliópolis, 	 Junte, no 6.°
distrito, certificado . (10 numeração para garag.e.

N. 14.711-41	 Waldemiro Antunes Vieira. - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 16.703-41 •- João Neves. - Idem, idem.
N. 16.746-38 - Antonio Caroneze. - Nada mais há que defe-

rir à vista do informado.
N. 16.799-41 - Gentil Homem de Castro. - Deferido, de

acordo com o informado.
: N. 1.130-42 - Rubens Teixeira. - Deferido, de acordo coto o

informado.
• • N. -1.710-42 - Eduardo P Martinez e outro. - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 1.812-12- Antonio Ferreira. - Aguarde oportunidade.
N. 1.872-42 - Janett Teixeira. - Idem, idem.
N. 2.312-42 - Sumia Lamour° de mancebo. - Providencie

sobre a separação do abastecimento, juntando lambem os documentos
exiidos pelo § 2.9 do art. 7.9 do regulamento em vigor.

- João Domingue .z Pires. - Deferido, de acordo

- Hugo Bozzi. - Idem, idem.
- Octavio Ferreira Lima. - Idem, idem.
- Lazaro Brizzio. - Idem, idem.
- Maria F. W. Lins. - Idem, idem.
- Luiz Gonçalves Diegues. - Idem, idem..
- Pires, Santos & Comp. - Idem,' idem.
- Idem, Riem.
- Rosa Clara de Oliveira - Idem, idem.
- Antonio Esleves Ribeiro. - Idem, -idem.
- Julio Castão Cazaux. - Idem, idem.
- Olga Birman. - Compareça ao 2.° Distrito.
- Pinchas Arkader. - idem, idem.
- Anselmo F. Machado. - Deferido, de acordo

com o informado.
N. 3.811-42 - José Rosemblat. - Mem, idem.
N. 3.909-42 - Waldemar Magno de Carvalho. - Idem, idem.
N. 4.105-42 - Construtora Dourado S. A. - Idem, idem.
N. 12.424-40 - João Barroso. - Aguarde oportunidade.
N. 13.402-40 - Julio Bernardino. - Idem, idem.
N. 15.995-41 - Feli,pe Santiago Avelino. -- Deferido, de acor-

do tom o informado.
N. 10.204-41 - Charlotte Salornon. - Deferido, de acordo

com• o informado.
N.	 781-42 - Albertina Bertha L. Stockler. - Compareça a

S. de Lançamentos, afim de cumprir à exigência contida no processo
anexo, referente à quitação do débito do consumo do antigo medidor,
a ter baixa.

N. 1.181-42 - Comp. Industrial Odeon. - Nada há que de-
ferir, à vista do informado,

N. 2.887-42
N. 3.123-42
N. 3.249-42
N. 3.296-42
N. 3.306-42
N. 3.418-42

formado.
N. 3.585-42
N. 3.654-42 -

roça ao 2.° Distrit

N. 2.711-42
com o informado.

N. 2.882-42
N. 2.922-42
N. 2.046-42
N. 3.291-42
N. 3.205-,42
N. 3.419-42
N. 3.423-42
N. 3.530-42
N. 3.583-42
N. 3.586-42
N. 3.605-42
N. 3.707-42
N. 3.793-42
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N. 2.932-42 — Daniel Alves de Oliveira. — Deferido, da
acordo com o informado.

N. 2.001-42 — Maria G. Regis de Oliveira. — Idem, idem.
N. 3.146-42 — Adelaide Morais. — Aguarde oportunidade.
N. 3.178-42 — Joaquim dos Santos Moutinho. — Idem.
N. 3.181-42 — José Campos Duarte. — Junte, na S. de Ex-

pediente, um novo croquis, que represente o que realmente existe
no imovel em apreço.

N. 3.863-42 — Francisco Borges Monteiro. — Deferido, de
acordo com o informado.

N. 4.357-42 — Paulo de C.arepos Goulart. — 'Idem.
N. 4.394-12 — Orlando Ereifae X'az. — Idem,
N. 15.395-41 — Antonio .An g u sito Agelina e outro. — Deferido,

de acordo com o informado.
N. 1(3.385-41 — Maria Ferreira da Silva. — Providenciado,

Ministério da Fazenda

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE 00 SR. mielstreo

Dia 28 de abril de 1942
Cireulaeeg:

N. 17 — O Ministro de Estado dos Negócios da Va-
eenda , lendo em vista a circulei felegrafhot baixada Pe l a Secretaria
cia Presidencia da República em 21; do corrente, recomenda aos srs.
chefes das repartições subordinadas a este Ministério e em que haja
automoveis em serviço oficial, reetninjam o seu emprego ao estrita-
mente necessário, afim de obeervar-se o máximo de economia de com-
bustível. —	 de Souto Cosi,/ .

n. 18 — O Ministro de Estado dos Negócios da 'Eezencla, reco-
menda aos srs. inspetores (les Alfiludegas e administradores das
Agencias Fiscais que providenciem 00 sent ido de ser restringide ao
mínimo pessivel o consumo de etesolina nas lanchas empregadas no
.servieo de fiecalização. —	 :*.01 n*;:(1 Gosto.

nnocesso Deseectuelie PILO se, nnueree moem.:

N. 11.281-P -- Bano., de Rio Grande do Sul S. A. — Reforma
di-

"Aprevade , Li. ‘del,a do perecer emitido pela Diretoria das Ren-
das Internas-.

D. Geral de Faz.	 . , Prl)	 — NOtrro

Contadoria Geral da República

Portaria n. 21 — O contador geral da república, tendo em viste
o set . \ iço ,:s de encerramento de exercício e de conformidade com a
letra g) de decreto n. 5.06e. de. 27 de dezembro de 1939,

Resolve prorrogar o exeediente dos funcionários abaixo, lota-
dos da contadoria Seccional junto it Delegacia Fiscal no Estado da
Paraíba, por três horas diáries. Mirante 30 dias, a partir de 5 diJ
fevereiro vindouro:

Maria iio Carmo Caeadeli. O. Livros O —
Enclides Sales, O. Livros G — 1100e0.
Antonio Gregório da Fonseca, G. Livros G — 30080.
Milton da elida Guedes Vaseencelos, G. Livros 	 — 30080.
Milton da Mata Guedes y eseeeceles, O. Livros	 — 23380.
Jegues Neiva de Oliveira. Aux. Escritório XI — 20080.
I1ermoi-4enes Pinto de Carvalho. Servente P. — 10080.
Fui 28 de janeiro de 1912.	 M . Marques de Oliveira, contador

geral.
Expediente 1 6, 22 de abril de 1912

1r io

Ao Ex-mo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional
N. 1.212 — Transmitindo e d pia de ofício do Tribunal de Con-

tas relativo ao registo do iiLilt a que se refere o decreto-lei nu-
mero 4.201, de 26 de março de 1912.

N. 1.241 — Transmitindo ei1pia de oficio do Tribunal de Con-
tas relativo ao registo do crédito n que se Pefere o decreto-lei nó-
jorro 1.190, de 17 de more e de '1912.

N. 1.246 — Transmitindo cópia de oficio do Tribunal de Con-
tas relativo ao registo da despesa na imporfencia do 13:000$0 refe-
rente ao pagamento dos proveritee de reforma ao 2P tenente de ad-
rninistraeão. Setembrino de Oliveira Palma.

N. 1.218 — Tranemitinde ne5pia de oficio do Tribunal de Con-
tas relativo ao registe da despesa itle 2:05583, referente ao pagamento
dos proventos da reforma ao soldado do 11.0 Regimento de infanta-
ria, João Anastaeio Garcia.

Ao Sr. diretor da Deepesa Pública
N. 1.241 — Idêntico ao ile n. 1.242.

1.243 — Idêntico ar' de n. 1.244.
- N. 1.215 — Idêntico ae de n. 1.246.

N. 1.217 — Idêntico au de n. 1.218.

Expediente do ino 23 de abril de 1912
()fie ios

Ao Extrio. Sr. diretiii geral da Fazenda Nacional
N. 1.255 — Toinemitindo cópia de oficio do Tribunal de Conta3

relativo ao registo elo crUlito e que se refere o decreto-lei n. 1.192,
de 19 de niaueo de 1912,

N. 1.257 — Tranen itindo cópia de oficio do Tribunal de, Con-
tas relativo ao regieto cie:eine a que se refere o decreto-lei nu-
mero 4.203, ee 26 de março oe 1942.

N. 1.259 — Transmitindo cópia de oficio do Tribunal de Contas
relativo ao iesisto do credito a que se refere o decreto - lei n. 1.205,
de 20 de morei.. de 1912.

Ao Sr. direto!' da Despesa Pública
IV. 1.231 — Idêntico ao de n. 255.
N. 1.2ee Ideldiel ao de n. 1.257.
IN. 1.258 -- Rie g le) ao de n. 1,259

Diretoria das Rendas Internas

AIO N. 57

O Tereier das Reedae Internas do Tesouro Nacional, de con-
formidade com o resel-i, ido no processo fichado sob n. 95.316, de
1,911, eidoriza Mies fie. Paiva Resende, residente em Cristalina,
no Estado de Goiaz, a negociar com cristal de rocha, ficando, en-
tretanto, obrigado o 1 eieride cidadão às exigências em vigor pre-
vistas na ee-cular n. 17, do 12 de julho de 1939.

Rio de eaneiro, em 28 itie abril de 1912. — Ror 1 enfio de M-
eei/leria

(N. 7.118 — 28-1-12 — 1951)

ATO N. 59

O Diretor das Bordas Internas do Tesouro Nacional, de con-
formidade com o resolvido no processo fichado sob n. 29.119, (10
1912, autoriza Humberto liferi, residente nesta capital, à rua
Viseunde de oure I'i'rl'. o. 06, a negociar com os minérios CII tl -
'nevados no item 1.0 (Ia circular n. 8, de 27 de março de 1910,
ficando, entretanto, resteito o comércio da águia e da granada
aos fins induetriais o ntegJdo o referido cidadão Lis exigências eu]
vig or Pi -e ‘i e lae na eirciilar n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, em 28 de abril de 1912. — H orteneio de Al-
Ca n lura 1 ' ili o .

(N. 7.019.— 28-1-912 — 201)

X 1 , 11 , i EN TE DO SII . PRESIDENTE DA REPÚBLICA

1 ri li de abril de 1942

rianópolie. — Dideirid 

LI:roce s

N. 10. 26-Sie (Tesouro) — De interesse do Aéro Club de Elo-

despachados

Ordem n 225, ile 21-1-12, i Altàndega do iuio de Janeiro.
N. 30.951-12 (Tesouro) — De interesse da Companhia Si-

derúrgica Nacional — Deferido.
Ordeno ri. 2,01 de 21-1-12, à Alfendega do Rio de Janeiro.
N. 30.9e3-12 CTieemr.ti) — Idem, idem — Deferido.
Ordem n. 229 ii e21-1-12, à Alfendega lo Rio de janeiro.
N. 27.127-12 Cteseurej — De interesse da Pendi' do Bi

S.A. — Deferido.
Ordem n. 228.	 21-1-12, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 25.1112-12 (Tesouro, — Originário do Aviso n. 0-205-333.3

(001, de de matee p. findo, do Ministério das Relações Exte-
riores. — Deferido.

Ordem re 230. de 21-1-12, à Alfândega do Rio do ,Taneiro.
°rido n. 119, de 21-1-1e, ao Sr. Secretario Geral do Minis-

trio das Relações Exteriores.
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR DA DIRETORIA DAS RENDAS

ADITANEmAs

Portaria n. 21, (Iii 21 de abril dit,. 1942 — O Diretor das Rendas
Aduaneiras resolve d,tisigner os escriturários das classes 9 e 5 do
Q.S. deete Ministério — Rubens de Freitas Campeio e Filoreena
de Amuoureepie 1,ínimarães para organizarem a proposta
oreamentarie desta teeeteeia para o ano de .190, sem prejuizo
dos seevicee fie, que se acham incumbidos.

Cempra-s. ei, dando-se estes ciência aos Srs. secretário e sub-
diretor da 2.a Subchieteria. — Odilon da Silva C ourado .

Remessa de processos:
Ao gebineto do Sr. Ministro da Fazenda:
IN. 31 .631-12 — Companhia Vidreira do Brasil.
N.	 — s. A. Indústrias Reunidas Francisco Mata-

razzo.
N. 28.177-42 — S. A. Indústrias Reunidas Francisco Mata-

raZZO .

CODDITNI\:nirly,:i2f)::321:12-35t:e;,,t1172.
	 The São Paulo Tramway Light and Power

Refinadora Paulista
N. 2e.117-12 -- Aviso 0-238-533.3 (22), de 10 do corrente,

do Si inisteerio tias Relações Exteriores.
Ao S e i n iee de Comunicações:

ge , e03-11	 Companhia Brasileira de Cimento Portland
A.
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Conselho Superior de Tarifa
•

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A SER REALIZADA No DIA 8 EE
MAIO DE 1942, QUARTA-FEIRA ÀS 13,30 HORAS, NA 1.a CÂMARA Do CON-
SELHO SUPERIOR DE TARIFA.

N. 9.083-A-522 - Lopes de Almeida & Cia. Ltda. - Alf. do
Santos - Cias. de mercadoria - Relator Sr. Antenor da Fonseca
Rangel Filho.

N. 9.097-A-536 - Delia Camara, Venturini & Cia. - Alf. de
Santos - Cias. de mercadoria Relator Sr. Julio Pedroso de Lima
Junior.

N. 9.119-A-557 - Caibrasil Representações Ltda. ,- Alf. do
Rio - elas. - de mercadoria - Relator Sr. Palvino Campos Rocha.

N. 9.245-A-588 - Refinaria Paulista S. A. - Alf. do Santos
- Cias. do mercadoria - Relator Sr. Julio Pedroso do Lima Junior.

N. 9.250-A-590 - Furtado de Almeida & Cia. Ltda. - Alfân-
dega. de Santos - Cls. de mercadoria - Relator Sr. Antenor da
Fonseca Rangel Filho.

N. 9.325-A-631 - Cia. Usina Cinco Rios - Alf. de Baía - Clas-
sificação de mercadoria - Relator Sr. Henrique Lopes Vale.

N. 9.340-A-634 - Casa dos Presentes - Ltda. - Alf. de Santos
- Cias. do mercadoria - Relator Sr. Antenor da Fonseca Rangel

N. 9.342-A-636 - Della Camera, Venturini & Cia. - Alf. do
Santos - Cias. de mercadoria - Relator Sr. Julio Pedroso de Lima
Junior.

N. 9.341-A-638 - J. Coimbra & Cia. - Alf. .de Santos. -
Cias. de mercadoria - Relator Sr. Antenor da Fonseca Rangel Filho.

N. 9.345-A-648	 Gardano & Cia. Ltda. - Alf. de Santos -
Cias. de mercadoria - Relator Sr. Julio Pedroso de Lima Junior.

Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em
24 de abril 'de 1942. - Leonardo Guimarães, secretário.	 -

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A SE REALIZAR NO DIA 4 DE M.410
DE 1912, sEnuNna-FEntv, Às 13,30 IIORAS, NA SEGUNDA CÂMARA DO CON-
SELHO SUPERIOR DE TARIFA.

N.8.950-A-2.402 - S. A. Fábricas Orion - Adie. de 10% -
Alf. do Santos - Rel. Sr. S. Figueiredo.

S. A. 8.960-A-2.403 - S. A. Fábricas Orion - Adie. dolO %
- Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco.

N. 8.961-A-2.404 - S. A. Fábricas Orion - Adie. de 10 %
Alf. de Santos - Rel. Sr. S. Santana.

N. 8.962-A-2.405 - S. A. Fábricas Orion - Adie. de 10 %
- Alf. de Santos - Rel. Sr. S. Santana.
" N. 8.903-A-2.106 - S. A. Fábricas Orion - Taxa de Previ-
dência e adio. de 10 % - Alf. de Santos - Rel. Sr. S. Figueira.

N. 8.981-A-2.123 - S. A. Fábricas Orion - Adie. cio 10%
- Alf. de Santos - Rel. Sr. C. Branco.

N. 8.988-A-2.430 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
Jedmimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % -Alf. do Rio
Grande - Rel. Sr. S. Figueira.

N. 8.989-2.431 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
Jerônimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. do Rio
Grande	 Rel. Sr. C. Branco.

N. 8.990-A-2.432 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
Jerimimo - Taxa de Previdência. e adie. de 10 To - Alf. doXillio
Grande. - Rel. Sr. S. Santana.

N. 8.991-A-2.433 - Cia Estrada de Ferro e Minas de São
.Terónimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. do Rio
Grande - Rel. Sr. S. Santana.

N. 8.992-A-2.431 - Cia Estrada de Ferro e Minas de São Je-
rónimo - Taxa de Previdência e adie. de -10 Vo .- Alf. do Rio Grande
- Rel. Sr. S. Santana.

N. 8.993-A-2.435 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Je-
rônimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 T'o - Alf. do Rio Grande
- Rel. Sr. C. Branco.

N. 8.994-A-2.136 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São Je-
rônimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 - Alf. do Rio Grande
Rel. Sr. S. Santana.

N. 8.995-A-2.137 - Cia. Estrada de , Ferro e Minas de São
Jerônimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. do Rio
Grande - Rel. Sr. Santana. -

N. 8.990-A-2.138 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
JerÔninio - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. do Rio
Grande - Rei. Sr. Santana..

N. 8.997-A-2./39 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
Jerânimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % -- Alf. do Rio
Grande. - Rel. Sr. G. Branco.

N. 8.998-A-2.440 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
.Terênimo - Taxa de Previdência e adie.. de 10 To - Alf. do Rio
Grande - Rei. Sr. Santana.

N. 8.909-A-2.441 - Cia Estrada de Ferro e Minas de São
Jerónimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 % - Alf. do Rio
Grande - Rel. Sr. Santana.

N. 9.013-A-2.175 - Cia. Estrada de Ferro c Minas de São
JorÔnimo - Taxa de Previdência e adie. de 10 (Yr - Alf. de Porto
Alegre - Rel. Sr. C. Branco.

N. 9.011-A-2.476 - Cia. Estrada de Ferro e Minas de São
,Terônimo	 Taxa de Previdência e adie. de 10 % --Alf. de Porto	 ProcesSos em exigência que se enco n tram na T• Co,;
Alegra - Rel. Sr. S. Santana. 	 Ns. 22.011.32 - 21.018-42 - 21.905-12 - 22.222-42 - 22.95,1,

Secretaria da Segunda Câmara, do Conselho Superior de Tarifa, de 1912 - 21.968-42 - 22.410-42 - 22.896-42 - 22.006-42 -
24 de abril de 1912. - José Pinto dos Santos, secretario.	 21-015-12 e 21.475-12, para apresentarem os selos a serem trocados.

Diretoria do Domínio da União

- PROCURADORIA

EXPEDIENTE Do SR. DIRWOR GERAL DA E.A2ENDA NACIONAL

Dia 13 de abril de 1942
Processo:

- N. 16.331-42 - Recurso interposta pehr Companhia de • Se-
guros Terrestres e Marítimos, União Comercial 'dos" Varejistas da da-
cisão do diretor da Diretoria do Donafnio da União 'que negou pro-
vimento a recurso de ato do chefe regional dá mesma Diretoria, no
Estado do Rio de Janeoro. - Nego provimento ao recurso, à vista
dos pareceres emitidos pela Procuradoria Geral . da Fazenda Pá-
blica. - Router() Eslelita,

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

ExPEDIENTE Do SR. c=

Dia 17 íle abril de -1942

Processos despachados:
N.' 27.80042 - Oficio n. 111, da Coletoria Federal em Ouro

Preto, em que Pede transferir àquela Coletoria o prédio em que fun-
ciona o Museu Histórico. - Encaminhado o processo ao Serviço
Regional em Minas Gerais para apreciar.

N. 11.788-42 - ikforamento requerido por Fernando José
América, de terreno alagado na avenida Tiraclentes, distrito da
Penha, Baia. - Remetido o processo ao Serviço Regional naquele
Estado, para satisfazer a exigências.

N. 98.062-11 - Ofício n. 952, do Serviço Regional no Estado
do Rio de Janeiro, referente ao imovel situado na avenida Koeler
a. 190, em Petropolis. - Restituído o processo para os fins indi-
cados na informação.,

Dia 18

N. 27.878-'12 - Requerimento em que a Sociedade Anónima
\Vhite Martins pede seja regularizada a situação do terreno que
ocupa na rua_ Nilo Peçanha, em Salvador. - Remetido o processo
no Serviço Regional na Baía, para os fins indicados,

N. 29.460-42 - Requerimento em que Paschoal Patti, pede
aforamento de terrenos em Santos e São Vicente. - Enviado o pro-
cesso ao Serviço Regional em São Paulo, para satisfazer a exigências.

N. 28.433-42 - Aforamento de terreno acrescido de marinha
na avenida Três de Outubro, em Fortaleza, requerido por Luiza Lins
Catunda Gondim. - Encaminhado o Processo ao Serviço Regional
no Ceará, para satisfação de exigências,

Recebedoria do Distrito Federal

EXpEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 28 de abril de 1912

Notificações:
N. 1.075-42 - Catharina Dib. - Multa de 160$0 mais a

quantia de 160$0, relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15
dias. Intime-se.

Auto n. 6.231-11 contra Christiani & Nielsen. - Julgado pro-
cedente o auto de fls., e imposta à. firma Christiani Nielsen a
multa de duzentos e vinte e uni contos quatrocentos e sessenta e
cinco mil e quatrocentos réis (221:465$4), ex-vi do art. 1.0 do de-
creto-lei n. 3.449, de 23 de julho de 1941, combinado com o ar-
tigo 37 do regulamento expedido com o decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932, alem da obrigação do recolhimento do imposto
devido, na importância de cento e dez contos setecentos e trinta e
dois mil e setecentos réis (110:732$7), nos termos do tn't. 38 do de-
creto a. 22.061, já citado.	 -

Fica intimada a firma acima referida para o pagamento
quantias devidas, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo 'recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-
lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto a. 1.71-42 contra Vidraria .Brasileira S. A. - Julgado
procedente o auto de fls., e imposta à Vidraria Brasileira S. A. a
revalidação de 127$5 (cento e vinte e sete mil e quinhentos reis),
ex-vi dos arts. 62, letra c e 63, § 2P, combinados com os lis. 102
da tabela B, do decreto a. 1.137, de 7-10-36.

Fica intimada a firma retro referida, para o pagamento da
quantia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo recurso dey.lro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-
lei n. 607, de 10-8-38.

S.C.E.
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PLANTÃO DOS SRS. AGENTE FISCAIS DO IMPOSTO DE
CONSUMO, NO 111tee DL MAIO DE 1912

N. 17.632/41 - Francisco Silveira do Prado. - Mantenho o lan-
çamento. A dedução para fendo de beneficência foi integralmente con-
cedida e as referentes aos livros, instrumentos e assinaturas de jornais

Fiscais - S.F. - Marítima - S. pino - A. Mala-Maua --o	 técnicos, apenas reduzidas a 5';', do rendimento bruto declarado. era
P. Formosa,	 virtude da falta de comprovação e consoante a vasta jurisprudência

Luiz F. Goyeochêa.. 	
Dilermando Cox. 	
Severino Cabral.. 	
Pedro C. Pinto.. 	
Estor Pinho.. 	
Edu.ardo Azevedo. 	
Aloisio Boamorte •

.
. . 	

Isidro Romano.. 	
'Vidor Matos. , 	
Mario Min& C. Araujo
Rubens S. Martins 	
João C. Souza Filho 	
Antonio B. Carvalho. 	

N. 18.282/11 - Julio Baptista Telles. - Indeferido. Nos termos
do parecer, mantenho o lançamento ., efetuado com observância cias
disposiçõe.s regulamentai 	 vigentes.

IN. 18.131/41 - Eurico Mendes dos Santos. - Mantenho o lan-
çamento, de acordo com o parecer da Secção de Revisão.

N . 18.457/41 - Bebo Si Ivone). - Mantenho o lançamento, nos
termos da informação,

N. 1. 8.4s1/41 - Godorrcdo Vidal. - De acordo com a informaeão
e parecer supra, não há Como ofender à reclamação formulada. tilde-
firo, assim, o requerimento de f1s. afim de manter o lançamento.

N. 18.772/41 - Crin.is Americano d'Avila. - Retifique-se o lan-
comendo e exija-se o tridolo de conformidade com o cálculo cl ,._ fls.

N. 18.803/11 - Munindo Barreto de Almeida Albuquerqu:e -
Mantenho a exigéncia do n 11W0SiO, lançado de acordo com a lei.

N. 18.872/11 - Antonio Alves elo Valle Junior. - Mantenha o
lançamento, de acordo com o parecer.	 ..

N. 18.883/41 - Adelaide de Moraes Torres. - Indeferido. O im-
posto é exigido de conformidade com a declaração de rendimentos eii-
tregue pelo reclamante, co mglosa apenas. por inca.bivel, da dedução
referente aos encargos de fa.milia pretendidos.

N. 19.004/11 - George P,00p Wuillaume. - Só aos médicos e
seus auxiliares, em sers,leos profisisonais, facultado o regulamento a
dedução da despesa feita com o custeio do aluguel de veículos. Man-
tenho, pois, o lançamento. de acordo com o parecer.

N. 19.028/41 - Ennio Angusto Batalha. - Deferido. Retifi-
que-se o lançamento referente ao 'imposto adicional, de acordo com o
parecer sopra.

N. 19.052/41 - Frederico Trotta. - Segundo tem resolvido esta
Divisão e o egrégio Primeiro Conselho de Contribuintes, os cUnjugea
são tributados em relação aos rendimentos do casal, quando o regim(3
do casamento O o da comunhão. Mantenho, pois ,o lançamenla, de
acordo com o parecer.

N. 19.090/4/ - Rael de Mattos Vieira. - De acordo com o pa-
tecer, retifique-se o lançamento na conformidade do cálculo retro.

N. 19.109/11 - ling.( Kainmsetzer.- Indeferido. Mantenho o lan-
çaimento de acordo com o parecer.

N. 19.468/41 - Elisa Calaza do Amaral. - Deferido. Retifi-
que-se o lançamento de acordo com o parecer e cálculo de fls.

N. 19.477/41 - Henrique Amaral Penna. - Mantenho O lança-
mento, nos termos tio parecer.

N. 20.020/41 - Fausto Ameno da Silveira Gerpe. - Por falia
de amparo legal, indeferido.

N. 20.398/41 - A. V. Faria & Comp. Ltda. - Positivada a infra-
ção do art. 80, do regulamento modificado pelo decreto n. 21.554, de

EXPEDIENTE DO SII. DIRETOR	 1932, e na falta de qoalquer justificativa satisfatória da interessada,
imponho à firma A. F. Faria & Comp. Ltda. a multa de ...... .., mi-

Requerimentos despachados:	 nima prevista pelo art. 8i') do regulamento citado.
N. 21.143/11 - Ne\ es & Trunfa. - Retifique-se o lançamento de

acordo com o cálculo de tis, 10.

José C. Caldas,
. 0:04 Dcodoro Pessoa.

João V. Gordinho 	
Antonio P. Condeixas
Isnard C. Neves 	
Constante Lobo. . 	
Luiz G. Nascimento 	
Alcides Valente. 	

	

Bartolomeu S. Silva 	
José P. da Coste
Caio C. Neves 	
Acacio Almeida, 	
Edmundo li. Le.vy 	

	

João S. G. Barreto 	
.Schinda Uchfia. . 	
Clovis Dutra. 	
Otavio T. Soares 	
Thomaz C. 1'. Nogueira
Lverardo Melo. 	
Jorge Vasconcelos. 	
Oscar Motelzohn. 	
Osvaldo N. Gatune Ley
João Luiz Job 	
Valdemar Bone. 	
Manuel A. Maranhão 	
Carlos Calmon, 	
Narciso L. Araujo. 	
Jaime Pericles.. 	
José Modaek dos Reis 	
Pery de Alencar 	
Gustavo Bentenmuller. 	
Damasceno Vieiri
Clodomiro Moog, 	 	
Lucas A. M. Barros
Berny Fonseca.
Atalibio S. Rezende 	
José Seabra de Melo 	
Alarde° C. Cintra.
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administrativa.
N. 18.001/11 - Euge.lio Fabiano dos Santos. - Mantenho o len-

çamento, de acordo com o parecer.
N. 18.219/41 - Antinio Morais Sarmento. - Mantenho o lan-

Çament0, nos termos do parecer supra.
N. 18.212/41 - Abel irdo Alaricos dos Reis. - Mantenho o !an-

çamento, por seus fundamentos legais. O regulamento só pe.rmite &-
duzir as despesas necessárias à percepção do rendimento. Aquilo que
o contribuinte gasta em go,a) de férias, com viagens, não pode ser dos-
contado na declaração. Conforme salienta o parecer, a reclamação im-
procede, na parte que trata das contribuições para o montepio e juros
por dívidas. pessoais.

N. 18.280/41 - Alvaro Augusto de Souza. - Só as deduções pre-
vistas pelo regulamento podem ser admitidas na determinação do ren-
ciumento liquido. tanto cedida, como Mantenho, a exi-global.
Oficia do tributo, de acoido com o parecer.

pois,

S. F., 28 de abril de 1912. - Antonio P. Azevedo, chefe

Divisão do Imposto de Renda

Dia 28 de abril de 1912

N. 9.542/41 - João Evangelista Paiva. - Indefiro O pedido, por
falta de amparo legal.

N. 15.021/41 - Antonio Joaquim . da Cunha Ferreira. - Defe-
rido. Retifique-se o lançamento nos termos rio parece re exija-se o
tributo de conformidade COM o cálculo de fls. 11. Cancele-se o im-
posto adicional, por indevido.

N. 16.498/41 - Domingos Magarinos de Souza Leão. - Ante a
perempção verificada, deixo de tornar conhecimento do pedido for-
mulado. Cancele-se entretanto o adicional criado pelo decreto-lei nú-
mero 3.200, de 1941, por indevido.

N. 16.719/41 - Antonio Mendes Monteiro. - Retifique-se o lan-
çamento de acordo com o parecer e o cálculo de fls. 24.

N. 17.499/41 - Thomaz Posada. - Mantenho o lançamento. O
imposto que se exige do reclamante obedece o estatuido no art. 19,
§ 2.0, do regulamento vigente.

N. 17.522/41 - Francisco Prado. - Não há corno atender à re-
clamação formulada em face do estatuido no art. 19, § 2.0, do regula-
mento vigente. Indefiro, assim, o pedido interposto e determino a pros-
seguimento da cobrança.

N. 17.533/41 - Roberto Ferreira. - Indeferido. O lançamento
impugnado foi efetuado em obediência à determinação constante do
art. 12, § 2.°, do regulamento vigente.

EXPI'.01ENTE DO SR. ASSISTENTE

N. .1 605	 - Iliri uns Soler Cervasio. - Não tendo sido feita a
prova exigida, mantenluo o lançamento por seus fundamentos legais.

N. 1.300/12 - Mara José de Macedo Goulart. - De acordo com
o parecer. Retifique-se o lançamento contestado, em conformidade com
o cálculo do fls.

N. 9 , 511/41	 joã, n Evangelista de Paiva. - Indefiro o pedido,
por falta de amparo legal.

N. 11.554/11 - Jose Francisco de Souza Porto.- Indeferida, nos
termos do parecer.

N. 11.513/41 - Abel Candido de Moraes Gomes. - Mantenho o
lançamento, it vista do estatu ido no art. 19, § 2. 0, do regulamento vi-
gente.

N. 16.030,1 40 - Companhia Continental S. A. de Seguros. - Can-
cele-se o lançamento impugnado e proceda-se a nova de acordo com
os pareceres e cálculo ri fls. 30.

N. 19.064/41 - José Proonça da Fonseca. - Ante o dispostio no
art. 42, do decreto n. 24.273, de 1931, as mensalidades pagas ao
1. A. P. C. são dedutiveis da renda global bruta. Defiro, porem em parte,
o pedido, afim de admitir na cédula C o desconto das contribuições
feitas à Caixa Beneficente dos Funcionários da Companhia Sul Amé-
rica, que se transferira para a renda global, e para mandar cobrar o
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adicional devido, ex-vi do art. 33, cl odecreto-lei n. 3.200, de 19 ds.
abril do 1911.

N. 20.002/41 — Luzio do Nascimento Araujo. — Nos terrnos do
parecer, indeferidd. O imposto que se exige do reclamante, embora
baseado no ano de 1910, por força do disposto no art. 42, do regula-
Mento vigente, e, entretanto, o referente ao exercício de 1911, quando
Fe encontrava em 1)13no vigor o decreto-lei n. 3.200, de 19 de abril
deste mesmo ano. Prossiga-se, pois, na cobrança.

N. 20.902/11 — Companhia Continental S. A. — Cancele-se o lan-
çamento impugnado e proceda-se a novo de acordo com os pareceres
gs cálculo de fls. 20.

N. 21.021/41 — João da Cruz Zany. — Deferido, nos termos do,
parecer. Exija-se O imposto com exclusão do adicional criado pelo
dccreto .-lei n. 3.200, de 1911.

Segundo Conselho de Contribuintes

PAUTA DA SESSÃO ORDINÁRIA A RE`ALIZAR-SE EM 1 0 DE _MAIO DE 1942
(SEXTA-FEIRA) AS 14 HORAS

Recursos.

Ilelator Sr. Carlos Braga:

N. 11.750 — José Lopes da Silva — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal na Paraíba, ex-officio.

N. 12.035 — Nunes e Borba e M. Medeiros & Cia. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em São Paulo, ex-officio.

N. 12.095 — Cia. Industrial São Paulo e Rio — Imp. consumo
Recebedoria do Distrito Federal.
N. 13.809 — O. N. Meyer — Imposto de consumo — Delegacia

,risca! no Estado do Rio de Janeiro, ex-officio.

Relator Sr. %oleio Machado:
N. 12.267 — José Caldeira Machado — Im posto de consumo

Delegacia Fiscal em Minas Gerais, cx-o ff ido.

Relator Sr. Orlando Bittencourt:
N. 12.031 — Avelino Vicente — Imposto de consumo — Dele-

gacia Fiscal em São Paulo.

Relator Sr. Tobias Rios Filho:
N. 11.826 — Produtos Químicos Giba S. A. — Imposto de con-

sumo — AlIiindega de Santos.
N. 12.121 -- Cia. Industrial e Mercantil Casa Fracalanza S. A.

Imposto de consumo — Recebedoria Federal em São Paulo.
N. 15.251 — Empresa Construtora Bratac Ltda. — Imposto de

Consumo — Recebedoria Federal em São Paulo.
N. 16.174 — Anglo-Mexican Petroletim Company — Imposto de

consumo — Recebedoria cio Distrito Federal, ex-o!!

Relator Sr. Magalhães Serejo:
- N. 12.311 — João Senegaglia & Cia. Ltda. — Imposto de con-

sumo — Delegocia Fiscal em Santa Catarina.
N. 12.326 — Cia. Hanseálica — Imposto de consumo — Delega-

cia Fiscal em São Paulo.

Relator Sr. Cornélio Marcondes da Luz:

N. 11.257 — José Libanio Rodrigues 	 Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 11.311 — S. Fileppo & Irmão — Imposto de consumo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo.

N. 12.623 — Sapladinin Ltda. — Imposto de consumo (consulta)
— Recebedoria Federal em São Paulo, ex-officio.

N. 15.221 — Cia. Cervejaria Brahma — Imposto de consumo —
Recebedoria do Distrito Federal.

Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 28 de abril de
1912. — Frederico juiz illartin8, secretário.

Comissão de Liquidação das Contas da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro

Expediente do dia 27 de abril de 1912

Pedro Paulino da Silva — (Processo n. 45,941) — Indeferido à
vista do resolvido peio Exmo. Sr. ministro da Fazenda no processo
57.458-41.

Secundina da Rocha e Souza — (Processo p. 40-911) — Inde-
ferido à vista do resolvido pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda no
processo n. 57.158-41.

José Bandeira de Mello — (Processo n. 55-911) — Indeferido à
vista do resolvido pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda no processo
n, 57.158-41.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

851.a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, EM 28 DE ABRIL DE 1042

Presentes à hora regulamentar, os senhores juizes: vice-almIran.
te Alvaro Rodrigues de Vasconeen0S, presidente; capitães de mar e
guerra Américo de Araujo Pimentel e Raul Roméo Antunes Braga;
Drs. João Stoll Gonçalves e capitão de longo curso Francisco José da
Rocha.

Secretário: Gilberto de Alencar Saboya.
Procurador: Adjunto Ulysses Gomes de Oliveira.
Ata e expediente: Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão

anterior e despachado o expediente em mesa.
Publicação — Foi publicado em sessão o acordão no processo

n. 520, julgado em 10 do corrente.
Processo ri. 616 — Relator o Sr. juiz Américo Pimentel. Prelimi-

nar de incompetência do T. M. A. suscitada pelo juiz relator. Decisão
adiada para as próximas sessões.

Processo n. 579 — Relator o Sr. juiz Roia° Braga. — Referente
ao abalroamento das chatas "Antuérpia XII" e "Estrela", aquela a re-
boque do rebocador "Sampaio Ferraz", em 13-10-1941 nesta Capital.
Autora: a Procuradoria junto ao T. M. A. Representado o arrais
Francisco Braz. Julgamento: Decisão pelo voto de todos os juizes
presentes:

a)quanto à natureza e extensão do acidente: Colisão das eia-
tas "Estrela" e "Antuérpia XII", esta a reboque do rebocador "Sam..
paio Ferraz", resultando na primeira dessas chatas, as avarias cons-
tantes do termo de vistoria da Capitania dos Portos;

b) quanto à causa determinante: por se ter imobilizado momen-
taneamente o leme do rebocador com um elo do gualdrope atravessado
sob a cana, quando o rebocador, depois de tomar o "Antuerpia
a reboque, manobrava em lugar de pequena lazeira, com vento fresco
e forte corrente do maré;

c) considerar o acidente como consequente a causa imprevisi.
vel, para isentar de culpa o representado e ordenar o arquivamento
do processo.

Processo n. 585 — Relator o Sr. juiz Romèo Braga. Representa.
cão da Procuradoria contra o mestre de pequena cabotagem Berma-
no Lagoeiro Albornoz em virtude de decisão do T. M. A. de 3 de de-
zembro de 1941 no processo n. 378. Julgamento: Decisão pelo voto de
todos os juizes presentes:

a) o é) definidas no processo n. 378;
c) responsabilizar o representado como incurso na letra f do arti-

go 61 do regulamento do T. M. A. (negligência) e impor-lhe-a pena
de repreensão pública, nos termos da letra d do art. 56 do mesmo
regulamento, sujeitando-o ao pagamento das custas.

Levantada a sessão às 16 horas. — Gilberto de Alencar Saboya,
oficial administrativo classe J, secretário.

Ministério da Guerra
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 27 de abril de 1952
Avisos

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército.
N. 1.029-180 — Manda anular a quantia de 3:000$0, distri-

buida ao agente diretor do 15. 0 Regimento de Cavalaria Indepen-
dente, à conta da Verba 2 — Material — III Diversas despesas

n. 31-14 (Aluguel de casa, etc.), do atual orçamento deste Mi-
nistério, e distribuir ao referido Regimento o quantitativo de 510$0
à conta da mesma Verba e da mesma Subconsignação.

N. 1.030-181 — A importância de 20;000$0 a que se refere o
ovino n. 874-Dir. Fun..153, de 4 do corrente, é redistribuída à 3.4
e não à La Bateria Independente de Artilharia Automovel.

N. 1.031-182 — Manda distribuir ao agente diretor da Dire-
toria de Recrutamento, à conta da Verba 2 — Material — II Mate-
rial de consumo — Sjc. ri. 25-20 (Matérisa primas, etc.), a quan-
tia de 25:00040, para atender a despesas decorrentes da mesma snb-
consignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado.pelo Serviço de Fun-
dos da 1.a Região Militar.

N. 1.032-183 — Manda redistribuir ao agente diretor da Pri-
meira Divisão de Levantamento, à conta da Verba 1 — Pessoal —
III Vantagens — Sie. n. 21-15-b) — Gratificações militares —
Diárias — pro-labore, etc.), a quantia de 50:000-90 para atender a
despesas decorrentes da mesma subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Serviço de Fun-
dos da la Região Militar.

Dia 28
Despacho:

E' classificado, por necesidade do serviço, o capitão Liberato do
Wrvalho no 19.° Batalhão de Caçadores.
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Requerimentos:
Artur Aquino de Carvalho Vieira, 3.° sargento do 15.0 Regimento

de Infantaria, pedindo que a licença que lhe foi concedida para tra-
tamento de sande seja nos terroos da letra a do art. 30 do
C. V. V. M. E. — Concedo, em prorrogação, de acordo com o ar-
tigo 61, combinado com o art. 30. alínea a, do C. V. V. M. E.

Benedito Genezio Cavalcanti. sub-tenente do 18.° Battlhão de Ca-
çadores, pedindo que a licença de 60 dias que lhe foi concedida para
tratamento de sande seja de acordo com a letra a do art. 30 e ar-
tigo61, ambos do C. V. V. M. E.— Concedo, em prorrogação, de
acordo com o art. 30, alínea a, combinado com o art. 61 do
C. V. V. M. E.

Constancio Descharops Cavalcanli Filho, capitão, pedindo que
seja considerada de acordo com o art. 30, do C. V. V. M. E. a
licença para tratamento de saude que lhe foi concedida. — Concedo,
de acordo com o art. 30, alínea o. do C. V. V. M. E.

João Aranha Montenegro, 3. 0 sargento do 15.° Regimento de In-
fantaria, pedindo que a licença que lhe foi concedida para trata-
mento de saude seja de acordo com a letra a do ri. 30 e rt. 01,
Lodo do C. V. V. M. E. — Concedo, de acordo com o art. 61, com-

• binado com o art. 30, alínea o. do C. V. V. M. E.
João Augusto 'Martins, sub-teneete, pedindo que a licença para

tratamento de saude que lhe foi concedida seja de acordo com a
letra a do art. 30 do C. V. V. M. E. — Concedo, em prorrogação,
de acordo crno o art. 01 combinado com o art. 30, alínea a, do
C. V. V. M. E.

José Jardelino cle Morais Carneiro, 1. 0 tenente, pedindo licença
para tratamento da sature, de acordo com a letra a do art. 30 do
C. V. V. M. E. — Indeferido, por falta de amparo legal.

José de Oliveira Melo, 2» tentente. pedindo licença para tra-
tamento de sande, de acordo com o art. 30, letra a, do C. V. V. M. E.
— Concedo, de acordo com o art. 30, afinca a, do C. V. V. M. E.

José Veloso Filho, sargento ajudante do 18.° B. C., empregado
na Inspetoria de Cavalaria, pedindo anulação de pedido de transfe-
rência para a Reserva. — Arquive-se. Nada há que deferir, oro face
da solução dada na petição anterior.

Lucidio de Arruda, capitão, pedindo prorrogação de licença, de
acordo com o art. 30, letra a, do C. V. V. M. E. — Concedo, em
prorrogação, de acordo com o art. 30, alínea a, do C. V. V. M. E.

Miguel Mozili, capitão, pedindo que a licença para tratamento
de saude que lhe foi concedida seja de acordo com a letra a do ar..
tigo 30 do C. V. V. M. E. — Concedo, de acordo com o art. 20,
alínea a, do C. V. V. M. E.

Paulo da Silva Leão, capitão, pedindo contagem de tempo de
serviço por ter o curso integral do Colégio Militar de Barbacena.
— Deferido. Averbem-lhe, de acordo com o aviso n. 643, de 21-10-33,
os iHtimus seis meses de permanência do Colégio Militar, passados
na vigência do regulamento aprovado pelo decreto n. 15.416, de
27-3-22.

Raimundo Campello, capitão. pedindo lhe sejam contados, para
efeito de inatividade. os 6 (seis) meses que permaneceu no Colégio
Militar do Rio de Janeiro. — Deferido. Averbem-se os últimos
seis (G) meses, de acordo com o aviso n. 613, de 4-10-33, passados
no Colégio Militar, na vigência do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 15.416, de 27-3-22.

Diretoria do Serviço de Fundos do Exército

-Requerimentos despachados:
Nos processos abaixo enumerados, foram exarados pelo Sr. diretor

os seguintes despachos;
Izaias Antonio dos Santos. pedindo aposentadoria. — Apresente

os herdeiros a certidão de óbito do requerente. p ,G. o. 18.959_41.
Maria Fagundes Fogaça, pediudo transferência da pensão vita-

Haia. — Deferido. Oficie-se ao chefe do S.F. da 1.a R.M., afim
de ser expedida a respectiva guia ao S.F. da 3.a R.M. P.G. nú-
mero 14.728-41.

Clotilde Francisca das Chagas, pedindo paganiento das pensões
atrasadas. — Proceda pela forma indicada pelo S-1 neste parecer.
P.G. n. ;51-42.

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO DE ESTADO DA AERONÁUTICA

Dia 27 de fevereiro de 1942
Atos:

Foi transferido, por necessidade de serviço, da Escola do Aeronáu-
tica para o Parque dos Afonsos, o capitão intendente de 'Aeronáutica,
Hiran Dutra.

Foi dispensado, a pedido, das funções de assistente da Diretoria
do Pessoal, o major aviador Gabriel Grun Moss.

Foram classificados e transferidos os oficiais abaixo mencionados
nos seguintes Estabelecimentos e Unidades:

Classificação :
1.° Ten. Av. Q.O. Aux. — Milton Castro, na Base Aérea do

Galeão.
2.° Ten. Av. Q.O. Aux. — Mauro de Carvalho Aguiar, na Base

Aérea do Galeão.

Transferências:

Cap. Av. — Otelo da Rocha Ferraz, da Base Aérea do Galeão,
para a Base Aérea de Santos, como subcomandante.

1.0 Ten. Av. — DCCif, de Mesquita Moura Ferreira, da Diretoria
de Rotas Aéreas a Base Aérea do Galeão.

1.0 Ten. Av. — 0.0, AUX., — Luiz Arifael de Oliveira Sampaio,
da Base Aérea do Galeão para a Fábrica do Galeão.

1.0 Ten. Av. — Q.O. Aux. — Orlando Ribeiro Alvarenga, da
Base Aérea do Galeão para a Escola de Aeronáutica.

Cap. T. Aer. — Jorge Mayerhoffer, do Parque de Aeronáutica
dos Afonsos para a Base Aérea de Natal.

Asp. a Oficial I. Aer. — Rubem Rey, da Diretoria do Pessoal
da Aeronáutica para o Parque de Aeronáutica dos Afonso.

Foi tornada sem efeito a transferência do 2» Ten. Av, 0.0. Aux.,
Ildefonso Patricin de Almeida. da Base Aérea de Bolem pala a Escola
de Aeronáutica, publicada no D. O. de 14 de março do corrente ano.

Dia 24 de abril de 1942

Requerimentos:
Aero Clube do Rio Gi ando cio Sul, solicitando seja visada a decla-

ração que o aviao Aeronea de sua recente encomenda, se destina ex-
clusivamente no treinamerto de pilotos civis. — Autorizado. Remeta-se

João Alsina Junior. solicitando dispensa da função de radiotele-
grafista XIII, da Diretoria de Botas Aéreas. — Faça-se o expediente. •

Dia 25

Panair do Brasil, S.A., solicitando licença para importar dos
EE. UU., sobressalentes e morares para avião. — Autorizo.

Moura Andrade	 Cia., solicitando autorização para importar dos
FE. CIL, 2 aviões Stinson "Voyager". — Autorizo.

Dia 27

Sub-oficial — SO-MEF	 José Damasceno da Silva; Terceiros
sargentos, Gregorio Gonçalves, Antonio José Pedro. Jose Beraldo
Cunha e Hipolito Antonio Ferreira: Cabo Luiz Gonzaga da Silva;
MN-1.a els. EL. n. 5.039 — Manoel Lacerda do Nascimeto, MN-2.a
classe.ES- n. 7.179, Eldelis Corrêa; taifeiros Manoel Carlos França,
José da Silva Vales„Tayme de Souza Alves, João Alves Gabriel, sob-1
citando regresso à Marinha. — Faça-se o expediente.

Aero Clube do Alto Taquart, com sede na cidade de Estrela, Estado
do Rio Grande do Sul, solicitando autorização para funcionar no Ae-
roporto Federal de Santa Cruz, no referido Estado. — Sim, a titulo
precário.

Sebastião Basilio Mala, Raymundo Monato da Silva, Wanderley
Nunes, e Luiz Carvalho França, reservista do Exército, solicitando
transferência para a Força Aérea Brasileira. — Atenda-se.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR. MINISTRO

Processo despachado em 25 de abril de 1912.
N. 4.215-42 — Camillo de Mello, ajudante de agente da classe

G, do DCT, pedindo acréscimo de gratificação adicional. — Inde-
ferido. Os funcionários que gozavam do direito do perceber gratifi-
cações adicionais por ocasião de serem as mesmas suprimidas não
fazem jús a novos aumentos por incompleto de outros quinquênios
que, porventura, tenham completado ou venham a completar poste-
riormente agneta supressão.

Processo despachado em 27 de abril de 1942

N. 28.537-41 — Evaristo de Almeida, feitor IX, extranumerário-
rnensalista da E. F. 'Noroeste do Brasil, pedindo sua readmissão na
carreira de agente de estrads de ferro daquela Estrada. — indeferi-
do. A readmissão na E. I'. Noroeste do Brasil não pode ser efetua-
da em virtude de ter sido considerada extinta a carreira de agente
de estrada de ferro da mesma estrada. — Na E. F. Goiáz não pode,
igualmente, ser readmitido o requerente, não só por falta de. vaga,
corno lambem por se ter manifestado contrariamento o respectivo
diretor.

Avisos do dia 27-4-42

N. 1.192 — Ao Ministério da Fazenda — Transmitido o pro-
cesso relativo ao ped:do de transferência do oficial administrativo
classe II — Clovis do Amaral, do extinto Quadro IV (EFNB) deste
Ministério, para cargo idêntico do Quadro Permanente desse Minis-
tério. (Proa. n. 9124-42).

N. 1.193 — Ao Ministério da Justiça — idem, do escriturário
classe F — Manieta de Assis, do extinto Quadro II — EFCB, deste
Ministério, para cargo idêntico do Quadro Permanente desse Minis-
tério. (Prop. n. .9.124- 42).
•
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N. 1.220 - Ao Ministério da Agricultura - Submetendo à
consideração desse Ministério, telegramas da RVPSC, ofício e tele-
grama do DNEF encarecendo a necessidade da expedição, de ins-
truções sobre o processamento das contas das Estradas de Ferro re-
lativas ao transporte de trigo em grão. (Proc. n. 10.432-42).

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Avisos do dia 27-4-42

N. 1.100 - Ao • Ministério da Fazenda - Solicitando providUi-
eias afim de que, seja paga, no Tesouro Nacional, a• importância de
52:8398188, à S. A. Empresa de Viação Aérea Rio Grandense (Va-
rig), correspondente a transportes de correspondência postal em
proveito do DCT, no mês de dezembro de 1941. (Proc. n. 8.847-42).

N. 1.191 - Ao mesmo - Idem, a Christian° Anthero, guarda
da EFCB, - 008000, correspondentes a 8 dias de salário durante o
mês de dezembro de 1910. (Proc. n. 8.864-12)

N. 1194 - Ao mesmo - Idem, a Viação Aérea São Paulo S/A.,
3908881, relativos ao transporte de correspondência postal em pro-
veito do Dcr, no mès •de dezembro de 1911. (Proc. n. 7.375-12)

N. 1.195 - A mesmo - Idem, na Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no E. do Ceará, a João Marques, condutor de trem, da
RN% - 2008000, correspondente a diferença de vencimentos a que
fez jéis no período de agosto a dezembro de 1939. (Proc. n., 7.081-42)

N. 1.196 - Ao . mesmo - Idem, no Tesouro Nacional, ao Lloyd
Brasileiro, 4498600, provenientes de transportes efetuados em pro-
veito do DNPN, em 1941. (Proc. n. 6.001-42)

N. 1.197 - Ao mesmo - Idem, idem, a conta da "São Paulo
Railway Company", de 158700, proveniente de transportes concedi-
dos durante o ano de 1941, em proveito do DNEF. (Proc. ri. 6,180-
42)

N. 1.198 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando providên-
cias afim de que, seja paga, no Tesouro Nacional, ao praticante de
trem da E.F.C.B.	 Adail Monez de Almeida, a importância de
43080, proveniente de diferença de diárias por serviços prestados
fora da sede, em 1926 (Proc. n. 14.705-33).

N. 1.199 - Ao mesmo - Idem, ao •condutor de trem da E.F.C.B.
- Alcino Vieira Machado, 21380, provenientes , de diferença de diárias
por serviços pestados fora da sede, em 1926 (Proc. n. 17.653-33).

N. 1.200 - Ao mesmo - Idem, idem, idern, ao condutor de
trem da	 - Arthur José Pereira, 13280 (Proc. n. 19.318,
de 1933).

N. 1.201 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, ao condutor de
trem da E.F.C.B. - Mario do Nascimento Oliveira, 38000 (Proces-
so ri. 20.434-33).

N. 1.202 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, ao condutor de
trem da E.F.C.B. - Waldemiro José Teixeira, 27980 (Proc. nú-

mero 22.335-31).
N. 1.203 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, ao praticante de

trem da E.F.C.B. - Afonso 'Guimarães Reis, IMO (Proc. núme-
ro 10.083-34).

N. 1.201 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, ao praticante de
trem da E.F.C.B. - Sebastião do Amaral Savaget„ 10380 (Proces-
so n. 9.619-34).

N. 1.205 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, ao condutor de
trem da	 - José Gomes de Almeida, 4180 (Proc. núme-
ro 9.616-34).

N. 1.206 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, ao praticante de
trem da	 - Alberto Pires Correia, 33280 (Proc. 111:11110-

VO 9.608-34).
N. 1.207 - Ao mesmo - Idem idem, idem, ao condutor de

Irem	 E.F.C.B. - Amorico de Souza Aguiar, 5980 (Proc. nú-
mero 9.606-34).

	

N. 1.208	 Ao mesmo - Idem. na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no E. do Ceará, a Julio Gemes Moreira:- agente de estrada
de Ferro da 11.V.C., 50080, correspondentes a diferença de venci-
mentos a que fez jús, no período de agosto a dezembro ik` 1939
(Proc. n. 32.459-41).

	

N. 1.200	 Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Tilo de Castro
Menezes, mestre de linha de estrada de ferro, da R.V.C., 40080
(Proc. n. 32.456-11).

N. 1.210 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Regina Valente,
escrituário da 11.V.C., 5080 (Proc. n. 32.454-11).

N. 1.211 - Ao mesmo - idem, idem, idem, a Raimundo Ro-
drigues Veras, condutor de trem da R.V.C., 20080 (Proc. núme-
ro 32.451-41).

N. 1.212 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Francisco Bar-
bosa Serra, escriturário da R.V.C., 20080 (Proc. o. 32.418-41).

N. 1.213 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Guilherme Stu-
dart Gongo], escriturário da rt:v.c., 20080 (Proc. n. 39.417-41).

N. 1..214 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Francisco Ba-
tista Filho, agente de estrada de ferro, da 11.V.C., 40080 (Proc. nú-
mero 32.115-41).

N. 1.215 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a João Fernandes
Neto, agente de estrada de ferro, da R.V.C., 20080 (Proc. núme-
ro 32.443-41).

N. 1.216 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Antonio -Mon-
teiro de Mesquita, maquinista da R.V.S., 20080 (Proc. n. 32.436,
de 1941).

N. 1.217 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando providên-
cias afim de que seja paga, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no E. do Ceará, a Hermes de Paula Moreira, agente de estrada de
ferro, da R.V.C., a importância de 40080, correSpondente a dife-

Tença de vencimentos a que fez jus no período de agosto a dezem-
bro de 1939 (Proc. n. 32.433-41).

N. 1.218 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Lidio Aires,
mestre de linha da R.V.C., 40080 (Proc. a. 32.430-41).

N. 1.219 - Ao mesmo - Idem, idem, idem, a Francisco Sal-
danha Fontenele, agente de estrada de ferro, da R.V.C., 20080 (Pro-
cesso n. 32.428-41).

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 27-4-42, na pág. 6.980.
Aviso a. 1.152.

N. 1.132 - À Prefeitura do Distrito Federal - Encaminhando
o processo a. 8.318-42, relativo a projetos de urbanismo, apresen-
tados pelo jornalista português, João de :Magalhães Menezes de Vilas
Boas (Proc. n. 8.318-42).

Reproduzido por ter saido com incorreções.

Divisão do Pessoal

ATOS DO SR. DIRETOR

Processo despachado em i 24 de abril de 1912

N. 9.975-42 - Elvira Ferreira de Souza e Melo, viuva do ex-
agente aposentado da E.F.C.B., Oscar de Barros Souzae Melo, pedindo
habilitação à percepção do montepio. - A requerente é convidada a
apresentar nesta Divisão: a) certidão de óbito do etc cujus; b) atestado
firmado por dois funcionários do mesmo serviço, de que conste aão ter
havido alteração na família após a declaração formulada pelo contribu-
inte cai 1933, e, ainda, se percebe a habilitanda algo dos cofres pú-
blicos, por pagamento de pensão ou vencimentos.

Processo despachado em 25 de abril do 1942

N. 10.127-12 - Elisa da Silva Montalvão, viuva do ex-maquinista
de 1.a classe, aposentado, da E.F.C.B., Manoel José Montalvão, pe-
dindo habilitação a percepção do montepio. - Faça prova do estada
civil de Leonor.

Ofícios do dia 18 de abril de 1942:

N. 2.019 - Circular - Ao diretor geral dos Correios e Telé-
grafos - De ordem do Sr. ministro o afim de que seja providenciadd
o preenchimento das mesmas, transmito-vos as listas de ris. 731 a 760,
da Comissão incumbida de orientar a campanha para a oferta de
aviões de treinamento à nossa Aviação Civil, em nome de todos os ser-
vidores do Estado, mediante contribuição dos que servem nesta Ca-
pital - Idêntico para as seguintes repartições: E.F.C.B. - L.B. -
A.P.R.J. - C.M.M. - C.S.N. -	 -F.N.M. - C.E. -
1.0.1 D..N.P.N. - D.N.E.F. - D.N.O.S. -	 - 1.F.
O.C.S. -S.S.N.• (Proc. n. 8.981-42).

N. 2.053 - À Despesa Pública - Informando ter sido anotado na
ficha correspondente à declaração de família de Manoel Lourenço da
Costa a transferência para a Caixa de Aposentadoria e Pensões da R.
M. V., da importância de 3:9398489, com que contribuira para o Mon-
tepio Civil. (Proc. n. 9.139-42).

Ofícios do dia 20 de abril de 1942:

N. 2.060 - Ao Departamento Nacional de Portos e Navegaçãro -
Solicitando providèncias afim de que sejam remetidos a esta Divisão do
Pessoal os dados relativos ao assentamento individual do auxiliar de
artifice VI, Arlindo Ferreira da Cunha. (Proc. n. 9.961-42).

N. 2.064 - Ao Departamento de Imprensa e Propaganda - Co-
municando que o Sr. Presidente da República concedeu autorizauão
para que o oficial administrativo classe H, do extinto Quadro II - Olga
de Magalhães Ferreira continue à disposição desse Departamento, pelo
prazo de uni ano. (Proc. n. 7.586-42).

N. 2.063 - À Estrada de Ferro Central do Brasil - Idem, idem.
(Proc. n. 7.386-42).

Ofícios do dia 23 de abril de 1912:

N. 2.096 - Ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos
Comunicando que o Sr. Presidente da República resolveu prorrogar,
por uni ano, a permanência nã Secção de Assistência Social desta Di-
visão. dos Des. Raul de Castro Cunha e Osmar de Campos Saraiva,
respectivamente, escriturário da Parte Permanente, e postalista au-
xiliar', da Parte Suplementar, ambos do Quadro desse Departamento.
(Proc. n. 7.878-42).

Ofícios do dia 25 de abril de 1942:

N. 2.1-12 - À Despesa Pública cio Tesouro Nacional - Solici-
tando providências no sentido de ser distribuida à Tesouraria da
D.R.C.T. de São Paulo, 'a importância de 13:20080, à conta do saldo
da conta corrente do Quadro III, item 83, subconsignação 01, consigna-
ção I, Verba I "Pessoal" do orçamento vigente, para atender ao paga-
mento de 5 postalistas lotados naquela Diretoria. (Proc. n..9.888-42).

N. 2.143 - À Despesa Pública do Tesouro Nacional - Solici-
tando providências no sentido de ser distribuida à Tesouraria da D.R.
C.T. em São Paulo, a importância do 36:00080, à conta do credito à
disposição dessa Diretoria da subconsignação 01/83, consignação r,
Verba I "Pessoal", do orçamento vigente, para atender ao pagamento
de 5 postalistas lotados naquela Diretoria. (Proc. n. 9.888-42),

%NI
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.aXPED K.NTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de abril de 1942

N. 2.149 — Ao Departamento 21alteinistratho do Serviço Público
Teaosmitindo a expos.ição de motivos em que teste Ministério soli-

cita ao Sr. Presidente da República autorização para destacar a im-
portância de 112:500$0 da parcela de'133:1000 da Verba I, consigna-
ç:áo 11, subconsignação 08, cio oreanierto em vigor, à conta da qual
seeão admitidos tarefeiros para a EX. dc Goiaz. (Proc.. n. 8.033-42).

Ofícios do dia 27 de abril de 191'..•.:
N. 2.132 — À E. E. Centrol do Brasil — Apresentando Josal-

fredo Borges, engenheiro de minas, do Ministério da Agricultura, posto
disposição dessa Esteado. por autorização do Sr. Presidente da

Re p ublica, (Proc. n. 10.503-12i .
N. 2.169 — A.i Ministerio da Fazenda — Solicitando certidão do

tempo de serviço prestado ao Minietécie da Educação pelo funcionário,
mui'llto Araujo , Crie sPrviii primeiramente, como regente do turmas sn-
Éden:catares e depois como ddceete lr co do Colégio Pdro II. (Proc. nú-,
mero 38.825-10; .

N. 2.170 — Ao Sie dieeter Geral do Expediente e Contabilidade
do Policia Civil do Distrito Feilerol — Requisitando certidão do tempo
ife serviço prestado ao Serviço de RegLto de Estrangeiros, pelo funeio-
n1rio Fernando de Carvalho, no peeiodo de 17-4-39 até 5-9-39. (Pro-
• esso a. 37.169-39t .

111". N, 2.175 — Au Departamento de Administração do Serviço Pá-
Mica — Traneteitindo a exposieão de motivos em que este MinisVrio
solicita ao Se. Presidente da ItepUhlica autorização para destacar a
importAncia de 60:00(40 da paecela de 733:100$0, da Verba 1. con-
signaeão It„subconsignação 18, do oreamento MA vigor, à conta da qual
3erão admitidos ta eefeiros para R. V. C. (Proc. n. 1.057-42),

Disisão de Material

ATOS DO SR. MINISTRO

PCMTAMA N. 311, DE 28 DE ABRIL DE 1912

O mitiistro de Estado resolve, com fundamento no art. 261 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Puelica, delegar competência ao en-
genheiro chefe da Fiscalização do Porto de Paranaguá e da Comissão
(10 Estudos e Molhoramentos do Mo Iguassú, engenheiro classe L, Edu-
ardo Magalhães Gama e no seu impedimento ao — engenheiro classe

ie:iterino, Rubem Pereira Reis de Andrade para empenhar despesas,
requisitar pagameetne e adiautainen'ios, nos limites das importâncias
distribuidas ou que forem distribuidos à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná, à conta da Verba 2 do atual orça-
mento deste Ministério, e destinadas aos serviços daquelas repartições,
sio corrente exercício.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1912. — Joilo de Mendonça Lima.

Nagib Ano Ganem _ p edido de autorização para pesquisa. —
Indeferido. DG P41.	 .223-42.

José Alves Efe . reira — PedOlo de autorização para pesquisa. —
Indeferido. DOPM. 9.221-12.

Julio itodiegetes — p edido de autorização para pesquisa. — In-
deferido. DGP	 3.379- .

Julio das Virgens — Pedido	 autorização para pesquisa. — In-
deferido. DG P11. 11.161-P.

Edmundo 1Eo. Erevlag & Cia. Lida. — Manifesto de aprovei-
tamento de energia eletri a. — De acordo com o parecer, autorizo o
registo.	 PM . 2.729-1e

JosO. Pedro Moreira Filho — Pedido de autorização para pesquisa,
Indeferido. I g ;P:11. 5. -;27-11.

Joa qui m Mime() Rod igues — Pedido di? autorizarão Para Pes-
quisa. — .1- ndeferido. DGPel

Cia. iii nr	 rir, 1 teimeniu Portland — Pedido de aprovação para
importarão ole material. — Aprovo o orçamento. DGPM. 2.337-12,
2.338-12 e 2.139-12.

Maria Amelia Ake ,,	 Siqueira — Pedido de registo de aprovei-
lamento de cpuida dagite. — Autorizo o registo. DGPM. 2.727-4e.

S. A. Empresa Jose iliorge de Eletricidade — Pedido de aprova-
ção para projeto de coreino, ão de linha de transmissão em Tupan.

Aprovo o puojeto, no .. 1 PrP lo do parecer supra. DGP111. número
2.781-12.

Guilherme de Moera — l'edicto de aprovação para projeto que
apresenta a vista da Portaria a. 551. de 4-11-11. — Aprovo, nos
termos do parecer supra. DG PM. 2.938-12.

Evenci° Betista Coe lio — Pedido de autorização para pesquisa.
— Indeferido. Dillleol.

Eduardo Simonsen .— Pedido de autorização para pesquisa. —
Indeferido. DGPM. 4.015-11.

jose. joaquim Teixeira. — Pedido de autorização para pesquisa.
— indeferido, aos termos do parecer. DGPM. 2.331-10.

Cia. Paulista de Faça e Luz, S. A. — Pedido de reconsideração
da Portaria a. 23, relativa tarifas. — Indeferido, nos termos do
parecer. DilPM. 2.931-42.

Franiseo Antonio. Basioe — Pedido de autorização para pes-
quisa. — Indeferido. LitPM, 5.619-11,

Dia 18 de abril de 1912

PORTARIA N. 812, os 28 DE ABRIL DE 1942

O ministro de Estado resolve. com fundamento no art. 264 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Poblica. delegar competlencia ao en-
geiMeiro chefe da Fiscalização fio Porto de São Luiz do Maranhão, en-
genheiro classe I, Lutz Palma Lima e, nos seus impedimentos, ao --
escriturário classe G, Alexandre de Lima Valente, para empenhar des-
pesas, requisitar pagamentos e adiantamentos, por conta da Verba 2
do orçamento vigente deste Ministério, destinada àquela Fiscalização e
nos limites das importaucias distrienidas ou a serem distribuidas às
Delegacias Fiscais do Tesoueo Nacional nos Estados do Maranhão e
Piauí.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1912. — João de Mendonça Lima.

Departamento Nacional de Obras de Saneamento

Convite — Requerimento 11,2! Vrctor Manuel de Freitas, solicitando
lhe ecia expedido o alvará a que se refere a letra b, do parágrafo
ilide° do art. 2.0 do decreto-lei n. 3.237, de 7 de maio de 1911. —
Apresente o interessado os decumentos comprohatórios de posse da
AH-aio-jeito:de meeciotioda.

Ministério da Agricultura
Departamento Nacional da Produção Mineral

SECt,e;i0 DE ADMINISTRAÇÃO

eKiewiK eere iJ 5“ Pit ESIDENT E D. iutoeinoux
•

Dia 9 ile abril de 1912

Viuva Cozia Pedeosa — Pedido de prorrogação de prazos a que
kw refece o derreto e.501, ambos de 1910. — Aprovado.
DGPM. 3.473-1e.

Dia 14 lie abril de 1912

Adolfo Macio de Olivelea — Reclama contra autorização para
pesquisa conferida ao cidadão Aerelio Orestes Modenesi. — Estando
revogada o art. 80, parágrafo elide°, referido no parecer do DASP, fica'
sem efeito o despaellí, leooneto nas disposições do mesmo artigo.
DGPM. 3.129-4t.

Fernaedo Caldas -- Apresentação de relatório de pesquisa.
Aprovo o relatório. DGI'M. 1.262-42.

Lia. Força e Luz Nu' te do Paraná, S. A. — Pedido de averba-
ção. — Autorizo a ave .,.haeão à vista do parecer. DGPNI. 3.663-42.

Eduardo Simonsen — Pedido de autorização para pesquisa. —
Indeferido. DelPM.

Augusto Pirini — mdiii de autorização para pesquisa. — Inde-
ferido. DO 1'M. 5.569-11.

Rafael Borges Dali o — Pedido de autorização para pesquisa. —
Indeferido. DO PM. 118-12.

Waldemar Rola — Pedido de autorização para pesquisa. — Inde-
ferido. DC.iPM. 891-11.

Conceição Soares -- Pedido de. autorização para pesquisa. — In-
deferido, conforme o p:irecer. DGPM. 5.610-41.

José Antonio Ribeiro — Pedido de registo de manifesto de queda
dilgua. — De acordo, i as termos do parecer. DGPM. 7.352-41.

Murilo Estevam Aelevato — Pedido de autorização de pesquisas.
— Indeferido, de acordo cota o parecer. DGPM. 176-42.

Lie:ranho Rodrigues Pereira — Pedido de autorização para pes-
quisa. —Indeferido. de acordo com o parecer. DGPM. 426-4.2.

Francisco Hugo Arduino — Pedido de autorização para pesquisa.
— Indeferido. DCPM . 9.053-11.

ENT E DO SR. DIRETOR GERAL

Dia ta de abril de 1942

Ottion Alves Bareellos Cotio:ia— Pedido de devolução de documen-
tos. — Indeferido. DiPM. 2.605-12.

Dia 22 de abril de 1912

Oswald o Sam Paie — Pedido de devolução de documentos. — In-
deferido. DG PM . 6 .

Dia e3 de abril de 1912

Antonio Bernardido Costa — Pedido de devolução de documentos.
— Deferioo. DGPM, 3.277-12.

Dia 25 de abril de 1912

Cia. de Cimento Porteand Baú — Pedido de cerlitiao. — Do- .
ferido, DGPM. 2.001-42.
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Ministério do Trabalho, Inastria
e Comércio

peparittmento de Administração

Serviço de Conmnicações.

UPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 23 de abril de 1942 (aditamento)'

Processo despachado.
Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, encaminhando

carta na qual The São Paulo Tramway, Light and Power Company
Ltd., pede seja solucionada favoravelmente a representação feita acer-
ca da situação de seu ex-empregado José Rodrigues (alTEC 12.722-
192). — Arquive-se, atendendo a que o processo a que se refere a
representação do Departamento Estadual do Trabalho já foi aprecia-
do e decidido em face de que ficou provado pelas partes que litigavam,
não cabendo agora quaisquer outras providências, por ter ficado en-
terrada a instância administrativa.

Em 24 de abril

Instituto de, •Aposentadoria e Pensões dos Comercizirios, subme-
tendo is consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos empre-
gados da firma Jorge D. Lemoine (MTIC 2.378-910). — Aprovo o
parecer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte:
"Suscita o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários dá-
vida quanto à filiação dos empregados da empresa Jorge D. Lemoine,
estabelecido com o Depósito Adriático, em Curitiba, •Estado do Paraná.
.Verifica-se do processo que a empresa em exame mantem um esta-
belecimento para a venda, a revendedores e consumidores, dos produtos
da Cervejaria Adriática, nada tendo de comum com essa. Mio se trata,
como se vê de uma dependência do estabelecimento industrial a-- cer-
vejaria — e sim de um estabelecimento comercial. Assim, parece à
Comissão que os empregados da empresa são segurados obrigatórios
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, exceção
dos motoristas, que, se houver, são segurados do Instituto de Aposen-_,
Ladoria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos empre-
gados do Centro de Exportadores Brasileiros de Erva Mate Ltda.,

• (MTIC 4.138-910). — Aprovo o parecei'. (O parecer a que se refere
o despacho é do teor seguinte: "A sociedade por quotas de responsa-
bilida limitada acima referida, com sede na cidade de Curitiba, exer-
ce atualmente "apenas o controle em geral da exportação de erva
mate, recebendo os pedidos do exterior e distribuindo-os entre seus
associados, de acordo com as respectivas quotas", segundo esclareceu
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados. Embora o
Instituto dos Industriados informe que o Centro não visa quaisquer
lucros, o certo é que a cláusula 45.a do contrato social estatue que "os
lucros ou perdas da sociedade, ressalvado o disposto na cláusula 36.a,
serão rateados entre os sócios, na proporção de suas quotas de capi-
tal". Como se vê, a sociedade em questão pratica habitualmente atos
de intromissão entre 9 produtor e o consumidor, com o fim de lucros,
vale dizer, pratica ates de comércio. Do exposto bem se percebe que
a sociedade em causa explora um estabelecimento comercial. Por es-
tes motivos, a Comissão é de parecer que são associados obrigatórios
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários todos os
empregados da sociedade acima referida, excetuados apenas os con-
dutores do veículos, que, se houver, serão do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas".)

Instituto de Apo,sentadoria e Pensões dos Industriados, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada quanto à filiação dos empre-
gados da firma Olivio Kroeff ta Cia. (MTIC 4.944-941). — Aprovo o
parecer. (O parecer a que se refeer o despacho é do teor seguinte:
"Trata o presente processo de dúvida quanot à filiação da empresa
Olivio Kroe•ff sa Cia., estabelecida em Santa Maria, Estado do Rio
Grande do Sul. Exercita a empresa as atividades de fábrica de boné
e artigos militares, alfaiataria e o comércio de artigos para homens
e miudezas em geral. Esclarecem os Instituto interessados — Institu-
to de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários e Instituto do Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriados — que a atividade preponde-
rante ê a industrial. Assim, parece à • Comissão que todos os empre-
gados da empresa em causa são segurados do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriados, exceção dos motoristas, que são
segurados do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas. Tendo em vista a•conclusão do nosso pa-
recer, cabe ao instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários transferir para o dos Industriados as contribuicões.
de Waldomiro Carvalho, cujo pedido havia sido indeferido por aquele
Instituto. ")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, submeten-
do à consideração a dúvida suscitada quanto à filiação dos empregados
da firma Cunto ta Cia. (MTIC 3.035-940). — Aprovo o parecer. (O
parecer a que se refere o •despacho .é do teor seguinte: "Neste pro-
cesso, o Instituto cie A posentadoria e Pensões dos Comerciários suscita
dúvida sobre a filiação dos empregados"de-Cunto az Cia., estabelecidás
em, Fortaleza, Estado do Ceará, esclarecendo que a empresa ~teiú
loja :de modas, com alfaiataria anexa aendo essa:a:duma atividade Dle-_

ramente secundária e -complementar. O Instituto dos IndustriárloS,
ouvido, informou que a empresa mantem sapataria e alfaitaria, ativi-
Álades nitidamente autónomas. Sendo, assim, discrepantes as informa-
Xões, foi ouvida a própria empresa que esclareceu: "a) as atividades
exercidas por nossa firma são: loja de artigos para homem (tecidos,
perfumarias, etc.) e alfaiataria (confeção do roupas para homem),
Sendo que alfaiataria é a atividade mais importante;" b) ests ativi-
dades são exercidas através das secções distintas, sendo que na secção
;de artigos para homem trabalham 2 empregados (vendedor de balcão

Caixa) e na secção de alfaitaria traballun 4 empregados; c) há, uni
~pregado, não incluido acima, que é cobrador, encarregado de co-
brança das contas das secções de artigos para homem e de alfaitaria.a
1.'m face do exposto, verificado que a atividade preponderante é a in-
'rlustrail, a Comissão é de parecer que são associados obrigatórios do
Institnto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários todos os em-
pregados de Cunto Sz; Cia. (decreto-lei n. 627, do 18 de agosto de
1938, arts. 9.° alínea a, inciso XE, e este na redação do decreto-lei
n. 1.067, de 21 de janeiro de 1939)."

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada quanto à filiação dos empre-
gados da firma Mario Molinar (MTIC 6.577-940). — Aprovo o pa-
recer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte: "O
empregador Mario Molinar é estabelecido, em Uberaba, com loja ,do
calçados, mantendo anexo oficina para fabricação e" eonsertos de calça-
dos. Na loja são vendidos produtos de fabricação própria e de ler-
cecos, cates em maior proporção. Assim, a atividade preponderante
é a comercial, competindo ao Instituto do Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários a filiação de todos os empregados.")

Instittuo de Aposentadoria e Pensões da Estiva, submetendo it
consideração a dúvida suscitada quanto à filiação de Aguinaldo
Abreu Serrão e Manoel O. Falcão, empregados do Frigorífico Wilson
do Brasil S. A. (MTIC 7.414-942). — Aprovo o parecer. (O parecer,
a que se refere o despacho é do teor seguinte: "Trata o presente pro-
cesso de dúvida quanto à filiação de Aguinablo de Abreu Sertão e
Manoel O. Falcão, respectivamente conferente e estivador mensalis-
tas da firma Frigorífico Wilson_do Brasil S. A. Com relação à. filia-
ção ije Aguinaldo do Abreu Serra° já está a mesma resolvida, con-
forme despacho do Sr. ministro do Trabalho in-processo MTIC mia
mero 23.146-940, publicado no Diário Oficial do 4-3-1942, pág. 3.387.
Quanto à, filiação de Manoel O. Falcão, que exerce as funções de ea---
tivador mensalista, parece à Comssão que, de acordo com o art. 2.0,
inciso II e seu parágrafo, do decreto n. 4.264, de 19 de junho de 1931a
deve ser feita ao Instituto de Aposentadora e Pensões da Estiva, da
qual é o empregado em foco Segurado obrigatório.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca tia filiação da, firma
Emilio Anelada, para efeito da concessão do beneficio requerido poe
Francisco Torres (15ITIC 31.213-940). — .Aprovo o parecer. (O pare-
cer a que se refere o despacho é do teor seguinte: "Trata-se de um pe-
dido de aposentadoria formulado em beneficio do empregado Fran-
cisco Torres, pela empregadora — a firma Emiti° Anglada. A empre-
gadora, estabelecida na cidade de Uruguaiana, exerce as atividades de
comércio de secos e molhados e panificação, sendo qpe o empregado
acima referido prestava serviço apenas à panificação. A Comissão 6
de parecer que são associados do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários _todos os empregados da firma, excetuados á
que prestam serviços exclusivamente à panificação, que o são do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários e os condutores de
veículos, que o são do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Trans-
portes e Cargas."). -

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos empre-
gados da firma Irmãos Vecchi (MTIC 7.4a7-912). — Aprovo o pa-
recer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte: "Tra-
ta o presente processo de dúvida quanto à filiação dos empregados
que arestam serviços à empresa Irmãos Vceclii, estabelecido em Ribei-
rão Preto, Estado de São Paulo. A empresa em referência exercita as
atividades de fabricação de sabão e sabonetes, cliarqueadas e salsicha-
rias;a representações e açougue. Para superintendei.' os serviços dessas
secções mantem a empresa uni escritório, mantendo ainda para a
venda de seus produtos e dos que representa, um corpo de viajantes.'
No açougue, é vendida carne proveniente da gado abatido pela pró-
pria empresa. Pelo exposto, parece à Comissão que, com exceção dos
motoristas, que devem ser filiados ao Instituto do Aposentadoria e
Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas, todos os emprega-
dos da empresa em exame são segurados do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriários.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, submetendo à consideração a dúvida suscitada acer-
ca da filiação dos empregados nos serviços do transportes e cargas da
Prefeitura da cidade tio Salvador (ãITIC 7.755-940). — Aprovo o
parecer. (O parecer a que se reaere o despacho é do teor seguinte:
"Suscita o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas dúvida quanto à filiação dos empregados nos
serviços de transportes e cargas da Prefeitura da cidade do Salvador.
Atendendo a uma solicitação desta Comissão, esclarece o Sr. prefeito
da cidade do Salvador que os empregados da Prefeitura estão filia-
dos à. Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais
de Salvador, conforme aeordão do Conselho Nacional do Trabalho de
16 de fevereiro de 1939, publicado no Diário Oficia de 27 'de fevereiro
de 1939.
• Ouvido o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos EmPreatiloa

em Transportes e Cargas, o mesmo esclarece- auè, • na ferina do 'quê •
yreMtia g trti 4,9 '1P d gecLete-lei 24.35, Ue 27. de maio' de 1940;
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Osykr alclo Costa - 50$0. Em 24-442.
Manoel José Rodrigues - 2000. Em 24-4-42.
Albino Carvalho Meirelles - 50'80. Emi

joão de Rocha & Silva - 50$0. Em 23-4-12.
Freitas Bastos & Cia. - 1Q00. Em 21-442.
3i3s Pereira do Matos - 50$0. Em23-4-42,
Fontoura & Cia. - 50$0. Em 23-4-42.

L. Andrade - 5000. Em 23-4-42.
Leopoldo Pereira da Fonseca - 50$0. Et4

Silva & Carreira - 50$0. Em 23-4-42.
E. da Costa, 'Leandro - 1000. Em 24-1-12.
A. Mondes & Morais - 50$0. Em 23-4-42.,
Irmãos Barros & Cia. Ltda,	 50$0. Em

Freitas & Oliveira - 5(40. Em 23-1-42.
Pires & Teixeira - 1000. Em 24-1-42.
M. Teixeira Chaves - 50$0. Em 23-4-42
eo J. Marques - 1000. Em 24-4-42.
.Jos5 mias Lema - 20040. Em 24-4-42.
Domingos de Abreu Pimenta - 50$0. Eul

- Clemente da Cruz & Lopes - 500$0. Em,

Antonio Gomes Marins - 50$0. Em 23-4-42.
- Soar n , s	 Paiva - 100$0 Em 23-4-42.
- A. Soixas Brites - 50$0. Em 23-4-42.

A_bilio Carneiro de Barros - 50$0 - Em
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estão isentos de contribuir os condutores profissionais que dirijam
unicamente veículos de serviço oficial, e, sendo o serviço da muni-
Cipalidado oficial, estão os citados motoristas isentos do contribuir
para o Instituto. Em face do exposto, a Comissão é de parecer que
os empregados, objeto da presente dúvida, devem contribuir para a
Caixa de Aposentadoria e Penses de Serviços Urbanos Oficiais de
Salvador, da qual são segurados obrigalórios.').

Frigorifico Wilson do Brasil, consultando, acerca da filiação
dos seus empregados Aguinaldo de Abreu Sertão e Manoel O. Falcão
(MTIC 22.950-940). - Como parece à Comissão. Aquive-se. (O
parecer a que se refere o desp o cho esclarece que o assunto foi deci-
dido., conformo despachos exarn,!os nos processos MT1C 23.14G-9105
publicado -no Diária Oficio!	 e M1TC 7.411-912, acima).

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à eOnsideracÃo a divida Su:s , eii_ada quanto à filiação os em-
pregados da firma Antonio Jia (MTIC 15.1G4-911). - Aprovo o
parecer. (O parecer a que -se 1:i.rel'e o despacho ii do teor seguinte:
'13 empregador Antonio Jioin. c , to:Jeteciclo nesta cidade, exercita a
atividade - comércio de mantendo. DOS fundos do estabele-
cimento, pequena oficina 'oro-1 r o poros em arti gos de cutelaria. nessas
condições, parece à Comissão mio os empregados de Antonio Jioia
são associados (brigat.kios do hist dito do Aposentadoria e pensões
dos Comerciários).

Instituto do Aposentadorot e Ponsõos dos Comerciários, subroo-
lendo à consideração a fb.:I v ida :o isoiinda quanto à filiação dos era-
pregados do firma Irrnãos Poolini (orne 22-163- 1)10). - Aprovo o
parecer. (O parecer a quo refeFe o despacho é do teor seguinte:
"Suscita o instituto de Ar0 0 0ntadoria e Ponsões dos Comerciários
dúvida quanto à filioção da empresa IrirrOos Paulini, estabelecida na
cidade de Ouro Fino, Estado cio Minas Gerais. Conforme esclarecem
os Institutos interessados, a emoreso em foco exercita a atividade de
compra e venda de café, inantoodo. som beneficiar café para terceiros.
uma máquina para o beneficiame-olo do caf . ,, no:quina essa que tra-
Lalha tão somente na éro.00t da sHO . a. Assim, porece à Coniissão que
são segurados do Instituto de Atoosentadoria e Pensões dos Comer-
ciários os empregados da etoorosa, em causa, exceçOo dos motoristas.
se houver, que• são segurados do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Trans!), re .s 1: Cargas"),

Departamento Nacional do Trabalho

ExPEuluNTE Da SR. DIRETelt

Processos despachados:

Dia 18 de 'abril de 1912
Ernani de Assis Silveira r o correndo a este Departamento do ata

que o eliminou do quadro social (1) "Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas _Ferroviárias, do Rio do Janeiro" (DNT. 1.713-12). -
Em fare do que dispõem os proceilos estatutários vigentes declaro
nulo o ato do Sr. Interventor eni virtude de não ter sido precedi-
ra, a aplicação da penalidade, de audiOncia do associado. Determina,
em conquência, a ', cai-Imissão do ossociado Ernani de Assis Silveira,

RxPEDIENTE De SB, CHEFE DA SLC.C:ÃO

Processo despachado:	 o

Dia 18 de abril de 1912
Sindicato dos Trabalhadores do Comércio Armazenador do Rio

de Janeiro solicitando orei o'oir:i is acerca dos servie0s executados
e apresentando ante-projeto de regulamentação, (DNT. 25.376-41).

-• Cumpra a lei do

INSPETORIA

ExPEniFYIT, ou sri. INSPETort CHEFE

Dia 28 de abril de 1912

Multas impostas:
Por infração do decrolo a. 1.813 de 7-12-39:
DNT. 5.284-41 - Louroiro Geimarru.o,- & Cia. - 1000. - Com-

provado o respectivo pagai-oculto providencie-se de acordo com o
disposto no § 2.° do art. 13 do doereto-lei infringido. Em 22-1-42.

Por infração do decreto n. 21.037 de 10-7-31:
DNT-6.716-42 - Antonio Ce :'queira Lopes - 200$0. Em 24-4-12.
DNT-6.694-42 - Cozo" . Guogliardi - 2000.$ 	 Em 24-4-42.
DNT-G.266-42 - Giglio Fraociseo - 20080. Em 24-4-42.
DNT-5.935-42 - A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil --

2000.$ 	 Em 24-4-42.
DNT-5.374-12 - Ramiro Ferreira & Cia. - 20020 Em 24-4-42.
DNT-5.745-42 - Irmãos Ferreira Gomes & Cin. Ltda. - 200$0.

.Em 24-4-42.
DNT-24.208-41 - Ernesto Alves Couto - 200$0. Em 21-4-42,
DNT-20.258-39 Estella Apfelbaum - 200$0. Em 23-4-12.
Por infração do decreto n. 2.308 de 13-6-40:
DNT-27.208-40 - josã II. de Almeida - 50080. Em 23-1-12.
DNT- 3.376-42 - Nicola Citadino & Irmão - 5080. Em 23-4-42.
DNT- 6.880-42 - Florencio dos Santos - 50 530. Em 24-4-12.
DNT- 6.687-42 - A. Soto Aljan & Cio; - 200t0. Em 24-4-42.

DNT. ;:9-181-110 - J. Moreira & Irmão - Arquive-se. Eia
23-1-42.

DiNT. 7.365-42 - David Joaquim da Silva - Forneça-se
certidão. Loi 25-4-12.

DNT. 18,878-41 - Cia. Burroughs do Bro ,..11 Defi-
ro o pedido de fls. O -7. Providéneie-se de acordo com o disposto
no tiorágroo 2 .° do -ri. tI do decreto ti. 1.843, de 7-12-39, fi-
cando a primitiva re.oçO0 som os devidos efeitos. Certifique-se.
Ao Serviço Interno. Fm 22-4-42. -

Diversos despachos:
LiNT. 12.192-11 - Cosa Bratac Ltda. - À vista das infor-

ri-varões. tic.'n) insubsistente o termo de fls. 2. Arquive-se. Em

DY!". 11.367-41 - Aristodemo • Bollio - À vista das infor.
moções, to,no iosubsistente o termo de fl. 2. Arquive-se. Em
20-4-42.

DNT. 2.991-12 -- Si. Oodade Industrial Comercial de Re.pre.-
sentações 'finco" Ltelto - Defiro o pedido de fls. 2. Providencie-
se de acordo coro o dspoto no parágrafo 2. 0 do art. 13 do de-
creto ri. 1.813 do 7-1O-o.4 1 . Em seguida, rquive-se. Em 21 do abril
de 1912.

DNT. 1.572-42 - A. Lrittes - Defiro o pedido de fls. 2.
poovid,-o-,eio_oe de ac o rdo com o disposto no parágrafo 2.° do ar-
tigo 13 do decreto n. 1.813, de 7-12-39. Lia seguida, arquive-se.
Em 21-1-12.

DNT. 26.10O-41 - Gustavo Rosembaum - Defiro o pedido
de fls. 2. ProvidemO e-se tio acordo com o disposto no parágrafo
2.° do art. 13 do cloreto il. 1.813, de 7-12-39. Em seguida, ar-
quive-si em 24-1-42,

DNT. 2,266-42 - J. A. Pereira Rocha - Defiro o pedido de
Lis. 2. Providencie-s' de mordo com o disposto no parágrafo 2.0
do art. 13 do deere.o n. 1.8 .13, de 7-12-39. Em seguida, arqui-
ve-se. Ema 21-4-42.

DNT. 19.423-11 - J. Perca - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se do o.ordo com o disposto no parágrafo 2.° do
artigo 13 dc decreto n. 1.813, de -12-39. Em seguida, arquive-se.
Em 24-4-12.

DNT. 1.829-52 - Li iz Derenne & Cia. Ltda. - Não há O
que deferir. Arquive-se. Elo 24-4-42.

DNT.	 - Custodio Manoel Machado - Cumpra-se a
Lei do Selo. Em 22-3-42.

DNT. 3.307-12 - A. dos Santos Vaz - Cumpra-se a Lei
do Selo. Em 19-3-12.

DNT. 6.131-12 - Efetuo Casas Pimentel Ltda. - Ao Ser-
viço Inteino, para rostiteir à firma, mediante recibo, os anexos
de fls. 4 e 5. Torii° insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se
- Ei 23-1-42.

DNT. 27.712-41 - Antonio Rubini - À vista do que contem
- o prescrito proce.,so, torm, insubsistente o auto de fls. 2. Arqui-
ve-se. O anexo do fls. 5 deve ser restituido à firma, mediante
recibo. Em 21-1-42.

DNT. 1.278-4O - Jo0,-5 Afonso Rodrigues - À vista das in-
formaçOies, toro() inolisistente o auto de fls. 2. Arquive-se. O
anexo de fls. 7, (Joie ser restituido à firma, mediante recibo. Em
23-1-12.

DNT. 015-12 - Joaquim C. de Sousa - Preliminarmente,
cumpra-se a Lei do Selo. Eis. 5. Em 23-3-42.

DNT. 23.027-11 - Cosa Pratt S.A. - Defiro o pedido de
.fls. 2. Providencio-:e de acordo com o disposto no parágrafo 2.0
do art. 13 do decroLt n. 1.813, de 7-12-39. Em seguida, arquive-
se. Em 21-3-42.

DM', 415-41 - lionrique Sadorco & Cia. - Recolha-se q
Processo ao Arquivo Geral. Em 21-4-42.
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.DNT. 20.577-41 - Cia. Fábrica de Botões e Artefatos de
Metal - Apresente noVa relação em três vias. EM 24--4-42-

DNT. 6.890-42 - - Carlos Hinth - Defiro o 'pedido 'de -fiS. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto rio parágrafo 2. 0- do ar-
tigo 13 do decreto n. 1.843, de 7-12-39. Em seguida, arquive-se.
Em 24-4-42.

DNT. 2.073-42 - Estad S. A. - Defiro o pedido do fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no parágrafo 2.0 do ar-
tigo 13 do decreto n. 1.843, de 7-12-39. Em seguida, arquiVe-se.
Em 20-4-42.

DNT. 4.388-42 - Casa Bancária e Administradora de Valo-
ree Somaco Ltda. - Defiv o pedido de fls. 2. Providencie-se de
acordo com o disposto no parágrafo 2.° do art. 13 do decreto nú-
mero 1.813, de 7-12-39. Em seguida, arquive-se. Em 20-4-42.

DNT. 20.714-41 - Henrique' , Liberal & Cia. Ltda.	 Não há
o que deferir. Arquive-se. Em 22-1-42.

DNT. 19.640-41 - Pedro Ricci - Defiro o pedido de folhas
2. Providencie-se de acordo com o disposto no parágrafo 2.° do
art. 13 do decreto n. 1.813, de 7-12-39. Em seguida,. arquive-se.
Em 22-4-12.

DNT. 5.215-41 - Sind. dos Oficiais Costureiras e Trabalha-
dores nas Indústrias de Confecção de Roupas e de Chapeus de
Senhoras. - Informe-se de acordo com o apurado. Em seguida,
arquive-se: Em 9-3-42.

DNT. 12.915-41 - J. F. Barros &, Cia. Ltda. - Providen-
cie-se de acordo com o disposto no parágrafo 2.° do art. 13 do
decreto n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939. Em seguida, arqui-
ve-se. Em 22-4-12.

Processos arquivados:
- W. Schaller.
- Antonio Gomes Abuso.
- Felicio Ferreira e Filhos.
- Ribeiro & Almeida.
- Juizo de Menores.
- Francisco Almeida &Almeida.
- Alfredo Werner.
- Dr. Frank Elton Perkins.
- Oliveira & Silva.	 .
- Rafael Sapienza & Cia.
- Julko Teixeira da Silva.
- Pedro Pellegrino.
- Ja,yine Marques dos Santos.
- José Bomfim.
- Concreto Revista Tecinico Ltda.
- Bruno S5 Torres.
- Massas Alimentícias Aymoré.
- Antonio Pinto Coelho.
- Metro M. do Brasil.
- Moacyr Silva.
- eine Metro. •
- Saba Espiridião ,s,; Cia. Ltda.
- Citimo Cataldo.
- R. Gonçalves. •
- Martins & Monteiro.
- Hermann Goldberg.
- Antonio da Silva.
- Sorveteria e Café Florida Ltda.
- Sorveteria e Café Florida Ltda.
- E. 1)ucomum & Simões Ltda.
- Diário Carioca.

Departamento Nacional de Imigração

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 27 de abril de 1942

Processo despachado:
Joel Wolf Sztajer (731-42). - Compareça para identificar-se.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril. cio 1912

Companhia Internacional de Capitalização - Submetendo à apro-
vação as condições do Título saldado (Plano B). - Nos termos dos
pareceres, aprovo o plano, inclusive tabelas de contribuições, de va-
lores de resgates e de reservas, para emissão de títulos saldados de ca-
pitalização, e prêmio único, com o prazo de 30 anos e valor crescente
do capital reembolsado anticipadamente por sorteio, até o duplo do
capital inicialmente garantido, e valor duplo para, reembolso ao fim
do prazo estipulado. Quanto aos títulos, apresente a requerente mo-
delo definitivo e impresso, com as cláusulas e dizeres propostos, de-
pois de modificados- na forma dos pareceres. da D.T. e C.J. - (Pro-
cesso DINSPC. 3.777-40).

Dia 17
•	 -

Companhia Halo Brasileira de Seguros Gerais - Remetendo à
aprovação novos modelos de apólices de seguro ferroviário. - Apro-
vado. - (Proc. DNSPC. 6.015-38).

Assicurazioni Generali Di Trieste e yenezia - Submetendo à
aprovação -o seguro complementar Benefício Tuberculose Pulmonar
(T.B.C.) e respectiva nota técnica e o modelo da cláusula que pode-
rá ser concedida para seguro de vida que doem direito a seguro li-
berado e resgate mediante averbação na apólice. - Aprovada a cláu-
sula especial a ser inserta aos planos indicados a fls. 26. - À 4. a I.S.
- (Proc. DNSPC. 7.403-39).

A Fortaleza - Pedindo aprovação de sua apólice do seguro de
Responsabilidade Civil. - Nos termos do parecer do C. J., apresente
a requerente modelos de proposta e de apólice contendo as cláusulas
do padrão organizado por este Departamento, bem como a respecti-
va tarifa. - (Proc. DNSPC. 5.800-41).

Dia 22

Wilson, Sons Ltda. - Solicitando autorização para efetuarem
seguro no estrangeiro sobre carvão em seus depósitos. - Nos termos

. dos pareceres podem os requerentes fazer o seguro sobre o carvão em
depósito, ao ar livre, sem cobertura do risco de combustão espon-
tânea à taxa de %%. - (Proc. DNSPC. 4.537-40).

Sul América Terrestre, Marítimos e Acidentes - Submetendo à
aprovação as tarifas para- o seguro de fidelidade funcional dos serdi-:
dores da União. - Nos termos do parecer da D. T., aprovo a tarifa
de prêmios 'para seguro de fidelidade funcional, apresentada pela re-
querente. - À 4. a I. S. - (Proo. DNSPC. 2.554-42).

Dia 23

Companhia Usinas de Sergipe - Solicitando redução de taxa em
seguro marítimo. - Nos termos dos pareceres, o pedido de fls. 2,
não pode ser atendido. - (Proc. DNSPC. 1.047-42).

Dia 24

Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro - Solicitando lar-
fação individual para a "Estamparia Beija-Flor". - Nos termos cio
parecer da I). T., aprovo a taxa de %%, com desconto de 20% (R.I.),
para a estamparia Beija-Flor, à rua São Januário, n. 120. - (Pro-
cesso DNSPC. 8.196-41).

Justiça do Trabalho

Conselho Nacional do Trabalho

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO TRABALHO

DIVISÃO DE PROCESSO

Secção de DissliKos Indicjdnajg

EXPEDIENTE DO SR. PftEswENTE

Em 27 de. março de 1912:
Inquérito • administrativo instaurado contra Ernesto Santos Ben-

reit, pela Companhia Docas de Santos. (Proc. n. CNT-18.559-38)
Trata-se da execução do acorda° de fls. 84-85, confirmado, em

grau de embargos, Pelo de fls. 110, determinando a reintegração de
Ernesto Santos Benne% ex-vi do disposto no art. 53, § 2.°, do de-
creto n. 20. 465, de 1 de outubro cio 1931.

2. A competência para a execução da referida decisão é do
presidente do Conselho Nacional do Trabalho, conforme dispõe o
art. 179 do regulamento aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12 de
dezembro . de 1940, combinado com o art. 2. 0, alínea f, do decreto-lei
n. 3.710, de 14 de outubro de 1941, urna vez 1ple o dissídio, de que
trata este processo, foi julgado originariamente por este Conselho,
corno se vê do acordão de fls. 84-85.

3. Assim, pois, tendo em vista o disposto no art. 182 do Re-
gulamento da Justiça do Trabalho, efetue-se, previamente, o tál-
elle dos salários devidos ao reclamante deSde a sua demissão até
a presente data, afim de . que ouvidas ambas as partes sobre o
mesmo cá.lculo no prazo comum de cinco dias, e homologado este,
possa ser expedido o competente mandado do citação à executada,
na forma e para os fins indicados no aludido art. 182, prosseguin-
do-se ulteriormente como de direito.

4. Como, porem a Companhia tem sede em Santos, determinO
sejam estes autos encaminhados ao senhor presidente do Conselho
Regional do Trabalho da 2.a Região, afim de que S.S. proceda na con-
formidade do exposto na parte relativa ao item anterior, conforme
me faculta o citado art. 2.°, alínea f, do decreto-lei n. 3.710.

. RESULTADO DOS JULGAMENTOS DO DIA 20.	 .

Relator: Conselheiro Ozéas Mota.
Processo A. 5.322-42.
Assunto: Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Produtos

Químicos - do Rio de Janeiro, em nome do associado Joaquim Conoto),
reclama contra o ato do presidente do Conselho Regional da 1. a Re-

DNT. 11.910-41
DNT. 18.703-41
DNT. 2.551-41
DINT. 19.791-41
DNT. 510-42
DNT. 4.610-11
DNT. 24.814-41
DNT. 28.539-41
DNT. 27.835-40
DNT. 22.804-40
DNT. 21.805-40
DNT. 21.448-40
DNT. 20.058-40
DNT. 19.151-40
DNT. 17.654-40
DNT. 18.861-40
DNT. 3.703-42
DNT . 4.847-42
1)NT. 3.710-42
DNT. 4.601-42
DNT. 3.393-42
DNT. 24.897-41
DNT. 22.895-41
DNT. 22.359-41
DNT. 18.715-41
DN'1`. 18.277-41
DNT. 22.975-39
DNT. 8.570-40
DNT. '9.171-40
DNT. 10.293-40
DNT. 18.075-40
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Rola tor : Conselheiro João Duarte Filho.
Processo ri. 9.896-34.
Assunto: Reclamação de	 de Castro Lopes Moreira contra

a Con-Ipaulii:k Ferroviária 	 Goiaz, pelo não cumprimento do
decisão do Conselho \'1icioni-11 I I(i

Resolveu a Camara nao tomar conhociniento da reclamação.
Relator: Conselheiro João Doirae
Processo 11, 4.870-40.
Assunto: Francisco de	 Lopes opõe embargo:: ao acorilão

extinta Ia Camara de	 mie del. e y tilitam fosse o eirtharganta
aposonlado pelo Instituto do, Baio-avios.

Resolveu a Camara dar pra\ imanto aos embargais para reconhe-
cer ao bancário o direito do reeeloir do Flane() os salários relatisos ao
per:odo compreendido entro a dala da abertura do inqii..; rito e a cia
dacisão do Camara. - Visto,	 .1,prelo Bertm ) ,,inj de Abreu ., sorre-
tario la	 ;4mara.

COIlselho liegioital tio Trdilailio

hrscETADO Do JULGAMENT n ) 151,,; paocEssos EM PAUTA NA SESS:ÇO DM
DE ADDI , . DE 1942

Proeessos:

iid"rPo,d-ti	 lima dci:isão da ex-
uma • e- Junta de Conciliiii„. ão o Jolganionlo, pela firma Geraldo de
Be/elide Martins & Corup,, sondo recorrido João Bertoldo de Avelar.

Itelator - Vogal Dr. ..,anionio de Andrade Botelho,
Resultado - ViL; ci Procuradoria Regional.

- Recurso •nidinario interposto de unia decisão
(Li •1. a Junta rie Coneiliniio e Julgamento, por F. Martins de Al-
meida sendo recorrido João Erancelino de Carvalho.

Relato ', - -Vogal Sr, Abbluar Beltrão.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.

- Recurso ordinario interposto de unia decisão da
6.a Junta de Conciliação e Jul gamento. pela firma A. Jabour
Coop., sondo recorridos Joiepum Quoiroz e Carlos de Araujo Car-
valho.

vogal Dr. Nossi.on da Silva Lima.
Resultado - Dado lus os-Moo-d.o ao recurso,

- - Recurso ordioroio interposto de uma decisão do
Juizo do Direito da Comarca de Terestipolis, por Artur de

sendo recorrida a firma Enio & ComP•
Relator - Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.
CRT-863-41 - AvocatOria interposta cIo uma de,eisão da extinta

Ia Junta de Conciliação e Julgamento, por Antonio Seweikardc
tido do Sindicato dos 'Ural-Mie-olores na Indústria de Fiaeão e Te-
ce l a g em do Rio de Janeiro, sendo recorrida a firma 1IioPl I-1. ata-
kstaid.

Relator - Vogal Dr. Amadeu 'Medeiros.
Resultado - Indeferida a avocatória.
C111-1.198-'12 - inciuiri t o adir/Mis-Ir:divo instaurado na recla-

mação de Clodomiro Pereira de. Souza contra "'flue Loopoldina Rail-
way Company, Limite.r, instruido na :I a Junta de Conciliação e Jul-
gamento - Recurso ordinário interposto da derisão da 3,a Junta de
Conciliação e Julgamento pela ''lhe Leopoldina Railway, Company
Limited - sendo recorrido Clodoiniro Pereira de Souza.

Relator - Vogal Si . . Aldemar Beltrão.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.
CRT-200-42 - Inquérito administrativo referente à reclamação

de Beimiro Moreira da Cunha contra a firma Rodrigues Bocha &-
Comp., instruidt»iii 13. ft Junta de Conciliação e Julgamento.

Relator - Vogal De. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Julgada provada a falta grave e autorizada a detrás-

14o do empregado.
cirp-1.5a9-41 Recurso oidinário interposto de uma decisão

da 1.a Junta de Conciliação e Julgamento. por Alexandre Silva e
outros, sendo recorrida a Companhia Comércio e Navegação.

Relator - Vogal Dr. Amadeu Medeiros.
Resultado - Adiado por haver se dado por suspeito o vogal

Alderriar Beltrão. - Geraldo Moüella Machado, secretário.

/0(milwohi	 pru~s Cut 10111 , 1 oo sessão de 27 de
dpn 1912

Pcocessos:
- lIs	 o	 'iiihin:l;'uo interposto de unia decisão da

5.a Junta do I THITI IIIaeão n • J/31::.-Hrionlo por Liint.Tardim Araujo, sendo
-recorriila ii firula Cia. P, n'luta	 ti Brasil, Inf..

Itelator: suigal Dr. .'4iitobio da Andrade, Boieiro,.
noSultado: VI.SIa	 adoL.ia

- Itonlun;a:	 apresentada por I./jalnia dos Sardos
Pina contra a 140nipanli a Comercio e a-,-Aveg.ae,--,o.

Relatar: s(igal Dr. •Sowlon da SiNa Lima.
Resul t ado: Julgada oroce,tclitc a ri•clartinçãn,
C111-1.210--12. - le.piardo administrativo inslanrado na recla-

mação ib . Vai/ :achei . Coei/. assistido do Sindicato tios Professores do
_Distrito	 contra o i'mlogio Resende.

: -vogal Dr. \inalei! atedeiros,
Ciirdenirei ao pagamento da inderlizar;-,o,

nos. ferinos .1a lei ri. 0- dileretica di saliirius e salários rité a data
da instam ação (10 jnqil.",

CRT-414-52.	 Itoeorsai	 interposto de unia deritio
1,a Junta ib., conciliarão o Jetearnente de N'ibaria pola Cia. Condoi-

sando rocdo :doacir mola,
ktdeii.â	 Ri' II

-y oga!	 ii, N.,xxti,i,
11111 - 1 ,l . lit8 - i' - Iteeursi l ordinário interpoito lia uma ilerisiio

da il. ,/ Junta de Conrilion;io tulguirointo. piiii Arouindo 1i1151i141 POItitel
S.ell(h) recorrida a iirma NI. Itodrigiois Te i xeira ,x coolp,

flelaLlii: vogal lir. ,le,tani ii	 ii	 ADduade
Residi:ido: Vista à Prii(oradoria
111T - 1 t. 1 2-- 1 -	 ti) adininistratku Mslaurado pela Cia. Te-

lefUnica	 cooL'a lisiteinea da silva 'fallenitoirg, instruido
na 2.a Jutita li lustrini

Itelator: vogal lir. Newbai IPi Szik - a
[tesoirada: Anioriz:ela a dispensa da einpria,faita.
CI4'f-1.2E4-42 - asocaloria interposta de iima decisão da ex-

tinta ta 11 n • Julgamento de Carripos, pela Cia. En-
genho Central do Quis-aman. sondo 1:ecorritlo ,11anoel Couto.

ti: N( Igal	 \I n leinàr
ltesiilliolo • Anulada ti {-1.,H,;5o: mandado a novo julgamento.

tjecorso ordinário interposto do uma decisão
da 1.a Junta slc Coorilr4;ão .1/ligamento. por .\ lexandrr , Silva e ou-
tros, sendo re,orrida ti Comeiiiihni contarei(' e Navegaeão,

Itelator:	 ogal lir. Amadeu Medeiros.
nesultint o : Vista a- vogal (ir. Newhin da silva ',una.

t • Gee $S,`,. e 'O	 por	 SVSSiitl tl (". X de lai(io de 1942
li ir

de unia decisão
cia 6.a Jorit i , de Coneilba-ão o .1( Igarnenh I. por	 Itodrigues l'ainçal,
sendo re...ori ido sergiti dos ;santos,

sogid Dr. 'Nes\ too da Silva Lima.
clur-1.t90-42 - Haiticrito 	 iitnmi nnil ii ti ii in,dailraibr pela Es-

trada do .Cerro Vil(a . là a Minas (Cia. Brasileira de :\lineracão e Si-
derurgia, S.	 .) conie, soo •mpri-gado ,fosé Antonio dos Santos, ins-
hai i,1 0	 1.;uniarea (le Pau Gigante, Espirito
Santo.

de Andrade Befelho.
(111T-1.270--52 - Inel p 'edto administrativo instaurado por 'Ma-

noel Pereira Homero ' mdi'; 	 euu emoregadir Ntilimel dos Santos Pal-
meira, ias-inibi)	 V.i.a Jeniii de Conciliação	 Julgamento.

ogal	 Aldeniar fletirão.
CIff-271-11 - Reeiirsi,•s ordinarMs interpostos: de !una dceisão

da 5.a juroa cie C.oiir liarão Julgairamto, sendo recorrentes José
joaquim da Costa Sim "es li nior e a cia, lIorliart Dayton do Brasil
o reeorriif4s os niosoa:H.

Itelidor: -vogal Dr . Amadoli Medeiros.
CRT-1.2.',11-42 - nislaurado pela Cia.

de -Carris. , Lua e FO ,. • (:.1 di, tio ic Janoiro Ia/lir-fada, contra o fiscal
-Nlanoel Alves Sika, instruido na 6.a Junta de Conciliação e Julga-
mento.

Retator:	 iln Sils-a Li1112.
- Recurso ordinário intorposlo de uma decisão

da Junta de Conciliaçair e Julgamento de VilOria. por Zacarias An-
tonio Ciilil e II 1 Ecee-is ,\ Comp., sendo recorrido Sebastião .A.lves
Barrolo.

Relatei : y ogal	 t.le Andrade Boletim.
(:11T-1.2:8-12 - Recurso ordinário interposto de unia decisão

da I.a Junta do 1..:oneil ação e Julgamento. por Manoel da Silva, sendo
recorrida a firma M,	 & liodrigues - in Tanoel Pereira de Matos.

Niigal Sr Aldeniat : fletirão.
CR'E-1.282-'12 - Reei:h si ordinário interposto iiela Fábrica Na-

cional Co. n Liiias, 1,-irnitada, do uma decisão da 7.a Junta de Conciliação
e Juigarnenio, sendo ri-..corrido ISlanoel da Silva Morais.

Relator: a ogal I)r. Amadeu Medeiros.
CRT-2.1479-á1 - Dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos

Salões di. Barbeiros Cahelereiros, Institutos de Beleza e Similares
do Rio de Janeiro com o Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabeie-
reiros do Rio do Jarciro, versando sobre inclusão de gorgetas no
cômputo do "salário int/limo".

Relator: -vo g al IT/ • . Antonio de Andrade Botelho.
Gerara° 31trocita Machoa°, secretário.

gião, negando seguimento ao recurso extraordinário interposto da Restri(odo
dacisão proferida, era grau tio avocalAria, no processo em que aquele
Sindicato reelarna contra os Laboratórios 1?.4ilva Araujo Roussel.

Resolveu a (amara, julgar procedente a reclamação para deter-
minar a subida do recurso interpoato,

Relator: Conselheiro João Duarte Filho.
Processo n. 2.325-52.
Assunto: The Amazon Tograoll Company interpõe recurso or-

dinário da decisão dii com,eibo ttoebs t al da S. a Região, que julgou pro-
eed a nte O impierifri instaurado contra Floris-ai Barbosa e autorizou
sua demissão do serv¡ço, e, poV Imaiovia de votos, condenou a recorren-
te a pagar a seu ex-empregiato os Neneimentos deixados de perceber
antes de Ser submetido a processo.

Resolveu a Camara Ilegal ilv1)N ¡limito ao	 u orecrs,
Relatou: Consolheiro Marejai ftas Itemumm.
Processo n.
Assunto: Conip. Paulista da Li das do Ferro opõe embargos

ao acordão da extinta 3. a CànlaPa, de 12-11-940, que julgou improce-
dente	

proce-
ente o inquérito administratiso in s taurado pela erobarganle contra

o ferroviário Antonio Maria.
Besolveo a Camara não tronar conhorioierdo dos embargos,

ai:st-ui-mai Dos .11 L' ,.\\l 	 Do DIA '2.2
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PROCESSOS EM PAUTA PARA JULGAMENTO NA SESSÃO DI
fi DE MAIO DE f942

Processos:

CRT-1.239-42 — Inquérito administrativo instaurado pela Com-
panhia Comércio e Navegação contra seu empregado João Chaves, ins-
truido na La Junta de Conciliação e Julgamento de Niterói.

Relator: vogal Dr. Antonio 'de Andrade Botelho.
CRT-948-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão da

La Junta de Conciliação e Julgamento, pelo Banco da Província do
Rio Grande do Sul, síndico da faléncia de E. Salomon, sendo recorri-
dos Antonio Gonçalves de Araujo Pena Junior e Alice Serrão Pinto.

Relator: vogal Dr. Newton da Silva Lima, 	 -
CRT-854-41 — Avocalória interposta de uma decisão da extinta

1.a Junta de Conciliação e Julgamento, por Pedro Silva & Cia, assistido
do Sindicato dos Proprietários de Veículos de Carga do Rio de Janei-
ro, sendo recorridos Arlindo Fernandes e Armando Rodrigues Lima.

Relatar: vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Cla-1.176-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão da.

2.a Junta de Conciliação e Julgamento, por Phillpe Haber, sendo recor-
rida a Casa "Príncipe de Gales", firma Irmãos Podcamini.

Relator: vogal Dr. Amadeu Medeiros.
CRT4.210-42 — Recurso ordinário interposto de unia decisão da

1.a Junta de Conciliação e Julgamento, pela Cia. de Carris, Luz e For-
ça do Rio de Janeiro, sendo recorrido Americo Gonçalves.

Relator: vogal Dr. Antonio do Andrade Botelho.
CRT“.265-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão da

3.a Junta de Conciliação e Julgamento, por Manoel Berthe, sendo re-
corrida a Cia. Fiação e Tecidos Corcovado.

Relator: vogal De. Newton da Silva Lima.
CRT-916-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão' da

2.a Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal pela massa
falida de A. Nunes Gumereinda & Cia., sendo recorrido Elysio Aveli-
no dos Santos.

Relator: vogal Sr. Milenar Beltrão.
CR1'-1.197-42 —Inquérito administrativo instaurado na reclama-

ção de Casimiro de Morais contra a firma J. P. de Castro, instruido
na 3.a Junta de Conciliação e Julgamento.

Relator: vogal Dr. Amadeu Medeiros.
Gerardo M. Machado. secretário.

• PROCESSOS EM PAUTA PARA JULGAMENTO NA SESSÃO DE
13 DE MAIO DE 19,2

Processos:

CRT-1.238-42 — Inquérito administrativo instaurado pela firma
F. de Oliveira & Cia. Ltda., contra seu empregado Augusto de Souza
Vaz, instruido na 3.a Junta de Conciliação e Julgamento.

Relator: vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
CRT-1)279-42 — Recurso ordinário interposto de unia decisão da

La Junta de Conciliação e Julgamento, pela "Associação dos Emprega-
dos no Comércio do Rio de Janeiro", sendo recorrido o Dr. Raul Cruz.

Relator: vogal Dr. Newton da Silva Lima.
CRT-486-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão da

2.a Junta de Conciliação e Julgamento de Niterói, pela professora dona
Maria José Pinheiro de Melo, sendo recorrido o "Colégio Plinio Leite
— Departamento de Niterói".

Relatar: vogal Sr. Aldemar Beltrão.
CRT-1.280-42	 Recurso ordinário interposto de unia decisão da

La Junta de Conciliação e Julgamento, pela firma A. Reptzky &
kenitch, sendo recorrido Francisco Pereira Alves.

Relator: vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
CRT-2617-41 — Inquérito administrativo instaurado pelo Hanco

Aliança do Rio -de Janeiro contra Elfride de Bastos Campos, instruido
na 2,a Junta de Conciliação e Julgamento.

Relata': Vcigal Da. Amadeu Medeiros.
CRT-1.281-42 — Inquérito administrativo instaurado pela ''lhe

Leopoldina Railway Company, Limite& contra Luiz Alves instruido
no Juizo de Direito da Comarca de Magé — Estado do

Relator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
CRT-1.288-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão

da 6.a Junta de Conciliação e Julgamento, por Custodio Francisco, sen-
do recorrido Manoel Vieira.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
CRT-249-42 — Recurso ordinário interposto de tuna decisão do

Juizo de Direito da Comarca de Nova Friburgo. pela "The Leopoldina
Railway Company. Ltd.", sendo recorrido José Reis de Freitas.

Relator: Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho. — Gerardo M.
Mach(do, seetetúrié.

PROCESSO EM PAUTA PARA JULGAMENTO NA SESSÃO DE 15 DE MAIO DE 1942

Processos:	 •
CRT-2.722-41 — Recurso ordinário interposto de uma decisão

do Juizo de Direito de Itapemerim, por Jonas Alves dos Santos, sendo
recorrida a Usina Paineiras S. A.

Relator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
CRT-289-41	 Inquérito administrativo instaurado "'pela "The

Leopoldina Railway• Company, Limited" contra seu empregfado Ani-
sio Pinto.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
CRI'-!. 431-41 — Avocatória interposta de uma- decisão da extin-

ta Junta de Conciliação e Julgamento de Cachoeira de Itapemirim,
pela firma Azevedo & Comp., sendo recorrido Manoel Fernandes.

Relator: Vogal Dr. Amadeu Medeiros.
CRT-769-42 — Recurso ordinário interposto de uma decisão do

Juizo de Direito da Comarca de São Gonçalo, -por Manoel Feliciano
Parreira Filho, sendo recorrido Manoel de Albuquerque Alves.

Relator: Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho.
CRT-1.316-42 — Recurso ordinário interposto de unia decisão da

5.a Junta de Conciliação e Julgamento, pela Companhia Editora Ame-
ricana, sendo recorridos Oswaldo Carlos Teixeira e outros, assistidos
no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas do Rio de Ja-
neiro.

Relator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
CRT-1.315-42 — Recurso ordinário interposto de unia decisão

da 4.a Junta de Conciliação e Julgamento por Armando Monteiro da
Silva, sendo recorrida a Companhia Farmacêutica Industrial Limitada.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
CRT-19-41 — Embargos opostos ao acordão do Conselho Regional

do Trabalho da 1• a Região no processo CRT-19-41, por Darcy Vieira
Cavalcanti e Nelson Alves Barbosa, sendo embargado. a "The Leopol-
dina Railway Company, Limited".

Relator: Vogal Dr. Amadeu Medeiros.
CRT-1.224-42 — Recurso insterposto de lama decisão da 1. a JIM.

ta de Conciliação e Julgamento, por João Bernardo de Santana e Fran-
cisco Dav-id dos Santos, sendo recorrida a firma Buarque & Com-
panhia Ltda.

Relator: Vogal Dr. Antonio de Andrade Botelho. — Gerardo,Ma-
gella Machado, secretário.

Instituto de Previdência e Assistência
do Estado

DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 24 de abril de 1942

13-3.072 — Ex-contribuinte José Felippe Alves
13-2.344 — Ex-contribuinte Lauro Normino de Souza
13-4.771,	 Ex-contribuinte Carlos Policarpo de Melo
— Autorizo o pagamento.
II. 13. P. n. 76	 Ex-contribuinte Aureo Ferreira de Melo
13-6.330 — Ex-contribuinte Carlos Alberto Torres da Silva
B-6.663 — Ex-contribuinte Zepho Moacyr de Oliveira
— Autorizo o pagamento, de acordo com a conclusão.
H. B. P. n. 269 — Ex-contribuinte João Gonçalves Machado

NOJO
H. 13. P. n. 225 — Ex-contribuinte João Baptista de La Caille
H. B. P. n. 88 — Ex-contribuinte Adolpho Nascimento 	 •
— Faça-se a conversão do pecúlio em pensão.
B-6.957.— Ex-contribuinte Luiz Bisafogo Rodrigues
H. B. P. n. 231 — Ex-contribuinte Graciliano de Almeida
II. 11. P. n. 238 — Ex-contribuinte Benedito de Oliveira Pinto
— Autorizo o pagamento da meação Uxória.
13-010 — Ex-contribuinte Gabriel Theotonio Coelho
— Autorizo o pagamento.
B-4.788 — Ex-contribuinte Heliodoro Luiz Machado
— Autorizo o pagamento.

Relação de beneficiários cuja habilitação foi homologada por despacho
de 24 de abril de 1912 do Sr. diretor de, Previdência que se pu-
blica para os efeitos dos arts. 68 e 71 do decreto n. 2.965, de 12
de lezembro de 1940.

Distrito Federal:

De Gracialiano de Almeida — (H. B. P. n. 231) Clotilde Maria
de Almeida (viuva 1-2), Claudionor (filho 1-22), Maura (filha 1-22),
Maurilic (filho 1-22), Clodoaldo (filho 1-22), Marna (filha 1-22), Ma-
rilda (filha 1-22), Maria Eulalia (filha 1-22), Mansa (filha 1-22),
Normand° (filho 1-22), Mauricea (filha 1-22) e Maurinete (filha
1-22).

De Benedito de -Oliveira Pinto (II. 13. P. n. 238) Firmina de
Lima Pinto (viuva 1-2), Neozelides Pinto Hegonet (filho 1-8) e Geny
de Oliveira Pinto (filha 1-8), e ficando reservada duas quotas partes
(1-i), para ulterior habilitação dos filhos Joacyr e 'Vara.

Estado de são' Paulo:

De .Lniz i3isafogo Rodrigues (13-6.957) Etelvina I-Zernandes Ro-
drigues (viuvo 1-2), Adelaide (filha 1-10), Eduardo (filho 1-10),
Sylvia (filha 1-10), Amorico (filho 1-10) e-Estevão - (filho 1-10).

dos Servidores
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TRIBUNAL DE CONTAS

EXPEPIENTE	 SIT. :\IINISTRO ParSIDENTr,

Dia 25 do (daril de 1912

Na portaria do admissão de João Ribeiro de Azevedo, D. 83, de
28 de março último, foi feda, ase g uinie apostila:

"O extranumerãrio diarista, a gtio se refece cata portaria, foi
admitido para exercer a função de 8,,,Tvente,"

Portaria n. 90 - Designando o oficiai admini a irafivo da classe
L. do quadro permanente, lotado no mesmo Tribunal, Artur Lastosa

Aragão, para exerc e r as lailic,C1es. de Delegado do Tribunal de Coutas
no Estado da Baia, sem direito o gratificação, durante o impedimento
do Delegado atual. em gozo de fitos regulamentares do 8 a 27 de
maio próximo vindouro.

ATA N.	 - sass,Xo ci0110 i.rp, 1:2.1 1 s De Allur,	 1+,112

Pr,'si(l(11(1( , (kei,, (10	 Ri/ 4/ . ); nON/j.	 De. Lr o_
poldo L'unha Mdlo. -	 1;e1. JoJo

Presentes os Srs. ministros ()atavio Ifargoinio,
IIernardino de Souza, Oliveira Viarinti e Oliveira Lima, foi.
sessão,

O Sr. ininistro I-Iduatale) 1,ope. deixou do comparecer,
achar em goso de férias.

Relatados pol(i tSi. nonistri Oettivio
11linistfirio cla Agricultora:
Avisos:
N.° S. de 4 do crirronto toe • sobro .1) farm() de ronox-ação rio

contrato celebrado em 12 (lest o (Hes 0.1111 I') SI. r1nVi( - 1	 r ame, para
o deseilipenho da funeão	 tecitico especializado em biologia vegetal
do Instituto Agia:ira:Muco do Norte	 los, 40,2 siri	cori_
verteu o julganionto cri ice.ra ser feita a prova de quitação
do inmosto de renda, mis termos(1(..) decreto-lei 1.178, do 13-3-42,
aut. 111.

N.0 4 ,97, cie is do corrente	 sobre o lérnio 4-10 iirorrogação do
contrato colebrado ent 11 do setembro do lt)11 cem o Sr. Arritiel(iii
Alvos Ribeiro, paro o 1 i'	 itiput ii	 li funeart do 'reclinai	 .t.:speeiali_
zado do 1,aborali'.o . io cani l:ai de	 unología i p(3. 10 , 247a ,	 (...)
iiiiiiai converteu o julgamento eio diligencia, para ser feda a prOva
de quitação clo imposto de renda. iic lermos do decrelo-lci 4.173, de
13-3-12, art. 131.

Oficio 11.0 522. do 23 de fevereiro úlliino, (la
sobre o paganse ddo	 pis, 1:0((i51 à Companhia. 11() Se.auros
clIlazicIli 41enerali 'frio.ste e V(im azia", correspondente ao seguro
contra fogo do parte do valor do ur'i e I(-1 prédio caldo se acha Ms-
talacla a Faculdad e Nacional do odontologia da 1..iii‘orsidaile (10 Po . a-
sil, no corrente :met it t (1.	 0 1."1 , • - O Tribmitil oril a nou o registo
da despesa. recomendando-se tio Ministério da .1.:(Ilica(ã() e Sande que
tenha em vista. O filIC di't0111111G1 i	 11 1.. 2.° parágrafo 1,0 do decreto-lei
4 100, de .11-3-42. Foi VI 1!(/	 ,'I)(' it h) o Sr. ministro fIeruardiao de
Souza.

tilem e.0 850, do 20 de m a r ç o ii, findo. da Divisão	 Orçamento,
sobre O pagailionio	 Its. .10:8((180. it titulo do auxilio, ao maior
Ignara() do 1..'reitas	 (la Escola Nacional do Educina:so
Vision e Desportos. para pagamento do bolsas, no 1. 0 trimestre déste
ama. ti alonos da referida Escola	 .	 - (1 Tribunal orclanou
o registo da deadéisa. como inixdio, oto face do empenho e da (-.)((lani
do pagamento, "frente ao derr e to-l e i 4 029, da 19-1-12."

blein n.o 808, de 8 (In Pirl -Ti • Itio' iitO, lii IJ j vlsOii dO Material,- so-
bre a restituição da caução de Its. .2:1!):)s pvia firma fias_
tos (X: Cia., ein garantia da execiição do contrato de 9 do (adotou le
19+1 o tétano tolitivo do G do -novembro soguinte ia-dobrados para for-
necimento do materiais destinados ?i instalinão dos Licons Induatrias
(1)(1. 5 271!	 - O	 aotoaizou o levaoltonento da caução,
eni formos.

Ideai 11. 0 888. de I.° lio coerente mias, cla Dsvisiso	 orçamenlo,
sobre cópias eto Docrelualet 	 itio, do 17 de março p. findo. qiie abre,

r.rédito ospecial de lis. 2: l6at8o para pagamento de diforença de
gratificação adicional. nos	 ,1t, 1030. 1937 o 19I18, ao professor
padrão 3 do (si.	 Moodioi	 [I 	 220).
- O Tribunal Ordi'l1011 Ii regi.sio ito credito espocial.

linisterio (Ia I.Olzunda:
til bios
N. 518, do O do corrente ria. Diretoria. do Domínio da

Fi nião, sobro o li youlo itt traiesfer; .(nria de obrigaaries, de aforanaodo
assinado em 27 do foNoreiro Ultimo por .hingiiiin Mariano Alves Cos-
ta. relativo ao terreno do acrescido do marinha Mo ti . 2 135,
(to na rua 111ariadral Deodoro. na (-idade (1,. Niterói. Estado do Rio de
janairo (1)0 , 10 2(39), ____ 0 Taibunal 4...inve1teu o julgamento e:ri
diligência. para CUJO, n kiravs	 t(.•..riii(-) aditiN-0, o pretendente. 114 . pla-

expresaa e especificallani o nt e . o fim a rpm o terreno se desiiiia,
e l o face do a ig. . 1,0 cio 0 i:ermo-lei 4 420, de 21 de fovereivo rir' 191?,
hen] corno, para ser feda a prova de quitação li itinaisto de renda,
nos termos do 1)rereto-',ei .4 187. de 13 do março . do 1012. art. 131

N. 511, de 8 do corrente rti(s. da Dirotoria do Domini ° da Ciiião,
sotire o termo do revigortn.,:ão ablearnento assinado em 20 de aulaço
p. -findo por Luiz de i'Ylacê(lo Marina-10 Guimarães, relativo ao terre-
no de acrescido de marinha deignado por lote a. 126, da quadro, A.

G, beneficiado coai O pred r i.:( ra o 52 da rua Osório de Almeida, ria 1.9.
See0-10 da tirara freguesia da Lagoa, nesta Capital (PG. 1.258).
.0 Tribunal ordenou o regi=to do contrato.

Avisos:
N. 29, de 7 do coerenh més, com c-4.5pias do decreto-lei n.

de 27 de marco p. findo, que cria rima coletoria federal no muniripio
de Conceição das Alagõtts. Estado de Minas Gerais, e abre o crédito
especial do li s . 12:000$1) (PG. 7 ('.78).

N. 30, de do corrente mês, coro cópias do decreto-lei n. 4.211. de
27 de marco p. findo, c i la cria uma coletoria federal no municípi°

Sartio Aidenio do Amparo. Estado de 'Atinas= Gerais, e abre o crédi-
to especial do tts. 15:00080 (PG. 7.660).

(.) Tribunal ordenou e regi -to dos aludidos créditos especiais e
sua distril a ilert o à Dologacia :Fiscal em Minas Gerais.

processo (to transferaincia do crédito de Rs. 6:857$4 ao Te s ou-
ro Nacionai. reediante uni:lat.:tio na Delegacia Fiscal no Amazona:, a
corda da N (alai , dii N. igehte orçamento. para paga/1 1 0rd,, do
vi neiniriili ul intitivida, o tio aposentado do Ministério da Fazenda,
Flávio	 Ilii(eiro (PG. .682: . - O Tribunal mandou anotar o ev-
'tolheu! o,

Nlinistj:rio	 a Jostiça	 4ACiOS hiteriorea:
Oficio n. 2.832. de Lo de corrente mês, do Departamento de

Adininisleação, com oopb,s do decreto-lei n. 4.205, de 20 de março
p. findo, (pio abre o credito especial de lis. 1:533:000$0 para paga-
mento do débitos de Adminiatração cio Território do Acre, contraidos
o i n axerrieins ,o i teriores • P(',. 8,000). - O Tribunal ordenou o regi s

-to do aludido reedito esp(. .iit i l e sua distribuição ao Tesouro Nacional,
Dos lermos lii Occrelo-lei a. 4.003, de 5-2-42.

Proc(eaw do concessão rir reforma. ao 1P tenento da Policia Mi-
litar do Distrito Federai Edga ad Rangel de Abreu (PG. 8.6901. -
O Tribunal (alienou o reijalo da concessão.

lielatailos pelo se. inioistro Bernardino de, Souza:
I)epar ç anicato Ndmioistaafivo do Serviço Público:
Oficio 11. 806, de 31 de março p. findo, do aludido Departamen-

to, com cópias do deieed-lei O. 4.198. de 2+ do dito mês, que l'cri'-
gania dis Se; • vicor; Anxi l iares e kl_ire os créditos do fls. 9:00080 sit-
plernerilar snbconsignacao -1 - da verba La cio vigente or-
çamonto (. o de Its. 31:01080. e s pecial, para atender às despesas de-
correntes da exocoção do memo decreto-lei (PG. 8.711). - O Tri-
bunal ordeuciu o r'r'gist	 clii alinlido crédito especial e sua distribui-
ção ao To,w, mvion:,; indultou anotar a distribuição automáti-
ca ao mosnai Tesouro do Hii(i1 . rolar de lis. 9:00080, em face do de-
creto-lei a. 1.755, de 0-11-30.

mini,deem da Agrido dura:
Avisos:
N. 1.177 e 1.479, de -1 do e n Aterde	 sobro os termos de reno-

vação do s contratos colei rados em 11 e 12 deste mês com o Sr. Sei-
bastião .11 ,es	 a Sra. ,kna Nogueira ['errai, para o desempenho (las
funções de -fecnicta oro biologia Vegetal" e "pintor desenhista" da
Instituto Agronómico do Moda 	 1.21,8 e 1.250)	 - O Tribu-
nal v.oliN criei] o julgameato dos aludidos termos em diligência, para
ser feita a pr o Nt	 guil ajo ti imposlo de renda, nos termos cio de-
creto-lei ri. 1.:178, de 1: -3-12. art. 431.

Ministerii( da Educa Si. i e Saude:
Oficio ii. 2.342. de o do correnle méa. da Divisão do Pessoal, so-

bre o eogir ii ia colobrado	 o se. José Mendonça de Almeida, para o
desempenho ea funeão cholo do setor no Serviço Nacional de Ma-
taria uru Deparlamonto l\aenioal de Saude (PG. 1.262). - O 'Tri-
bunal COI1V( . ;':ill O irriga oonto (ou diligência. i)al'a ser feita a nrova
de quilo?	 ii impoato	 rioala, nos termos do decreto-lei ri. 4.178. de
.13-3-sa, rei, 131, bem ((uno oaia serem devidamente Selados ris d0-
c'itrneniti.	 ti 'lua	 tliale o i0l1'1».*.'1'.

Eizereia:
Representarão da 2a . 1 tireloria do Tribunal de Contas sobre a

traasferancia	 ii0 Cro .. dit0 nIb n TIO	 pelo decrelii-loi
ri. 2.92a,	 ,a)	 dia/et-ilida( do 1910, revigorado para o atual exercício
pelo de o.	 Oito, do 12 do j,iiieiro último. de vez que há divergia-iria
entue o q ia	 aperado pela mesma Dirotoria e o indicado pelo To-
somai Nai boiai (PG.	 . - O Tribunal mandou reiterar a dili-
gência tiol e r t oenicido ia . lanada .

Avise ri. 29. de 7 d sie nie s , com cópias do decreto-lei 4 125. de
27 do I nes do loar L o p. 131 ) (lo. que eria uma coletoria federal no MU-
ificipio de Idleg(im. Estado (te Minas Gorais. e abro o crédito e s pe

-cial de 12	 (	 7.0'; , - 0 Tribunal ordenou o registo do
cradito a.peciai e soa di-dribuição à Delegacia 	 Fiscal em	 Mina::
Gerais.

proces.'ii de tearisfirélicO, do erédil0 do 0670 no Tesouro Nu-
rirei, o ialianía anulnialn 	 Delegacia Fiscal em Minas Gerais, a
conta da 'n eLta 'Pois:	 Nage,nlo eira innanto , para paga_
mento de perisrais de ilinnle; i n 1 e D. DOloils s do Matos Anfunos.
Minish.)rio da Viação. 1PG. 7.081-) • - O Tribunal mandou anotar
o expedieote.

Minislerio da Gualda:
Avis a, 57, de ln 1	 -treonle més, sobre o contento celebrado

com Toir,	 Teoit:=, paca o desomponho da função de "goirnie°
espoeial Chi	 dupla, nitroglicerina e dinamite", fia
Fabrica do	 40.2721). - O 'Tribunal converteu o
gamento iii diligencia. paia sor feita a PTOV n1 de goilação do im-
posto de reoda„ nos lermos do docreto-lei 0. 4.178, de 13-3-12,
arta 131.

Oficio n. 773-A. de 30 de tilarem p. findo, do Departamento
Adminislealivn di Sei-iço Público, encaminhando o quadro discri-
Minativo iI distribuilaio feila pelo Ministério da Guerra, reforeure
à verba 1J - Pessoal - 1f - Pessoal Extranumerário, s/c 08 -

alierta

Doi' se
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Novas Admissões, etc, do vigente orçamento, com o destaque de
7:20080. (PG. 8.712). — O Tribunal mandou anotar o destaque
da aludida importância na escrituração da diretoria.

Ministério da Marinha:
Aviso ri. 587, de 8 do corrente mês, sobre o termo de prorro-

gação do contrato celebrado com o Sr. Octavio Marcondes de Castro
Budge, para prestação de serviços profissionais ao Ministério da Ma-
rinha, neste ano. (PG. 10.259). — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligência, para ser feita a prova de quitação do im-
posto de renda, nos termos do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42,
art. 131.

Ofício n. 773-11, de 30 de março p. findo, do Departamento
Administrativo do Serviço Público, encaminhando o quadro discri-
minativo da distribuição feita pelo Ministério da Marinha, referente

verba La — Pessoal — II — Pessoal Extranumerário s/e og
Novas admissões, do vigente orçamento, com o destaque de réis
7:80080. (PG. 1.713). — O Tribunal mandou anotar o aludido des-
taque na escrituração da diretoria.

Aviso n. 596, de 9 do corrente mês, sobre o termo de prorroga-
ção do contrato celebrado com o Sr. Alvaro da Cunha Rodrigues,
'para prestação do serviços profissionais ao Ministério da Marinha,
no presente ano. (PG. 10.267). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para ser feita a prova de quitação do imposto
de renda, nos termos do decreto-lei a. 4.178, de 13 do março do
1942, art. 131.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofício n. 151, de 26 de garço p. findo, da Delegação do Tri-

bunal de Contas no Estado de Pernambuco, encaminhando o relató-
rio da tomada de contas especial da The Great \\ T ester') of Brazil
Itailway Company Ltd., relativa ao ano de 1941, apresentado pelo
assistente da mesma delegação, oficial administrativo da classe I,
Eduardo de Medeiros Martins. (PG. 7.587).) O Tribunal mandou
arquivar o processo.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Vianna:
Ministério da Educação e Sande:
Ofícios:
N. 897, de 6 do corrente mês, da Divisão de Orçamento, com

cópias do decreto-lei n. 4.204. de 26 de março p. findo, que abre
o crédito especial de 207:00080, para pagamento de ajuda de custo
devida aos técnicos suiços contratados para: a ivisão do Ensino In-
dustrial do Departamento Nacional de Educação. (PG. 5.237). —
O Tribunal ordenou o registo do crédito especial.

N. 895, de 2 do corrente mês, da Divisão de Orçamento, com
cópias do decreto-lei n. 4.203, cle 20 de março p. findo, que abre
o crédito especial de 290:00080, para ocorrer às despesas com a
realização dos Quartos Jogos Universitários Brasileiros. (PG. 5.234).
— O Tribunal ordenou o registo do crédito especial.

N. 2.223, de 4 do corrente mês, da Divisão do Pessoal, sobre o
contrato celebrado com o Sr. Oswaldo Ferreira da Costa, para o
desempenho da função de "professor catedrático da Cadeira de Des-
portos Aquáticos" na Escola Nacional de Educação Física e Despor-
tos. (PG. 10.244). — O Tribunal converteu o julgamento em dili-
gência, para ser feita a prova de quitação do imposto de renda, nos
termos do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42, art. 131. do vez que o
documento apresentado prova apenas a entrega da declaração e não
a quitação a que se refere o citado art. 131.

N. 795, de 20 do mês p. findo. da Divisão do Material, sobre o
adiantamento de 2:00080 a Maria Joanna Hitchings Maciel, escriturá-
rio da classe E com exercício na Divisão do Organizarão Hospita-
lar, para as despesas com passagens, transportes, etc.. nos meses de
abril a junho deste ano. (PG. 5.220). — O Tribunal ordenou o
registo do adiantamento.

Promoção n, 5, de 7 do corrente mês, do Sr. Dr. procurador,
sobre o termo do' cessão de unia bandeira celebrado peto Ministério
da Educação (Divisão de Obras) com a Prefeitura Municipal do
Cambuí, Estado de Minas Gerais, publicado no Diário Oficial de 14
do março p. findo. (PG. 10.254), — O Tribunal deixou de tomar
conhecimento do aludido termo, por não interessar imedial amante à
receita ou à, despesa da União.

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 370, de 13 tio mês findo, da Diretoria do Domínio da

União, sobre o termo do revigoração de aforamento assinado em 28
de fevereiro p. findo por André Dias de Carvalho, relativo ao ter-
reno de acrescido de marinha lote 517, da quadra 20, situado na rua
Candido Gaffrée, nesta Capital. (PG. 10.155). — O Tribunal man-
dou reiterar a diligência, para que. através de lei-mo aditivo, o
pretendente declare, expressa e especificadamente, o fim a que o ter-
reno se destina, em faro do art. 1.0 do decreto-lei n. 4.120, de 91
de fevereiro de 1942.

De distribuição do crédito de 18:00080 à Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro, a conta da verba 2.a — Material — III —
Diversas despesas, sie n. 31) 28), do vigente or,,• aineillu. para aten-
der ao paga.mento do aluguel do prédio ocupado pelo Servis() Regio-
nal da Diretoria do Domínio da União. (PG. 7.080). — O Tribunal
ordenou o registo da distribuição do crédito.

Aviso n. 29, de 7 do corrente mês, com cópias do decreto-lei
ri. 4.213, de 27 de março p. findo, que cria urna Coletoria Federal
no município de Francisco Saltes, Estado de Minas Gerais e abre o
crédito especial de 12:00080. (PG. 7.677). — O Tribunal ordenou o
registo do aludido crédito especial e sua distribuição à Delegacia
Fiscal- em Minas Gerais.

Processo de concessão de montepio civil a Maria Hanschildt de
Lima, viuva de Cornelio de Souza Lima, chefe de secção aposentado
da antiga Diretoria do Serviço de Inspeção e Fomento Agrícola, Mi-
nistério da Agricultura. (PG. 13.202). — O Tribunal ordenou o
registo da concessão e o da despesa classificada.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ofício n. 763, de Iti de março p, findo, do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, sobre o adiantamento de 506:00080
ao escriturário da letra F, Nelson Pereira do Castro, para as despesas
no município de Francisco Salles. Estado do Minas Gerais, e abre o
a seu cargo nos meses de abril a junho deste ano. (PG. 413)). —.0
Tribunal ordenou o registo da distribuição de crédito à Tesouraria
do Ministério da Viação, sujeito ao registo prévio da Delegação a
concessão do adiantamento.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Lima:
Ministério da Educação e Saude:

Ofício n. 2.255, de 7 do corrente mês, da Divisão do Pessoal, so-
bre o Contrato celebrado com o Sr. Manoel Fialho da Mota, para o
desempenho das funções de professor de inglês do Colégio Pedro 11
— Externato (PG. 10,252-42). — O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para ser feita a prova de quitação do imposto de renda,
nos termos do decreto-lei n. 4.178, de 13-3-42, art. 131.
•	 Ministério da Fazenda:

Ofídios:

N. 510, de 8 do corrente mês, tia Diretoria do Domínio da União,
sobre o termo de venda relativo ao terreno designado por lote ri, 11,
situado na roa Primeira, em Santa Cruz, Distrito Federal, celebrado
em -19 de março p. findo, entre a União Federal como outorgante
e José Manoel Travassos, representado por José Ilibuel Pereira, como
outorgado (PG. 10.257). — O Tribunal ordenou o registo do aludido
termo.

N. 357, de 11 de março p. findo, da Diretoria do Domínio da
União, sobre o termo de revigoração de aforamento assinado em 27
de fevereiro ultimo, por Mario Giorgi, relativo ao terreno de marinha
e acrescidos aos de marinha designado por lote n. 487-A, da quadra
o. 19. situado na Avenida S. Sebastião, na Urca, nesta Capital (PG.
10.150). — O Tribunal recusou registo ao contrato, por não ter sido
cumprida dentro do prazo regulamentar a diligência anteriormente
ordenada.

Processos:.
De concessão:

De aposentadorias, sob os fundamentos legais a seguir:

Art. 196, item EI, do decreto-lei n. 1.713, de 1930: ao agente
Lscal do Imposto de Consumo na Capital do Estado de Mato Grosso,
Ministério da Fazenda, Domercio Ceocadio tia Rosa (PG. 13.106) •

' —ao operário do Imprensa da classe do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, Ange.nor Ramos de Alcantara (PG. 13.187).

De melhoria de pensão de montepio militar a Brasilina de Oli-
veira, viuvo de José Pereira de Oliveira, 3. 0 sargento do Exército (PG.
13.142). — O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões e o
da despesa classificada.

De anulação do adiantamento de 20080 registado por despacho do
Sr. ministro Semanário em 27 de fevereiro último, ao guarda-livros
da classe G. do Q. P. do Ministério da Fazenda, Aurea Chagas Pena,
para atender às despesas miudas e de in•onfo pagamento na Contado-
ria Seccional junto à . Recebedoria do Distrito Federal, nos meses de
fevereiro e março deste ano (PG. 6.034) — O Tribunal mandou que
se proceda à reversão da importância de 20080 à verba própria, feita
a anulação indicada, dando-se baixa na responsabilidade do funcioná-

-riio e devolvendo-se as vias do empenho.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Ofício n. 2.815. de 31 de março p. findo, do Departamento de
Administração. com cópias do decreto-lei ii, 4.199, de 25 do dito mês,
(pie abre o crédito especial de 2.187:31580, para atender às despe-
sas decorrentes do aumento de efetivo de praças da Policia Militar
do Distrito Federal (PG. 8.059). ,— O Tribunal ordenou o registo
do crédito especial.

Processo de concessão de reforma ao 1. 0 tenente da Polícia Militar
sio Distrito Federal João Baptista de Melo Vilas Bôas (PG. 8.689).
— O Tribunal ordenou o registo da concessão.

Ministério da Fazenda:

Oficio n. 29, de 7 do corrente mês, com cópias do decreto-lei
n. 4.212, de 27 de março último, que cria unia coletoria lederal.no
município de Monte Belo, Estado de Minas Gerais, e abre o crédito
especial de 12:00080, para atender à despesa (Pessoal) com o paga-
mento da remuneração dos novos exatores, no presente exercício
(PG. 7.065). — O Tribunal ordenou o registo do crédito especial e
sua distribuição à Delegacia Fiscal em Minas Gerais. .

Nada mais havendo que tratar, o senhor ministro presidente de-
signon o dia 17 do corrente mês, às 13 horas, para a seguinte ordiná-
ria, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata, que vai subscrita e as-
sinada.



Sr. Auditor Ernesto Claudino:
Sessão de 7 de abril de 1942:

Ne. 6.155 do Mario Pimenta' Bitencuurt Leal, engenheiro SÁ, cla-
sse I, da Divisão de Águas do Ministério da Agricultura, responsava'
pelo adiantamento de 322:21010 e 6.047 de Antonio de Araujo Aguir-
re, coletor federal em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, no qual está,
Molda, considerando-os quites e mandando expedir-lhes as neoessa-
tambern, apurada a responsabilidade do escrivão João Carlos de Al-
meida, considerando-os quites e mandando expedir-lhes as necessá-
rias provisões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designou
O dia 28 do corrente mês, às 2 112, para a seguinte sessão ordinária de
julgamento de processos da mesma natureza, declarando encerrados os
trabalhos.

E, para- constar, lavrou-se a presente ata que, depois de lida e
aprovada, vai subscrita e assinada.

TERMOS DE CONTRATO
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ATA N. 43	 SESSÃO ORDINÁRIA EM 14 DE ABRIL DE 1942 -

Presidência do Sr. nzinistro Ruben Rosa, procurador, Dr. Leopoldo
Cunha Meio. — secretdrio, bacharel Iodo Salte.

Presentes os Srs. ministros Octavio Tarquinio, José Amorico,
Bernardino de Souza, Oliveira Viana e Oliveira Lima, foi aberta a
sessão.

O Sr. ministro.Eduardo Lopes deixou de comparecer, por se
achar em goso de férias.

Compareceram os Srs. auditores Buenu Brandão e Ernesto Clau-
dino.

Os Srs. auditores Rogerio de Freitas o Machado Lima deixaram
de comparecer, o primeiro com causa participada e o segundo por se
achar em goso de férias.

Relatados pelo Sr. auditor Bueno Brandão:
Processos:
De tomada de contas n. 13.413 \de José de Almeida Leite, coleto,:

federal em "Dois Corrégos", Estado de São Paulo, de 10 de agosto de
1914 a 15 de janeiro de 1916. — O Tribunal mandou reiterar a dili-
gência anteriormente ordenada, de acordo com os pareceres.

Requerimento de Nicomedes de-Araujo Lins, datado de 12 de abril
de 1938,-pedindo seja remetido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal uno Estado do Amazonas o seu processo de tomada de contas como
escrivão da mesa de rendas do "Alto Juruá," para o fim de ser levan-
tada a sua fiança (4.118-38) . — O Tribunal mandou arquivar o pro-
cesso.

De comprovação de adiantamento:
De 20080 em 13- de março corrente ano, no Tesouro Nacional, pelo

auxiliar do escritório IX, da Contadoria Seccional no Ministério da
Viação, Rerrninia Loureiro, para despesas miudas e de pronto paga-
mento (7.684-42). — O Tribunal julgou boa e legal a aplicação dada
ao adiantamento.

Recebidos na Tesouraria do Ministério da Educação e Sande:
De 1.700:00080 em 27 de outubro de 1941, pelo almoxarife clas-

se 3, do Serviço Nacional de Malária, Antonio Paulo de Araujo, para
despesas com o pessoal e material no quarto trimestre (5.170-42) . —
O Tribunal converteu o julgamento em diligência, de acordo com a in-
formação.

De 75:00080 em 5 de novembro, pelo técnico de educação classç
K, do Instituto Nacional do Livro, Paulo Celso de Almeida Moutinho,
para respesas com a organização e instalação da Secção da Enciclopé-
dia Brasileira e Dicionário da Linguta Nacional, no quarto trimestre
(4.764-42). — O Tribunal mandou que o processo continue em di-
ligência, de voz que o documento apresentado fls. sg se refere a 1940
e não a 1941.

De 70080 em 31 de dezamliro de 1940, na Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Mato Grosso, pelo contador seccional na
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Campo Grande, Fran-
cisco Aristheu de Oliveira, para despesas a seu cargo (3.052-41). —
O Tribunal resolveu manter a anterior decisão quanto à glosa ordena-
da, por seu fundamento.

Relatados pelo Sr. Auditor Ernesto Claudino: 	 •
Processos:
De tomada de contas n. 15.828 de Maria de Sales Albernaz, ex.

-agente do correio em Mineiros, Estado de Goiaz, de 12 de janeiró de
1910 a 19 de março de 1917. — O Tribunal mandou que, por intermé-
dio do Sr. ministro da Viação, sejam reiteradas circunstanciadamen-
te as providências anteriormente solicitadas sobre a alienação admi-
nistrativa da caução da responsava'.

De recurso de revisão n. 1.546 de José Rodrigues da Silveira, te-
soureiro da agência postal em HA, Estado do S. Paulo, de 21 de abril de
1931 a 31 de dezembro de 1935 e de 1 de janeiro de 1937 a 28 de no-
vembro de 1928. — O Tribunal resolvxeu negar provimento ao re-
curso de revisão interposto pelo Sr. Dr. procurador.

De comprovação do adiantamento de 100:00080 recebido na Te-
souraria do Ministério da Educação e Saude, em 1 de dezembro cie
1941, pelo biologista classe L, do Instituto Osvaldo Cruz, José de Cas-
tro Teixeira, para atender a despesas com organizaçãd de aparelha-
gem da Secção de Virus (4.787-42) . — O Tribunal julgou boa e le-
gal a aplicação dada ao adiantamento.

Foi, fitalmente, aprovada a redação dos acordãos lavrados nos
processos julgados nas sessões indicadas e apresentados pelos seguin-
tes relatores:

- Sr. auditor Rueno Brandão:
Sessão de 31 de março de 1942:

N. 31.935 de Serapião Leocadio da Rosa, agente do correio em
Aldeia, Estado de Mato Grosso, considerando-o em alcance pela quan-
tia de 1117, condenando-o ao seu pagamento e fixando-lhe o prazo de
trinta dias para o recolhimento aos cofres públicos, acrescido dos
Juros que forem devidos.

Sessão de 7 de abril de 1942:
N. 4.512 de Murilo Bastos, cartografo do Ministério das Ráações

Exteriores, responsavel pelo adiantamento de 8:00080, considerando-o
quite e mandando expedir-lhe a necessária právisão.

N. 4.468 de Carlos Frederico de Oliveira, coletor federal em
"Paulista" Estado de Pernambuco, no qual está, tambem, apurada a
resPonsabilidade do escrivão João Felipe Alves da Silva, consideran-
os em crédito pelas itimortâneias de 4;2228468 e 2:8678481 e man-
dando. expedir-lhes as necessárias provisões.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Divisão de Material

Termo de contrato celebrado entre o Ministério da Educação e Saude
e o Club Ginástico Português, para locoção do Teatro Ginástico,
situado no primeiro pavimento do edifício número cento e quinze
(115) da Avenida Araça Aranha, nesta Capital.

Aos vinte e sete dias do mês de abril de mil novecentos e quaren-
ta e dois, na sede do Departamento do Administração do Ministério

- da Educação e Saude, à Avenida Almirante Barroso número setenta
e dois, terceiro andar, presentes como representantes do Club Ginás-
tico Português os senhores Manoel José Fernandes, português, casado,
comerciante, Wladimiro Alexandre de Souza Fernandes, português,
casado, bancário; Belmiro da Silva Monteiro, português, casado, co-
merciante e Arlbur Lopes Cardoso, brasileiro naturalizado, ca-
sado comerciante, respectivamente, Presidente, Secretário, Tesou-
reiro e Procurador do referido Club e Joaquim Bittencourt Fernandes
de Sá, Diretor Geral do mesmo Departamento, com delegação de com-
petência do Ministro de Estado, representando o Ministério da Educação
o Saude nesta contrato denominado "o Ministério", resolveram assi-
nar o presente termo, mediante o estipulado nas seguintes cláusulas:

Primeira — O outorgante loca ao Ministério e este o recebe em
locação o Teatro Ginástico, de propriedade do ,outorgante, situado à
Avenida Graça Aranha número cento e quinze (115) primeiro pavi-
mento.

Segundo — O presente contrato, cuja minuta foi aprovada pelo
senhor Ministro da Educação e Saude, conforme despacho preferido
em dezesseis de abril do corrente ano, no processo número vinte e
sete mil oitocentos e setenta o cinco, trinta e oito, é celebrado de
acordo com o artigo número setecentos e sessenta e sete do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública, tendo inicio na data do seu
registo e terminando em trinta e um de dezembro do corrente ano.

Terceira — O prazo do presente contrato considerar-se-á au-
tomaticamente prorrogado por mais um ano ou seja por todo o exer-
cício de mil novecentos e quarenta e três, caso o Ministério ou o
outorgante não o denuncie mediante aviso prévio, manifestado por
escrito, até trinta (lias antes do vencimento a que se refere a cláusula
anterior, e desde que sejam consignados recursos próprios no or-
çamento da despesa do ano vindouro. 0 preço da locação é de du-
zentos e quarenta contos de réis (240:0008000), no corrente ano, pa-
gos em duas prestações, sendo a primeira de duzentos contos de réis
(200:0008000), paga depois do registo do contrato pelo Tribunal de Con-
tas e a segunda de quarenta contos de réis (40:0001000), paga em de-
zembro próximo vindouro, quando se verifique haver o locador cum-
prido rigorosamente as obrigações do presente contrato.

Quarta — Todos os impostos, taxas ou quaisquer contribuições
fiscais que recaiam sobre a parte do imóvel locado, salvo as pro-
venientes de espetáculos públicos os particulares correrão por conta
do locador.

Quinta — O locador obriga-se a fazer as seguintes obras :1 aber-
tura de uma porta na fachada do edifício igual as já existentes,
que servirá de entrada principal para o Teatro, pela Avenida Gra-
ça Aranha; calçamento da parte dos fundos da Caixa do Teatro até
à rua México, alargando a faixa já existente, até à calçada dos pré-
dios laterais, bem como a da calçada que circunda o edifício nessa
parte; instalação de um letreiro luminoso vertical na fachada da
Avenida Graça Aranha e mudança do existente nesse local para a
área interna coletiva; colocação de instalações sanitárias no primeiro
andar; instalações de um foco luminoso, afim de iluminar o pátio
interno; preparo das paredes do fundo e laterais do pátio para co-
locação de taboletas com cartazes. Estas obras deverão estar con-
cluidas até o dia trinta e uni (31) de maio próximo, salvo motivo
de força maior a juizo do Diretor do Seryiço Nacional de Teatro.

Sexta — O locador obriga-se a pagar a folha de pagamento, -até
quatro contos de réis (4:0008000), por mês, do pessoal eventual-
mente admitido para funcionamento dos espetáculos que forem rea-
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lizados cio dia ou à noite, de acordo com a relação de serventuários,
a critério do Diretor do Serviço Nacional de Teatro.

Sétima — As lâmpadas de que carece o teatro para iluminação
interna serão fornecidas pelo locatário, ficando a cargo do locador
os refletores externos e letreiros luminosos, para que tenha o teatro
uma perfeita iluminação, correndo, entretanto, por conta do locatário
as despesas de consumo de luz e felefóne.

Oitava — O presente contraio considerar-se-á recindido inde-
pendente de interpelação judicial ou extra-judicial, no caso de incên-
dio ou acidente que sujeite o edifício a obras, ou desapropriação.
Verificando-se qualquer dessas hipóteses, fica o locador obrigado a
restituir a importância correspondente aos meses ainda não decorridos,
e já pagos por antecipação.

Nona — A despesa proveniente deste contrato. correrá no ore-.
sente exercício à conta da verba dois — Material — Consignação
(III) terceira — Diversas Despesas — Subconsignação trinta e um
(31) —Aluguel de casas ou salas, arrendamento de terrenos, foros,
seguros de bens imoveis e imoveis — Inciso zero quatro, zero tré,s (04-
03) do atual orçamento do Ministério da Educação e Saude, de cujo
crédito foi deduzida e nos exercícios subsequentes, caso haja prorro-
gação tácita, à conta da dotação própria, se for consignada nos orça-
mentes do mesmo Ministério.

Décima — É vedada qualquer sub-locação ou transferência des-
te contrato, salvo consentimento por escrito do locador.

Décima primeira — Todas as questões que possam surgir com
fundamento neste contrato, terão curso sumário se por lei não ti-
verem de seguir processo-judicial, de outra natureza, e eleito o foro
desta Cidade.

Décima segunda — O presente contrato só se tornará efetivo
depois de registado no Tribunal de Contas, não se responsabilizando
a União por indenização alguma se for denegado esse registo.

Décima terceira — O selo proporcional devido, bem como o de
Educação e Sande, serão pagos pelo outorgante locador sobre a im-
portância da respectiva conta, cobrando-se ainda .do mesmo outor-
gante locador. ein selo pelo presente termo, duzentos réis ($200) por
linha, de conformidade com a vigente lei do selo. E, para validade
do que acima fica estipulado, lavrou-se em livro especial destinado
a esse fim, este termo de contrato que, lido e achado conforme, é assi-
nado pelas partes contratantes e pelas testemunhas. — Rio de Ja-
neiro, 27 de abril de 1942. — Joaquim Bittencourt Fernandes de Sá.
— Manoel José Fernandes, presidente. — Wladimiro Alexandre de
Souza Fernandes, secretário. — Belmiro da-Silva Monteiro, tesoureiro.
Arthur Lopes Cardoso, procurador. — Testemunhas: Annibal Braga
Richard. — Alberto Alves Ribeiro. Estavam coladas e devidamente
inutilizadas estampilhas federais no valor de vinte e sete rei/ e qua-
trocentos réis (27$4) e um selo de Educação e Saude no valor de
duzentos réis ($200).
Confere com o original

Secção Administrativa da Divisão cle Material, em 2.8 de abril de
1042. — Helena Zilda Thomaz, aux. escrit. IX. — Visto: Orlando Go-
mes Calaza, diretor.

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Águas

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES

ESTADO E TENDÊNCIA DO NIVEL DOS RIOS

Dia 25
Bacia Paraiba do Sul

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Dia 25

Bacia Itajai-Assú
Continuará efil lento decrnio em todo o curso.

Dia 25•
Bacia Guaiba

Não foram recebidos informes.
Dia 26 de abril de 1942

Estado e tendência do nivel dos rios
Dia 25

Bacia Amazônica
Em ascensão em Tefé. São Gabriel, Manaus, Parintins e Saldarem,

e em declínio em Porto 'Velho, Humaitá, Peixe e Tocantinia.
Dia 25

Bacia Paraná-Paraguai
Em declinio em Jupiá, Tomazina, Tibagí, Jata), São Mateus, Porto

União, São Luiz de Cáceres, Cuiabá e Porto Murtinho: estacionário em
Riu Negro e em ascensão em Corumbá.

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE . COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 27 DE
ABRIL DE 1942

Mercados

Praças

•

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres::
Libras AREA 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 28 DE ABRIL DE 1942
Apólices e Obrigações

Empréstimo Nacional de 1903, port. (Obras do Porto) 	
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	 	 8822500000
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. 	 	

80

Diversas Emissõe.s de 1:000$, 5 %, port. (cautelas) 	
Reajustamento Económico de 	 500$, 5 %, port. 	 	 410$000
Reajustamento Económico de 1:000$, 5 %, port. 	 	 838$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1932) 	 	 1 :020$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1939) 	 	 1:0108000
Empréstimo Municipal de 7 To . , port. (Dec. n. 1.535) 	 	 1928000
Empréstimo Municipal de 7 % port. (Dec. n. 1.099) 	 	 1938500
Empréstiino Municipal de 193i, port.	  	 214801)0
Prefeitura de Belo Horizonte de 1:000$, 7 70, Port. •• • •	 9058000
Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom. 	 	 600$000
Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. 	 	 895$000
Minas Gerais de	 200$, 5 %, port. (1934), 1.a série • 	 	 172$000
Minas Gerais de	 200$, 8 %, port. (1034), 2.a série 	 	 1858000
Minas Gerais de	 200$, 7 %, port. (1034), 3.4 série 	 	 1788000
Pernambuco de 100$, 5 %, port. 	  ..

62931002Rodoviárias do Estado do Rio de 600$, 8 %, port. 	
São Paulo de 200$, 5 %, port. 	 	 218$500
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 %, port.	 1:101$000

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	 	 450$000
Banco Brasileiro do Comércio 	 	 2208000

Ações de Companhias

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 7108000
Companhia Sul - Mineira de Eletricidade, pref. 	 201$000

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real 	 	 215$000
Companhia Docas de Santos 	 	 208$500

Vendas Judiciais

IT Apólices do Estado de Minas Gerais de 1:000$, 5 c/e,
nom. 	 	 6618000

175 Ações do Banco Brasileiro do Comércio 	 	 220$000
.tetificação na Bolsa de ontem:

Ao invés de: Municipais de 1906, Kim., 166$500, deve ser: Muni-
cipais de 1917, nom., 166$500; e nas Vendas Judiciais, onde diz: 2.800
Apólices Municipais, 1906, nom., 166$500, deve ser: 2 	 800 Apólices
Municipais de 1917, nom., 166$500.

Secre-taria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 28 de abril
de 1942. -- Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 98 DE ABRIL DE 1042
DIVIDA INTERNA

Quant.	 Títulos	 Preços
.Apólices e Obrigações:

União:
10 Obras uto Porto 	 	 795$000

207 Diversas. Emissões, port. 	 	 8258000
60 Idem, part. 	 	 801$000

250 Idem 	 	 802$000
62 idem (cautelas) 	 	 785$000
1 Reajustamento de 500$ 	 	 4108000

133 Idem de 1:0008° 	 	 838$000
152 Obrigações — Tesouro, 1032 	  .••• 	 	 1 :020$000
20 Idem, 1939 	 	 1:010$000

Londres:
Libras AREA 	

Portugal . .
Suécia 	
Nova York 	
Argentina 	
Chile 	

	

Livre	 Livre
Especial.

	

798580	 79$635

	

- $810	 $888

	

48750	 —
16$560	 19$046	 208497

	

.1$680	 0939
'$633

788010
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Municipais:

20 Decreto u. 1.535	 oh‘lb • • 	 .	 1923090
300 Idem n. 1.999 	 	 1933500

1 Empréstimo, 1931 	 . • g13$009,.
53 Idem 	 	 2113000

prefeituras:
152 Belo Horizonte 	 	 9053000

Estaduais:
67 Minas, 5 %, nom 	
10 Idem, 7 %, port. 	
5 Idem, 1934, 1. a série 	

115 Idem, 1934, 2. 8 série 	
116 Idein

3 Idem 	
1 Idem 	

115 Idem, 1934, 3.a série
193 Idem 	

7 Pernambuco . 	
25 Rodoviárias de Estado do Rio 	
80 São Paulo 	
17 Idem 	
45 Idem (Uniformizadas) 	

Ações de Bancos:
5 Brasil 	

Ações de Companhias:
3 Belgo-Mineira, port. 	 	 7108000

210 Sul-Mineira de Eletricidade, pref. 	 	 2013000

Debêntures:
150 Bailai "Lar Brasileiro" 	 	 2158000
400 Companhia Docas de Santos 	 	 2088000
400 Idem 	 	 2093000

Alvarás:

6 Apólices Minas de 1:0003, 5 %, nom. 	 	 6613000
175 Ações Banco Brasileiro do Comércio 	 	 2208000

N B. - RatifiCação na Bolsa de ontem:
Ao invés de: 2.800 Apólices Municipais de 1906, nom. 1663500,

deve ser: 2.800 Apólices Municipais de 1917, nom„ 4668500, no Alvará.

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Ner Souza Ribeiro de Carvalho, devidamente autorizado
per_ alvará do Dr. juiz de direito da Comarca de Petrópolis, venderá em
leilão, na Bolsa do dia 5 de maio próximo, 9 apólices Uniformizadas do
Estado--de São Paulo, de 1:0003000, juros de 8 % ao ano, pertencentes
ao finado Manoel Machado Barcellos.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 de abril
de 1942. - Juvenol de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 7.055 -- 28-4-42 -- 1282.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COM PARAÇÃO DA RENDA

Geral, Exclusive
depósitos

Arrecadada de 1 a 23 de abril
de 1942 	 43.295190$100 41.735:5398900

Em 24 de abril de 1912 2.290:7178300 2.246:532$000

Total 	 45.585 :9078400 43.982:0715900
Em igual período de 1911 36.598:2685500 34.785:0578800

Diferença para mais em .1912 8.987:6383900 9.196:0148100

Arrecadada de 2 de janeiro a
24 de abril de 1942	 	 241.460:7505000258.784:3598800

Em igual período de 1941 	 207.593:9738500 194.747:2398800

Diferença para (riais em 1912 51.190:3863300 46.713:5103200

Recebedoria do Distrito Federal
COà.PARAÇÂO DA ReNtia

Geral _Exclusive
dePásitos"

Arrecadada de 1 a 24 de abril
.	 de 1942	 	 45.585:9073400 43.982:0713900
Em 25 .de abril de 1942 .... 2.230:3243800. 2.227:6713500

47.816:2323200 46.209:74341400
Em igual 	 de 1041 38.404:1203400 36.553:9143300

Diferença para. mais era 1942 9.412:1118800 9.655:8293100

Arrecadada de 2 de janeiro a
25 de abril de	 1942	 .... 243.688:4213500261.014:6843600

Em-igual período de 1941 	 .. 209.399:82541100 196.515:0963300

Diferença para mais em 1942 51.614:8593200 47.173:3253200

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃD DA RENDA

Geral Exclusive
. depósitos

Arrecadada de 1 a 25 de abril
-de 19-12	 	 47.816:2323200 46.209:7433400

Em 27 de abril de 1942 953:9208200 874:0423700

Total 	 48.770:1523100 47.083:7868106
Em igual período de 1911	 	 40.426:4868500 38.562:8118100

Diferença para mais em 1942 8.343:6658900 8.520:9453000

Arrecadada de 2 de janeiro a
27 de abril de 1942 	 26-1.968:6043800 244.562:4643200

Em igual período de 1911 	 211.422 :1913500 198.524:0233100

Diferença para mais em 1942 50.546:4138300 46.038:4413100

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA .

Geral Exclusive
depósitos

Arrecadada de 1 a 27 de abril
de 1942 	 48.770:1523400 47.083:7863100

Ein.'28 de abril	 de	 1912	 	  - 3.512:4778600 3.469:6088200

Total	 	 52:2826303000 50.553:3913300
Em igual período de 1911 	 	 41.524:3008600 39.584:4393300

Diferença para mais em 1912 10.758:3293100 10,969:2553000

Arrecadada de 2 de janeiro a
28 de abril de 1942	 	 218.032:0723400265.181:0828100

Em igual período de 1941 212.520:0058600 199.515:3218300

Diferença para mais em 1912 52.961:0763800 48.486:7518100

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 19
COMPARAÇão DA ARRECADAÇÃO CERA!,

Arrecadada de 1 a 23 de abril de 1942 	 37.132:2698800
Esti 21 de abril de 194', 	 2.011:1138300

Total	 	 39.146:3838100
Erri igual período de 1911. 	 32.028:0176600

Diferença para mais em 1940 	 7.118:3358500

176.038:5858800
Arrecadada	 de	 1	 de janeiro	 a	 21 de abril de

1942 	
Em igual período de 1941 	 	 145.507:1608100

_Diferença para mais em	 1912	 	 30.531:4258700

COMPARAÇÃO DA RENDA Exctuarvg DEPõ3r1,08
Arrecadada de 1 a 23 de abril de 194 0 	 30.932:6108300
Em 24 de abril de 194 0 	 2.005 :9715800

•Total	 	 38.938:5828100
Em igual período de 1941	 	 31.832:8695600

Diferença para mais em 1942 .......	 7.105:712000

±.	 •

....•.. n 4.11

6608000
8953000
1723090
1848500
1858000
1858500
1868000
1773500
1783000
968000

6238000
2188500
2198000

1:1043000

450$000



,

Arrecadada do 1 de janeiro a.25 de abril de
1912 	

Em igual período de 1941 	 ..... a. 	

:Diferença para mais em 1912

177.256 :925$100
147.356 :42.500

29,900:432900

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPóSITOS

Arrecadada de 1 a 24 de abril de: 1912
Em 25 do abril de 1942 ••••••• n •••••-ea•...0,41;ke

Total .......... Qee•G•11:Velr••/"..•••";•••a•
EM igual período de 1911 ..... . 	 a

• piferença para mais em 1942 .	 6-* on:Aclenerir

38.938 :5828100
1.213:049:$300

40.151;631$400
33.674;1448800

6.477 :1868600

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
27 de abril de 1942 .........
27 de abril de 1941 •• nr• •-• •^8 • • 4:9 n 11 	

Importàiicias

1.042:1818300

Receita mensal:
dDe 1 a 27 de abril de 1942 	 ***••••411.
De 1 27 de abril de 1941 .........

32,217:4858000
47.544:529a600

Diferença da receita arrecadada a maior em
1941 	 A 	

	 15.327:014N00

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de abril de 1942	 ica
De 2 de janeiro a 27 de abril de 1941	 . ' .... .-
Diferença da receita arrecadada a maior em

1912 	

174.258:0858600
171.949:475$400

2.308:6104200

AVISO-Para boa ordem dos serviços da Redação, e do interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existências de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos -orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divise de Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA

CARREIRA DE ESTATÍSTICO AUXILIAR DE QUALQUER MINISTÉRIO

C. -70
Faço público, para conhecimento dos interessados, que aprovei,

nesta data, as inscrições referentes ao concurso de provas para provi-
mento em cargos da carreira de Estatístico-Auxiliar de qualquer Mi-
nistério, dos seguintes candidatos:.

1, Belmiro Siqueira.
2. Anaudin Freitas.
3. Odete Bentas Miranda.
h. David Soares.
5. Edson de Albuquerque licitas.
6. NValter Guimarães.
7. Hugo Paulo Storino.
8. Fernando Casar da Cunha Bastos.
9. Carlos Eduardo Torres.

10. Luiz Mendes de Almeida Filho.
11. Mario Aguiar Comeira.

Recebedoria Federal. em São Paulo
BOLETIM N.. 20.

tOMPATIACÃO .DA ARRECADAGIO GERAL

Arrecadada de 1 a 24 de abril de 1942
	

39.146 :383'8100
Em 25 de abril de 1942 •,,••-•.•••n••••n••••••1111./

	 1.216 :3398600

n	

, Diferença para mais em 1942 	 32.* • I II UI 6.487:342700

•	 Total 	
EM igual período de 1941 	  .1, • • Irl.•;•.•=1,...1e•-•:"._VIti

40.364:7228700
33.877 :3808000
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12. Danilo Rivermar de Almeida.
13. Waldyr Monteiro da Mota.
14. Ben-llur Marques Ramos.
15. Adair Carrilho Soares.
16. Lucidio Guimarães Ainuquerquê,
17. Mario Rocha do Oliveira.
18. Olinda Balassiano.
19. Azaléa Mandarino.
20. Cynobelino do Almeida Marting,
21. Alfredo Mario Porchat.
22. Silvino da Rocha Cóelho Juniort
23. João do Almeida Cavalcanti.
24. Alberto da Silva Diniz.
25. Deobral Machado,
26. Sergio Casar Monteiro.
27, Eloy Naleate 'Freitas'.
28. Antonio Cafidido do"Abreil.
29. Diva Alvéaa
30. Dirce Maria Torres Dias.
31. Glauco cio - CriStro SI1Va.
32. Antonio Alves de Queiroz.
33. Jorge llenze.
31. Nilza Mostof.
35. Haroldo da :Cesta Ferreira.
36. Ernani Duarte Barretd.
37. Aymar do Mendonça Cardia.
38. Nadyr de Alrlieida
39. Antonio Firmino de Carvalho,
40. Daisy Monteiro de Castro.
41, Antonio de Almeida RamalhO.
42. Arly José Perlingeiro.
43. José Geraldo Leal Montenegro.
44. Francisco Pereira Sanches.
45. Hilda Leal Montenegro.
46. Carolina Victoria Ceylão Pereira,
47. Nylza do Coutto Soutinho.
48. Cezar Ribeiro do Barcellos.
49. Herminio Augusto Faria.
50. Antonieta de Amorirn Maghellf.
51. Francisco Olavo da Silveira CavalcantO,
52. Alcides Fernandes de Souza.
53. mano de Albuquerque Lima.
54. Paulino Marinho Pires.
55. Alvaro Ferreira dos Santos.
56. Alcides Pereira da Costa.
57. José de Barros Albuquerque LeãO.
58. Antonio Dias da Silva.
59. Luiz Alberto Magalhães Pegado.
60. Orlando Moreira da Rocha.
61. Candida Pereira Dias.
62. Walda Jotta.
63. Jair Desiderio da Silva.
61. Glauco Ignes-Ardens de Souza.
05. Evandro Godinho Siqueira.
66. Adally1 Barroso Mamado.
67. Emilia Alves dos Santos.
68. Jayme Monteiro Pereira.
69. João Feliciano da Costa Ferreira.
70. Pedro Baptista de Castro Filho.
71. Osmar Giamaroli Pereira.
72. Aldo de Araujo Camões.
73. Heloisa do Souza da Costa e Sá,
74. Manoel Torres de Carvalho.
75. Vicente Triani.
70. Guiornar Esteares Dias.
77. Dagmar Estavas Dias.
78. Paulo Tinoco de Godoy.
79. Gerson Guimarães de Almeida gomet
80. Francisco Gonçalves Lages,
81. Roberto Velasco Kopp.
82. José Lopes Leite.
83..Carlos Elio de. Magalhães.
81. Maria José Mérola dos Santos Pimentel:
85. Palmira Moreira Dias.
86. Isabel Simões Veiga.
87. Gleusa de Castro Silva.
88. Carolina Firme.
89. Abigail Ruiz.
90. Flavio de Moraes Caries.
91. Orlando Francisco da Cruz.
92. Domingos Soares de Britto.
93. Claudio Manfredini.
91. José Machado.
95. Zilah Marinho Saraiva.
96. Aida dé Faria Machado.
97. Henrique Guedes Pereira Leite.
98. Francisco Vicente da Rocha Pinto.
99. Erozita da Silveira.

.100. Asdrubal de Cargueira Lima Filho,
101. Joel de Sousa Montello.
.102. Elpidia Ribeiro da Silva.
103. Hilton Puertas.
104. Maria de Lourdes Silveira.
105. Antonio de Freitas Leal.
106. Clara Oséas da Silva.
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107. Neldy de Oliveira.
108. Carlindo da Rocha Sodré.
109. Jorge Alberto Nunes Serrão.
110. Roberto de Souza Neves.
111. Spencer Datro de Miranda.
112. Elias Abrahão Callak.
113. Eduardo Dutra Medeiros.
214. Newton Corrêa Bittencourt.
115. Oswaldo Ribeiro da Silva.
a16. Mauro Coutinho.
117. Luiz Ricardo de Oliveira.

Jeronymo Ribeiro Machado,
119. Hugo Hani da Rocha Santos.
120. Waldemar Silva Dutra. -
121. Luiz Carlos Corrêa Gonçalves da Cunha.
122. Alvaro Torres Carrilho.
123. Joffre Marcondes de Rezende.
124. Manoel Claudio de Carvalho.
125. Jacob Kleinman.
126. Eunice da Silveira.
127. Leoa Lifehitz.
128. Léa Crispino Carrozino.
129. Gléo Barbosa Gonçalves,
a30. Francisco Iatarola Neto.
131. Mayer Margulis.
132. Jayme Fonseca.
133. Vinicio Lernme.
134. José Bastos Távora.
135. Heidher Henriques da Silva.
135. Maria da Gloria da Silva Coelho.
137. Celso Rodrigues Parto.
438. Alberto Pereira de Almeida Filho.
139. José Leite Penna.
140. Deodonio de Albuquerque.
141. Diagenes Vieira Silvai.
142. Djalma Pinto da Fonseca.
143. Sylvia Moreira Lima.
144. Leone Augusto Ribeiro da Silva,
145. José Julio Leal Fagundes.
146. Arthur Verissimo - da Rocha.
147. Alzir.„Gonçalves da Silva.
148. Creusa Guimarães Leitão
149. Iracema Caramurú.
150. Aluizio Moreira Lima.
151. Carlos de Paula Cunha.
152. Hilton Vicente de Almeida camuflo.
153. Oscarlita Fontes Lima.	 •
154. Maria de Lourdes de Assumpção Rarnalho.
155. Luiz Alberto Duque alilward.
456. Roberto .- Capanema Garcia.
157. Lucila Pires Ferreira.
158. Flávio Fausto Manzoli.
159. Carlos Virgilio Napoleão de Miranoa.
160. André .Andrico.
161. Jorge Lago Peixoto.
162. Lea de Castro Soares,
163. Clarice Baptista Nunes.
154. René Berthoux Pereira da Silva.
165. João Garibaldi de aleira Lima.
166. Luiz Augusto Rodrigues.
167. Maria Alice Fainseca de Moura.
168. Balbina Ferreira.
169. Palestina Machado Gonçalves.
170. Alberto Gouvêa de Almeida Sobrinho.
171. Cordelia Stocker Cavalcanti do Albuquerque.
472. Paulo Franchini Mello.
173. Zegert Johannes de Rooij.
174. Alyrio Fernandes do Nascimento. 	 s
175. Fuedo
176. Annibal Vieira do Nascimento Mello.
177. Benjamin de Araujo Lopes da Costa Junior.
178; Manoel Alves.
179. Mario da Costa.
180. Nilo Grey Tavares.
181. Ernani Machado Bastos.
182. Max Newton Nunes.
183. Luney da Silva Queiroz.
184. Walter Vicente Savino.
185. Jorge Barreto Pinheiro.
186. Maria Odiia de Figueiredo Coionna
187. Manuel Luiz Moreira Cruz.
188. Diva Damasceno.
189. Rachel Helena de Carvalho Borges.
190. Nair Crisostomo Cardoso.
191. José Campos .Lins Pais Barreto.
192. Elsa Dénys Gomes Porto.
193. Carlos Mariscote da Silva e Silveira.
194. Maria Cléa Continha Cid.
495. Elias Puflok Simão.
196. Milton de Assis Pinto.
197. Victor Torres • Gano.
198. Aútonio Pedro de Castro Pantoja.
199. Mirette Plum.
200. Mioni Pium.
_ta. Dulce Argento. de potga..

202. Gil de Azevedo Araujo.
203. Murillo Portugal.
204. Helio Fabio Azevedo de Freitas.
205. Jayme Barbado de Cerveira Botelho.
206. Cybéle Edwiges Toscano de Britto.
207. Ovídio Henrique Cavai/erro dos Santoa.
208. Milton Vieira Montenegro.	
209. Walter Henrique Natal.
210. Tomas de Acruirto Bastem..
211. Octacilio Gomes •Vianna.
212 .. Francisco da Silva Gomes.
213. Diocezar Ferreira Bastos.
214. Lydia Maria. da Conceição.

*21,5. João Baptista de Muitos.
216. Lourdes MiIward de Andrade.
217. Harohlo GonçaiVes 'Moutinho.
218. Pero Marques de -Oliveira.

o219. Alice Carneiro.
220. Lécia Carneiro. , - -	 -•
221. Alvaro Corrêa Coelho.
222. Deolinda Corrêa Coelho.
223. Maria das Neves Farias.
221. Milton aledronho Guimarães.
225. José Moreira •Padrab.'
226. Helio Arnorim 'Ferreira da 111:01W.
227. Carlos de Souza Neves.
228. Ivan Manoel' Pinto Bravo -Liniueireo.
229. Jehovah Araujo Silva.- 	 • •
230. Raul Torres Filho.
231. Jorge Monteiro Furtada.' -
232. Dermeval Pinto Lopes.
233. Léa Bensahat.
234. José Francisco da Silva.'
235. Maria Abduch.
236. Cremilda de Paula Magalhães.
237. Alberto Ronii.
238. Orestes Dias de Oliveira.
239. Agostiullo Soares Carregosa,
240. Júnia Flávia . Moreira d'Affonseca.-
241. Joel Teixeira Gonçalves.
242. Maria Fonseca do Oliveira Reis.
243. Maria Luiza Alves Arruda Sodré.
244. Maria da Luz Ferreira Leão.
245. Nelly de Oliveira.
246. Ruth Reis.
247. Alypio de Menezes,
248. Alcides Rodrigues.
249. alaria Andréa Leitd Rfneira.
250. Laura Damasceno.
251. Lais Portella de Figueiredo.
252. Ruth de Arruda Camargo.
253. Orlando Raphael.V.iégas Lauro.
254. Ney Raul Helmold.
255. Célia Maria de Amorim Monteiro.
256. João Carlos Barth.
257. Danai Rocha Moreira.
258. José Levindo Carneiro.
259. Alacir Victorio de Andrade.
260. Hilda Monteiro da Costa.
261. Paulo Baptista Rodrigues.
262. Artur Amor mi.
263. Joaquina Emilia Saboya de Albuquerque.
264. Osvaldo dos Santos Cantinho.
265. Jayme de Souza Borges.

' 266. Pedro Veiga.
267. Wolgrand Santos,	 •
268. Ivonette Gomes Remeto de Almeida.
269. Jacira Manso Vieira.
270. Alfredo Benedito Bueno.
271. Etiennette Nunes.
272. Reginaldo da Paz Machado Ferreira.
273. José Ventura Sampaio.
274. Paulo José da Silva.
275. Antonio Alves de Faria.
276. Pedro Kullock.
277. Wilson Lopes Fontoura.
278. Geny Assis.
279. Joaquim Arthur Machado.
280. Paulo Brami de Morais.
281. Dirceu Medronho Guimarães.
282. Oldemar dos Santos Magalhães,
283. Avila Carneiro Gouvèa.
284. Luiz Ribeiro Dias.
285. João Renato Baêta Neves.
286. Mario Ferreira Alves.
287. Maria Magalhães.
288. Eduardo Constantino Sabia.
289. Heloisa Callado Martins.
290. Arthur de Carvalho Chelles.
291. Arlindo Baptista Filho.
292. Almir Pyrrho Moreira.
293. Enedina Tavares Ramalho.
294. Eunice de Brito Lopes.
295. Antonio de Rezende Silva.
296. Gelia Salvadora Linhares dg Azeveood

•

•nn•
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297. Dalka de Azevedo Araujo.
298. Paulo Antonio Pereira Caldas.
299. Azaury Guedes Pereira.
SN. Maria .Helena de Oliveira Coelhe,
301. Yvonne Carvalho Monteiro.
302. Angelo Delfim() Tigre Borges.
$03. Carlos Alberto de Carvalho Leite.
204. Cátia Bastos Freitas.
305. Gerson Martins Torres.
306. Maria Emitia de Freitas.
307. Paulo de Jesús Mourão Rangel.'
308. Dalva dos Santos Barbosa.
309. Evangelina de Freitas Nogueira.
310. Rosenwald Barroso Seeadio.
311. Alibrando Rugani.
312.Cidde Souza Vieira.
313. Milton Doyle'Costa.
311. Felippe Corcio Filho.
315. Ilka de Almeida Oliveira,
316. Leda Pinto de Ulysséa.
317. Francisca Moreira Lima.
318. Juracy de Oliveira.
319. Tra.poan Gomes dos Santos.
320. IIelio Alvim de Rezende Chaves.
321. Elty Macedo de Oliveira.
222. José Carlos Lébre.
323. Constança Machado Alvim Pessoa.
324. Riwca Lebelson.-
325. Luiza Dayan.

326. In.alda Marcina Xavier Carneiro de Albuquerque.'
• 327. Elza Lopes Nunes.

328. Gustavo Nunes Leite.
329. Sophia Corrêa Pimenta.
330. Luciola Machado de Barros e Vasconcellos.
331. Pedro Augusto Paes Leme.
332. Carlos Tavares Telles Pires.
333. Alfredo Simões.
334. Alberto Pugliese.-
335. Renato de Moraes.
336. Herval Marins Arêas.
337. Helio de Abreu Moreno.
338. Saulo Coimbra.
339. Lilah Reis Pinto de Albuquerque.
340. Luiza Corrêa de Magalhães Penha.
341. Mario de Souza Viana.
342. Luiz Gonzaga de Carvalho.
343. Dirceu de Miranda Cordilha.-
344. Alberto de Araujo Medeiros.
345. Rimo Monteiro Guimarães.
340. Wilson de Almeida Freitas.
347. Georgina Azevedo Nóbrega.
348. Nelson de Oliveira.
349. GaalterMa'inho de ~line.
350. AMallfig Sobral Bazio.
351. ,Arletto Fernandes Cardoso.
352. Amaino Sobral Bazia.

•353. Mariano Sá da Rocha Mala.
354. Oetavio.M.oreira.da Silva Junior.
355. Ademar Oliveira Castanho de Barros.
356. Roosevelt Barrõso Seccadio.
357. Remi.° Azevedo Nascimento..
358. Darey Martins. da Silveira.

• 359. Maria. da Lourdes, B9raldinelli de Oliveira.
360. Maria da C,onceição Oliveira.
361. Aristides Fratigise,o Guarnier Junior.
262. Dyree Pariria de_Sonza.
363. Harlete Felix da Silva.
301. Carlota Parisio de Souza.
365. João GliimarrieS.
366. Luiz Pinte 'Machado Jnnier.
307. Darcy de Azevedo Pinto.
3138. Mauricio Eugenio Ribeiro de Castro.
369. Altair Ferraz Jnnqneira.
370. Carinen 'Falho.
371. Agostinho de Sá.
372. Mario de Paula Antunes.
373. Oetavio Baccht Harpia.
374. Alberto Adon4.
375. Lourenço-Emitir) de Souza Yianno.
376. Dilson Freitas Costa.

- 377. Antonio de Angelis.
378. Nilton Teixeira da Fonseca.
379. Gilda Cortines Peixoto.
380. Waldyr -Cordeiro de Moraes.
381. Mario -Leitão.
382. Rubem de-Azevedo Lima.
383. Edy Faro,
384. Helena Augusta Damasceno.
385. Agostinho Pereira de Melo.
386. Lúcia Eloy Macieira.
387. Marilja Priamo de Lacerda.
383. Ary Pedro Eppinghaus.
389. Manoel Strosberg.
390. Sylvio Pimenta da Fonseca.

391. José von Grap-Marinho.
392. Candido Marques da Silva.
393. Arlette Guimarães.
394. José Lira Gomes dos Santos.
3'05• Dano José Coelho Robalinho.
396. Luiz Gonzaga Bastos Gonçalves MellCi.,)
397. Edna Khaled.
398. José Antonio Marques.
399. Hortencia Vieira da Cunha.

, 400. Antonio Luiz Bastos Gonçalves de Men()•--401. Alda Dutra Corrêa.
402. Ernst Heinz Stoeckli.
403. Nelzio da França Freire.
404. Afranio Martins Alvarenga.
405. Ajail Ciuffo Almeida.
406. Marina Meilhae,.
407. Francisco Coelho de Medeiros.
408. Maurilio Meilhac.
409. Joaquim Luiz Tavora Nogueira,
410. Lauro Pereira. de Melo.
411. Ewaldo Joaquim Pereira.
412. Doracy Corrêa de Souza'.
413. Clarice dos Santos.
414. Emar de Freitas Nogueira..
415. Airton Chück Pombo.
416. Alvaro Luiz Lõfgren.
417. Celia Mesiano.

. 418. Nelly Lõfgren.
419. Stella de Souza Pessanha.
420. Jeronymo Dias Maciel.
421. Luis Alberto de Sousa Medeiros..
422. Alvaey Caiado Pereira.
423. Arnaldo Henriques Mendes.
424. Tia Pires de Sá.
425. Ivan Drumond.
426. Roberto Bethlem Silvares.
427. Victor Peires Bregman.
428. Odaléa Alves de Souza.
429. Francisco de Assis Barros.
430. Maria Angelico Tarquinio Pereira.
431. Maria Lourdes Tarquinio Pereira.‘
432. Alvaro Mendes de Araujo.
433. Clarisse Yone-dos Santos Pinheiro,
434. Moaeyr Jardim de Menezes.
435. José Godoy Garcia.
436. Alvaro Ribeiro.
437. José Duarte de Magalhães.
438. Luiz da Silva Carvalho.
439. Rozendo de Souza.
440. Judith Pinheiro Denucei.
441. Sidonio Rodrigues Ferreira.
442. Arthur Martins Bahiense.
443. Pedro Simões de Figueiredo,
44 ,4. Manoel.Lopes Quintas.
445. Benjamim Carvalho da Silva.
446. Mauro Serra Celestino.
447. Pierre René Cazes.
448. Humberto Machado Loja.
449. Cylo Carvalho da Silva.
450. Marina Monteiro Flõres.
451. Eny
452. Lourdes Estrella.
453. Climenio Scorzelli.
454. Neey Alves Pacheco.
455. Antonio Alves Rosa.
456. Carlos Dodsworth Machado,
457. Ot•to Costa Soares.
458. Isaac Alves Pacheco.
459. Carmélia de Mello.
460. Vicentina Clementina Carmelita nit.6.3
461. Ivo Pinto Bravo Limoeiro.
462. Waldemar Margarido Lopes.
463. Edson Souza.
464. Idelvah de Siqueira Silveira.
465. Aida Pinto Damião.
486. Moisés Rychter.
467. Pedro Orsolon.
468. José Silva.
469. José Valério Coêlho da Silva.
470. Estenio Corrêa Pimenta.
471. Ruth Pereira de Souza.
472. Victorino Cardoso Távora.
473. Paulo Anunciato FernandeS.
474. Gioconda Vinhas Balby.
475. Edith Lima Vianna.
476. Cassio Cruz. Alves.
477. Wilson-de Oliveira Crespo.
478. Lindolpho Pessoa da Cruz Marques Filho.
479. Bons Feigbelstein.
480. Mario de Mello Marques.
481. Antonio Cantisano.
482. Zelina Grimaldi.
483. Arlette de Medeiros
484. Nelson Dias da Costa.
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485., Hugo Reis Furtado.
486. Irma Valle Cristofaro.
487. Odette Moreira.
488. Elisio Pereira.
489. Gino Reis Ribeiro.
490. Francisco Vilmar Pontes.	 .
491. Bronislava Szkeniarz Szattkoski.
.492. Antonio Alves Torres Filho.
493. João Ferreira.
4'94. José • Luiz de Almeida.
495. Orlando Moreira da Fonseca,
496. Carlos Pereira da Silva.
497. Armando Gonçalves.
1198. Izilda Lemos Martins.
499. Manoel Osmar de Carvalho.
500. José Olegario da Costa.
501. Maria de Lourdes Ouro Prelo Pinheir0.
502. Mario Rocha Leite.
503, Belarmino Belinho Batista.
504. José Ferreira da Costa.
505. José Ribamar Pérez Lima.
506, Cristovão Colombo Gil Botelho,
507. Kate Margarete
508. Laura Prado Lemos.
509. Carolina Ferreira da Silva.
510. Beatriz Ferreira Sabo6-a.
511. Herminia Loureiro.
512. Nilson Antonio Lopes.
513. Walter Amorico Froes
514. Ari Sartorato.
515, Anibal Nunes Pires.
516. René Brat°.
517. Amorico de Jesus Costa.
518. José Almir de Siqueira.
519. Roberto de Almeida.
520. Zaira Aguiar.
521. Léria Aguiar.
522. Jupira. de Souza.
523. Raphael Leal Fleury da Rocha,
524. Milton Costa.
525. Edson Mozart Silvan.
526. Agatinaldo Corrêa Rabello.
527. Dirceu Buck.
528. Wilson Hoineff.
529. Leonel Bogéa. Nogueira da Cruz.
530. Francisco de Andrade Porto.
531. Irene With de Carvalho Borges.
532. Darcy Benites dos Santos.
533 .. Didimo Machado Pecanha.
534. Derval Benites dos Santos.
535. Acyndino Câmara de Oliveira.
536. Véra Corrêa de Almeida.
537. José Manoel Coelho da Rocha.
538. Alba Cunha.
539. Gumercindo Pastor.
540. Aylton Dias Peixoto.
541. Waldemiro Ferreira da Silva.
542. Diogo Wilson Pereira d'Almeidp..
543. Sonia, Buli da Silveira.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de abril de 1942. - AstériO Dardedit
;Vieira, Diretor substituto da Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL

DA CARREIRA DE ESTATÍSTICO-AUXILIAR DE QUALQUER MINISTÉRIO

70
São convidados a comparecer no próximo domingo, dia 3 de

maio, às 7,30 horas, DO Externato do Colégio Pedro II, afina de
se submeterem à prova de Nivel Mental e Aptidão, os candidatos
cujas inscrições foram aprovadas.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de abri/ de 1942. - Mario
Salema Teixeira Coelho, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA pilovimENTo EM CARGOS DA CLASSE 'INICIAL

DA CABREIRA DE - ESCRIVÃO DE POLÍCIA - DO MLNISTÉRIO DA
JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES.

C. - 47
Faço público, para conhecimento dos interessados, que os can.

didatos ao concurso acima referido, cujos nomes constam da clas-
rifcação final, foram considerados aptos no exame de sanidade e
capacidade física. •

D. S. do D. A. S. P., em 28 dá abril de 1942.	 Asté.rio
Pardeau Vieira, diretor substituto da Divisão.-

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO QSEBVIGQ._
PÚBLICO

DIvisão de SeleçãO
RETIFIOAÇÁO,

PROVA DE HABILITA C.R0 PARA AUXILIAR E PRATICANTE DE E8ie
CRITÔDEO - DE QUALQUER "MINISTÉRIO

P.H. - 168
, No Diário Oficial de 23 do corrente, pág. 4.040, À	 endí

...se Ie.:
"1.458. Jair de Abreu Morero".

leia-se:
"1.458. Jair de Abreu Moreno".
Na pág. 6.641, it esquerda, onde se 14::
"1.525. Osmerina Nunes da Silva",

leia-se:
1.525. Osmarina Nunes da Silva".

D.S. do D.A.S.P., em 27-4-42, - Aslér76 DdraCatt	 dire:N
tOr,SubSlifuto de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção
rnovA DE nABILITAc.xo DADA - INSPETOR AUXILIAR DO SER,

VIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE CLUBES DE 1t.IERCADORIAS
- 123

No Diário Oficial cio 28-3-42, pág. 5310, A esquerda, 73,.a lin/1N
-onde se lê:

"Eidmson Monto Arrais"
leia-se:

"Edmilson Moreira Arrais".
D.S. do D.A.S.P., em 27.de abril de 1942.	 Astério Daraciri(

Vieira, diretor substituto de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO. DO . SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de 'Seleção
CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM' CARGOS

DA CARREIRA DE - ESCRIVÃO DE POLÍCIA, - DO mtriaSTÉrtio DA;
JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES. (*)

	

q • 	 47
Faço público, para conhecimento dos inteerssados,. que ê

seguinte o resultado apresentado pela Banca Examinadora, do con-
curso acima referido:

Número da inscrição - Nome - N9ta
1. Cincinalo Gonzaga 	
5. Toldas Dantas Barreto 	

12, José Eparninandas Novaes do Paula 	
14. Ruy Acioly Tenorio 	
15. Carhas de Magalhães 	
16. Silvio Martins de Barros 	  	  • • ..... •
19. Ladislau Vinhais Wernherger 	
20. Antonio dos Santos Caldeira Filho 	
21. Antonio dos Santos Pereira 	
23. Fausto Garcindo Fernandes de Sá 	
28. Sylvio de OliNalra Campos 	
.29. Afonso Ventura Pereira 	
31. Joaquim • Benevenuto da Silvá
32. Wilson Soares Lopes 	
35. José Miguel Braga Filho 	
36. Guilherme Cessar Leão Veloso da Roéha. 	
38. Setembrino Pel eira de Souza 	
42. Dalin° Genuin, de Oliveira 	

Alladyr Ramos Braga 	
46. Waldernar JosL Moreira 	
55. Horácio Abreu Conceição 	
02. Artur Eduardo de Brito Pereira 	
68. Henrique More ma Couto ........ 	 	 .
70. Evanilde Rezende Machado
74. Armando Jose da Rocha 	

. João Mita D'.Vineida 	
78. Lorival da Cosia Maia 	
82. Fernando de Carvalho 	
85. Moacyr Freire 	
91. João Jacinto da. Silva. Junior
96. Leonardo de Souza Sobrinho
99. Silvio Moacir de Amorim Araujo 	

104. Julio Castilhos Pinheiro de Campos

	

109. Ary Kerner Mareira da Silva 	
115. Milton Lopes da costa 	
121. Helio Costa de Assis Mascareuhas 	

.(•) Reproduz-se por ter sido publicado com omissões.

D-A CLASSE INICIAI;

68,20
69,86
71,86
72,60
60,26
66,73
71,20
63,20
65,73
73,20
71,86
81,26
66,26
76,46
69,80
78,66
67,33
82,86
80,20
70,00
71,30
ti '426
75,20
6 i,26
61,20
79,26
76,86
77,60
75,73
71,46

63,40
62,13
73,00
76.66
06,33

145. .Mozart de Almeida Rodaigues 	  ...	 • •	 81.00
D. S. do D. A. S. P., em 28 de abril de 1942 	  - Iodo Claudin.o

de Oiiveira e Cruz, secretário da Banca Examinadora.

• • • • ...... • • ,•,.• • • • • • • • • •
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PC1111C0

-
Divisão de Seleção

• RETIFICAÇÃO

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA — ASSISTENTE DE SELEOXG
P.H. — 152

No Didrio Oficial de 23 do corrente, pág. 6.639, à direita, onde
se	 :

"105. Aristides Rocha Roretz-Sohn 	 	 17,0'
leia-se:

"105. Aristides Rocha Moretz-Sohn 	 	 17,0"
D.S. do D.A.S.P., em 28-1-12. — Astétio Dardeau Vieira, diretor

substituto de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Serviço de Obras

CONCIFUSÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 18-12
RELATIVA AOS REPAROS NA CERCA DE ARAME FARPADO NA CASA MATERNAL

"MELO MATOS", À RUA rano N. 8, NESTA CAPITAL

De conformidade com a autorização cio Sr. Diretor Geral do De-
partamento . de Administração do Ministério da justiça e Negócios In-
teriores, constante do processo ri. 6.722, de 1942, são convidados os
interessados nos trabalhos acima citados a, de acordo com os dispo-
sitivos do Código do Contabilidade da União, se inscreverem até o dia
5 de maio de 1942, para a concorrência de preços, que será realizada
às 14 horas do dia 6 do mesmo mês e ano, neste Serviço de Obras,
a qual obedecerá às condições e especificações que se seguem:

Primeira condição — Os concorrentes, ao _se inscreverem, de-
verão provar: a) que estão quites com as Fazendas Municipal e Fe-

-
.(*) Reproduzido por_ ter sido publicado com omissões.

deral; é) que cumpriram cp decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931
(lei dos dois terços); e) que ,dispõem de profissional habilitado e res-
pOnsayel, na forma do decreto n. 23.509, de 11 de dezembro de 1939;
d) que a firma social se acha legalmente constituida.
• Semi-da condição — O preço e o prazo que o proponente ,ofe-
recer para o custo e terminação total das obras, serão escritos em
algarismos e por extenso, ep propostas constantes de três vias, es-
tampilhadas de acordo com a lei, em envelopes fechados e com o nome
da firma,

Terceiro condição — As aludidas propostas não poderão conter
senão nina fórmula de inteira submissão a todas as condições e °opa-
cificações deste edital.

Quarta condição — . O prazo máximo e improrrogavel para ters
minacão dos serviços será de 45 (quarenta e cinco) dias consecuti-
vos, contados da data da aprovação da concorrência.

Quinta co. ndição — Não serão aceitas propostas superiores a
6:880$0 (seis contos, oitocentos e oitenta mil réis).

Sexto condiçã.c. — IgualIR011te, serão rectisadaS propostas que cons
tenham-uma redução sobre a mais barata e que apresentem dualidade
de preços, bem como as que contrariem dispositivos do , Código de
Contabilidade da União..

Sétima condif...ão — A presente concorrência poderá ser anulada
por ordem cio Sr. Ministro da Justiça e Negócios Interiores, sem que,
por esse motivo, tenham os concorrentes direito a qualquer. Ande-
nizaeão.

Oitava condição — Na hipótese da firma adjudicado negar-se a
cumprir a sua proposta, será a mesma julgada inichanea para outro
qualquer serviço com o Governo.

ESPECIFICAÇõES

1. Fornecimento e colocação de quinhentos mourões de peroba
rosa de 0.075 x 0,75 x 2rn,20, distanciados re 2.00 em 2.00 m.

, 2. Idem, de 0.000 (seis mil) metros lineares de arame farpado,
colocados em seis fiadas.

3: Idem. de 10.000 (dez mil) grampos de • 7/8".
4, ,Mão de obra e material necessários à colocação em apreço.
Serviço de Obras do Departamento de Administração do Minis-

tério da Justiça a Negócios Interiores, em 28 de abril de 1942. — Luiz
Hildebrondo de B. Horta Barbosa, Diretor do S. O.

Serviço de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 7-42 -
PARA oanas DE REPARo NOS EDIFÍCIOS Do SERVIÇO DE ASSISTP.NCIA A

MENORES

Autorizado- pelo Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores,
conforme despacho exarado a fls. 3 do processo n. 2.585, de 1912,
faço lobli00- que no dia 15 de maio de 1942, às 14 horas, serão recebi-
das, neste Serviço de Obras, propostas para a execução de obras de re-
paro nos edifícios do Serviço de Assistência a Menores.

As; referidas propostas deverão ser elaboradas de conformidade
com as especificações e condições deste edital, cujo teor fará parte
integrante do contrato que, em consequência, for lavrado, indepen-
dentemente de transcrição.

La Condição — As firmas que pretenderem concorrer, deverão
comparecer -a este Serviço do Obras até. o dia 14 de maio de 1012,
onde receberão unia guia para depositar no Tesouro Nacional ou na
Caixa Económica do Rio de Janeiro, a importância de 2:0000 (dois
contos de reis), caução esta que garantirá -a apresentação de sua pro-
posta e a firmeza da mesma, até a assinatura do contrato.

2P Condição — As propostas constarão de dois " envoiderfis fe-
chados e lacrados. O primeiro com os dizeres: "Documentos de ido-
neidade da firma 	 " conterá:

a) recibo de todos os ' impostos federais e municipais que forem
devidos até a datà cia concorrência, inclusive o imposto sobre a reisla;

10 recibo da Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou do Tesouro
•Nacional, provando ter siclo efetuado o depósito de que trata a con-
dição primeira deste edital;

c) certidão da lei dos dois terços;
d) certidão- do Instituto de Aposentadoria e Pensões do:: Ilidas-

triários ou dos -Comerciários;
e) contrato social devidamente registado;
f) prova de ter um profissional habilitado na forma do decreto

n, 23.569, cie 11 de dezombro de 1939, responsavel pela firma.
0 " segundo envólucro com os dizeres: "Proposta da firma 	
	  Conterá, fosseis, a proposta em quatro vias, estam p i-
lhada de acordo com a lei, datada e assinada.

Nas referidas propostas si- ;01 r,xarndos, exclusivame.nte, o oreca
global e o prazo em dias cooserotivos para integral acabamento das
obras, prazo esse que não podsrá, cri caso algum, ser superior ao fi-
xado neste edital,

3. Condição — O preço global oferecido Dr10 poderá ser superior
a 113:3040 (cento e quarenta e três contos e trezentos mi! réis).

4.'S Condição — Serão recusadas as propostas que contenham 'mina
redução sobre a Mais barata, que auer.:p tilorn quaisquer alternativas,
bem Corno divirjam dos termos &Me	 oti que se oponhrus
quaisquer preceitos do Código de Contabilidade Pública.

5S1 Condição _ Os trabalhos a executar serão os constantes dos
detalhes e especificações holiográficas e ..mimiogrífiras, devidamente
autenticadas e à disposição dos interessados. neste Servro cie Obras:

6.a Condição — No dia e hora marcados no inicio deste edital,
Oat sessão pública, a comissão composta dos Srs. Dr. Luiz ilude-

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO -SERVIÇO
PeRLICO •

Divisão de Seleção
CONCURSO Da PROVAS PARA. PROVIMENTO EM CARGds DA CLASSE

INICIAL DA CARREIRA DE -- ESCRIVÃO DE POLÍCIA — DO MI-
NISTÉRIO ' DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES C.n

C — 47
. Faço público, para conhecimento dos interessados, que'ê rt se-

, guinte a classificação final, apresentada pela Banca Examinadora, do
concurso acima referido:

Número de inscrição . — Classificação — Nome
42.	 1.° Dalin° Genuino de Oliveir 	

• 29.	 2.° Afonso Ventura Pereira 	
.145.	 3P Mozart de Almeida Rodrigues 	

43.	 4.0 Alladyr Ramos Braga 	
77. 5.° João Avila 'de Almeida 	
36,	 6.° Guilherme Cesar Leão Velozo da Rocha 	
82. 	 7.0 Fernando de Carvalho 	
78. 8.0 Lorival da Costa Maio 	

115,	 9.° Milton Loses da Costa
32. 10.° 'Wilson Soares Lopes 	
85. 11.0 Moacir Freire 	
68. 12.° Henrique Moreira Couto 	
23. 13.0 Fausto Garcindo Fernandes de Sá 	

109. 14.° Ary Ke.rner Moreira da Silva 	
14. 15.° Ruy Acioly Ternirio 	
12. 16.0 José Epaminondas Novaes de Paula 	
28.. 17.0 Sylvio de Oliveira Campos
91, 18.0 João Jacinto da Silva Júnior 	
55. 19.° Horacio Abreu Conceição 	

- 46. 20.° Waldemar José Moreira 	
_ 35. 21.° José Miguel Braga

5. 22.0 Tobias Dantas Barreto 	
1. 23.° Cincinato Gonzaga 	

96. 24.0 Leonardo de Souza Sobrinho 	
38. 25.0 Setembrino Pereira de Souza 	
16. 26P Sílvio Martins de Barros

42!. 27 0 Helio Costa de Assis Mascarenhas 	
31. 28.° Joaquim Benevenuto da Silva  -

.. 21. 29.0 Antonio dos Santos Pereira 	
62. 30.0 Artur Eduardo de Brito Pereira 	
70. 31.° Evanilcie Rezende Machado 	
99: 32.° Sílvio Moacir de Amorim Araujo 	
20. 33.° Antonio dos Santos Caldeira Filho 	

- 101. 34.° Julio Castilhos Pinheiro de Campos
74. 35.° Armando José da Rocha
15. 36.0 Carlos de Magalhães

D.S. do D.A.S.P., em 28 de abril de 1942. — João
Oliveira e Cruz, secretário da Banca Examinadora. .

82,86
81,26
81,00

-80,20
79,20
78,66
77,66
76,86
76,66
76,16

75,26
73,20
73,00
72,60
71,86
71,86
71,46
71,30
70,60
69,80
69,86
60,26
67,60
67,33
66,73
66,33
06,20
65,73
64,26
64,26
63,40
63,20
62,13
61,26
60,26

Cloudino de

Nota
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Irando de B. Horta Barboza, diretor do S.O.; José Jannini, secretá-
rio do diretor e Luiz José Pereira das Neves, oficial administrativo.
classe 1, fará a chamada dos concorrentes inscritos e receberá os en-
vdlucros e seus anexos citados na condição segunda.

7.a Condição - No mesmo dia e hora e na presença dos inicies-
dos, a comissão passará ao julgamento de idoneidade dos concor-

rentes, abrindo para isso, os invólucros correspondentes. Os documen-
tos contidos serão lidos em voz alta, na ordena alfabética indicada na
condição segunda. A Cotnissão Julgadora dará imediatamente o seu
parecer a respeito da validade doe referidos documentos, declarando,
finalmente, quais as firmas que julga idóneas e quais as que desclas-
sifica.

8.a Condição - Os documentos que forem objeto de devida ou
impugnação, seja por parte doe concierentes ou por parte da ComiS-
são Julgadora, serão retidos e encaminhados a quem de direito para
a necessária apreciação e final decisão. Os dreneis documentos de
idoneidade serão restituidos no mesmo dia. Inger apóe a terminação do
julgamento.

9,a Condição - Na hipóteee supra, alem de serem retidos os do-
cumentos em causa, os envelopes que contenham as propostas cor-
respondentes serão recolhidos ao cafre da repartição, depo is de ru-
bricados pelas firmas concorrentes o pelos membros da Cnmi:são.

I0,a Condição - Ato continuo, passará a Comiesão à abertura e
leitura em voz alta das ai-o/-instile correspondente ,: às firmas julgadas
idôneas e que não tiverem incidido em qualquer impugnação pnr par-
te dos concorrentes.

I La Condição - As eirmae, roncou:enf.:e serão classiReadas se-
gundo os preços globais que houverem oferecido. Na hipiSteee de em-
pate as obras serão adjudicadas a quem, por carta fechada e lacrada,
fizer maior redução no prece) global. Essas partes, digo. esses martas
serão recebidas em sessão pública no dia e hora marcados pela CO-
missão. Caso se verifique novo empate. preeeder-ee-áa então, a um
sorteio.

12.a Condição - Julgados pelo Sr. ministro em última instancia,
todos os recursos, dúvidas ou reclamações- e decidido, deste modo. da
idoneidade das firmas que houverem sofrido impugnação. em dia e
hora assinalados no edital de convocação que SP1'á publicado no Diá-
rio Oficial, haverá uma sessão pública para a abertura das propostas
retidas no cofre do Servir° de Obras, nos lermos da condição nona,
propostas essas me devPr5o ser laias em voz alta e rubricedes pelos
interessados e pela Crinuesea Jelgadora.

13.a Condição - O pra ai oferecido pelos eme:ui: reides para den-
tro dele terminar as obras. nein entrará em linha de conta pato a res-
pectiva classificação.

ia Condirão _e_ Antes .Ia assinatura do contrato a conearrência
poderá ser anulada por ordem do Sr. !Madeiro sem que, por esse mo-
tivo, tenhaan os concorrentes direito a qualquer indeflização.

15•a Condição - O proponente classificado em primeiro lugar,
deverá comparecer a este Serviço de Obras para assinar o contrato,
dentro de -cinco dias uteis, contados da data da notificação por es-
crito, mediante protocolo; se não o fizer perderá em favor da Fazen-
da Nacional a caução de•que trata a condição primeira, podendo, tam-
bem, ser cancelada a sua idoneidade para contratar com o Governo.
A Juizo do Serviço de Obras serão convidados a assinar o contrato,
sucessivamente, os demais proponentes, pela ordem em que houve-
rem sido classificados, ficando, cada um deles, passivel das penalida-
des previstas para o primeiro, na hipótee de tambem se recusarem
ao referido ate.

16.a Condição - Para garantia da assinatura do contrato e con-
sequente execução, deverá a firma contratante apresentar no ato da
assinatura do contrato, o recibo da Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro ou do Tesouro Nacional, provando ter efetuado o depósito da
quantia de 5% sobre o valor da proposta aceita na concorrência. A te-
ferida canção será feita mediante guia fornecida por este Serviço de
Obras.

nea Condição - A caução de que trata-a condição primeira, só
poderá ser levantada pelos concorrentes, após a assinatura do con-
trato respectivo, mediante requerimento dirigido ao diretor do Ser-
viço de Obras.

18.0. Condição - O prazo para terminação integral dos traba-
lhos será de. 120 (cento e vinte) dias consecutivos, contados da cata
do registo do contrato pelo Tribunal de Contas.

I9.a Condição - Os trabalhos contratados deverão ser iniciados
dentro de 10 dias seguintes à vigência do contrato, sob pena de multa-
do 20010 por dia de excesso.

20.4 Condição - Os prazos fixados nas condições 18.4 e 19.a de-
verão ser rigorosamente observados. Serão aplicadas multas de 200$0
por dia de excesso do prazo contratual, salvo motivo de força maior.

21.a Condição Toda e qualquer ordem de serviço, enterdtmento,
reclamação, intimação, etc., entre a fiscalização e a firma con t ratan-
te, será sempre por eseritn e devidamente protocolada e só desta for-
ma produzirá efeito.

22.a Condição - A interpretação deste edital, especificações e
contrato, compete exclusivamente ao Diretor do Serviço de Obras.

23•8. Condição - Os casos de força maior deverão ser comuiSca-
dos por escrito a este Serviço de Obras que os encaminhará apre -ciação do Sr. ministro:

24.a Condição - De qualquer decisão do Serviço de Obras, ha-
verá sempre recurso ao Sr. ministro da Justiça, para o qual a firma
contratante deverá apelar todas as veses que se julgar prejudicada.
Os recursos deverão ser apresentados por escrito no protocolo do
Serviço de Obras que os encaminhará â decisão do Sr. ministro.

25.a Condição - O contrato do qual este edital fará parte Inte-
grante, independenteinente de interpelação ou ação judicial, poderá,
nas hipóteses abaixo especificadas, ser recindido administrativamen-
te, perdendo o contratante qualquer direito sobre o valor das presta-
ções ainda não visadas pelo diretor do Serviço de Obras, bem como
a caução de que trata a condição décima sexta deste edital, alem de
sua idoneidade para contratar com o Governo Federal.

a) quando a multa por excesso de prazo atingir a 4:00010:
qoandO sem prévia ordem judicial e sem recorrer aos re-

médios,,contratuais, a firma empreiteira abandonar ou interromper
o andamento doe trabalhos por mais de dez dias consecutivos'

e) quando a firma contratante transferir o presente contrato,
sem previa anuência do Si, ministro;

(I) quando a firma contratante falir, entrar em concordata ou se
dissolver,

ee.a condieão _ Na hipótese da rocisão administrativa, serão os
trabalhos terminados pelo Serviço de Obras, correndo a despesa por
conte das parcelas contratuais ainda não pagas, cabendo ao contra-
tante ou a g, 'eus sueeolsorce. a titulo legal, receber os saldos finaimente
apurados.

27.a Condição - Todos os materiais bem como a mão de obra.
serão de primeira qualidade e esmerada nos seus menores detalhes,
dentro da classe ou tipos estipulados neste edital. A fiscalização po-
derá impugnar qualquer material ou quaisquer trabalhos executados
que, a seu critério, não obedecer às condições contratuais.

28•a Condição - A firma contratante compromete-se a, dentro
do prazo de cinco ¡lias, remover do local dos trabalhos os materiais
rejeitados e a ro:azer todos os trabalhos que forem impugnados, bem
corno a dispensar imediatamente qualquer subordinado seu, Cuja con-
duta e capacidade técnica for julgada, pela fiscalização, nociva à mar-
cha dos trabalhos.

29.a Condição - Pelo não ciunprimento da condição anterior,
incidirá o contratante em multas de 500$6 a 2:000e0 que sereo apli-
cadae pelo diretor de SM' V iço de Obras e confirmadas pelo Sr. minis-
tro ria Justiça e Negócios Interiores.

30.a Condição -- As multas que forem confirmadas pelo Sr. mi-
nistro da Jost:ça serão descontadas da caução de que trata a con-
dição décima sexta deste edital.

31.a Condição - Todas as despesas necessárias ou inerentes h
lavratura do contrato, bom como aos trabalhos contratuais, correrão
por conta do empreiteiro, salvo a exclusão explicita neste edital e
suas especificações..

22.a Condição - O pagamento será efetuado em papel moéda, em
uma parcela, logo após ser verificada a total terminação dos traba-
lhos e plena aceitação dos mesmos,

33.a Condição - A caução de que trata a condição décima sexta
deste edital, só poderá ser levantada 60 (sessenta) dias após a ter-
minação integral dos trabalhos e visada a última prestação e na hi-
pótese de nesse tempo haverem sido atendidas as reclamações do
S.O. referentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser observa-
dos em quaisquer elementos.

34.0 Condição - Estas condições e especificações, bem como
opúsculo das especificações gerais, detalhes e normas que serão for-
necidos aos interessados, por cópias devidamente rubricadas, ficarão
fazendo parte integrante do contrato, independentemente de trans-
crição.

35.5 Condição - O contrato não poderá ser, no seu todo ou em
parte, transferido ou subrogado a outra firma, sem prévio consenti-
mento do Sr. ministro.

36.a Condição - Todos os detalhes e cálculos que forem necessá-
rios, serão fornecidos pelo Serviço de Obras.

37.a Condição - A firma empreiteira obriga-se a mandar proce-
der em qualquer tempo, em laboratórios oficiais, quaisquer análises
ou experiências sobre materiais a serem empregados nos trabalhas,
quando exigido pela fiscalização.

38.0 Condição - A fiscalização será exercida pelo Serviço de
Obras que, para tanto, designará os engenheiros e auxiliares que jul-
gar convenientes.

39.0 Condição - No S.O., diariamente, das 14 às 17 horas, se-
rão prestados os esclarecimentos de que necessitarem os interessados.

40.a Condição == A todos os concorrentes serão fornecidas._ dia-
temente, das il às 17 horas, as especificações constantes dos traba-
lhos acima citados e que são objetos do presente edital.

Serviço de Obras do Departamento de Administração de Stinisté-
rio da Justiça e Negócios Interiores, em 27 de abril de 1912. - Luiz
Hildebrando de 8. Horto Borboza, diretor.

Policia Civil‘do Distrito Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspe-

toria dentro do prazo de 48 horas, peca responder por infrações do
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Infrações cujas responsabilidades fovam determinadas já na 'vi-
gência do decreto-lei n , 3.651 de 25 de setembro de 1941 - (C.N.T.)

Autos de passeio:
Bernardino Pereira Coutinho - 32 - Art. 6. 0, n. 9-1).
Eliza Daitelevaig - 391 - Avt.
Maria Celeste Cordeiro Oliveira - 418 - Art. 5. 0, n. 4.
Hans Guinther Fucks - 1.155 - Art. 5. 0 n. 4.
Gilbert Walter Heaem - 1.827 - Art. 5. 0, n. 4.
Gustav Adolph Wachsmith - 3.669 - Art. 9.0..



Encoradora
Rio-Lux
Ltda.

Conservadora

Brasileira
Especificação

Preço mensal do serviço a ser feito
de acordo com as especifica-
ções do edital de concorrência
nas dependências da Comissão
de Eficiência deste Ministério,
para execução dos seguintes
serviços:

a) limpesa diária e ence-
ramentos uma vez
por semana;

b) lavagem dos vidros 'e
mármores das jane-
las;

e) aspiração de todos os
tapetes;

d) lavagem das dependia-o:
cias revestidas de
azulejos e ladrilhos,
inclusive os apare-
lhos sanitários.

Preço mensal 	 100$0	 250t0
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Orlando Pinto de Almeida — 4.385 — Art. 8.0.
Kurt Laalfeld — 4.855 — Art. 5.0, n.
Jorge Paula Pessoa Mendes — 5.150 — Art. 6. 0, n. 4.
Waldemar da Silva Bojunga 	 5.918 — Art. 6.0, ii. 9-D..
José de Araujo Santos — 7.048 — Art. 5. 0, n. '4.
Sylvio Bifam) Alves	 7.982 — Art. 8.0.
Gaspar Imbroisi — 8.054 — Art. 5. 0, n. 4. .
João Valentim Dantas — 14.068 -- Art. 5-.0, n. 20-D.

' Simão Merly — 14.253 — Art. S.°.
José Felix de Almeida — 16.216 — Art. 8.0.
Dante Valentim	 16.818 — Art. 8.0.
Ovidio José Silveira — 21.520 — Art. 6. 0, n. 9-D.
Carlos Miguel — 22.207 — Art. 8. 0. § 1.0-J.
Eduardo Marques de Souza — 34.285 — Art. S.°.
Letágio Medeiros Jansen Ferreira -- 34.697 -- Art. 8,0.
Luiz Carlos de Oliveira — 35.246 — Art. 5.0, n. 1.
Manoel cia Souza Raimundo — 35.999 -- Ari, O», n. 9-D.

Carga:
João Antônio — 11.415 — Art. C.°, il. 4.

Ônibus:
Empresa Viação Vitória Ltda. — 1 — Art. 6.° n. 1.1.

'Roberto J. Schimidt — 326 — Art. 5. 0, n.
José Joaquim de I3ritto — 516 — Art. 5. 0, n. 10.
Viação Continental Ltda — 825 — Art. 6. 0, n. G.
Cruz Filhos & Cia. Ltda. — 975 -- krt. 6. 0, n. 6.
Nota: — A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos cio veículo ou de seu condutor ou ainda na do pró-
prio veículo, do acordo com o previsto no art. 120 do regulamento
em vigor.	 (C.N.T.)

Rio da Janeirõ, 28 de abril de 1942. — Edgard Pinto Estrella,
inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal
Resultado dos exames efetuados no dia 28 do corrente.

Aprovados:
Sylvio Lopes de Lima, Moysés dos Ramos Casteclo, Jasmim do Ceu.

Gomes, Alfredo Miranda, João Augusto da Fonseca Regalia, Mario Mo-
reira da Silva, Jayme Araujo de Azevedo. Octavio Pereira Rodrigues,
Kurt Siegwart Schnellrath, Abilio Azera Dias, Joaquim de Oliveira
Ramalho, Roger Bicard, Orlando Viciai°, Manoel Tavares de Almeida,
Alfredo Cruz Garcia, Homero de Lacerda Coutinho, Milton da Silva.

Reprovados: 7.
Inspetoria do Tráfego,. em 28 de abril de 1912. — O inspetor. —

Dr. Edgard Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

CONCORRÈNCIA PÚBLICA
Chamo a atenção dos interessados para o edital publiéado no

Diário Oficial de 9 do abril corrente, à página 5.771, para trabalhos
de assistência, e conservação dos elevadores instalados nos próprios
do Ministério da Educação e Saude.

Divisão de Obras, 20 de abril de 1942. — I. Barroso, chefe da
1-D. Ob.

Divisão de Obras
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no Diá-
rio Oficial de 16 do corrente mês, à pág. 6.207, para serviços de
instalação na Biblioteca Nacional.

Outrossim, que o item 10 do referido edital passará a ser assim
redigido: O pagamento será efetuado em 4 (quatro) prestações, a
juizo da fiscalização, sendo a última paga após a aceitação cio ser-
viço.

Divisão de Obras, 24 de abril de 1942. — I. Barroso, chefe
da 1-D. Ob.

Divisão de Obras
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no Diá-
rio Oficial do 16 do corrente mês, às págs. 6.206-7, para serviços de
remodelação na Biblioteca Nacional.

Outrossim, que o item 10 do referido edital passará a ser assim
redigido: O pagamento será efetuado em 4 (quatro) prestações, a
juizo da fiscalização, sendo a última paga após a aceitação do ser-
viço.

Divisão de Obras, 21 de abril de 1912. — I. Barroso, chefe
da 1-D. Ob.

Divisão do Material
Ata da concorrência administrativa numero vinte (20), realizada

na Divisão de Material do Ministério da Educação e Sande, para
o serviço .de limpe,sa e asseio das dependências da Comissão
de Eficiência deste Ministério.
As quatorze horas do dia vinte o quatro de abril de mil Po-

yeeentos e quarenta e dois, na sala do quinto andar dó Edifício

Piauí, Avenida Almirante Barroso, número setenta e dois, onde
funciona a Divisão de Material do Ministério da Educação e Saude,
o oficial administrativo Rosa Edith de Souza Vianna, chefe subs-
tituto da Secção Administrativa, devidamente autorizado pelo se-
nhor diretor, declarou que, na • forma do edital publicado no Diário
Oficial de dezesseis do corrente mós, se ia realizar a concorrência
administrativa, para o serviço de limpesa e asseio das dependências
da Comissão de Eficiência deste Ministério. Feita a chamada, res-
ponderam as seguintes firmas, julgadas idóneas, à 'vista dos do-
cumentos exibidos: Conservadora Brasileira e Enceradora Rio-Lux
Limitada, cujas propostas, entregues em envelopes fechados, de-
pois de lidas em voz alta, foram rubricadas pelos representantes
dos l mesmos concorrentes. Nada mais havendo a tratar, o oficial
adMinistrativo Rosa Edith de Souza Vianna, declarou que se
levantar o- mapa comparativo dos preços oferecidos e mandou que
se lavrasse a ata respectiva, devendo o resultado da concorrência
ser submetido à consideração da autoridade superior. E, para tons-
lar, eu, Maria de Lourdes da Costa e Silva, escriturário, servindo
de secretário da concorrência, lavrei a presente ata que, depois
de lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelo chefe
substituto da Secção Administrativa. — Maria de Lourdes da Costa
e Silva — Rosa Edith de Souza Vianna. .

Confere com o original.
Secção Administrativa da Divisão de Material, em 28 de abril

de 1942. — Nivea Bulhões Marcial, auxiliar de escritório VII. —
Visto. Orlando Gomes Calaza, diretor.

Mapa comparativo dos preços oferecidos em concorréncia ad-
ministrativa, realizada na Divisão de Material cio Ministério da
Educação e Sande, em 24 de abril de 1942, para o serviço de lim-
pesa e asseio das dependências da Comissão de Eficiência deste
Ministério.

Secção Administrativa da Divisão de Material, em 28 de abril
de 1912. — Maria de Lourdes C. e Silva, escriturário. — Visto.
Orlando Gomes Calaza, diretor.

• Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concursos
para provimento das cadeiras do Dicção, Declamação Lírica, Harpa,
Prática de Orquestra e Trombone, publicado no Diário Oficial de 23
do corrente, às páginas 6.646-48.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos
Em cumprimento do disposto no art. 1.201 do regulamento

aprovado pelo decreto n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923, o di-
retor do Serviço Federal de Águas e Esgotos convida os proprietários
dos prédios situados nos logradouros abaixo relacionados o mie ainda
não estejam ligados à rede da Companhia City Im provements, a es-
gotá-los no prazo de 30 -dias, sob pena de multa de 200$9 a 1:00080:Ruas Alfredo Pujol, , Engenheiro Morsing, Guamerim e Sabará.
Praças Edmundo Rego e Malvino Reis-.

Secção do Expediente e Contabilidade, 23 de abril de 1942. —
Theophilo Dias Ribeiro, chefe da Secção.

•

•
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Universidade de São Paulo

Faculdade de Odontologia e Farmácia
noNclunso PARA PROVIMENTO EMITINO DO cvnoo DE PRÓFESSÓR CATE-
DnÁnco DE QUÍAIICA 	 CADEIRA DO CURSO DE FARMÁCIA

Em nome do Sr. diretos e de acordo com a legislação vigente,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, a partir de 8
do corrente, até o dia 6 de Pilho deste ano, às 16 horas, estarão aber-
tas, na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo, sita à rua Três Rios, 363, as inscrições ao
Concurso para professor catedrático de Química Orgânica, 2.. a, cadeira
do curso de Farmácia .

São as se guintes as exigeneics legais:
Só poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros natos ou na-

turalizados, portadores, pelo menos há cinco anos, de diploma pro-
fissional ou científico, de institnia oficialmente reconhecido pelo Go-
verno Federal, onde se mini-re ensino da disciplina a cujo concurso
SC propõe.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição:
1.0) Um rweluerimento com firma reconhecida, dirigido ao dire-

tor da Faculdade, no qual será indicado o nome, filiação, naturalidade,
estado civil, idade, residência. profissão, tempo decorrido de, sua for-
matura, fazendo-o acompanhar das provas competentes.

2.°) Diploma profissional, em original, devidamente registado no
Departamento Nacional de Edocacão;

3.0) Prova que é brasileiro nato ou naturalizado;
4 0) Prova de sanidade e idoneidade moral;
5.0 ) Prosa de quitação Com o Serviço Militar;
6.0 ) 50 exemplares de uma tese original, ainda não publicada,

com 50 páginas, no mínimo, sobre assunto de livre escolha do can-
didato e pertinente à disciplina cai concurso;

7.°) Memorial com (locumenta.ção da atividade profissional ou
científica que tenha exercido e que se relacione com a disciplina em
concurso;

O Memorial acima citaria dirá respeito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou cientifica e serii dividido nas seguintes partes:

•	 a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, pre-
cisando as datas, lugares e instituição em que estudou e prêmios ou
outlas distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-

perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade cientifica, reportando-se às
memórias e trabalheis de qualquer forma divulgados e que versem
exclusivamente sobre a disciplina cri) concurso;

c) relação dos 1 i . abaltios científicos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a disciplina em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou parti-
culares.. de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.

Todas essas inforinariSes deverão ser acompanhadas de certidões
originais ou reproducaes ilevidamente autenticadas.

O concurso conshrá de:
o) defesa de tese;
(t) prova escrita:
e) livra prática:
dl prova didatich.
sião isentos de selo a tese e os trabalhos impressos apresenlados

como títulos, devendo os demais documentos serem e!lampilhados
forma da lei.

Secreiaria da, Faculdade de Farmácia o Odontologia da Univer-
sidade de São Paulo, em 7 de abril de 1042. - O secretário, A.
Baillut.

(N. 5.813 - 10-4-12 - 979$2 - 12 vezes)

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
comissÀo DE CoNCoRiliSCIAS

Concorrência pública para alienação do direito preferencial ao afora-
mento do domínio util de dois (2) lotes de terreno de acrescidos
de marinha situados nas quadras 8 e O da Esplanada do Castelo,
freguesia de São José, nesta capital.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 13, de 11 de
abril tio corrente ano, publicado às págs. as. 6.044 e 6.045 do Diário
Oficial de 14 do Me:,1110 inés e ano, relativo ao assunto acima men-
cionado (proc. n. 22.320-42).

11o, 15 de abril de 1942. - Homero Duarte, chefe do Serviço.

Departamento Federal de Compras

AVISO

Em virtude •le exame ou vistoria procedido no material, ficam notificados es fornecedores abaixo a cumpriros despachos constantes
das colunas de "Prazo" e -Pim\ i,I1 ; ncias a tomar".

Deverá ito r ilada romonicação à Divisão I e Recepção e Expedição (D RE) por carta ou memorandum, em sua falta terá
início o processo referente à penalidade prevista no decreto ri. 5.873, art. 31, lo 26-6-19.10.

Itecniisicãe. Empenho Prazo
Providências

a

tomar

621.116-2 3.798 5/5/42 Subst.	 o material
905.026-2 .4.291 9/5/12 Subst. o item 7
(321..112-2 3.739 5/5/42 Subst,	 o material
621_117-3 3.790 5/5/42 Idem
421 26.605 5/5/12 Idem
621.027-1 802 5/5/12 Completar	 a	 en-

trega do material
412.1 0(18- ) 515 5/5/42 Subst.	 o material
621 .002-? 8 •)2 5/5/12 Subst,	 o item 4
257 .020-1 2.870 5/5/12 Completar	 a	 en-

trega do material
427.001-2 1.185 5/5/12 Entregar o item 9
801.020/3-11 3.955 5/5/12 Subst.	 o	 material
132.003-2 711 5/5/12 Idem
418.029-1 2.1328 5/5/12 Idem
245.005S-A-21 2.144 5/5/42 Idem
2'2N.007-1 1.581 5/5/12 idem
801.020/2-9 ,i, 953 5/5/42 ldem
238.010-1 1.981 5/5/12 idem
021.113-3 28.06G 5/5/42 Subst.	 o item 4
412.021-1 29 .204 5/5/42 Subst.	 o material
912.033-1 2.825 5/5/42 Subst.	 o item 1
621.033-1 547 5/5/12 Subst.	 o material
801.012-1 1.341 5/5/12 Idem
251.012/14-2 2.909 5/5/42 Subst.	 os itens 10

e	 11
225.011-1 1.749 5/5/42 Entregai' o item 4
225.010-2 1.791 5/5/42 Entregar o item 7
225 . 009-2 2.372 5/5/42 Entregar o item 5
621 .1136-1 2.020 5/5/42 Completar	 a	 en-

trega do material
109.00111-2 2.091 5/5/42 Entregar o mate-

rial do item 2

Firma

Abel de BarroR ,A
A. Ramada	 Cia. 1.111.'
B. Herzog A, Cia. 	
hien]. 	
Casa S. Baptista Ltda. 	
Cia. Paulista de P. e A. (irar 	

Idem. 	
Idem. 	
1). Il. Moura A.. Cia 	

Fonseca, Almeida A Cia. Ltda
isionçalves Fonseca A Cia. 	
lleitor Ribeiro A Cri	
irmãos Lamas	 Cri
Idem. 	
Moraes Alves A. Cia, 	
Massames Rocha Couto LId 	
Martins Junior A Cia, 	
Of. de Arte Mobiliaria Lida
(1. kastrup	 Cia. 	
Papelaria Mascolle Lida. 	
Idem. 	
Roberto Kronig 4.A Cia. LIAI
Rodrigues d'Almeida A ria	

Santos A. Ventura Li Ia. 	
Idem. 	
Idem 	
Soares Lavrador	 Cia. Ltd.,

Willmann, Xavier ,A Cia. Lbla

DFC, em 28 ite abril de 1912. - Augusto Barata, diretor da DRE.

-o
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Departamento Federal de Compras

AOS SRS. FORNECEDORES

Tendo as firmas abaixo deixado de efetuar as entregas do mate-
rial que se obrigaram em virtude de suas propostas ao DFC; ficam
notificadas de que lhes é concedido o prazo de 5 dias a contar da data
da publicação 'deste aviso.

Deverá ser dada comunicação à Divisão de Recepção e Expedição
(DRE) por carta ou memorandum, do cumprimento desta intimação;
em sua falta terá início o processo referente à penalidade prevista
no decreto ri. 5.873, art. 31, de 26-6-10.

Firma - Requisição - Empenho - Prazo ' vencido

A. Coelho Branco Filho	 	 905.055-3 5.002 23/4/42
Idem 	  905.054-1 4.136 17/1/42
Idem	 	  905.053-5 4.290 19/1/42
Idem	 	  905.049-2 4.657 20/1/42
A. Bodrigues Costa	 	 254.010-2 3.677 20/4/42
B. Saraiva & Cia. 	 113.008-1 2.934 10/4/42
Cardinal° & Cia. 	 615.009-1 1.631 15/4/42
Fonseca, Almeida & Cia. Lida. 	 905.020-1 4.513 19/4/42
Homero (5,:: Cia. Ltda. 	 	 905.019-2 4.140 22/4/42
Heitor Ribeiro & Cia. 	 615.015-1 1.633 15/4/42
International Harvester Exp. 	 Co. 902.078-1 21.081 20/4/42
J. Rodrigues & Cia. Ltda. 	 905.030-1 3.812 14/4/42
Jorge Pereira & Cia. Ltda. 	 905.024-1 2.106 27/3/42
J. G. Pereira & Cia. 	 615.015-2 1.631 5/4/42
Idem 	  .615.026-1 3.793 19/4/42
Idem 	  615.002S-2 3.370 14/4/42
Idem 	   615.004S-1 3.521 15/4/42
Luiz, Ferrando & Cia. Ltda. 	 911.020-4 3.818 11/4/42
Moreno Borlido & Cii 615.005R-2 4.849 21/4/42
Mesbla S. A.	 	 615.008-1 2.955 5/4/42
Papelaria Mascotte Lida.	 	 905.016-1 1.546 15/4/42
Idem 	   .905.00.6-2 711 22/3/42
Standard 011 Co. of Brazil 	 134.005-1 3.703 10/4/42
Voigt, Nogueira -& eia 109.123-1 27.415 -8/3/42
Idem 	  109.100-1 22.228 8/3/42

DEC, em 28 de abril de 1942. - Augusto Barata. diretor da
DRE.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o § 1.0 do art. 31
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 4
de maio de 1942, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, rujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:

Requisições:	 Materiais:

107.030/31.	 Medicamentos..
107.039.	 Acido fênico.
108.008/12-B. Ferro batido ele.
109.038.	 Expediente.
111.011	 Ferramentas.
117.033.	 Separadores para arquivo.]
121.105.	 Clínico.
121.109.	 Clínico.
126.016-A.	 Pinça para cadinho.
129.027/28.	 Parafusos de ferro etc.
217.052.	 Fotográfico.
225.102-A.	 Seringa.
225.112-B	 Laboratório.
227.039.	 Balde de zinco.
235.028.•	 Balde de zinco.
252.033.	 Balde de zinco.
229.011-A.	 Laboratório.
234.056/57.	 Broca americana, etc.
234.058.	 Jopo de chaves.
251.053.	 Eletropotenciômetro.
251.062..	 Aparelho com cédula foto-elétrico.,
254.037.	 Pardo cilíndrico, etc.
264.044.	 Tamanco de couro, etc.
413.115.	 Ferro em vergalhã'o, etc.
414.005.	 Balanças, etc.
501.055.	 Expediente.
601.160.	 Lata p/lixo, etc.
903.005-S-A. Expediente.-

Em 28 de abril de 1942. - TI Blanc de Freitas, diretor cló. Di-
yisão Comercial.

Departamento Federal de Compras
CHEGUES EMITIDOS EM 27 DE ABRIL DE 1942

.A disposição das seguintes firmas

Chemies números - Firmas

016129-13 - Erich Eichner & Cia. Ltda.
016431-B - Antonini Rubino Ltda.
016132-13 - Companhia Brasileira de Artefatos do Borracha.,
016433-B - Casa Souza Baptista Ltda.
016434-B.- R. A. Moreira & Cia. Ltda.
016435-B - Instrumental Ótico Ltda.
016136-B - João de Oliveira & Irmão.
016137-13 - Instituto Pinheiros Ltda.
016138-13 - Luik & Kleiner Ltda.
016439-B - Luporini &
016440-B - Moreno Borlido & Cia.
016141-B - Moraes Alves & Cia.
016142-13 - Magalhães Cunha & Comp.	 -
016413-13 - Magalhães, Sucupira & Cia. Ltda.
016444-B - Schering Produtos Químicos e Farmacêutico S. A.

S. A.
016115-13 - Sociedade Avícola Brasileira Ltda.
01(3446-B - Santos & Ventura Ltda.
Cheques emitidos nesta data "17", correspondentes a "31" tatu-

ras, no valor de 57 :50988. - Augusto Barata, diretor da D. It. E.,

MINISTÉRIO DA MARINHA
Oire(oria de Fazenda

REGISTO DE EXCLUSIVIDADE
'De acordo com a circular ri. 1913, de 23 de julho de 1935,

Exmo. Sr. ministro da Marinha, estão inscritas nesta Diretoria as
seguintes firmas:

J. R. Pires & Comp. Ltda., representantes exdusivos dos ins-
trumentos de música "Guarani-Solista", de fabricação de J. Santos
& Comp.

Ferreira Passarello & Comp. Ltda., fabricantes e distribuidores
exclusivos das tintas minerais "Zarconite" e "Metalgraph".

Diretoria de Fazenda da Marinha (D.F.1), em 27 de abril do
1912. - André Fauslino Carlos, Segundo tenente, reformado (ES).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento 'dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL
Objetos com valor declarado caldos em refugo definitivo.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no

Didrio Oficial de 19 de fevereiro, à página 2.529.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

Concorrência administrativa para fornecimento de telhas à Escola
Nacional de Agronomia, no quilómetro 48, da Rodovia Rio-.São
Paulo.
De conformidade com o despacho do Exmo. Sr. -Presidente da

República exarado na exposição de motivos n. 258, de 28 cio fevereiro
último, do D.A.S.P., faço público, para conhecimento dos mteres-
sados, que às 15 horas do dia 4 de maio, improrrogavelmente, ea sede
da Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino o Pesquisas Agronô-
micas, onde se acha instalada a Comissão de Construção do C.N.E.
P.A., no 5•0 andar do edifício do Entreposto Federal de Pesca, si-
tuado à Praça 15 de Novembro, nesta cidade, serão recebidas novas
propostas para fornecimento de 25.000 (vinte e cinco mil) telhas h
Escola Nacional de Agronomia, no quilón\ptro 18, da rodovia Rio-São
Paulo, observadas as seguintes condições:

I - No dia e hora aprazados, os proponentes deverão apresentar
à comissão de concorrência, que será designada no dia da realiz (cão,
pelo presidento dá Comissão de Conslrução do C.N.E.P.A., os se-
guintes documentos, em original, certidão ou cópia fotostática:

a) Registo do contrato social ou firma individual no Departa-
mento Nacional de Indústria e'Comércio (Junta Comercial); as socie-
dades anônimas e as companhias nacionais e estrangeiras deverão
provar sua existência legal:

b) Prova de quitação de todos os últimos impostos federais, es-
tadoais e municipais; inclusive o de renda;

c) Certidão provando o cumprimento da exigência do decreto-lei
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931 (lei dos dois terços);

d) Prova de quitação com as instituições de seguro social de que
trata o decreto-lei n. 2.765, de 9 de novembro de 1940.

II - Todos os documentos deverão estar devidamente selados de
acordo com a lei.

III - A apresentação dos documentos mencionados na condição
I, será feita em envelope lacrado, com a inscrição da firma e decla-
ração do contendo na sobre carta. Tais documentos não poderão ser
apresentados senão em forma habil, tal corno está prescrito na citada
condição, sobre pena da exclusão do concorrente, sem que caiba di-
reito a qualquer recurso ou reclamaçãO.
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IV — A abertura das propostas será feita em seguida ao julga-
mento da idemeidade dos concorrentes, não sendo abertas, porem, nein
restituidas aquelas que não forem consideradas idôneas.

V — Em outro envelope tambem lacrado, com a inscrição da
firma e declaração do contendo na sobre carta, deverão os concor-
rentes apresentar as suas propostas em cinco vias, selada a primeira
na forma da lei, datilogra.fadas ou manuscritas, datadas e assindas,
declarando sem emenda, rasuras ou entrelinhas, que se compromatem
a fornecer as 25.000 (vinha cinco mil) telhas a que de inicio alude
este edital e constitue objeto da concorrência.

VI — As telhas a serem fornecidas teem de ser idênticas às em-
pregadas nos edifícios 1, 2 e 3 da nova Escola Nacional de Agronomia.
Esta condição ó essencial para adjudicação do fornecimento à firma
preferida. Características das telhas: Telhas canal, São Caetano, bri-
[banias.

VII — As propostas não 'iodarão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as condições deste edital e às disPoste3es
do Regulamento Geral de Coneibilidade Pública, sendo, portanto, Tle-

ressária a declaração expressa dessa submissão no tex t o das pro-
postas.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer eifarlas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que contiversni
oferecimento da redima() de maço sobre a proposta mais- barata.

IX — Será escolhida a proposta que maior vantagem oferecer
quanto ao preço e prazo para fornecimento das 25.000 vinte cinco
mil) telhas.

X — Nenhuma decisão será tomada antes da publicação no Did-
rio Oficial do resumo da ata lie concorrência e do mapa demonstrativo
dos preços apresentados pelos proponentes.

XI — Fica reservado o (Preito da anulação, por motivo jus(ifi-
cado, desta concorrência, sem que caiba aos proponentas direito a
qualquer recurso, reclamação, ação, ou indenização.

XII — A firma venaedora da concorrência, apeia aprovaçaeo
desta, e mediante guia fornecida pela Diretoria Geral do C.N.E.P.A.,
recolherá a quantia de 2:000$0, como caução para a garantia do for-
necimento das telhas, a qual poderá ser feita em moeda corrente ou
em apólices da divida pública ao portador.

XIII — Os depósitos a que se refere a condição ani a rior, serão
restituidos ao proponente preferido após o fornecimento das 23.000
telhas, objeto desta concorrencia.

XIV — Os pagamentos correrão à conta da verba 5 — Obras, etc.
• Consignação I — Obras,. subconsignação 02 — Prosseguimento. etc.

10 — C.N.E.P.A., 03) — E.N.A. a) Obras, etc, do orçamento vi-
gente.

• Rio de Janeiro.	 de março de 1912. — Heitor Grillo, priesidento
da Comissão de Construção do C.N.E.P.A.

Quadro comparativo dos preços apresentados na roleta de
preços para o fornecimento de drenos e tubos à nova Escola Nacio-
nal de Agronomia, no quitam-tetro 48 da rodovia Rio-S. Paulo. de

^ acordo com o art. 738, letra b. combinado com o are 757. do Re g u-
lamento Geral de Contabilidade Pública e consoante aprovação
Exmo. Sr. Presidant da Rapúlilica no G. M. 58, de 27 de janeiro do
corrente ano, (Aprovada po14, Sr. ministro da Agricultewa em 10-
de 1912, ofício n. 478, do C. N. E. P. A., da mesma data).

	

Marmetal	 Antonio	 Mara ine
Discriminação	 S. A.	 Moreira	 Junior

Preço	 Preço Preço
 a	unitário	 unitário	 ri'irteaCrj o

1.000 (mil) drenos da 8'' 	 124'1030	 12)11200	 11$040
1.000 (mil) drenos da a' 	 	 7K0400	 6$500	 a$000

200 (duzentos) Imbue de 0,30 rio	 80$000	 85$000	 60000
Observações — Coleta de preços realizada em 25-3-012.
Rio de Janeiro, 13 (Ia abril de 1942. — J. Balista da Silva,

dat. G. — Visto, /leito) . (lrillo, diretor geral.

Departamento Nacional da Produção Mineral
DBIETORIA GERAL

Pelo [mesada fica intimada a Companhia Paraiba de Cimento
Portland, no prazo de quinze ::15) dias, contados da publicação deste no
Diário Of irial. a comparecer i[a Sacão do Adminstração do Departamento
Nacional da Produção Mineral. eito à Avenida Pasteur, 401 nesta Capital,
afim de receber guia para ['acolhimento da quota de fiscalização a que
está obrigada pelo contrato celebrado com o Governo Federal e refe-
rente aos axerricios de 1911 r 1912, sob pena de ser a quantia respectiva
deduzida da caução realizada para garantia do cumprimento elo mesmo
contrato.

Rio de Janeiro, 17 (te abril de 1912. ^— Luciano Jacques de Moraes,
diretor geral.

Departamento Nacional da Produção Mineral
Nos termos do art. 20 do decreto-lei ri. 1.985, de ?0-1-40 (Código

de Minas), pelo presente fica o cidadão Manoel Visconti, concessioná-
rio da autorizaçáo de peagniea outorgada pelo decreto n. 6.343, de 29
do setembro de 1940, e retificado pelo decreto n. 7.973. de 1-10-41. a
oferecer coutestaçaão ao motivo de abandono em que o Governo vai ba-
sear-se para declarar a caducidade da mencionada autorização, uma.
vez que o concessicanário rio-) deu início aos trabalhos de pesquisa
dentro dos seis primairoa meses a contar da data da transcrição do
aludido decreto de autarizaceo. isto e, a contar de 7-11-40.

Rio de Janeiro, 23 de' abril de 1942. — Luciano Jacques de Moraes,
diretor geral.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

Ata da aba dara das propastas apresentadas na concorrência admi-
nistrativa realizada pela Comissão de Construção do Centro Na-
cional de Ensino e Pasquisas Agronómicas, ele acordo com o ar-
tigo 738, letra h, combinado com o art. 757, do Regulamento Geral
nle, Contabilidade P11 'a e consoante autorização do Excelentís-
simo Senhor leassideute da República, na exposição de motivos
1. 258, (le 28 ('(e. fia\ arteiro de 1942, do D.A.S.P.
Aos sais dias da ma,: de abril, do ano de mil novecentos e qua-

renta e doia, na 1)11'i-h:ire1 4;eral do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronómicas. Praça Quinze ele Novembro, edifício do Entreposto
Federal de Pes(aa quedo andar, às quatorze horas, reuniu-se a co-
missão designada pato Sr. diretor geral do metam() Centro, conaaisla
IICIS . a 1 . 010 da Veiga Soares, superintendente de obras da
Comissão de Coas) tição, 1,ecinio Morisson, oficial administrativo,
(lassa J e Jose Bati ea da Silva, datilógrafo, classe G, para proceder à
;Morteira das prometae I Ia nova con(orrancia mandada abeira para o
fornecimento 1,10 vinte e Cinel) m il [e' haS (. 25 . 000) à Escola Nacional
ite Agronomia. no eia [Vaie-Ivo quarenta e oito da rodovia Rio-São Paulo,
conforme consta do ealital respectivo, publicado a páginas 5.197 (cinco
mil cento e nove l a,. e aae), do Diário Oficial. Apresentaram-se dois
c.oncorrentes; estalo os bJeumentus aio perfeita ordem a Comiasão
julgou-os idónaos, ri • ocadando à abertura das propostas com o saguinl e
resultadO:	 tini, Ribairo & Comp. Ltda." estabelecido na rua
Sinto arfem, aliara) (Intel e Vinte C CI114111'0: f'0111CeillICI110 ile 25.000
(vinte e (ima) mil) 'aliais beilhantes. "São Caetano", a 1e180 mml cento
o oitenta rais), lotei 29:500e0 tviMe 'e nove contos e quinhentos mil
reis). Prazo de (ait saga, :l0 )trinta) dias. "Albino Mesquita & Comp.
estabeleeelo na ami D. Manuel. vinte e dois e vinte e seis: forneci-
mento (le 25 .0.1) ainte e cinco mil) telhas São Caetano Canal Bri-
lhantes. milheiro. 1:2000o (nn conto e dazentos mil róis), impor-
tancia total. 30:00(1e0 [trinta contos de reis). Prazo de entrega: 30
(trinta) ¡Lias a colam' fia data do pedido. Nada mais havendo a tratar
foi organizada o qoadro vemparativo dos preços apresentados, afim
de ser submetido a aprovação da Comissão de Construção do Centro
Nacional de 155(4 e Pesquisas Agronómicas e posterior publicação
no Diária Oficio!. para. conhecimento dos interessados e, bem assim,
a presente ata mia \ ai por mim assinada e rICIOS demais membros

Coinissão lii abaetara (fila propostas. Rio de Janeiro, O de abril de
paese	 Edo 'tribo  (In tei) SOIPTS — Lueinio Morisson. — José

Il'itisif; n:)1 11(11 c;! ii l ;tn a.Ill o original. — J. Ur-dista da Silva, datilógrafo, classe
G.	 Gi.i110, diretor geral.

Centro Muional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
13)11 A ANTÉNT1CA

" ta da sessão efetuada pela Comissão de Consumição do Centro Na-
cional de Ensino ([ easquisas Agronômicas para o •fim especial (le
julgar as eole as de realizadas para a aquisição de mate-
rial (Acetinado as «Iras da nova E. N. A., de acordo com o artigo
738, letra -lia combinado com o art. 757, do R. G. P., e
eonsoanla sifiorizaeio I I i Exmo. er, Presidente da hapiddica no
G. el. 58, de 27-1-12, e exposição de motivos 258, de 28-2-12,
do D. A. S. P.
Aos treze dia do IlléS de abril do ano de mil novecentos e mia-

reata a dois, na Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pee-
euteas eadamelinces , situada na Praça Quinze de Novembro, edificio
do Entreposto lese:irai de Pesca, quinto andar, às quatorze horas, ae-
uniii-se a Comissão de 1:alistem:ao do citado Centro. composta dos se-
nhores Drs. }leiter tirei°, diretor geral e presidente da Comissão,
\Valdemar	 diselor da Escola Nacional de Agronomia, lie-
Ilairme alarniedorff, diretor da Escola Nacional de Velovi-
nária e Angelo A. elurgal, engenheiro, padaào M. dii DiViSãO de ()Iras
desle \Iinishria. para I ) f i rn especial de julgar as coletas de preeoe
reiaiaadee aos dias 2a a al da março último e O (seis) de abril e a
concorrência administrativa realizada eni sois de abril, tudo do corren-
te ano, para fornevimanto lI llVeNOS materiais às obras do (pela—
metro (piaraafa a oito da rodovia Rio-São Paulo. À primeira colida da
preços realizada [-A]	 C eille d) lo Niare0. Para o fornecimanto
4lreilo,-; e tolas, eamparecaram as iras firmas convidadas, que foram:
"Antonia Moreira' astalialecido na rua Senador 'Mimam, cento e viole
e ate:- e :Marna-dal S. A.", com sede na rua Machado Coelho, (aado e
vinte, e ii,' ii" Martins .Pior & Cia.", astabelecidoe na rira dos An-
doadas, rinqoank e mil, Tendi) Sid(I observadas todas as formalidades
para a abeatuaa Is asaaostas pene comissão nomeada pelo senhor (eia
retor geral e 'mistela a lospecliva ata, resolveu a Comiasão do ( S us-
tição aprovar o quadro romparativo doe menos o propõr ao sanhor
ministro a adjudiciaeia li fornacimaam ii firena "Martins Jnnioa

que oferproll o..; menores praeres, ennforma consta da cilada ala..
publicada an Oficial de sete do corrente mae. À segundo coleta
da pies. realizada mi n trinta e uni da março, para O fornecimento de
iejolos, 1 , 1 , 11 ,11eira', II les. hihnitS, illhOs e pregos. compareameani
Ires firmas: "Adeja() Carreira d'Almaida, estabelecido na avaieda
Graça Aranha, digo ema aseritório na avenida (fraca Aranha, quall o-
vantes a Il a s es s l e-, : "A. N. Vaz & Cia.". rua São Padro. duaaatos e
trinta v leiVe C "Albino :11CsqUila	 1)01 n 1 Manuel, vima e
(lois. 'falido sela abearvadas todas eis formalidades, legais para a ab e r-
tura das paaposlase pela Comissão nomoada pelo sonhor diretor Raral
e lavrada a ata raepaceva. resolveu a Comissão do Construção aprovar
em queira o 'apiativo dos preços apresentados e propor ao sonhei'
ministrei a adjadicação do fornecimento do material em eatteee
à firma "Albino Meaqiiila et- Cia.", mie oferecan os malleres Peeeeee
conforme consta dia ata publicada no Diéeio Oficial de sete do corren-
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Centro Nzleional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

Faço público para conhecimento dos interessados, que o resul-
tado da coleta de preços para fornecimento de material elétrico à
Comissão de COnstrueão do C. N. E. P. A., procedida em 7 do cor-
rente foi o seguinte

Ilepresentarões Coelho. Lbla .único proponente :
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300 ui Tio 2 encapamentos Hut' 2 n. 10.

	

Preço IMJC nietro 	
300 h fio 2 encanamentos ReT 2 n. 12.

	Preço P in' metro 	

	

300 mi fio 2 encalhamentos MT 2 11. 11 	
	Preço por metro 	

300 mi fio para (empo 1\1' n. 10.

	

Preço por metro 	
300 in fio para tempo W.PP ci, 12.

	

Preço por metro 	
200 rn fio flexivel verde e amarelo n. 12.

	

Preço por metro 	
100 in Conduite de IJ".

	

Preço por metia) 	
100 rn Conduilo mim, 3/1".

	

Preço por melro 	
30 Interruptores de Infla alavanca para caixa.

	

Preço unitário 	
100 Receptáculos de linha aberta.

	

Preço unitário 	
36 Suportes para Uoninnia do bacpielite.

	

Preço unit.árh n 	
200 Pares de (leais coro parafusos.

Preço titilai:h)
100 Rosetas pAra linha

Preço O Hilário
100 Rosolas para rorro

Pret:n 1.111UOIO0
5 .0 Isoladores inaliam

Preço Imitara,
.50 .soladores marroo cA.on pino reto e porcas..

1 Lampada portal il com protrelor e suporte e 20 ir, de fio
(to borracha 2 cotuiutores.

l ' reÇO lnnt rim,

	

Pr'em'ir tirii! á ri( 	 	 	 1250
100 Tubinhos de louça 3/8".x 1".

	

Preço uniltirni 	 	 e2
	5 Chaves de ardósia	 fases 200 amperes.

	

Preço unitário 	 	 15580
5 Chaves ardosea 3 'uses 100 amperes.

	

Agronômicas	 Preço un 1 Iara° 	 	 95$6
5 Cila vos ardosea	 ses GO anqwres.

	

Preço unitário 	 	 C50
5 Chaves de avdosea 2 fases J0 amperes.

	

Proço tudtário 	

2268::
5 Fusiveis cartucho 200 amperes.

PrCÇO 
20 Fusiveis cartucho $0 ampures.

	

Preço unitário 	 	 1$6
20 Fusiveis cartucho 15 amperes.

	

Preço riu lha rio 	 	 IV;
20 FUSiVeiS cartucho GO amperes.

	

Preço unitário 	 	 2$6
20 Fosiveis cartucho 100 amperes.

	

Preço unitário 	
EllSiVéiS rolha 125 A' 25 amperes.

	

3:000$0	 Preço unitário 	
4 Globos Celestialite e/plafonier 12 x G".

	

Preço uni tário 	 	 39$5

	

2:950$0	 3:075$0	 x	 8 Globos celestialde chdafonier 9x6".

	

Preço unitário 	 	 1 i$G
4 Bases de madeira para 12 x G".

	

975$0.	 1:050$0	 x	 Preço unitário 	 	 245
8 Bases de madeira 9 x 6".

	

775$0	 930$01$6

	

Preço unitário 	
4 Suportes para lâmpadas.

	

5:80080	

•	

15 m de fio flexivel verde e amarelo.	

311;$;i:

	

8	 4 :33080	
Preço unitário 	

4 :2900 • O Rosetas para linha aberta.

	

Preço unitário 	

	

Preço por metro 	 	 1$3
50 m de fio RCT 2 n. 10.

3$6

	

9:250$0	
Preço unitário 	

• 50 m de fio RCT 2
Preço por melro 	 	 2$1

2:91080

	

1 :210$0	

•	

50 m de fio IICT 2 n. 11.

	

Preço por metro 	 	 149
15 Interruptores de 1 alavanca.

	

Preço unitário 	
6 Interruptores de 2 alavancas.

	

Preço unitário 	 	 15$0
10 Tomadas monofásicos.

Preço unitário ....
15 Espelhos de baquelite para 1 alavanca.

	

Preço unitário 	 	 2$6

te mês. A terceira coleta de preços, realizada em sete do corrente, para
o fornecimento de material elétrico, compareceu apenas uma firma
'Representações Coelho Limitada", deixando de apresentar propostas
as firmas "Cia. Federal de Eletricidade", avenida Passos, trint.a e oito
e "A. Pereira de Moraes & Cia.", rua São Pedro, cento e noventa e
seis, as quais foram convidadas pelos ofícios números quatrocentos e
quarenta e quatrocentos e trinta e nove, de seis de abril corrente.
Tendo sido observadas todas as formalidades legais para a abertura
da proposta, pela Comissão nomeada pelo senhor diretor geral e la-
vrada a ala respectiva, resolveu a Comissão de Construção aprovar a
coleta e propor ao senhor ministro a adjudicação do fornecimento à
"Representações Coelho Limitada", devendo a ata ser oportunamente
publicada DO Diário Oficial para os necessários efeitos. Passou, em
seguida, a Comissão de Construção, a examinar as propostas apresen-
tadas na concorrência administrativa realizada em seis do corrente
mês. Compareceram à mesma as firmas "Ramiro Ribeiro & Cia. Ltda.",
rua Santo Cristo, cento e vinte e quatro e "Albino Mesquita & Cia." rua
Dom Manuel, vinte e dois e vinte e seis. Embora tenham sido cum-
pridas todas as formalidades legais a Comissão resolveu solicitar ao
senhor ministro a anulação da. mesma, tendo em vista que ambos os
concorrentes apresentaram preços superiõres ao limite orçamentário.
Aprovado pelo Departamento Administrativo do Serviço Publico. Em
tempo declaro que a concorrência acima mencionada foi feita, ; : lara a
aquisição de 23.000 (vinte e cinco mil) telhas destinadas à nova Es-
cola Nacional de Agronomia, no quilômetro quarenta e oito da rodo-
via Rio-São Paulo. Nada mais havendo a tratar mandou o senhor pre-
sidente dar por encerrada a - presente reunião e eu. José Batista da
Silva, datilógrafo, classe Cl, servindo de secretário lavrei a presente
ata que vai por mim assinada e pelo presidente e demais membros da.
Comissão	 Construção. — Rio de Janeiro. 13 de abril de 1912. —
Heitor	 — Wahlemar fiauthe. — Guilherme E. liermsilarf. --
Angelo A.	 — José Balista da .Silva.

Confere com o original, 27 de abril de 1952 — (Assinatura• —	 (Assinatura ilegivel.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
DIRETORIA GERAL

Falar publico, para conhecimento dos interessados, que o Se-
nhor ministro da Agricultura, atendendo às razões apresentadas pela
Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesonisas
.Agronómicas. no ofício n. 475, de 16, do corrente mês, referente ir

concorrência administrativa para o fornecimento de 25.000 telhas à
Escola Nacional de Agronomia, no quilómetro 18 da rodovia li itm

São Pardo, constante do processo S. C. 8.813-12 (Exp. Mot. 258, -do
28-2-12. (do D. A. S. P.), resolveu anular a concorrência em Nuisa
autorizando a abertura de nova, para fornecimento do mesmo inato-
rial.

aberta. .

vont pino êtirvo dm , 5/8 - .

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
DIRETORIA GERAL

Quadro comparativo dos preços apresentados na coleta de pec.-
ços para o fornec i Mento de ti j olos, conseiras, caibros, etc., à nova
Escola Nacional de Agronomia, no km 48 da rodovia Rio-São Pai :10,
realizada de acordo com o art. .738, letra G, combinado com o artigo
757. do Il. O. C. P.. consoante autorização do Exmo. Sr. Presidente
da República G. M. 58, de 27-1-42, e aprovação do Sr. ministro da
Agricultura exarada no ofício n. 476, de 18-1-12, desta Diretoria
Geral.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — Reitor Grillo, diretor
geral.

Albino Mes- Adrião Fer- A. N.
quita &	 reit a	 Voz &

Cia.	 D'Almeida	 Comp.

31:220$0	 —	 33:800O

Nota — A firma "Adriã.o Ferreira D'Almeida" não apresentou
preços para 5 artigos da relação e a firma "A. N. Voz & Cio" apre-
sentou preço global de 33:800$0 para o fornecimento de todo o
material.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912. — 1. Balista da Silva, dat.
G. — Visto, Heitor Grillo, diretor geral.

Discriminação

20.000 tijolos. ..	 .
50 consueiras de peroba de

Campos, média de 5mx3"x
x 9" 25

50 caibros de peroba de Cam-
pos, média 5in 3"x3" 250 m

50 idem, idem, idem 3"x2 1/2
300 tabuas de pinho do Para-

mi, média 4 m. 	
100 tubos de concreto com diâ-

metro de 0,50 em. compri-
mento 1,20 m. 	

	

50 idem, idem, idem	 1,00
comp., 1,20m. ..	 	

300 quilos de pregos do 20 x
x-50, 18x36, 16x21, 15x15,
10x12 e 15x18, sendo 50
quilos de cada. 	

200 quilos de vergalhão de fer-
ro 3/16. 	

Totais. „	 	
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• Espelhos de haquelite para 2 alavancas.

	

Preço unitário 	
40 Espelhos de baquelite de tomada.

	

Preço unitário 	
4 Chaves rhenofásicas 250 W 30 A.

	

Preço unitário 	
40 Tubos de louça 1/2" x 5/16

	

Preço unitário 	
15 Tubos eletrodutos de 1/2".

	

Preço unitário 	
O Tubos eletrodutos de 3/4".

	

Preço unitário 	
100 Pares de eleats.

	

Preço unitário 	
6 Boxes retos de 1/2".

	

Preço unitário. 	
8 Boxes curvos de 1/2".

	

Preço unitário 	
8 Boxes curvos de 3/1".

	

Preço unitário 	
20 Buchas e arruelas de 1/2".

	

Preço unitário 	
10 Buchas e arruelas de 3/4".

	

Preço unitário 	
10 Fusiveis rolha de 15 amperes.

• Preço unitário 	
200 Parafusos com fenda 5/32 para cleats.

	

Preço unitário 	
4 Isoladores marron e/pino 5/8" e 2 porcas.

	

Preço unitário. 	
1 Quilo de solda elétrica.

	

Preço de quilo 	
100 Lâmpadas 40 W x 130 volts.

	

Preço unitário 	
100 Lâmpadas 60 x 130.

	

Preço unitário 	
100 Lâmpadas 100 x 130.

	

Preço .unitário 	
50 Lâmpadas 150 x 130.

	

. Preço unitário	 	 .••...
50 Lâmpadas 200 x 130.

	

Preço unitário 	

	

2 Lâmpadas de resistência 2 amperes 	

	

Preço unitário 	
1 Lanterna elétrica de 4 elementos.

	

Preço unitário 	
1 Lanterna Marítima a querosene.

	

Preço unitário 	
1 Escada, de 16 degraus.

	

Preço unitário 	
1 Escada de 9 degraus.

	

Preço unitário 	
1 Escada de abrir de 9 degraus.

	

Preço unitário 	  ..
1 Escada de 21. degraus. .

	

Preço unitário 	
1 Quilo de massa para soldas.

	

Preço unitário 	
6 Campanidas sincronizadas.

Preço unitário
Diretoria Geral, 27 de abril de 1942. - J. Batista

.D.AT O.
Visto, em 27-1-42-- (assinatura ilegivel"), diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INIMSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORE&
peven apresentar suas defesas no Protocolo do Departamento

Nacional do Trabalho, 5. 0 andar do Palácio do Trabalho, eito à Ave-
nida Apartei° Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis. após erta
publicação, conforme preceitua o • art. 14 do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 529 - Benito Lopes de Castro.
N. 530 - A. Heider.
N. 1.080 - Envaido Batista Gama.
N. 1.108 - Espólio de Clemente Esteves Perez.
N. 1.109 - Armenio Delgado.
N. 1.188 - J. A. Coragem.
N. 1.189 - Vidal & Moura.
N. 1.259 - Ayres & Martins.
N. 1.260 -• Camilo de Oliveira Coelho & Cia.
N. 1.343 - J. Laricchia & Cia.
N. 1.344 - II. Velloso & Irmão.
N. 1.397 - Manoel Gonçalves Pereira.
N. 1.398 - Albino Pinto de Brito e José Guedee.
N. 1.419 - Cia. Construtora Pederneiras.
N. 1.420 - L. F. Campos.
N. 1.442 - Octavio Soares Branquinho.
N. 1.443 - Guilherme Romay.

1.455..-..Rebello Mendonça..

1,456 - Jubo. Mendes de Souza.
1.457	 Antonio Brandão . & Irmão.
1.458 - Attilio Batistella.
1.459 - Antonio Barbosa da Costa Vilela.
1.554 - Cafe Natal Ltda.
1.555 - Café e Bilhares Bela Ltda.
1:597 - F. Avevedo.
1.460 - Gonçalves & Andrade.
1.461 - Teixeira & Charré.
1.601 - José Carvalho.
1.047 - Restaurante a Minhota Ltda.
1.648 - Casa Nunes Ltda.
1.049 - Manoel Gomes & Irmão.
1.650 - M. 11. Figueiredo.
1.676 - Henrique da Silva Pinto.
1.077 - Luiz Gonçalves Ribeiro.
1.678 - O. S. Simões.
1.679 - Funerária Geral Ltda.
1.680 - Canlia & Cia.
1.686 - Cia. Seguros Minas Brasil.
1.688 - Antonio Braga.
1.699 - Nicole Citadino & Irmão.
1.700 - Pirie Villares & Cia.
1.709 - Arthur & Assis Sue. de Miguel Mitheus.
1.741 - Vasco Teixeira.
1.742 - Josal Fernandes VI.
1.743 - Empresa de Etiquetas 'de Madeira Ltda. .
1.744 - Manoel Gomes & Irmão.
1.781 - FeWe & Ginssepe.
1.782 - Pedro Fidalgo.
1.801 - Rodrigues & Veloso.

Rio de Janeiro, 27 de abrir de 1942. Visto. - Dr. "Decio ver.
-rei-rasa inspetor chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
TERCEIRA SECÇXO

EDITAL N. 21
Pelo presente firam convidados a comparecer it Terceira SeeçãO

do Departamerilo Nacional do Trabalho, dentro do prazo de 10 dias,
afim de ser efetuado o pagamento da taxa legal de 2%, referente
aos seguintes processos:

DNT.	 110-910 - J.A.S. Malheiro.
DNT. 46.432-927 - A Construtora Manoel Pereira Ltda.
Em 28 de abril de 10.12. - Hilda Ferrão de Carvalho, chefe da

Terceira Secção.

Departamento Nacional do -Trabalho
TERCEIRA SECÇÃO -

• EDITAL N. 22
Pelo presente fica o Sindicato do Músicos do Rio de Janeiro, con-

vidado a eoi»parecer a Terceira Secção do Departamento Nacional do
Trabalho, afim de Nanar conhecimento do parecer proferido no pro-
ces,so. DNT . 2 . t104-11. -

Em 28 de abril de 1012. - Hilda Ferrão de Carvalho, chefe da
Terceira Secção.

Departamento Nacional do Trabalho
TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL N. 23
Pelo presente ficam convidados à comparecer à Terceira Seecão

do Departamento Nacional do Trabalho, dentro do prazo de 10 dias,
afim de ser cumprida a lei do selo.

DNT. 1.013-11 - Mario Alves Garcia.
DNT. .24.589 -30 - Celso Mendonça Penalber.
DNT. 24.589-2e - Afrodisio Gaivão.
-DNT. 24.589-36 - Tormires Machado de Carvalho.
DNT. 24.589-36 - Gualter Ernani de Carvalho.
DINT. 24.589-30 - Ernani Severo de Carvalho.
Em 28 de abril de 1912. - Hilda Ferrão de Carvalho, chefe .da

Terceira Secção.

Justiça do Trabalho
•

Junta de Conciliação e Julgamento
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente, fica notificado Abel Henrique Gouveia, ex-Moradorh praia de São Cristovão n. 266, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação e Jolgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31,2 0 andar,
sala 203, às 13,25 horas,_ do dia 20 do mês de maio, à audiência rela-
tiva à reclamação apresentada contra a Companhia Construtora
Baerlein. O não comparecimento à referida audiènCia importará no
arquivamento da git est ào.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1942. - Manoel Felippe dos Reii,
secretário.
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Junta de Conciliação e Julgamento
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

. Pela presente, fica notificado S. W. Chester, ex-domiciliado ti
avenida Atlantica n. 156, 2° andar, apartamento 21, para comparecer
herante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Pe-
canha n. 31, 2° andar, sala 203, às 14,15 horas do dia 29 do mês de
maio próximo vindouro, à audiência relativa à reclamação apresen-
tada por Dolores Maria da Conceição, cujo inteiro teor consta do pro-
eesso existente na Secretaria da aludida Junta. O não comparecimento
à referida audiência importará no julgamento da questão à sua revelia

na aplicação da pena de confissão, quanto à matéria de fato.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1942. - Manoel Felippe dos Reis,

.;pecretário.	 _-
Junta de Conciliação e Julgamento

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

. Pelo presente, fica notificada Dolores Maria da Conceição, ex-mo-
radora à avenida Atlântica n. 300, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n." 31, 2° andar,
sala 203, às 14,15 horas do dia 29 do mês de maio, à audiência relativa
à reclamação apresentada contra S. W. Chester. O não compareci-
mento à referida audiência importará no arquivamento da questão.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. - Manoel Felippe dos Reis,
becretário.

Junta de Conciliação e Julgamento
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente, fica notificado Arthur Marques Pinheiro, ex-mo-
rador à rua General Carvalho n. 119 '(Cordovil), para comparecer pe-
rante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo , Peçanha
ri, 31, 2° andar, sala 203, às 13,20 horas do dia 15 do mês de maio,
à audiência relativa à reclamação apresentada contra M. Costa & Ri-
beiro Limitada. O não comparecimento à referida audiência importará
rio arquivamento da questão.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1912. 	 Manoel Felippe dos Reis,
Secretário. .

Primeira Junta 'de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal •

Pelo presente, fica Carlos de Assunção, convidado a comparecer
à Secretaria desta Junta, à avenida Nilo Peçanha, 31, 3.° andar, às
41 horas e 30 minutos do dia G de maio de 1942, trazendo em estam-
pilhas federais á importância de 158$0 (cento e cinquenta e oito mil
réis) e um selo de educação, afim de serem pagas as custas nos ter-
mos do art. 88, do decreto n. 6.596 de 12 de dezembro de 1910, no
processo JC1-445-42, no qual figura come Reclamante.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. - Maria das Dôres Cravo,
pelo secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica José Pereira de Souza, convidado a comparecer
à Socretaria desta Junta, à avenida Nilo Peçanha, 31, 3.° andar, às 11
horas e 30 minutos no dia 6 de maio do 1912, trazendo em estampi-
lhas federais a importância de 1$9 (mil e novecentos réis) e um selo
de educação, afim de serem pagas as custas nos termos do art. 88, do
decreto n. 6.596 de 12 de dezembro de 1910, no processo JC1-450-12,
no qual figura como Reclamante.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. - Maria das Dôres Cravo,
pelo secretário.

,	 .
Primeira Junta de Conciliação e Julgamento

do Distrito Federal
Pelo presente, fica Eugenio Blasi, convidado a comparecer à Se-

cretaria desta Junta, à avenida Nilo Peçanha, 31, 3.° andar, às 11 ho-
ras e 30 minutos do dia 6 de maio de 1942, trazendo em estampilhas
federais a importância de 595$0 (quinhentos e noventa e cinco mil
réis) e um selo de educação afim de serem pagas as custas nos ter-
mos do art. 88, do decreto n. 6.596 de 12 de dezembro de 1910, no
processo JC1-53-42, no qual figura como Reclamante:

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. - Maria das Dôres Cravo,
pelo secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado José Ferreira dos Santos, para com-
parecer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar,
às 15 horaS do dia 4 de maio de 1942, à audiência relativa à reclama-
ção apresentada contra Paulo da Silva Costa no processo n. JC1-189,
de 1912, existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. - 'tala F. Porto, nelo se-
eretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

. Pelo presente fica notificada Dulcinea Verissinno, para compare-
cer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçanlia n. 31, 2.0 andar, à3
13,50 horas do dia 11 de maio de 1942, à audiência relativa à recla-
mação apresentada contra B. Pereira & Comp. no processo n. 1.715,
de 1937, existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1912. - Rala	 Porto, pelo se-
cretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado Emílio Ramos, para comparecer pe-
rante esta Junta, à avenida Nilo Peçanlia n. 31, 2.° andar, às 13,30
horas do dia . 11 de maio de 1942, à audiência relativa à reclamação
apresentada contra E. Borges & Brito no processo ri. 1.695-37, eIrs-
tente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. - Itala P. Porto, pelo se-
Cretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo preSente fica notificado Antônio Magno Fernandes, para
comparecer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2. 0 an-
dar, às 13,50 'horas do dia 6 de maio de 1942, à audiência reNtiva
reclamação apresentada contra Mobiliária Federal Ltda. no processo
n. JC1.-550-42, existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. -- Pala P. Porto, pelo • se-
cretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado Euelydes Outeiro Gonzaga, para
comparecer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° an-
dar, às 13,40 horas do dia 11 do maio de 1942, à audiência relativa
à, reclamação apresentada contra Marc Ferraz Filho no processo nú-
mero 1.691-37, existente na Secretaria desta Junta. 	 . .
• . O não comparecimento à referida audiência importará no ar-

quivamento da reclamação apresentada.
. Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. 	 Rala F. Porto, pelo se-

cretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Edital de primeira praça, com o prazo de vinte dias, para venda e ar-
rematação de bens penhorados na execução movida por João Fran-
cisco contra Construtora Imobiliária Nacional Ltda.; domiciliada
na rua 'Figueira de Melo ns. 388 e 388-A, 8. Cristovão, na forma
abaixo:
O Dr. Aldilio Tostes Malta, presidente da Primeira Junta do Con-

ciliação e Julgamento do Distrito Federal:
Faz saber a todos quantos o presente edital virem, ou dele tive-

rem conhecimento, que, no dia 20 de maio de 1942, às 13 horas e 10
minutos, na sede desta Junta, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° an-
dar, sala 214, será levado a público pregão de venda e arrematação
a quem mais der acima da avaliação os bens penhorados na execução
movida por João Francisco, contra Construtora Imobiliária Nacional
Ltda., encontrados na rua Figueira de Melo ns. 388 e 388-A, que
são os seguintes: 60 (sessenta) caixões para portas internas, medindo
cada um-2,20mx0,70m, de madeira de lei (peroba rosa e canela), pron-
tos para uso, empilhados na loja da rua Figueira de Melo ns. 338 e
388-A, cada um 150, 900$0.

Importa a presente avaliação em 900$0, (novecentos mil réis).
Quem pretender arrematar ditos bens, deverá comparecer no dia, hoaa
e iodai supra mencionados, ficando ciente da que o arrematante deverá
garantir o lance com o sinal correspondente a 20 To (vinte por cento)
do seu valor. E, para que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, é passado o presente edital, que será publicado pela Impren-
sa e afixado, no lugar de costume, na sede desta Junta.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. - Eu, Jo'Sé Silveira Corrêa,
escriturário E, datilografei. E eu, Marina de Faria, secretário, subs-
crevi. - ~to Tostes Malta, presidente.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Edital de primeira praça, com o prazo de vinte dias, para venda e ar-
rematação de bens penhorados na execução movida por esta Junta
de Conciliação e Julgamento contra I. 44.77207q771 cf Comp. Ltda.,
domiciilada na rua Pedro I ns. 29 e 31, na forma abaixo:
O Dr. Aldilio Tostes Malta, presidente da Primeira Junta de Con-

ciliação e Julgamento do Distrito Federal:
Faz saber a todos guantes o presente edital virem, ou dele tive-

rem conhecimento, que, no dia 20 de maio de .1942, às 13 horas, na
sede desta Junta, na avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, sala 214,
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será levado a público pregão de venda e arrematação a quem mais
der acima da avaliação os bens penhorados na execução movida por
esta Junta de Conciliação e Julgamento, para pagamento de custas,
eontara I. Amorim S: Comp. Ltda., encontrados na rua Pedro 1 113. 29

31, que são os seguintes:
Um conjunto para escritório constante de 1 (uma) secretária com

4 gavetas, uma poltrona com assento o costas de couro preso com ta-
xas de metal amarelo; uma estante para livros com 3 portas, sendo á
do centro de vidro, todos de madeira envernizada de "marron" esetiro,
50.0$0; uma máquina de CSCre\ er 'Kappel", n. 77.140, de fabricação
alemã, 250$0.

A avaliação importa em 750$0. Quem pretender arrematar di-
tos bens, deverá comparecer no dia, hora e local supra meneionados,
ficando ciente de que o arrematante deverá garantir o lance com
sinal correspondente a 20 t (vinte por cento) do seu valor. E, para
que chegue ao conhecimento de todos os interessados, é passado o
presente edital, que será publicado pela Imprensa e afixado, no :ugar
de costume, na sede desta Junta.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. — Eu, José Silveira Corrêa,
'escriturário E, datilografei. E eu, Marina de Faria, secretário, subs-
crevi.	 Adilio Tostes Malta, presidente.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Manoel Olímpio da Silva, domici-
liado à rua n. 77. Penha, para comparecer perante esta.
Junta de Conciliacão o Julgnto à avenida Nilo Per:anila número
31, 2.0 andar, sala 208, às 11, 1:4 iiiiatroze e meia) horas, do dia 22
(vinte e dois) do mês de	 a audiência relativa à reclamação
apreseatinia contra Veiga Ifreia . ;	 Cia., cujo inteiro teor consta
tio processo existente na Secrat a ri a da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação aprescotada.
•	 Rio de Janeiro. 21 de abril de 1912. — Clorice Fig,icii.edode
pliveiea, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

.Pelo presente, fica. notificado Joaquiiiii . da Silva Borges, domici-
liado à estrada São Bento ii Pangii, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e julgamento, à avenida Nilo Peçanha nú-
mero 31, 2. 0 andar, sala 208, às 15 1/2 (quinze e meia) horas, do dia
2 (.> ( vint e e se i s) do n ' è-5 de maio. à audiência relativa à reclamação
apresentada contra a Facilidade de Comércio de Madure ira. cujo in-
teiro teor consa do processo i•xistente na Secretaria da aludida
Junt. a

O não compari.-!eimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apro,-,1-,Rida.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912. — Clarice Figueiredo de
Oliceir9, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Manoel Mendes da Silva, domici-
liado à rua da Matriz ii. 111, Botafogo, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento à avenida Nilo Pccanha nú-
mero 31, 2. 0 andar, sala 208, às 1-5 ;quinze) horas, do dia 5 (cinco)
do mês de maio, à audiência relativa à reclamação apresentada
contra Cia. Fazendas Reunidas Normandia $.A., cujo inteiro teor
consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento I ia rechunação aPro,iieldada.

fio de Janeiro, 25 de abril do 1952. — Clarice Figueiredo de
Oliveira, pelo secretarie.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento.
do Distrito Federal

Pelo presenie., fica notificado Casa Vieitas, domiciliada à ave-
nida Rio Branco n. 127. para comparecer permite esta Junta de Con-
ciliação e Julgamento, à ávcnida Nilo Pecanba n. 31, 2.° andar, sala
208, às 11 (quntroze) horas do dia 1 (quatro) do mês de junho, à
andiència relativa a reclamacão apresentaria por Eudoxio Augusto
Vieira, cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria
da aludida junta.

O não comparecimento à referlda andiência importará no julga-
mento da questão à sua revelia e na aplicação tia pena de confissão,
quanto à matéria de fato.

	

Rio do Janeiro, 18 de abril ite 1942.	 Clorice Figueiredo de
Oliueira, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Julio Dias, domiciliado à uma Pau-
lino Nogueira s. n., Muda, para comparecer perante esta Junta de
Conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peçonha 11. 31, 2.° andar,
sala . 208, às 14,45 (quatorze e quarenta e cinco), horas, do dia 2
(dois) . do mês de junho, à audiência, relativa à reclamação. apresen-
tada , contra Rocha- Naladares & Cia., cujo inteiro teor consta do
processd existente na Secretaria da aludida

O não compareciidento ã referida audiência Importará no at,i
quivamento da reclairukeão apresentada.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1942,	 Ciarfre Figueiredo
live.ira, pelo secrteário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Antenor Fernandes Branco, de':
miciliado rua Vieira Fazenda n. 26, para comparecer perante esta;
Junta de Conciliação e Julgamento, à, avenida Nilo Peçanlia n. 310
2.° andar, sala 208, às 14 (quatorze) horas do dia 2 (dois) do ma
de junho, à audiência relativa à reclamação apresentado por Luii
Eyer, cujo inteiro teor consta do processo existente na Seeretar4
da aludida Junta.

O não comparecin'ento à referida audiência importará no
mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão,
quanto à. matéria de fato.

Rio de Janeiro, 10 de abril do 1912, — Clarice Figueiredo dt
()lixeiro, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito 'Federal

Pelo presente, fica notificado Pedro Antunes Cerqueira. natoral
do Estado de Minas (»irais, para comparecer perante esta Junta diS,
conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peanha n. 31, 2° andar,
sala 208, às 14V2 (quatorze e meia) horas, do dia 1. 0 (primeiro do
junho, à instrução de inom)rito contra vds instaurado Dor The Rio;
tio Jaciuro Hour Mol and Granaries Ltd..ellj0 inteiro teor consta;
do processos existente ia Secretaria da aludida Junta.

Nessa audiência, devera V. S. -oferecer as provas q ue ildgaiX
necessárias, constantes de .:locumentos ou testemunhas, estas ni.
máximo de C, (seis).

O ruão comparecimento de V. S. à refr-irida audiência,
fará na instração iro ioquerifo à sna revelia,

nio de Janeiro. .1. 1 13 abril de 19 . '1'2. — Clarice Figueipedo rlr
°lixeira, pilo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
tio Distrito Federal

Pelo presente, fica -nidificado, Manoel Dias Baltazar, doiniciliado
à rua 42, n. 05, licaz riu Pina, para comparecer perante esta Junta de
Conciliação e Julgamenio, na Avenida Nilo peçanha ii. 31. 2.0 andar
sala 208, às 15,45 (quiieze O quarenta e cinco) horas, do dia 2 (dois);
i.to mês junho à audiência relativa à reclamação apresentada con.s
lia 8. A. costume CaiHica, cujo inteiro teor consta do processo cais-
tente na Secretaria da aludida Junta.

O não romparechreoito à referida audiência importará na argui-.
amoldo da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1942. — Clarice Figueiredo d,!
Oliir ir e i, p elo secretarie.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado, Alcides Ferro Chaves, domiciliado
à rua Couto Magalhães n. 170, para comparecer perante esta junta
de Conciliação e Juloarnento, na Avenida Nilo Pecanha n. 31, 2.0
andar, sala 208, às 15 (quioze) horas, da dia 10 (dez) do mês, do
j unh o à audiência reli , liva à reclamação apresentada, contra Domin,.
gos Nunes & Como., cujo inteiro ter consta do processo existente na
secretaria da aludida ;tinta,

O lOstO 4.MIOI n al'eCtMellt0 à referida audiência importará na arqui-
vamento da reclamação apresentada,

Rio de ;Vimeiro, ri2 de abril de 1912. — Clarice Figu e iredo de
(Vicejo?, pelo secretário.

Terceira Junta do Conciliação e Julgamento
do Distrito Federai

Pelo presente, fica. notificado, Enclides Viccntes de Paulo. domi-
ciliado à rua da Capela n, 196, Morro de São Carlos, para compa-
recer perante esta Jin:ta de Conciliação e Julgamento, na Avenida
Nilo Peçanlia n. 1, 2.`) andar, sala 203, as 15,14 (quinze e moia) ho-
ras, do dia 16 (dezesseis) do ins de junho à audiência relativa à
reelamacão apresentada contra Antunes	 Comp. Ltda., cuja inteiro
teor consta do processo existente na SeePeK'ia da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará na arqui-
vamento da re.clainação apresentada.

fio de. janeiro. 22 de abril de 1912. — Clarice Figueii . edo de
Oliveira, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado, Floriam) Amaral de Oliveira, no-
miciliado à Avenida Rio Branco n. 117, sala 217, para comparecer pe-
rante esta • Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Pe-
çanha a. 31, 2.0 andar, sala 208, às 13,15 (quinze e quinze) horas,
do dia 11 (onze) do mês de junho à audiimcia relativa à reclamação
apresentada contra J. T. de Alencar Lima, cuja inteiro teor con sta do
processo existente na Seeretaria da aludida Junta..
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. O não comparecimento à referida audiência importará na argui-
yarnento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912. • — Clarice Figueiredo de
Oliveira, pelo secretário.	 •

Terceira . Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado, José Basilio, domiciliado à rua
José Higino n..105, Tijuco, para comparecer perante esta Junta de
Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar,
sala 208, às 15,15 ,(quinze e quinze) horas, do dia 3 (três) do .mês
de junho à audiência . relativa à reclamação apresentada contra Sal-
vador Montoni, cujo inteiro teor consta do processo existente na Se-
- cretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará na arqui-
vamento da reclamação apresentada.
• Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912. — Clarice Figueiredo de
Oliveira, 'pelo secretário.

Terceira Junta de . Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo preesnte fica notificado, Dimas Pestana domiciliado à rua
Pelo presente fica notificado, Dimas -Pestana, domiciliado à rua

Frei Caneca n. 313, 3•0 andar, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peanha n. 31, 2. 0 an-
dar, sala n; 208, às 14 (quatorze horas), do dia 17 (dezessete) do
mês de junho à audiência relativa à reclamação apresentada con-
tra Moreira & Rodrigues Cujo inteiro teor consta do processo exis-
tente na Secretaria da dudida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912. — Clarice Figueiredo de
Oliveira, pelo .secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do _Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado, Domingos Cargueira dos Santos,
domiciliado à rim Viana Drumont n. 49, para comparecer perante es-
ta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha ná-
mero 31, 2.0 andar, sala n. 208, às 14 (quatorze) horas, do dia 17
(dezessete) do mês de junho -à audiência relativa à reclamação apre-
sentada contra Celestino it. Moreira, cujo inteiro teor corista do pro-
cesso existente na Secretaria cia aludida Junta,	 •

.	 O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio do Janeiro, 22 de abril de 1942. — Clarice Figueiredo de
Oliveira, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, f-ica notificado, Wong Sou & João domiciliado à
rua Frei Caneca ri. 124, para comparecer perante esta Junta de- Coa-
ciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, sa-
la n. 208 às 14,45 (quatorze e quarenta e cinco) horas, do dia 10
(dez) do mês de junho à audiência relativa à reclamação apresen-
tada por José Augusto Nascimento, cujo inteiro teor consta do proees-

- so existente na Secretaria da aludida Junta.
O não comparecimento à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confis-
são, quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912. — Clarice Figueiredo de
'Oliveira, pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado, José Bento Ferreira, domiciliado
à rua Potengi, para comparecer perante esta Junta de Conciliação e
Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n, 31, 2.° andar, sala ri. 208, às

14,1/2 (quatorze e meia) horas, _do dia 30 (trinta) do mês de junho
à audiência relativa à reclamação apresentada contra W. L. de
Aguiar & Cia. Ltda., cujo inteiro teor consta do processo existente
.Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apres'entada.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1942. — Clarice Figueiredo de
Oliveira, pelo secretário.

Quarta Junta dé Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Antonio Alves, domiciliado à rua

da Gamboa n. 27, para comparecer perante esta Junta de Conciliação
e Julgamento, à avenida Nilo Peanha n. 31, 2.° andar, às 15 (quinze)
horas do dia 21 de maio, à audiência relativa à. reclamação apresen-
tada contra Biscoitos Aymoré, Limitada, cujo inteiro teor consta do
Processo existente na Secretaria da aludida Junta.
• • Do 'San não., comparecimento à -referida audiência importará o
annivainentO dá aludida reclamação.

.Rie dé Ja.nêiro, em 25'de. - abril de 1942.. — Betze de Barros,
secretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificada Olinda da Conceição Bezerra, do-

miciliada à rua Bento Lisboa n. 116, casa 2, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peanha nú-
mero 31, 2P aliciar, às 13,30 (treze e trinta) horas do dia 21 de maio,
à audiência relativa à reclamação apresentada contra Villela & La-
zoski, cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da
aludida Junta.

Do seu não comparecimento à referida audiência importará o
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1912.	 Betze de Blf7TOS,
secretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento _

Pelo presente, fica notificado Imobiliária Norte e Sul do Brasil,
Limitada, domiciliada em lugar ignorado, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e julgamento, à avenida Nilo Peanha n. 31,
2.° andar, às 11 (quatorze) horas do dia 21 (vinte e um) do mês
de maio, à audiência relativa à reclamação apresentada por Noa
Konig, cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria
da aludida Junta.

presença de V. S. é necessária independentemente do compa-
recimento dos representantes, podendo, entretanto, fazer-se substituir
pelo agente ou qualquer- preposto, o qual deverá provar essa quali-
dade e cujas declarações obrigarão o proponente.

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará
no julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de
confissão quanto à matéria de Jato. 	 •

Rio da Janeiro, em 25 de abril de 1912. — Bete de Barros,
secretária.

' Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Noa Konig, domiciliado em lugar

Ignorado, para comparecer perante esta Junta de Conciliação e Jul-
gamento, à avenida Nilo - Peçanha 11. 81, 2.° andar, às 11 (quatorze)-
horas, cio dia 21 de maio, à audiência relativa à reclamação apre-
sentada contra Imobiliária Norte e Sul cio Brasil Ltda., cujo inteiro
teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.

Do seu não comparecimento à referida audiência importará -o
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1912. — Betze de . Burras,
secretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente fica notificado Olimpio José de Andrade, domi-
ciliado à rua Joaquim Rosa n. 72, Meier, nesta, para comparecer
perante°esta Junta de Conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Pe-
çanha n. 31, 2.° andar, às 13,30 (treze e trinta) horas do dia 18 de
maio, - à audiência relativa à reclamação apresentada contra Sanatório
Santa Juliana, cujo inteiro teor Consta do processo existente na Se-
cretaria da aludida Junta.

-	 Do seu não comparecimento à referida audiência importará o
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1912; — Betze de Barros,
secretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente fica notificado João Linhares, domiciliado à rua
Senador Soares n. 54, casa XII, Vila Isabel, para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peçonha nú-
mero 31, 2. 0 andar, às 13,30 (treze e trinta) horas do dia 15 de maio.,
à audiência relativa à reclamação apresentada contra Manoel Mar-
ques da Cruz, cujo inteiro teor consta do processo existente na Se-
cretaria da aludida Junta.

Do seu não comparecimento i‘c. referida audiência importará o
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, em 25 de 'abril de 1942. — Betze de Barros,
secretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificada Alice ' Gomes dos Santos, domici-

liada à rua Buriti n. 61, para comparecer perante esta Junta do Con-
ciliação e Julgamento, à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, Mi
14,30 (quatorze e trinta) horas, do dia 15 de maio, à audiência rela-
tiva à reclamação apresentada contra Clube Germânia, (1.1j0 inteira
teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.

Do sou não comparecimento „là referida audiência, importará o
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1912. — Betze de Barros,
secretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo pueaente fica notificado Alfredo Ferreira de Souza, domi-

ciliado à rua Cristovão Penha a. 33, para comparecer perante ,. esta
Junta de Conciliação e Julgamento, à .' avenida Nilo Peanha ri. 31,
2.° andar, às 13.30 (treSe o trinta) horas do dia 21 de maio, à .au.
diência relativa à reclamação apresentada contra C. Jardim & Comicujo • inteiro teor coliga do processo existente na Secretaria, da alu-
dida Junta.
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Do seu não comparecimento à referida audiência importará O	 Acordão 38.003, em 15-4-12. Autuadn: Crespim & Cia., desta Ca-
arquivamento da aludida reclamação.	 pitai. Multa: 1000, débito: 10336, acrescido dos juros de mora de

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1942.	 Betu de Bareo$, 1 f;',9 ao tro's.
secretária.

	

	 Acordo 37.775, em 6-4-42. Autuado: Ferreira Baptista & Ir-
mão. desta. Capital. Multa: 35782, débito: 1:90580, acrescido dos ju-

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários 	 ros de mora dIteae)
A C Ord;t0 37.786, em 6-4-4.2. Autuado: Souza Monteiro & Saro-

Na publicação 26-12, de. "Autos de infraeão" deste Instituto, feita paio, iiesta Capital. :k.tulta: 59980, débito: 2:74082, acrescido dos ju-
à fls. 7.000-1 do Diário Oficial de 27 do inès em. curso, façam-se as r(IS de mora de 1 (,.'e dO mês.
seguintes retificações: 	 Acordão 38.026. ein 15-1-42. Autuado: Henrique, Costa, desta Ca-

Acordão 37.859, eni 6-4-42. Onde se diz: Autuado: Sociedade pita). Débito: 31181, acrescido dos juros de mora, de 1	 ao mês.
Metalúrgica Vulcânico Ltda., d é bito: 2:65386, 1a-se: Socied:rde	 Acorda° 38.195, em 20-1-12. Autuado: Jose Claros Montes, do
Metalúrgica Vulcânio Ltda., débito: 2:6528O.

	

	 Alagoiobas, Baia. Multa: 10080, débito: 10482, acrescido dos juros do
mora de 1 3/4 ao mês.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos IndustriáriOs

	

	 Decisão da Presi ..iênria, em 16-4-42. Autuado: Antonio Souza Fel:-
raiva. desta Capital. Multa: 10080, grau mínimo do inciso II, do ar-AUTOS DE INFRAÇÃO ligo 172 do Regul.:In-auto do I. A. P. 1.

PUBLICAÇÃO N. 27/12

	

	 Acorda° 38.0:30, ero 1	 i2 iiitn tio M. A. Simões. desta Ca-
pita!.. Multa: 10080, dObilo: 7884, acrescido dos juros de mora deAcordão 28.192, em 20-1-42. Autuado: Ifermenagildo Santana,

de Feira de Santana, Baía. Multa: 10080, debito: 6284, acrescido 	 •;c+ ao [OS.
Aeordão 38.24/, em 22-1-42. Autuado: Plinio Martins Pereira, dedos juros de. mora de 1	 ao mês. Guaranesia, Minas Gorais. _Multa: 10(40, sam prejnizo do pagamentoAcorda° 38.194. em 20-4-42. Autuado: Maria da Conceição Car- da qitti le181, ,juros de mora de. 1 3/4) ao mês, que dei-

neiro, de Dores do indaiit, Minas Gerais. Multa: 10080, débito 1110, xou de pagar com i contribuições dos nuismus de setembro de 1939
acrescido dos juros do mora de 1 Sio ao mês.

Acordão 38.231, em 22-4-12. Autuado: João Alves Cardoso, de a janeiro de 1940, •eecolhidas em atrasa.
Acorda° 38.129. om	 Autu:tdo: l‘lenelick Gervásio Pe-Arassuai, Minas Gerais. Multa: 10080, débrto: 5888, acrescido dos 	 Nbreira, de, Salvador, Laia. .illta: 10030, débito: 34986, acresci,lo dosjuros de mora de I 	 ao mês .

Acordão 38.245. em 22-1-42. Autuado: Antonio Natal, de Ubá, juros de [nora de 1 
.o'0 ao mos.

Acordão 37.791. em C-1-12. Autuado: Miguel Salornão, de SãoMinas Gerais. Multa: 10080, debito: 8186, acrescidos dos juros de
mora de 1 3/4 ao mês.	 Paulo Si ,3 Paulo. Malta: 10080.

A'eoroão 38.214, em 22-4-12. Autuado: Alvaro Moreira, de Lapa,Acordão 38.120, em 17-1-12.	 Autuados: Irmãos Guizardi, de
Campos Gerais, Minas Gerais. Multa: 10080, débito: 75e6, acresci- município de Santo Amaoo, Baia. altdta: /0080, sem prejuízo dopagamento da quantia de 7,86, relativa aos juros de mora de 1 3/4 aodo dos juros de mora de 1 3/4, ao mês.

Acorda° 37.789. em 6-4-12. Autuado: José Reitzfeld, de São mês que deixou de pagao com as contribuições dos meses de no-
Paulo, São Paulo. Multa: 100$0.	 verr;bro de 1910 a :Abril de 19.11. recolhidas cru atraso.

Aeordão 38.111. em 17-1-12. Autuado: Elpidio Floriam) Graça,
Decisão da Presidência, em 20-4-42. Autuado: Vicente D'Eu- de Salvadoo, Baia. Multo: 10080, débito: 33080, acrescido dos ju-genio, de São Paulo, São Paulo. Multa: 50080, grau máximo do tu- ros de mora de 1	 aoiso	 d	 r m

	

o art. 172, nos teos da alínea e do art. 177, combinada	 f/cc 	 niês.
Acordão 38.122, ent 17-1-42. Autuado: João D'Ar»brosi. decom a alínea a do art. 178 do Regulamento do I. A. P. I.	 Passo Fundo, Rio Grande do Sul. Multa: 50784, débito: 2:07982,Acordão 37.869, em 6-1-42. Autuado: Selestino Baptista, de Ca-

1-lindai, Minas Gerais. Multa: 20030, débito: 45080, acrescido dos acrescido tios juros de moca do 1 3/4 ao mês.Acordão 38.231, ent 22-4-42. Autuado: Guilherme Paulo Bez-juros de mora de 1 ',Y0 ao mês.	 ner de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Débito: 1:58984, acrescidoAcord	 -ão 38.015, em 154-12. Autuado: A. Fonseca Segundo, dos,
desta Capital. Multa: 11380, debito: 45086, acrescido dos juros de	

juros de mora de 1 3/4 ao. 	 mês.
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juros do mora do 1 3/4 ao mêS.	 art. 172 dc Rogulotoento (10 I. A. P. I

Acordão 37.911. oin 10-4-42. Autuado: Orla»do Ferreira Alves, 	 Dneisão do Presidéneia. em 21-1-42. AnInado: Guimarã.es & Fi-
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SOCIEDADES ANÓNIMAS
COMPANHIA. FORÇA E LUZ MINAS SUL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 30 DE MARÇO
DE 1942

Aos trinta de março de mil novecentos e quarenta e dois, às onze
horas, reunidos na sede social acionistas em número legal, represt.n-
tando 4.478 ações, mais de dois terços do capital social com direito
a voto, conforme assinatura no livro de presença, foi a sessão aberta
e presidida pelo presidente da Companhia, Dr. Bento Soares de Sam-
paio, que convidou para secretário o acionista Sr. Custodio Machado
do Lima. Constituida, assim, a mesa, o Sr, presidente deu inicio
aos trabalhos, mandando proceder, pelo : Sr. secretário, a leitura do
seguinte edital de convocação, publicado no Diário Oficial e Jornal do
Comércio de 28 de fevereiro próximo passado, e 14 e 28 do corrente:
"Assembléia geral ordinária — São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléia geral ordinária, que se realizará na sede
social, à praça Getulio Vargas n. 2, 9.° andar, sala 924, às 11 horas
do dia 30 do março vindoiro. Constarão da ordem do dia as seguintes
matérias; a) leitura e aprovação do relatório, balanços e atos da Di-
retoria e do parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911;
b) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Acham-se
desde já à disposição dos Srs. acionistas os documentos a que se
refere o art. -99 do decreto n. 2.627, de 26 de setembro do 1940.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942. — Bento Soares de Sampaio,
presidente", O Sr. presidente mandou que se procedesse à leitura
do relatório da.Diretoria, dos balanços %do parecer do Conselho Fis-
cal relativos ao exercício de 1941. Terminada a leitura, o Sr. Ga-
briel Pereira chamou" a atenção dos presentes para o seguinte: tendo
a nova legislação instituido um fundo de reserva legal indisponivel
até vinte por cento do capital social, pareceu à Diretoria que esse
fundo deveria ser destacado do anterior, sobro o destino do qual
compete soberanamente à assembléia geral. Por isso, em nome da
Diretoria, propunha à assembléia que se pronunciasse sobre a dis-
criminação dos dois fundos, proposta essa que obteve aprovação do
Conselho Fiscal ao pronunciar-se sobre a conta de Lucros & Perdas.
Submetida à discussão e votação a proposta, foi aprovada pelos pre-
sentes, observadas as abstenções legais. Em seguida o Sr. presidente
declarou que estavam em discussão o relatório, balanços e- atos da
Diretoria, relativos ao exercício de 1941 e, bem- assim, o parecer do
Conselho Fiscal. Não tendo quem sobre eles se manifestasse, o Sr. pre-
sidente submeteu-os à votação, tendo sido aprovadas unanimemente,
observadas as abstenções legais. Passou-se, em seguida, à eleição do
Conselho Fiscal para o corrente exercício. Procedida à votação e
feita apuração, constatou-se terem sido eleitos os seguintes, com
a remuneração de 50$000 por sessão: para membros efetivos, os
Srs. Dr. Gastão Vieira, Vicente Noronha o Celso Ramos de Melo, C
para suplentes, os Srs. Carlos Viriato Saboya, Cezario Sana e The-
mistocles Marcondes Ferreira. O Sr. presidente deu por findos os
trabalhos, mandano que se suspendesse a sessão para que se lavrasse
esta ata, que eu, secretário, redigi e transcrevi. Reaberta a sessão,
foi esta ata lida, súbmetida à discussão e votação, tendo sido aPro-
vada por unanimidade o vai assinada pelos presentes. — Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 1942. — Dr. Bento Soares Sampaio, presi-
dente. — Custodio Machado de Lima, secretário. — Companhia Sul-
Mineira de Eletricidade. — Dr. Ricardo Xavier da Silveira, presi-
dente. — Gabriel Pereira. — Raul Resende, p. p. José Longitinho
Sobrinho. — Raul Resende. O Conselho Fiscal: amoldo Costa. —
Vicente Noronha. — Celso Ramos de Melo.

Confere com o original a fls. 74 v. a 75 v. do livro próprio. —
Dr. Bento Soares de Sampaio, presidente. — Custodio Machado de
Lima, secretário.

(N. 7.047 — 28-4-42 — 73$/.)

COMPANHIA DE ELETRICIDADE CAMPOS DE JORDÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30 DE MARÇO
DE 1942

Aos trinta de março de mil novecentos e quarenta e dois, às quinze
horas, reunidos na sede social acionistas em número legal, represen-
tando 4.960 ações, mais cio dois terços do capital social, conforme
assinaturas no livro de presença, foi a sessão aberta e presidida pelo
Presidente da Companhia, Dr. Bento Soares de Sampaio, que con-
vidou para secretário o acionista Sr. Gabriel Pereira. Constituiria
assim a mesa, o Sr. presidente deu início aos trabalhos mandando
proceder, pelo Sr. secretário, à leitura do seguinte edital de convo-
cação, publicado no Diário Oficial e Jornal do Comércio de 28 de
fevereiro p.p. e 14 e 28 do corrente: — "Assembléia Geral Ordi-
nária. São convocados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária que se realizará na sede social, à praça Ge-
tulio Vargas n. 2

'
 9.° andar, sala 923, às quinze horas do dia 30 de

março vindouro. Constarão da ordem do dia as seguintes matérias:
a) leitura e aprovação do relatório, balanços e atos da diretoria e do
parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício do 1941; b) eleição
do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Acham-se desde já à
disposição dos senhores acionistas os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto•n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Rio de Ja-
neiro, 26 de fevereiro de 1942. — Bento Soares de Sanipaio, presi-
dente". Terminada a leitura o Sr. presidente mandou que se pro-
cedesse à leitura do- relatório da diretoria, dos balancos e do parecer

do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911. Chamou o Sr. pre-
sidente'a atenção dos presentes para o seguinte: tendo a nova legis-
lação instituido um fundo de reserva indisponivel, até vinte por cento
do capital social, pareceu à diretoria que esse fundo devia ser des-
tacado do anterior sobre o destina do qual compete soberanamente
prover a assembléia geral. Por isso, em nome da diretoria, propunha
à assembleia que se pronunciasse sobre a discriminação dos dois
fundos, proposta essa que já obteve aprovação do Conselho Fiscal
ao pronunciar-se sobre a conta de Lucros & Perdas. Submetida à
discussão e votação a proposta foi aprovada por lodos os presentes,
observadas as abstenções legais. Em seguida o Sr. presidente de-
clarou que estavam em discussão o relatório, balanços e atos da di-
retoria relativos ao exercício de 1941 e bem assim o parecer do Con-
selho Fiscal. Não tendo, quem sobre ele se manifestasse, o Sr. pre-
sidente submeteu-os à votação,- tendo sido aprovados unanimemente,
observadas as abstenções legais. Passou-se, em seguida, à eleição do
Conselho Fiscal para o corrente exercício. Procedida à votação e
feita a apuração, constatou terem sido eleitos os seguintes, com a
remuneração de 50$000 por sessão: para membros efetivos — os
senhores Celso Ramos de Melo, Gastão Vieira e Vicente Noronha, e
para suplentes, os senhores Cezario Solha, João de Melo Xavier da
Silveira e Themistocles Marcondes Ferreira. O Sr. presidente deu
por findo os trabalhos mandando que se suspendesse a sessão para
que se lavrasse esta ata que eu, secretário, redigi e mandei trans-
crever. Reaberta a sessão foi esta ata lida, .submetida à discussão e
votação tendo sido aprovada por unanimidade e vai assinada pelos
presentes. Rio de Janeiro, 30 de março de 1912. — Dr. Bento Soares
de Sampaio, presidente. — Gabriel Pereira, .secretário. — Compa-
nhia Sul Mineira de Eletricidade — 1». Ricardo Xavier da- Silveira,
presidente. — Vidal Dias. — Raul Resende-. — O - Conselho Fiscal
— Oswaldo Costa, Celso Ramos de Melo e Vicente Noronha.

•	 Confere com o original à fls. 53 e 54 do livro próprio. — Doutor
Bento Soares de Sampaio, presidente. — Gabriel Pereira, secretário.

(N. 7.040 — 28-4-42 — 780)

COMPANHIA SUL AMERICANA DE SERVIÇOS PÚBLICOS S. A. B.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 30 DE
MARÇO DE 1912 •

Aos trinta de março do -mil novecentos e quarenta 'e dois, às treze
horas, reunidos na sede social, acionistas em número legal, represen-
tando 11.000 ações; a totalidade cio capital social, conforme assinatu-
ras no livro do presença, foi a sessão aberta e presidida pelo presi-
dente da Companhia, Dr. Tancredo Tostes que convidou para secre-
tário o Sr. Gabriel Pereira. Constituida assim a mesa o Sr. presiden-
te deu início aos trabalhos mandando proceder pelo Sr. secretário à
leitura do seguinte edital - de convocação publicado no Diário Oficial
e "Jornal do Comércio", de •28 de fevereiro pp. e 14 e 28 do corrente:
— "Assembléia Geral Ordinária — São convocados os senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária que se realizará
na sede social, à Praça Getulio Vargas n. 2, 9.° andar, sala 924, às 13
horas do -dia 30 -de março vindouro. Constarão da ordem do dia as
seguintes matérias: — a) leitura e aprovação do relatório, balanços
e atos da I 'N ireteria e do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício de 1941; b) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercí-
cio. Acham-se desde já à disposição dos senhores acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 99, do decreto n. 2.627, de 26 de se-tembro de 1940. Rio de janeiro, 26 de fevereiro. de 1942. — TancredoTostes, presidente. "O Sr. presidente mandou que se procedesse a
leitura do relatório da Diretoria, dos balanços o do parecer do Conse-
lho Fiscal relativos ao exercício de 1941. Em seguida o Sr. presi-
dente declarou que estavam em discussão o relatório, balanços e atos
da Diretoria relativos ao exercício de 1941 o-bem assim o parecer do
Conselho Fiscal. Não tendo quem sobre eles se manifestasse, o
Sr. presidente submeteu-os à votação, tendo sido aprovados unani-

•mernente, observadas as abstenções legais. Passou-se em seguida à
eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Procedida a vo-
tação e feita a apuração, constatou-se terem sido eleitos os seguintes:
— para membros efetivos, os Srs. Vicente Noronha, Ari Schefer Jun-
queira e Gestão Vieira e para suplentes, os Srs. Themistocles Marcon-
des Ferreira, Antonio José Leite e Cezaria Solha. O Sr. Oswaldo Costa
pediu a palavra para expôr que na Assembléia de 29 de novembro do
ano passado, quando se reformou os estatutos sociais e foi eleita a
atual Diretoria, ficou resolvido que a remuneração da Diretoria e do
Conselho Fiscal seria estabelecida na primeira Assembléia . a seguir.
Propunha, por isso, que se estabelecesse honorários; de 500 (cinquen-
ta mil reis) a cada membro efetivo do Conselho Fiscal por sessão ou
reunião a que comparecesse. Com relação à Diretoria, propunha que
se estabelecesse honorários apenas para o presidente, de três contos
de réis, mensais; isto a partir de primeiro de janeiro do ano corrente,
pelos serviços que vem prestando à Sociedade. As propostas do
Sr. Oswaido Costa foram submetidas à discussão e depois à votação
o foram aprovadas unanimemente. O Sr. presidente deu por findos
os trabalhos mandando que se suspendesse a sessão para que se la-
vrasse esta ata que eu, secretário, redigi e mandei transcrever. Rea-
berta a sessão foi esta-ala lidá, submetida à discussão e votação, tendo
sido aprovada por unanimidade e vai assinada pelos presentes. Rio de
Janeiro, 30 de março de 1942. Taitcrcdo Tostes, presidente. — Ga-briel Pereira, secretário, Companhia Sul Mineira de Eletricidade. —
Ricardo Xavier da Silveira, presidente. — Bento Soares de Sampaio,Vidal Dias e Oswaldo 'Costa. • O Conselho Fiscal — Gastei° Vieira, Vi-cente Noronha e Ari Schefer Junqueira.

Confere com o original à fls. 8 a 9 do Livro Próprio. — TancredoTostes, presidente. — Gabriel Pereira, secretário.
(N. 7.045 — 28-4-42 — 7715).
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COMPANHIA SUL MINEIRA DE ELETRICIDADE -
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30 DE

MARÇO DE 1942
Aos trinta citas do mês de março de mil novecentos e quarenta

e dois, às dezessete horas, reunidos na. sede social, acionistas em número
legal, representando 44.321 ações ordinárias, mhis de dois terços do
capital social com direito a voto, conforme assinaturas no livro de
presença, foi a sessão aberta e presidida pelo presidente da Compa-
nhia, Dr. Ricardo Xavier da Silveira, que convidou para secretário
o Dr. Mudo Continentino. • Iniciando os trabalhos, o Sr. presidente
mandou que se procedesse à leitura do seguinte edital de convocação
publicado no Diário Oficial e Jornal do Comércio, dos dias 28 de fe-
vereiro pp. e 14" e 28 do corrente: —"Assembléia Geral Ordinária
— São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária que se realizará na sede social, à praça Getu-
lio Vargas, 2-9.° andar, salas 920 e 92-3, às 17 horas do dia .30 de
março vindouro. Constarão da ordem do dia as seguintes matérias:
— a) leitura e aprovação do relatório, balanços e atos da Direto-
ria e do Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício 4e 1941;
1)) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Acham-se
desde já à disposição dos senhores acionistas os documentos a que se
refere o art. 99, do decreto n. 2.627. de 26 de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de i942. — Ricardo Xavier da Sa-
veiro, presidente". O Sr. presidente mandou então que se proce-
desse à leitura dos documentos referidos. Logo a seguir, o Sr, pre-
sidente pôs em discussão o relatório, balanços, conta de Lucros e
Perdas e atos da administração bem como o parecer do Conselho
Fiscal. Expôs o Sr. presidente à solução a que chegou a Diretoria,
com parecer favoravel do Conselho Fiscal, sobre a separação do
Fundo de Reserva, anterior disponivel, criado anteriormente ao de-
creto-lei n. 2.627, que passa a ser destacado do fundo de reserva atual
e obrigaterio. O Sr. Gabriel Pereira pediu a palavra .e em nome da
Diretoria propós que os fundos de reserva fieagsem assim desmem-
brados e que se desse ao fundo de reserva anterior a designação de
Fundo de Previsão, até ulterior e definitiva deliberação da Assem-
bléia Geral. A proposta do Sr. Gabriel Pereira foi submetida à
discussão e . natação tendo sido aprovada por unanimidade, obser-
vadas as abstenções legais e autorizada a Diretoria a fazer os lan-
çamentos de transferência correspondente ao fundo do reserva ante-
rior do valor de mil e quatrocentos contos de reis (1.400:000$000)
e já tributado pelo Imposto de Renda, para Fundo de Previsão. Em
seguida foram submetidos à votação os documentos referidos tendo
sido unanimemente aprovados, obedecidas as abstenções legais. O
Sr. presidente comunicou à Assembléia que se encontra em anda-
mento o ajustamento da operação para a aquisição das ações da Com-
panhia Sul Americana de Serviços Públicos, Sociedade Anónima
Briseileira, e da Companhia Santa Mariense de Luz Eiétrica, que ser-
vem as cidades de Alegrete, Bagé, Dom Pedrito, Livramento, Uru-
guaiana e Santa Maria, no Estado do Rio Grande do Sul, operação
essa que ainda não foi contabilizada em razão de acertamento de
detalhes que resta concluir. No próximo relatório e balanço, essa
operação, de que espera a Diretoria colher excelente resultado, fi•
gurará com a habitual minúcia e clareza. Passou-se em seguida à
eleição do Conselho Fiscal, tendo pedido a palavra o Sr. Oswaldo
Costa para propor à. Assembléia que consignasse na ata um voto de
pozar pelo falecimento do membro do Conselho Fiscal, Sr. Dente
Alvares de Souza, ocorrido em 27 de dezembro de 1941. O Sr. Os-
vealdo Costa declarou que era muito grato aos senhoree acionista
prestar ao ilustre ex-conselheiro, esse tributo de amizade e reco-
nhecimento pelos serviços prestados à Sociedade, pois que, desde a
fundação da Companhia, ocupou - o Sr. Dente Alvares de Souza, o
posto de membro do Conselho Fiscal. A proposta do Sr. Oswaldo Costa
foi unanimemente aprovada. Procedida a votação para membros do
Conselho Fiscal e feita a apuração, verificou-se a eleição dos se-
guintes, com a remuneração de 2000 por sessão: — para membros
efetivos os senhores Themistocles Maroondes Ferreira, Dr. Gestão
Vieira e Vicente Noronha e para membros suplentes os senhores —
Carlos Viriato Saboya, Adalberto de Almeida Nogueira e Celso Ramos
de Melo. O Sr. presidente deu por terminados os trabalhos e Sus-

pendeu a sessão para se lavrar esta ata que eu, secretário, redigi
e mandei transcrever. Reaberta a sessão foi esta ata lida, submetida
à discussão e votação, tendo sido aprovada por unanimidade e vai
assinada pelos presentes. — Rio de Janeiro, 30 de março, de 1942.
— Ricardo Xavier da Silveira. presidente. — Mucio Continentino,
secretário. — José Machado Coelho de Castro. — Bento Soares de

'Sampaio. — Raul Resende. — Oswaldo Costa. — Martin Adophe KocIc.
— Adalberto de Almeida Nogueira. O Conselho Fiscal: — Vicente
Noronha. — Arnaldo Silva Santos, — Oscar Machado da Costa.

Confere com o original às fls. 8 e 9 do Livro Próprio. — Ri-
cardo Xai.:ier da Silveira, presidente. — Mucio Continentino, secre-
teueo.

COMPANHIA SANTA MARIENSE DE LUZ ELÉTRICA

ATA DA ASSEMBLÉ.IA GERAL ORDINÁRIA REA;IZADA NO DIA 30 DE MARÇO
DE 1912

Aos trinta de março cio mil novecentos e quarenta e dois, às qua-
torze horas, reunidos na sede social acionistas em número legal, re-
presentando 5.987 ações, mais de dois terços do capital social, con-
forma assinaturas no livro de presença, foi a sessão aberta e presi..

didá peio presidente da Companhia, Dr. Taneredo Tostes que con-
vidou para secretário o acionista Sr. Gabriel Pereira. Constituída
assim a mesa, o Sr. presidente deu início aue trabalhos mandando
proceder, pelo Sr. secretário, a leitura do seguinte edital cie convo-
cação publicado no Diário Oficial e Jornal do Comércio de 28 de feve-
reiro pp. e 14 e 28 do corrente: — "Assembleie Geral Ordinária —
São convocado os senhores acionistas o se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária que se realizará na eed• social, à praça Getulio Vargas,.
2, 9.° andar, sala e24. às 14 horas do dia 30 do março -vindouro. Cons-
tarão da ordem do dia as seguintes meterias . ; a) leitura o aprovação
do relatório, balanços e atos da Diretoria e do parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício do 1941; b) eleição do Conselho Fiscal
para o corrente exeecício. Acham-so desde já, à disposição dos se-
nhores acioeistas os documentos a que se refere o art. Ou do decreto
2.627, de 26 de setembro de 1910. Rio do Janeiro, 26 do fevereiro do
1942. Tancredo Tostes — Presidente." O Sr. presidente mandou que
se procedesse ar leitura do relatório da Diretoria, dos balanços e do
parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1911. Em seguida
o Sr. presidente declarou que estavam em discussão o relatório, ba-
lanços e atos da Diretoria relativos ao exercício de 1041 e bem assim
o parecer do Coesellm Fiecal. Não tendo quem sobre eles se muni-
festa.sse, o Sr, presidenta submeteu-os à votacão, lendo sido apro-
vados unanimemente, observadas as abstenções legais. Passou-se, ens
seguida, à eleição do Conselho Fiscal para o eorrente exercício. Pro-
cedida a votação e feita a aperação, constatou-se terem sido eleitos
os seguintes: para membros efetivos — os Srs. Vicente Noronha, Ges-
tão Vieira e Ari Selieffer Junqueira e para suplentes — os Srs. The-
mistocles Marcondes Ferreira, Antonio josé Leite o Cezario Solha. O
Sr. Oswahlo Costa pediu a palavra paaa expor sue na Assembléia de
29 de novembro do ano passado, quando se reformou os estatutos so-
ciais e foi eleita a atual Diretoria, ficou resolvido que a remuneracão
da Diretoria e do Conselho Fiscal serie eelabeleeida na primeira As-
sembléia a seguir. Propunha que •se estabelecesse os honorários de
50,000 (cinquenta mil reis) a cada .n urdir° efetivo do Conselho Fis-
cal, 'por sessão ou reunião a que compar eeesse. Propôs mais que não
fossem estabelecidos, por enquanto, honorários para os membros da
Diretoria. As propostas do Sr. Oswaldo Costa foram submetidas à
discussão e votação, tendo sido unanimemente aprovadas. O Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos, mandando que se suspendesse a
sessão para que se lavrasse esta ata que, eu, secretário, redigi e man-
dei transcrever. Reaberta a sesseuifoi esta ata li4la, submetida li
cussào e votação tendo sido aprovada por unanimidade e vai assinada
pelos presentes. — Rio de Janeiro, 30 do março de 1942. — .Toners..do'
Tostes, presidente. — Gabriel Pereira, secretário. Companhia Sul
Mineira do Eletricidade, Ricardo Xavier da Siiceira, presidente. —
Bento Soares de Sampaio. — Vidal Dias e amoldo Costa. Companhia
Sul Americana de Serviços Públicos Sociedade Anónima Brasileira, —
Gabriel Pereira, diretor. O Conselho Fiscal. — Gasta() Vieira, Vicente
Noronha e Ari Scheffer Junqueira.

Confere com o original à fls. 10 a 11 do Livro Próprio. — Tütz-
credo Tostes, presidente. — Gabriel Pereira, secretário.

(N, 7.013 — 28-4-42 -- 79v5).

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE NEPOMUCENO

ATA DA ASSEMBLÉIA DEkIAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30 'aa
MARÇO DE 1942

Aos trinta de março de mil novecentos e quarenta e dois. às de-
zesseis horas, reunidos, na sede social, acionistas em número :egel,
representando 4.490 ações, mais de dois terços do capital social, con-
forme assinaturas lio livro de presence, foi a sessão aberta e prose.
cicia pelo vice-presidente da Companhia, Dr. Bento Soares de Sam-
paio, que convidou para secretário o acionista Sr. Raul Resende.
Constituiria assim a mesa o Sr. presidente deu início aos trabalhos
mandando proceder pelo Sr. secretário à leitura do seguinte edital
de convocação publicado no Diário Oficial e Jornal do Cons?reio de
28 de fevereiro p. passado e l is e 28 do corrente; —"Assembléia Geeel
Ordinária — São convocados os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária que se realizará na sede social à ',maçai
Getulio Vargas, 2, 9.0 andar, sala 921, às 16 horas do dia 30 de março
vindouro. Constarão da ordem do dia as seguintes matérias; —
leitura e aprovação do relatório, balanços e atos da Direto' ia e do
parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1941; b) eleição
do Conselho Fiscal para o corrente exercício. Acham-se desde já à
disposição dos senhores acionistas os documentos a que se refere o
art. 99, do decreto n. 2,627, de 26 de setembro de 1940. Rio do Ja-
neiro, 26 de fevereiro de 1952. — Bento Soares de Sampaio, ',reei-
sidente." O Sr. presidente mandou que se procedesse à leitura do
relatório da Diretoria, rios balanços e do parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1941. Terminada a leitura, chamou, o se-
nhor presidente a atenção dos presentes para a separação feita pela
Diretoria do Fundo do Reserva anterior de 32:000000, já tributado
pelo Imposto de Renda, do Fundo de Reserva Legal, recentemente erias
do. O Sr, Gabriel Pereieri propôs, em nome ria Diretoria fosse o fundo
de 32:00(4000, transferido para o Fundo de Previsão, até ulterior de-
liberação ciada Assembleia Gera/. A proposta do Sr-. Gabriel Pereira foi
submetida à discussão sendo aprovada por teclas os presentes com as
abstenções legais. Em seguida o Sr. presidente declarou que estavam
em discussão o relatório. balanços e atos da Diretoria relativos ao
exercício de 1911 e bem assim o parecer do Conselho Fiscal. Não fen-
do quem sobre eles se manifestasse, o Sr. presidente submeteu-os à
votação, tendo sido aprovados uuaninnernente, observadas as absten0ea

(N. 7.044 -- 28-4-12 — 109$1)
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- legais. Passou-se em seguida à eleição do Conselho Fiscal para o aor- . Farmacêutico Gonzaga S.A. ' que representam o total do capital so-
rente exercício. Procedida à votação e feita a apuração, constatou-se ciai todos eles com direito de voto corno se verifica de suas assinatu-
terem sido eleitos os seguintes, com a remuneração de 50$0 por ses- ias a folha 11, do "Livro n. 1 de Presença", na conformidade do de-
são: para membros efetivos — os senhores Gasta° Vieira, , Celso Ra- . creto-lei n. 2.627 de 26-9-9-10, artigo 92, o Sr. presidente Reinaldo

. mos de Melo e ,Vicente Noronha e para suplentes — os senhores Cai- Simões de Souza, convidou os acionistas para, nos lermos dos Esta-
los Viriato Saboya, Cezario Solha o Themistocles Marcondes Ferreira. lutos, escolherem dentre os acionistas o que devia presidir a assem-

. o Sr. presidente deu por findos os trabalhos mandando q ue se sus- blóia. Por aclamação foi indicado C) acionista Augusto Caetano da

. pendesse a sessão para que se lavrasse esta ata que eu, secretário, Cosia que convidou para secretários as acionistas Ilerminia Rebou-
redigi e mandei trancrever. Reaberta a sessão foi esta ata lida sub- ças Galvão e Piedade Figueira, respectivamente 1.° e 2.° secretários.
metida à discussão e votação, tendo sido aprovada por unanimidade Constituída assim a mesa, o Sr. presidente declarou instalada a as-
e vai assinada pelos presentes. —Rio de Janeiro, 30 de março de 1942. sembléia geral ordinária, a qual, acrescentou fora regularmente cai-
.— Dr. Bento Soares de Sampaio, presidente. — Raul Resende, serre- vocada por anúncios publicados em o Diário ' Oficial e no "O Jornal",
tildo. — Companhia Sul Mineira de Eletric,idade. — Dr. Ricardo • nos dias 8, 17 e 20, respectivamente, do corrente mês e ano, incumbin-
Xavier da Silveira., presidente. — Gabriel Pereira. — Custodio Ma- do o 1.° secretário de fazer a leitura do anúncio da convocação do teor
chado de Lima, Dr. Macio Continentino. — O Conselho Fiscal*— Os- seguinte: Laboratório Farmacêutico Gonzaga S.A. — Msembléia
waldo Costa. — Vicente Noronha. — Celso Ramos de Melo. 	 geral ordinária — São convidados os Srs. acionistas a se reunirem emConfere com o original à fls. 45 a 43 do Livro Próprio. Dr. Ben- assembléia geral ordinária, a realizar-se DO dia 22 de abril de 1942,io Soares de Sampaio, presidente. — Raul Resende, secretarie.	 às 16 horas, em sua sede social, à rua Machado Coelho, 72, loja, afim

(N. 7.011-28-4-942-73$4). de tomarem conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, conta de
lucros. e perdas, parecer do Conselho Fiscal, referentes aos ares daCOMPANHIA SUL MINEIRA. DE ELETRICIDADE 	 Diretoria no exercício de 1941, outrossim elegerem os membros efe-

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 20 DE ABRIL tiVOS do Conselho Fiscal e SCIIS suplentes para o exercício de 1912,
DE 1.942	 e fixar a remuneração dos membros efetivos. Rio de Janeiro, 8 de

abril de 1942. d Al— Reinaldo Simões de Souza, diretor presidente. —Aos vinte de abril de rnil novecentos e quarenta e dois, às quinze R d	 tt	 Tina d a a l eu ura. ohoras, reunidos na sede social, acionistas em número legal, represai- JoSé o rigues e	 meida, dire ou gerou e. erm
tando, 40.038 ações, mais de dois terços do capital social com direito a ,3r. presidente Augusto Caetano da Costa. explicou, que a presente
voto, conforme assinaturas no Livro de Presença, foi a sessão aberta assembléia que a lei prevê, cujas reuniõesse realisam na presente
e presidida pelo presidente da Companhia, Dr. Ricardo Xavier da Sil- época e que estão fixadas nos estatutos, tem por fim especialmente a
%Jeira. que convidou para secretário o Dr. Mucio Continentino. Ouga- leitura do relatório da diretoria e do parecer dos fiscais, o exame,
Miada assim a mesa, deu o Sr. presidenti3 inicio aos trabalhos mau- discussão e deliberação sobre o inventário, brilanços, contas de lucros
dando que se procedesse a leitura do seguinte edital de convocação e perdas, contas da diretoria durante o ano social findo, nomeação
publicado no Diário Oficial é "Jornal do Comércio" dos dias 11, 14 e dos fiscais P. seus suplentes e . fixação da respectiva remuneração, con-
18 do corrente. "Assembléia Geral Extraordinária — São convidados forme estalue o novo decreto-lei n. 2.627 de 26-9-940, em seus ar-
os senhores acionistas para a Assembléia Geral Extraordinária que se figos 98 o seu parrigrafo único, do mesmo decreto. Feitos enes es-
rerdizará na sedo social, à praça Getúlio Vargas D. 2, 9.0 andar, sala clarecimentos, o Sr. presidente pede à 2. a secretária acionista, Pie-
923, no dia 20 do corrente às 15 boras; afim de preencher ertrgos vagos dade Figueira. que prmeda a leitura dos referidos documentos. nos
na administração e reformar - os estatutos sociais no referente à bold- termos (lis editais de convocação. Pedindo a palavra, o acionista Ave-
ficação da Diretoria. Rio de Janeiro, 9 de abril de 1952. — Riea ) .do lino josé de Sá Pomar, declara que, em virtude de já terem sido am-
XtiVier da Silveira, presidente. O Sr. presidente declarou quie devia piamente divulgados o relatório o balanço, a demonstração da conta
anunciar aos senhores acionistas a deliberação a que cr.egararn os de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, em publicao fei-
Drs. Alberto Soares de Sampaio e Bento Soares de Sampaio, respe,3ai- ta dentro do prazo legal, no Dkirio Oficial e "O Jornal de 18 do tor-
vamente, vice-presidente e diretor-técnico da Companhia, de : .entin- rente mês, pedia a dispensas orbs: sua leitura e que a assembléia osd
ciarem aos cargos para os' quais foram eleitos em Assembléia Geral aprovasse, bem assim, administrativos referentes ao
Extraordinária de 2 de abril de 1941. Era, portanto, de seu dever coa- período encerrado em 31 de dezembro de 1911. Dispensada pela as-
vocar a Assembléia Geral para tornar conhecimento das renúncias, em sombiéia a leitura do relatório da Diretoria, do balanço, da demons-
carater irrevogavel, daqueles titulares e eleger novos administradores tração da corda de lucros e perdas e do parecer do Consellm Fiscal,
para preenchimento dos cargos pelo período restante. Em seguida sob a alegact i O de que esses documentos já ermo do conhecimento de
passou-se à eleição dos novos diretores. Recolhidas as cédulas e feita todos, foram os mesmos submetidos à discussão. Não havendo quem
a apuração, constatou-se a eleição dos seguintes: para ViCC-1WeSicleni,e quizesse usar da palavra, o Sr. presidente encerrou a discussão e
— o Sr. OsWaldo Cosia, que tambem se assina — Oswaldo de Carvalho pondo era votação os documentos em questão, são os mesmos aPreva-
Cost.a, brasileiro, industrial, residente nesta Capital, à rua Oto Simon dos por unanimidade do votos, deixando de tomar parte na votação,
n. 132. com 32.862 votos e para diretor-técnico — o Dr. Vidal Dias, os membros da Diretoria. Em seguida, o Sr. presidente convidou a
brasileiro, engenheiro, residente nesta Capital, à rua Saim. Romain assembléia a eleger os membros efetivos do Conselho Fiscal e seus
n. 386, com 40.038 votos, Em face da apuração, o Sr. presidente de- suplentes e a marcar a respectiva remuneração para os fiscais, no
clarou eleitos os senhores Oswaldo Costa e Vidal Dias, que se achavam corrente ano. Pedindo a palavra o acionista Reinaldo Simões de Sou-
presentes à reunião,_ convidando-os a assinar o termo de posse, após
a presttição da caliça° legal, proferindo o Sr. presidente, com aplau- za, diz: que não preenchendo os fins almejados pelos Srs. acionistasa forma anónima da sociedade, não havia mais necessidade de elei-
sos dos presentes, palavras de agradecimento aos renunciantes Drs.
Alberto Soares de Stunpaio e Bento 'Soares de ,Sampaio. Em seguida (AO para os membros efetivos do Conselho Fiscal e seus suplentes;

o Sr. presidente esclareceu aos senhores . acionistas que o Dr. Adal- el, dne nancfrrillopiiclio,mn,a da prévia feita a todos os acionistas, inclui-

[morto de Almeida Nogueirm encaminhara à•Direloria uma proposta 
que —;- --, _.„..,:__ a mesa que dirige a presente assembléia, torna

agora vai formular pessoalmente pelo que lhe concede a palavra. Disse a liberdade de nropor a transformarão desta sociedade anónima, em
então, ° acionista Dr. Adalberto de Almeida Nogueira que, diante da s'ociedade

lo Si
Por 'cit'i- otas, de 1: esponsabilidade limitada, Posta em diSCUS-

Sa0 Pe 	 p r esidnt aee	 pr oposta feita pelo Sr. fleirialdo Simõesamplitição dos negóciossociais e consequente agravação das responsa- ' 	 - -	 • •	 -/ .'	 - -. • t. r , •
bilidades e trabalhos da Diretoria, a percentagem que a esta cabe na de Souza, pede a pii avra o acionista , Vanchsco Macedo da Fonseca

conformidade do artigo 18, letra b, dos estatutos sociais, deverir ter Gaivão, declarando para encaminhar a votação, que, a seu ver, nada
fixada em dezoito por cento pára toda a Diretoria., co-mpetindo aos impede a transformação em questão, visto ficirem assegurados os di-
diretores a sua distribuição, em ata da -Diretoria. Essa a proposta que reitos dos credores, que continuarão até o pagamento integral de seus
formulava à assembléia, ficando assim redigida a alínea h. do artigo créditos, com as mesmas garantias que esta sociedade anônima lhes
18, dos Estatutos sociais: Artigo 18, letra b) 18% (dezoito por cento) tem oferecido, continuando lambem o objeto de sua indústria e i'o-
para gratificação pro-labore à Diretoria, competindo aos diretores a mércio; e. para sreforçai' suas palavras, o Sr. Francisco Macedo da
sua repartição em ata da Diretoria. A proposta do Dr. Adalberto dc Fonseca Gaivão pede à assembléia licença para ler a opinião eluci-
Almeida Nogueira, foi submetida à discussão e depois á votação e dativa do mestre J.X. Carvalho de Mendonça, a quem, por seu grau-
aprovada sem discrepáncia, observadas, entretanto as abstenções le- de amor ao direito, devem as nossas letras jurídicas o monumental
gais. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu por finda a reu- tratado de Direito Comercial Brasileiro. Passa então o Sr. Francis-
nião e suspendeu a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta co Macedo da Fonseca Gaivão a ler Po volume 3, página 01. n. 582
ata que eu, secretário, rubi e mandei transcrever. Reaberta a sessão, do tratado de Direito Comercial Brasileiro, o seguinte: "Se a socie-
foi esta ata lida, submetida à discussão e votação, tendo sjdo Lpro.., dado manteve o capital, o objeto, a sede, o estabelecimento comercial
vada por unanimidade e vai assinada Por todos os Presentes. Rio de ou industrial, continua a mesma. A sua personalidade está integra.
Janeiro, 20 de abril de 1942 . — Ricardo Xavier da Silveira, presi- Que importa a forma que a reveste, se depende 'exclusivamente da
dente. — Macio Conlinentino, secretário. — Vidal Dias. — Adalberto vontade dos sócios, substituí-la?".
de Almeida Nogueira. — Oswaldo Costa. — Raul Resende — Gabriel Terminando o Sr. Francisco Macedo da Fonseca Gaivão as suas
Pereira. — Martin A.dolpho Koch e Carlos Vinculo Saboya, 	 considerações a favor da transformação do tipo da sociedade, o Sr.

Confere com o or;ginal à fls. 9 a 10 do Livro Próprio. — Ricardo presidente pergunta se outro acionista deseja falar sobre o assunto.
Xavier da Silveira., presidente. — Mudo Continenlino. secretário.	 Pede então a palavra, o acionista Francisco Rodrigues Firas, mem-

(N. 7.040.s---28-4-12-73$1) bro efetivo do Conselho Fiscal, dando inteiro apoio à proposta do
.	 acionista Reinaldo Simões de Souza, no que é secundado pelos de-

LABORAToRIO FARMACÊUTICO -GONZAGA S. A. 	 mais membros do Conselho Fiscal. srs. Avelino Joso do Sá Pomar e
'AT	 EA DA :1SSMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA, REALIZADA EM VINTE E DOIS DE Manoel Um es MIdillS. PCI'gunta ainda o Sr. 1) Pesidente, se otill`O

ADnu, DE MIL NOVECE,NTOS E QUARENTA E DOIS, DO LAtiorrATónio	 acionista quer fazer uso da palavra para discutir o assunto em 11,-,-
- FARMACÊUTICO GONZAGA S.A. 	 bate. Ninguem mais pedindo a palavra o Sr. presidente encerra a
Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil novecentos e quarn- discussão, pondo em votação a proposta do transformação da atual

ta, e dois, às 16 horas. rexinidos em primeira convocação, na sede so- sociedade anónima em sociedade por quotas de responstibilidade li-.
ciai, à rua Machado Coelho n. 72-loja, os acionistas do Laboratório mitada, tendo sido a mesma unanimememnte aprovada. Em seguida de-
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clara o ;Sr. presidente que serão publicados em breves dias, pela
prensa, os editais do convocaeão para a assembléia geral extraordia
pária, para tratar em ilefinitivo, da transformação da atual socie-
dade anónima em sociedade por quotas de responsabilidade limita-
da e, em virtude disso, pede a assembléia que indique dentre os acio-
nistas presentes, o que deve redigir o instrumento particular do con-
trato social que será apresentado à próxima assembléia geral extra-
ordinária, para ser lido, discutido e aprovado pela mesma. 'Usando
da palavra o acionista Avelino José de Sá Pomar indica para redigir
O novo contrato social, o ;iaionista Francisco Macedo da Fonseca
Galva.o, tendo esta proposta obtido aprovação unanime. Em seguida,
o Sr. Francisco Macela) da Fonseca Gaivão agradece sensibilisado
indicação do seu humilde nome dizendo que tudo fará para cor-
responder à confiança note depositada. Nada mais havendo a tra-
tar o Sr. presidente declara estar suspensa a sessão pelo tempo ne-
cessário à lavralura da presente ata. Reaberta a sessão, foi esta
mesma ata lida, po g [11 em dISCUSSãO, sendo a mesma unanimemente
aprovada, sem debates é :1,;,ivada pelos membros da mesa e lodos os
acionistas presentes, sendo a seguir encerrados os trabalhos da
presente a s semblaia. E. aia Rermania Rebonças Galvão, senindo
de 1.0 secretário redigi a presente ata da qual extrai 5 vias datilo-
grafadas e antenlicadae aar mim, pelos demais membros da mesa e
por todos OS aiiioiiitasnrCseIdeS à assembléia, para Soem arquiva-
das nas repartiçaas competentes e publicadas, de acordo Com a le-
gislação em vigor mie dispae solte as sociedades por acões. Rio de
Janeiro, 22 de abril de Itria. Ilertuin ii Bebouças Gaivão, 1. 0 se-
cretário. — Auras/o Caelaao da Costa, presidente: Reiaaldo Simões
de sonsa .	/os, 	 Guerra Maio. — José Bodrill u e s de AU,

— Manoel Alces Mar t ins. — Francisco liodrigucs Eiras. —
Avelino José de S n Pomar, — lIenedita Broulio 3Iarlins 	 — Anto-
nio lia Verti.) II NOU:O	 — FOI 11(' ¡sei) 1/acedo da Fousea Gol-
rão e Piedade Figueira.

(N. 7.036 — 28-1-12 —195$8)

ABATEDOURO MODELO BRASIL S. A.

I:TAT.AçõEs — AV. A -AUNEI) GAVALCANT1 N. 1.959 — Eae. •DE DENTRO
BRADOSAIÃO DE ASSEMBLÉIAS: — BUA no LAABADio N. 100 — so

Ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada aos trinta dias do
mês de março do anu mil navecentos e quarenta e ¡fols. Às quinze
horas. o Sr. José Arauju Mota, vice-presidente no exercício da Pre.-
sidanaia, la os editas de convocação da presente Assembléia publi-
cados no Diário Oficial nos dias vinte, vinte e um e vinte e três, e
no "Jornal do Comércio" de vinte, vinte e um e vinte e dois do mês de
março corrente, do seguinte teor: Abatedouro Modelo Brasil S. A.
— Instalações — Avenida Amaro Cavalcanti número mil novecentos
e cinquenta e nove — Engenho de Dentro — Salão de Assembléias
— Rua do Lavradio numero cem, sobrado — Assembléia Geral Or-
dinária — De acordo com o que dispõe os artigos noventa e oito e
noventa e nove do decreto-lei número dois mil seiseentios e vinte e
sete, de vinte e seis de setembro do ano de mil novecentos o qua-
renta, convido os senhores acionistas a comparecerem na Assembléia
Geral Ordinária que se realizará às quinze horas do dia trinta do
corrente, à rua do Lavradio número cem, sobrado, para resolver
sobre a seguinte ordem do (11;3: a) Relatório, Balanço, conta de Lu-
cros e Perdas apresentados pela Diretoria; b) Parecer do Conselho
Fiscal; e) eleição do Conselho Fiscal e suplentes para mil novecentos
e quarenta o dois; d) interesses sociais. ass.) Joaquim Pereira da
Silva Miranda, primeiro secretário. A seguir, o senhor presidente
informa estarem presentes cinquenta e três acionistas, representando
duzentas e. noventa e oito ações no total de duzentos e noventa e
sito contos de réis, ou seja mais d'e vinte e cinco por cento do ca-
pital subscrito, conforme consta do respectivo livro de presença, es-
tando, por iS30, a Assembléia legalmente constituida para poder de-
liberar, pelo que considera abertos os trabalhos e pede para que
seja indicado O presidente que deverá dirigir os trabalhos da mesa.
O Sr. Francisco Marques indica o acionista Sr. João Dias da Silva,
cujo nome é aplaudido por todos os presentes. S. S., tomando a
direção dos trabalhos agradece à. Assembléia a sua indicação e con-
vida para primeiro e segundo secretários os Srs. Francis° Mar-
ques e A. M. Aguieiras. O Sr. presidente informa que a ata da as-
sembliéa anterior havia sido aprovada na própria assembléia, dei-
xando, por isso, de ser lida., e, assim, manda ter o Relatório, Balanço
e conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal relativo
ao ano encerrado em trinta e um de ifezembro do ano de mil nove-
centos e quarenta e uni.

Feitas assas leituras t ':ino ninguem desejasse a palavra o
Sr. presidente sidtmetee à aprovação, sendo unanimemente aprova-
dos o Relatório, Balanço, conta de Lucros o Perdas e Parecer do Con-
selho Faseai. O Sr. ma. sidente, a seguir, informa à Assembléia
q ue ae vai Proceder a a teiaao tto 1.:onselho Fiscal e suplentes para o
ano de mil nnvacent.is e amarenta e dois. O Sr. Francisco Marques
pedi' a palavra e ilativa is Srs. membros do atual Conselho Fiscal.
inclneive os suplantas, ;,ara saram reatados, proposta esta que é
submetida à aprovação da Assembléia, sondo unanimemente aprova-
da sob prolongadas sul \ as da palmas, continuando, assim, constitui-
do o Conselho Fiscal dos soguintes senhores: Antonio Ribeiro França
Fillio, Josa Oil Dimauoz. Emilio Lourenço de Souza o suplentes os
sonharas Aurelio Moneinbo Duram Manoel Machado da Rocha e

.Dernieval José Ferreira. Interesses sociais — O Sr. Francisco
Marques propõe que seja concedida a cada membro do Conselho

Fiscal a gratificação de cento e cinquenta mil réis mensais seja qual
for o número de sessões realizadas. O Sr. Antonio Soares Monterroa
so manifesta-se eobre esta- gratificação, achando-a reduzida. Suba
metida à aprovação a proposta do acionista senhor Francisco Mara
Cias, foi a mesma aProvada pela Assembléia, O Sr. Francisco Mar.
quis, tomando, drf novo, a palavra, refere-se ao terreno da rua da
Gamboa número cento e dez, de propriedade da Sociedade e que„
não podendo ser, desde já. feita a construção do Abatedouro Modelo,
propiet que sejam dados amplos poderes à Diretoria para venda-lo
pela melhor crema acima do custo, afim de evitar as despesas e
impostos decorrentes. Esta proposta é pelo senhor presidente sub-
metida à discussão da Aseembléia e, como ninguem se manifestasse,
é posta em_ volneao, sando unanimemente aprovada. O Sr. José
Araujo Mota informa à Assembléia sobre os negócios comerciais do
Abaladouro durante os meses de janeiro e fevereiro do corrente
a no , ed e se InOSt " WH jil' I MIlkSOreS. O Sr. Manoel Real Posse paupaa
que a Diretoria fique caan amplos poderes para adquirir, se (altan-
ei ra qoaisquer outras insta/ações que julgue convenientes para o de-
aenvolvimento do negócio, podendo, para isso, contrair os indispensa-
veis omprastimosa O Si. José Gil Dieguez, após várias cansidara-
eõe s , propõe que .1 Diratoria fique autorizada a contrair' um emprès-
timo ata (Inzonl o emaos, para sem empragado, exclusivamente, 110
de5 o l1y0/A'HB'BIO luas 'ampuas de aves, ovos e pequenos animais.
Estas duas Preaa a tas ro rain submetidas a discussau e, por fim, pos-
tas ani y otaeao, nu, m:Jammírfleii)ciltit aprovadas. () Sr. peasidento
anuneia mia se, ai proceder à entrega dos tiluloa representativos
das mães aos sentiam, acionistas que integralizararn o capital subs-
evito, mandando lazer a chamada pelo livro de presença, O, apeia
afei tam ° este seraiaa aj.:pende os trabalhos por vinte minutos para
ser lavrada a prasenta ata. Reiniciadoe, os trabalhos, o senhor p. re-
sidem, mulata lel' a peasaate ata, que foi por lodos os; presentes
juleada certa e aprovada unanimementa, encerrando-se os traballma
as dezassete,	 E eu, Francieco Marques, primeiro secretário,
laarai a presenia ala, aue é assinada pala mesa e demais acionistas.

Rio de Janci	 março de	 — João Dias . da Situa,
presidiado. — L'onviseo Marques, I.° secretário. — A. M. Ag ItiM•og,

t'itt miii. -- José Araujo Mola. — José Alves Ferreira. — João
d'Alno • ida Fonte., — França Cia. — Amorico Soares & Ironia. —
Archaaj,) Silvo Sr Cia. — llercules da Silva Ribas. — Dermeral José
Ferreira.- — Momod lb,ment da Costa. — Ludwinq Voil. — Te,i.reird
Barbosa a.: Cia. Maaoel Movhado da Rocia?. — Joaquim Pc- .
reiq li, SiIra MUande. — José Gil Dieguez. — Andri! Trilho Domin-
gaez. — Aurelio :lourinho Durou,

(N. 7.031-28-t-42-146$)).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA RIO COMPRIDO S. A

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL (11DINÁRIA REALIZADA EM :31 DE NIArto ais 1912
Aos 31 dias H) mas da março de 19-i2, às lã horas, reunivam-se

era assoinblaia geral nadiliaria, em sua sede social, à avenida Almi-
rante Barroso, 00-10.0 pavimento, sala 1.007, nesta Capital, os ticio..
nislas da Cia lniohiliaria ílio Comprido S. A., de acordo com as con-
vocações feitas rio Dicl ria Oficial, de 18, 20 e 23 de março, o JOrital

do CO !PU da 18, 22 e 29 do mesmo mas. Presentes acionistas re-
presentando 2.100 ações. o diretor-presidente, Dr. Alberto Dourado
Lopes, assumiu a presidancia declarando aberta a sessão. Em segui-
da procaden à leitura do aviso de convocação e explicou aos presen-
tes os inoti\os da rennião e, escolheu para compor a mesa como I.° e
2.0 sacralarios, vaspeclivamonta, o Sr. José Dourado Lopes e Dr. Ro-
dolphe, Dourado I emes. Constituida a mesa, o presidente mandou que
o 2.° SeereLrio je'ocedasse à leitura da ata da sessão anterior, a qual
depois de lida unanimemente ratificada. Eia seguida declarou o
senhor presidante que, de acordo com as convbeações feitas pela
imprensa, ia submeter à iliscussão e aprovação da assembléia o re-
latara) da diretoria, balaneo e demais atos e contas, praticados pela
diraharia no decurso tio ano enearrado em 31 de dezembro de 11111,
bem corno o pareeer da Conselho Fiscal, a cuja leitura mandou pro-
ceder pelo 2.0 seceetario. Postos em discussão e votação, depois de
comprovadamenle eH.Plareeidos peto Dr. Alberto Dourado Lopes, os
documantos acara a foram unanimemente. aprovados, abstendo-se do
vota-los ae, diretores da sociedade, quanto às suas contas e deinaia
atos e os inenibras do Conselho Fiscal, quanto ao seu parecer. Nin-
ali e m inala Pedindo a palavra, o senhor presidente deu por encer-
rada a discossão, e eia seguida disse que ia proceder à eleição do
Conselho Fiscal lima o ano em curso, convidando os acionietas a se
IIIUDIECII) (ias rasmectivas cédulas. Apurada a votação foram eleitos
unanimemente os ,eguintes: --a Dr. E. V. de Miranda Carvalho, dou-
tor Carlos Coute) Duarte O f.uiz Pareira Rodrigues, — membros efe-
tivos e Dr. Mano e l Couto Duarte, Casemiro Abranches Junior e José
Fernandes de Mal os, membros suplantas. Declarou anta() o presi-
dente da assandtlaia eleitos os menihroe do Conselho Fiscal, supra ci-
tados. Nada mai_ havi , Ddr.) atc,ttac, o senhor presidente agradeceu
a pres a nça dos eeeliores acionistas e th.!-clarou su , ponsa a sesaao para
ima fosse lavrada a ata. aaaberta a SeSSii0, a presente ata foi /ida
em voz alta e unanimemente aprovada pela assembléia, sendo assina_
da lior todos Os acionistas presantas. E eu, José Dourado Imp,s,

41' l' áriu, 1 :ivrei e assino. Rio de Janeiro, 21 da uivar-
e° de 1952. — 1.):,ovedo Lopes, — Alberto Dourado Lop e s, —
Maarieio Dourado la j es. — Lyqia Reis Dourado Lopes . — :Velei()
Dourado Lopes. -- Ma rio de Alm e ida Dourada Lopes. _ Auee, Lo-
ps	 Miro': wirr C , iv e olba. — Feerarda Viriala	 .11 irrrir(hf Cor f•Mho
— .1+1,-úra Quaresma !murado Lopes. — Elisa Lopes Ir Castro

Confine, com i original,	 1.0 !, verefl.ria, Joçd Thmer.-rdo
(N. 7.050— 28-4-12 —	 .
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CARLOS DA SILVA ARAUJO, S. A.

/ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e quatro dias cio mês cio abril de mil novecentos e qua-
Z. enta e dois, às 14 horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da
sociedade, à rua General Câmara n. 100, em uma sala cio 3.0 andar,
em virtude de convocação da diretoria, devidamente publicada no
Diário Oficial de 14, 15 e 16 do mês em curso e no Jornal do Comércio
de 11, 15 e 16 deste mês de abril, reuniram-se os Srs. acionistas abaixo
assinados, representando 2.346 duas mil trezentos e quarenta e seis)
ações ou seja a quase totalidade do capital saciai, conforme consta
do livro de presença.

Verificado haver número legal, o diretor presidente pede que a
casa indique um acionista para presidir a assembléia, tendo sido acla-
mado o Sr. Oscar Raywood Taves, que, assumindo a direção dos tra-
balhos, convidou para secretários os acionistas Srs. Oswaldo Fer-
nandes Rutz e Domingos Ferreira da Costa, que aceitaram, tomando
lugar à mesa, que ficou assim constituida.

Declarou o Sr. presidente que a assembléia tinha por fim tomar
conhecimento do relatório da diretoria e do balanço geral encerrado
a 31 de dezembro de 1911, discuti-los e votar a aprovação das contas
apresentadas pela administração e o parecer do Conselho Fiscal, e,
bem assim, eleger a diretoria que administrará a sociedade no ano
de 1912, os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, como tam-
bem fixar os ordenados dos diretores e a remuneração do Conselho
Fiscal.

Outrossim, cabia-lhe determinar, conforme a prescrição dos Es-
tatutos, em seu art. 21, o destino a ser dado ao saldo de lucros do
atual exercício e aos remanescentes do balanço anterior.

Determinou, a seguir, aos Srs. secretários que procedessem à
leitura do relatório da diretoria, do balanço, da respectiva demons-
tração da conta de lucros e perdas e do parecer do Conselho Fiscal,
que, de acordo cora a lei, já haviam sido publicados fio Diário Oficial
de 18 do corrente mês e no Jornal do Comércio de 18 desle mês de
abril.

Procedida a leitura, o Sr. presidente declarou em discussão
esses documentos. Como ninguem tomasse a palavra, submeteu-os a
votação. verificando-se sua unânime aprovação, tendo, porem, se abs-
tido de tomar parte nesta votação os diretores e os membros do con-
selho fiscal presentes à assembléia.

De acordo COM O art. 21 dos estatutos, declarou o Sr. presidente,
a assembléia devia então deliberar sobre a aplicação de dez por cento
dos lucros apurados neste exercício, de três por cento não aplicados
Da verba estatutária destinada a auxiliares contratados e dos saldos
destas mesmas verbas provenientes de exercícios anteriores, trans-
portados para o atual.

O Sr. Calixto Alexandre Kegel, propôs' então que, atendendo
à necessidade ainda existente, como anteriormente, de maiores stochs
de mercadoria em virtude do aumento de volume dos negócios da so-
ciedade e das condições mercantis irregulares do presente momento,
todos esses saldos fossem transferidos para o exercício seguinte. Essa
Prop osta teve aprovação unânime.

O Dr. Carlos Benjamin da Silva Araujo declarou que a diretoria
não deliberara qual a percentagem que podia ser paga como dividendo
das ações e que a verba permitia, dividendo mais elevado que aquele
que lhe parecia aconselhavel em face da situação dos negócios sociais,
conforme se podia inferir do balanço. Por isso, preferiria a diretoria
que a assembléia, a exemplo do que tem feito anteriormente, se ma-
nifestasse a respeito.

Discutido o assunto, teve aprovação unânime a seguinte proposta,
de autoria do Sr. João Dias da Costa: "Proponho o pagamento em
1942 do dividendo de doze por cento; tal como já foi feito nos escr.-
3ícios de 1940 e 1941, em duas parcelas a critério da diretoria."

Em n seguida, procedeu-se à eleição da diretoria para o exercício
de 1919, verificando-se, pela apuração dos votos, a reeleição de todos
os atuais diretores, a saber — para diretor presidente: o Sr. farma-
cêutico Dr. Carlos Benjamin da Silva Araujo, brasileiro, residente à
rua Urandí n. 25; para diretor-gerente comercial: o Sr. João Calixto
Alexandre Elege], polonês (carteira de identidade ri. 30.701, do mo-
delo 19 — permanente definitivo), residente à rua Osório de Almeida
n. 68; para diretor tesoureiro: o Sr. João Dias da Costa, brasileiro,
residente à avenida Portugal n. 190, apt. 21; para diretor industrial:
o Sr. farmacêutico Julio Silva Araujo Filho, brasileiro, residente à.
rua Gurupt n. 19, e, para diretor de propaganda: o Sr. farmacêutico
José Scheinkmann, brasileiro, residente à rua Ministro Viveiros de
Castro n. 115, apl. 26.

Procedeu-se, imediatamente, à eleição dos membros do Conselho
Fiscal e dos seus suplentes, verificando-se o seguinte resultado: para
membros efetivos do Conselho Fiscal — os Srs. Dr. Frederico da
Silva Frreira, João Baptista Rordigues e Edgar Magalhães Pècego,
e suplentes — os Srs. Luiz Cândido de Araujo Pena, Evaristo Alves
e Dr. Oswaldo Brandino Corrêa.

A seguir, por solicitação do Sr. Presidente e por proposta do
Sr. José Vidal, unanimemente aprovada, a assembléia resolveu man-
ter os mesmos ordenados dos diretores e fixar em rs. 6008000 (seis-
centos mil réis) a remuneração anual dos membros efetivos do con-
aelho fiscal.

O Sr. Jovino Mendes, com a palavra e fundamentando-a oral-
mente, apresentou proposta para que fosse abonada aos diretores, a
título de despesas de remuneração e transporte, uma verba mensal de
rs. 3:000000 (três contos de réis), distribuida do seguinte modo: ao
diretor presidente, 1:0008000( um conto de reis); a cada um dos de-
mais diretores, 500000 (quinhentos mil réis). Esta proposta foi una-
nimemente aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente, ninguem mais de-
sejando usar da palavra, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à
lavratura da presente ata, que, lida e posta em discussão, após re-
abertura da sessão, foi unanimemente aProvada e vai por todds os
acionistas presentes subscrita e da qual, cópia autenticada pelo pri-
meiro secretário da mesa será extraída para as formalidades de ar-
quivamento e publicação legais.

Rio dc Janeiro, 24 de abril de 1942. _a ()moldo Feruandes Ruir,
secretário. — Oscar R. Taves. — Domingos Ferreira da Costa. —
falia Silva Araujo — Eunice de Sousa Barros. — Carlos Benjamin
da Silva Araujo. — Jovino Mendes. — João Dias da Costa. José',
Scheinkmann. — João Calí:No Alexandre Kegcl — Julio Silva Araujo
Filho. — José Vidal. — Aricles Pereira. — Clarimundo Fernandes
de Almeida. — Johannes Thole.

Desta ata lavrada no livro respectivo de fls. 10 v., 11 e 12, man-
dei datilografar a presente cópia fiel, que conferi e vai por mim assi-
nada por ter funcionado como secretário da referida assembléia.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912. — Oncaldo Fernandes Ruir,
secretário.

(N. 7.057 — 28-1-912 — 201$0),

GENERAL ELECTRIC RAIOS-X SOCIEDADE ANÓNIMA

ATA DA AS S EM BLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA AOS DEZ DIAS
DO MÊS DE ABRIL DO ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA. E Pois

Aos dez dias do mês de abril do ano de mil novecentos e (lua-
renta e dois, às quatorze horas, atendendo à convocação publicada no
Diário Oficial de um, dois e quatro deste mês e Jornal do Comér-
cio de urn, dois e três, reuniram-se em assembléia geral todos os
acionistas da sociedade, representando a totalidade clO capital social,
à rua Araujo Porto Alegre, número sessenta e quatro, quinto andar,
sede da sociedade.

Eleito por unanimidade de votos para presidir à assembléia o
Sr. Emile Edmond Gyss, convidou para secretários os Srs. Albert
Jean Saridaki e John Melbourne Fiddler e abriu a seguir a sessão,
lembrando aos Srs. acionistas presentes o fim da mesma. na  forma
dos editais de convocação: aumento do capital social, distribuição
de dividendos e reforma dos estatutos sociais.

O Sr. presidente mandou, então que o Sr. secretário John
Melbourne Fiddler lesse a proposta apresentada pela diretoria e
bem assim o parecer do Conselho Fiscal a respeito, documentos que.
estavam redigidos nos seguintes termos:

"Srs. acionistas:
O movimento comercial da sociedade, como ae pode verificar

dos últimos exercícios sociais, está exigindo um aumento de capital.
A necessidade desse aumento é notória, e os Srs. acionistas, com os
elementos fornecidos pelo -último balanço, podem opinar sobre a
matéria com perfeito conhecimento de causa.

Havendo na sociedade fundos suficientes para o aumento do
capital e bem assim para a distribuição de dividendos, a diretoria
propõe aos Srs. acionistas, de acordo com a sua deliberação em
reunião de vinte e seis de março deste ano, a elevação do capital
para mil e quinhentos contos cio réis. Assim, na forma do artigo
cento e treze da lei de Sociedades Anônimas, seriam distribuidas
ações novas correspondentes ao aumento desses quinhentos Contos
entre os acionistas, na proporção do número de ações que pos-
su irem .

A diretoria propõe ainda a distribuição de dividendos de dez
por cento do capital atual.

A diretoria inclue à presente o parecer extraido do Livro de
Atas e Pareceres do' Conselho Fiscal da Sociedade, opinando favo-
ravelmente a esta proposta. Rio de Janeiro, 10 de abril de 1942.
Pela diretoria. — Emite Edmond Gyss".

PARECER DO CONSELHO FISCAL

"Aos trinta dias do mês de março do ano de mit novecentos
e quarenta e dois, reuniu-se às quatorze horas o Conselho Fiscal
da General Electric Iblios-X, sociedade anônima, na sede social à
rua Araujo Porto Alegre número sessenta e quatro, quinto andar,
afim de examinar a proposta que em sua reunião de vinte o seis
do março do corrente ano a diretoria da sociedade deliberou apre-
sentar ao Conselho, no sentido de ser aumentado o capital social de
mais quinhentos contos de réis, aplicando nesse aumento parte dos
lucros disponiVeis, bem como do ser distribuido uni dividendo de
dez por cento sobre o capital atual, e finalmente, reformados os
estatutos sociais.

Em face dos fundamentos da proposta e do conhecimento que
teem os abaixo assinados da situação dos .negócios da sociedade,
opinam favoravelmente à sua aprovação, e são de parecer que a
proposta da diretoria deve ser submetida à assembléia geral extra.
ordinária. Rio de Janeiro, 30 de março de 1942. — Corintho Pe-
reira. — Curt Emiti Oehrens.. — Cid. Antericano".,
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Sobmetida à discussão a proposta, e. usando vários oradores
tia palavra, foi unanimemente aprovada a proposta da diretoria e a
esta autorizadas as providaileias necessárias.

Em seguida o Sr. presidente, deu ciência à assembléia das mo-
dificaçaes que se tornam rieaessarias na redaeão dos artigos Vinte
• iim, vinte e, dois, vinte e tres e vinte e quatro dos estatutos
sociais, Lembrou ainda O sc. presidente aos Srs. acionistas que,
em face ilo aumento do capital social, era ainda necessária a alte-
raça() do artigo quinto dos estatutos.

Discutido o asaunto, tico i linanimemente aprovada a seguinte
nova redação dos estatotoa sociais, tendo sido suspensos os traba-
lhos por uma hora afiro de se tranSereVer os estatutos aprovados:

Estatutos da General Electric Raios-X, Sociedade Anónima

CAPITULO I
DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DEEAçÂO

Art.	 1.0 Esta soviediale denominar-se-á General Electrie
"Raios-X", Sociedade Anônima.

Art. 2,0 A sociedade terá soa sede na cidade do Rio de Janeiro,
República dos Estados Unidos do Brasil, podendo abrir filiais no
pais e no	 rangei o.

Art. 3P Os fins da sociedade si') a venda. fabricação. importa-
ção, exportação e comércio em geral de artigos e aparelhos gera-
dores de "Raios-X", e outros aparelhos de apl icação médi ca aM
diagnósticos e tratamento. seus acessórios e correlalos, inclusive o
transporte, foroecimenfo, einisertos e instalação.

CAPITULO II
Do (:APITAL. Sot.IAI., AeUES E DIVIDENDOS

Art. 5.0 I) capital social 4 .̀., de mil e quinhentos contos de rilis
4,1.1500:00(4000), dividido em mil e quinhentas ações de oni conto
de reis cada uma, integralizadas.

Art. 0.° As ações S PrãO ordinárias, nominativas ou ao porta-
d0% à opção do proprietário.

Art. 7.0 As ações serão assinadas por dois diretores, sendo uni
e diretor presidente, preenchidas as formalidades legais.

Art. 8.0 A transferemia das ações nominativas será efetuada no
respectivo livro de transferenaia. por termo assinado por dois diretores,
sendo Um o itiretor presidente, pelo cedente e cessionário, miei' pes-
soa1mente, quer por procoeadores devidamente investidos de poderes
especiais para esse faio.

Art. 9.0 A assemblêia geral. por proposta da Diretoria e ouvido o
Conselho Fiscal. determinará o dia ideddae a ser distribilido ou a forma
de aplicação dos Meros Iiimmas.

CA PITULO
DAS ASSF,NIBLÉIAS GERAIS

Art, 10. As aSsenlitli .iias gerais serão ordinárias e extraordináaias.
As primeiras terão lugar ate trinta e um de março de cala ano,

e as segundas quando coo' acalas na forma da lei.
§ 1.0 A assembleia geral ordinária deliberará sobre as contas

da adminialração, examitinaa e discutirá o balance e o parecer do
Conselho Fisiad e f-d egera is tii'MoreS, membros e suplentes do Comi-
selim Fiscal.

§ 2.0 As aaselimbléiaa gerais extraordinárias serão sempre moti-
vadas, não sendo permitido taiitar-se nas mesmas de assunto estiai-

Dos FISCAIS11110	 Sna eonvoeacão,

	

Art. 11. Cada ;leão n lará direito a um voto, deliberando a assem-	 Arl	 À assianliV'ia geral ordinária ele gerá anualmente três
1.1/mia por maioria de votos presentes, respeitadas as disposições da le- fiscais e iresii ii rib	 iciiiniataa ou não, e Ihea fixará a remuneraçao.
gislação eni igor. 	 deliberaeõ4,s tomadas pela assembléia, na- confor- 	 paai'mgrafo Único. O Conaelho Fiscal poderá ser reeleito, e as anas
',lidado dos estatutos, obrigimm a todos os acionistas, quer presentes, atrileaeaea sao as datinidas na ler.

U' i' ausentes.
Art. 12. A forma de convocaeão das assembléias gerais, bem como

• a t ta constituição e o seu funcionamento, serão corno prescritos
441 V .

Art. 13. Os aciouialas iweselites deverão provar a sua qualidade e
os: que eepreaunia l ien i ou tios, elo quaisquer das assembléias gerais da
Sociedade, de\ erra) lambem exibir à mesa as necessárias procurações
eompaobatorias dos arma maailatos.

Art. 14. As asaemblai;is. geeais terão os poderes previstos pala
legislação em vigor pana Da-o-over sobro todos os negócios da Sodp(1:1U,
tomar quaisquer decisões, deliberar, aprovam' e ratifirar todos os atos
de interesae social, Mcloske por maioria de dois terços do capital da
Sociedade, alteram' os cal:duros, alienar, gravam', Por qualquer forma
admitida em direito, Os inio‘ eis da Sociedade, bem como resolver sobe
zpialquer questão referente ao emprego, aplicação ou disposição dos
dinheiros e valores 'hm Sociedade fora do movimento comum e ordi-
nário dos seus negócios.

,Nat. 15. As assembléias gerais serão presididas por um acionista
escolhido na ocasião pela maioria dos presentes, o qual escolherá dois
secretários para formar a mesa, que dirigirá os trabalhos.

r',APITULO IV

PA ADMINIsTRAçÃo	
Aos .31 dias do mês de março de 1942, às doze horas, na sede so-

Art. 10. A Diretoria COMPOr-ae-á de quatro membros ; sendo um cial à roa Santa AlaNandaina, n. 254, presentes 11 (onze) - acionistas
klivetor presidente, um diretor vice-Presidente, um diretor tesoureiro representando 7.490 — sete mil quatrocentos e noventa 	 ações daS.	 .

Art. 4.0 A doraçáo iia sociedade será de noventa e nove anos,
contados da data de soa eonstiliiição definitiva, podendo ser pror-
rogada.

e um diretor seerelar o, residentes no pais, eleitos por um ano até a
data da nova assembleia geral ordinária, empossados logo após pres-
tada a aitueão a que sa refere o artigo dezessete.

Parágrafo único. Os diautores perceberão uma remuneração fixa,
eatipnlada pela misai s mbléia geral.

Art. 17. Cada ifir a to' anueinnará a responsabilidade de sua i;eatão
com im- ,,i'o;IeÕeS prIk n I'láS uo alheias.

IS. O oNelaa'i0 dí.' uni eargo de diretor não impedira o
cicio dede outras, flua-o:O: a na Sociedade que não sejam incompativeis aero
as de diretor.
.	 Aro, 19,, À Direta, ia eranpete:

(4) a administraeão e geaOnera dos negócios sociais;
bl fazer observar as disposições estatutárias e delibevações, das

assembleias gerais, e
e) indicar. sujeite à aprovação da assembléia geral, o dividendo

á ser dist ribuido, ik acatai° com o artigo nono, ouvido o Conselho Fiscal,
e organizar o ridatairao. inventario, balanço e contas a serem apre-
sentada à aa,.,,etublia geral.

Parágeato Onieo. Das c,eliberaeões que forem tomadas pela Dire-
toria SCrá laVrada CWI 110 livro de atas das reuniões da Diretoria. A
essas remiiões poz.ler:,0 comparecer os membros do Conselho
quando convocados pelo diacho' presidente.

Art. 10. Ao diretor paesidente compete: a representação oficial
da Sociedade, eunatiteir mandatários e advogados em nome da Socie-
dade, e, como gerea»te geral, superintender todos os negócios e
operações sociais, admitir e despedir empregados, fixar-lhes a nú-
mero, a s atribuições e °alienados. Compete ainda ao diretoe pre-
sidente abrir faiais, som:sais, nomear agentes e comissários, era •
qualquer lionlo do te: vitorio nacional ou no estrangeiro.

Art. 21. Ao diretor vice-presidente compete a sub-ge.rencia geral
da Sociedade.

Art. 22. Ao diretor tesoureiro compete a administração da conta-
bilidade e ' las finança; da Sociedade.

Art., 23. Ao difelor secretário compete o serviço legal da ,So,
ciedade.

Art. No caso de ausência. renúncia, falta ou impedimento do
diretor presidente, se áesta saanstituido pelo diretor vice-presidente.
O diretor vice-presidente será suhstituido na sua ausência, falia, rs-
núncia omi impedimento pelo diretor tesoureiro e este pelo diretor se-
cretário. Ao li '(ter tesonaciro tombem eqmpete, nos mesmos -soma,
substituir o diretor .secrefárjo.

Art. 2.5. As ehrigaeões, debentures e quaisquer títulos de idiomas
fora do movimento romum dea negócios, cuja emissão for devida-
mente aelmaizada peia asseumblêla geral, deverão ser assinados pelo di-
retor presidente e praia diratoa vice-presidente.

Art. ao, Os cheques (ladra depósitos em contas correntes. as rotas
promissórias. e as lett as e contratos de cambio terão sempre duas aasi-
naturaa. em conjunto. mie diretores Ou outros funcionários, estes habi-
litados com p roanraiOm, ou t orgada pelo diretor presidente.

Pu eágrafo rinica. Nos demais contratos, nas duplicatas, inclusive
no respectivo endosso para CoOrança, no endosso de cheques para de-
pósitos Cri Bancos e em onabiquer outros documentos exigidos pelos
negócioa sociaia. bastara a assinatura de nin dos diretores, ou de fun-
cionário habilitado CO!e 	 proeurneão outorgada pelo diretor presidente.

Art. 27. E expaeasamente vedado e será nulo o ato de qualquer
direta ou funeionár:o da Sociedade, que a envolver cio obrigações
relativas a negOcios e !)i)( . ca e s estranhas ao objetivo social, bem
como assiaar fianças e onaisquer garantias a favor de terceiros, salvo
OS casas ile caução ou fianea necessários à realização dos negócios
sociais.

CAPITULO V

4
CAPITULO VI

DISPoSiçõES GERAIS,

Art. 29. O ano social começará a. primeiro de dezembro e an-
cerrar-s e-á em trinta de novembro.

Nada mais haveado a tratar, e ningnem mais Pedindo a P al a vra. o
Sr. presidente. ri000n li ii o-semidéia, da qual foi redigida esta ata por
mim se a riOario, lida, achada conforme e assinada. General Electric X-
Ray Corporatioo, P. Charles nosehini. — Albert jeon —
Emite Edinand Cyss. — Abetarda Aleijo Carneiro da Cunha. — John
melbonrne pjdnier, —	 liosehini. — tlelvii Benjamin Brown,
PP. A i hert Jen, ' Savujiaj;j,

Esta	 .ciapia. fiel extrabla do livro de atas das assembléias
gerais laSociedade. -- Entile Edniond ayss, diretor.

(N. 7.056 -- 28-4-42 --

SANAToRIO RIO COMPRIDO
So e iedade em comandita por ações

A'r'o DA ASSEMBLÉIA HBRAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE olvnço
1942
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DIÁRIO OFICIAL (Secção I)' 	 Abril de 194.2 7149

»112C mil que constituem o capital social, o sócio gerente declara
Aberta a sessão • o pede seja indicado um dos presentes para presidir
os trabalhos. É, indicado o Dr. Alcino Ferreira da Rocha que con-
yida para secretário o Dr. Heitor de Pinho. Composta a mesa o
presidente diz que o objeto da assembléia é axaminar e deliberar so-
bre as (sentas e atos do Sr. sócio gerente, relativos ao ano de 1941
de acordo com os avisos de convocação publicados no Diário Oficial.
e "Jornal do Comércio" dos dias 21, 26 e 30 de março deste ano.
Por indicação do acionista Sr. Angelo Filpi é dispensada a leitura
do relatório e balanços, por já serem de pleno conhecimento dos
presentes. Submetidos à discussão o Dr. Osmany da Cunha Lima
pede à assembléia que aprove as contas e atos do gerente, cuja atua-
ção em prol da Sociedade é merecedora dos maiores encómios. Sub-
metidos à votação são aprovados por unanimidade e sem restrições o
balanço, contas e demais atos do gerente, relativos ao ano de 1941,
havendo se abstido de votar o sócio gerente e membros do Conse-
lho Fiscal. O sócio gerente diz que o Sr. Dr. Arthur Cezar
de Andrade, renunciou às suas funções de membro do Conselho Eis-
tal em carta datada de 20 de dezembro de 1911. Procedeu-se em se-
guida a eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1942, apurando-se
b seguinte resultado: Para membros efetivos: Dr. Ilodolpho Vaccani,
Edgar Martins Muniz e Domingos Jõsé de Saboia e Silva, c, para
suplentes: Drs. Iscu de Almeida e Silva, Angelo Filpi e Osmany
Cunha Lima. O Sr. De. Domingos José de Saboia e Silva, diz que
não obstante a atuação do Sr. gerente, em virtude das obras que
deverão ser efetuadas no prédio do Sanatório, no ano em curso os
resultados ainda não poderão ser satisfatórios, por isso propõe que
os honorários do Conselho Fiscal sejam fixados em- trezentos mil
réis anuais, proposta que, posta em votação, é aprovada. Nada mais
havendo a tratar é suspensa a sessão afim de ser lavrada .esta ata,
que depois de lida e aprovada vai assinada pelos acionistas presen-
tes. E eu, secretário, que mandei lavrá-la a subscrevo. — Heitor
'de Pinho. Alcino Ferreira da Bocha. — Domingos José de Sa-
bola e Silva. — Angelo rum-. - Leonel Mirando. — Paulo Cezae
'de Andrade. — Edgar Martins Muniz. — Arthur Cozer de Andra-
de. — !seu de Almeida e Silva. — 1)/alma Crissiuma. 	 Osmanli
da Cunha Lima.

(N. 7.160 — 28-1-12 — 61$2)

"AVIQUIPO DO BRASIL" AVIAÇÃO EQUIPAMENTO E EPORTA-
ÇÃO S. A.

DA ASSEMBLÉIA ' GERAL ORDINÁRIA REALIZADA AOS 20 DE ABRIL De 19-12

Aos 20 dias do mós de abril de 1912, na sede cia "Aviquipo do Bra-
sil", Aviação Equipamento e Exportação S. A., à avenida Rio Branco

• n. 311-5.° pavimento, presentes os acionistas representando 1.980
ações, ou seja, mais de metade do capital social, conforme verificação
procedida pelo livro de presença, constatada a existência de número
legal; pelo Sr. José Carlos Laport, diretor-gerente da Cia., foi declara-
do abertasa reunião pedindo aos presentes que, na forma dos estatutos.
indicassem quem deveria presidir os trabalhos.

Aclamado o nome do Dr. Cart. Kincaid, procurador da acionista
"Aviation Equipment and Export Incorporated", este, depois de agra-
decer a indicação do seu nome, convidou para 1.° e 2.° secretários,
respectivamente, os Srs. George Prochet, procurador do acionista Sr.
Samuel Niedelman e Manuel Neves da Silveira.

Constiluida, assim a mesa, disse o. Sr. presidente que, de acordo
com a convocação feita no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" dos
dias 4, 6 e 7 do corrente mês, a assembléia tinha pbr fim conhecer do
relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal e deliberar sobre o
balanço e a conta de lucros e perdas tudo referente ao exercício de
1011. assim como eleger a nova Diretoria, os membros do Conselho
Fiscal, e seus suplentes, e fixar a remuneração dos membros efetivos
do aludido Conselho.

Disse ainda o Sr. presidente que a convocação e os referidos do-
cumentos, devidamente publicados pela imprensa, na forma legal, en-
contravam-se sobre a mesa, pelo que ia mandar proceder à sua leitu-
ra pelo . 2.0 secretário.

Terminada esta, o Sr. presidente poz os mesmos cru discussão e,
como ninguem fizesse uso da palavra, submeteu-os à votação, sendo
unanime-Mente aprovados, abstendo-se de votar os diretores Sr. José
Carlos Laport e Dr. João Pedro Gouvêa Vieira.

A seguir disse o Sr. presidente que, havendo terminado o man-
dato da Diretoria eleita por ocasião da constituição da Cia., cumpria
à assembléia eleger os novos diretores que, de acordo com o art. 21
dos estatutos, deverão exercer o cargo pelo período de um ano, -gelo
que ia suspender a sessão por 15 .minutos afim de que o Srs. acio-
instas preparassem as respectivas cédulas.

Pede a palavra pela ordem o acionista Sr. Manuel Neves da Sil-
veira e propõe que seja eleita a seguinte Diretoria: Para diretor-ge-
rente Sr. George Prochet; para diretor-sub-gerente, Sr. José Carlos
Laport e para diretor-secretário, Dr. João Pedro Gouvêa Vieira.

Pede a palavra pela ordem, o Sr. José Carlos Laport e declara
que, diante da possibilidde de ter que se ausentar desta Capital, agra-
dece a indicação do seu nome para fazer parte da administração da
Sociedade e, propõe que seja eleito par o mesmo cargo, o Dr. Heitor
Borgerth Teixeira.

Submetidas ambas as proposto a discussão e votação, foram una-
nimemente aprovadas, abstendo-se de votar o Sr. George Prochet
Dr, João Pedro Gouvêa_	 .

Declara então o Sr. presidente que, de acordo com o que acaba-
va de deliberar a Assembléia, haviam sido eleitos para fazer parte da
administração da Sociedade, como diretor-gerente,. o Sr. George Pro-
chet, brasileiro, residente à rua Itajassé n. 16; para diretor-sub-ge-
rente, o Dr. Isleitor Borgerth Teixeira

'
 bresiloiro, residente ti avenida

Rio Branco a.. 137, 5.° andar e para diretor-secretário, o Dr. João
Pedro -Gouvea Vieira, este reeleito, brasileiro, residente à avenida Rio
Branco, a. 137, 5.° andar, dando-os por empossados nos seus respecti-
vos cargos.

Ainda por proposta do acionista Sr. Manuel Neves da Silveira fo-
ram aclamados:. Para membros efetivos do Conselho Fiscal para o
exercício de 1912, os Srs. Alexandre Anderson, George S. Benedict e
Edward O. Peel, e para suplentes, os Srs. Frantz E. Fuller, Norman
Tornei, e Donald A. Poynter, os quais o Sr. presidente declarou como
empossados nos seus respectivos cargos. Por proposta do Sr. José
Carlos Laport, unanimemente aprovada, foi fixada em 50$0 a remu-
neração de cada um dos membros efetivos do Conselho Fiscal por reu-
nião a que comparecerem.

Pede a palavra o Sr. 'Manuel Neves da Silveira par propor que,
na conformidade do § 3.° do art. 21 dos estatutos sociais, seja fixa-
da a remuneração do diretor-gerente em 3:000$0 mensais, e seja de-
signada pela Assembléia, urna comissão para fixar os honorários dps
outros dois diretores. Os honorários pagos a titulo de pró-labore, de-
verão ser levados à conta de Despesas Gerais.

Submetida esta proposta a discussão e votação, foi a mesma
unanimemente aprovada, abstendo-se de votar o Sr. Cteorge Prochet
e Dr. João Pedro Gouvêa Vieira, ficando aquela comissão por pro-
posta do Sr. José Carlos Laport, composta dos Srs. Cari Kineaid, este
na qualidade de representante da "Aviation Equipment and Export
Mc", e Manuel Neves - da Silveira,
• Nada mais havendo a tratar, o presidente deu a reunião por en-
cerrada da qual eu, George Procbet, 1.0 secretário, mandei lavrar a
presente ata que lida e achada conforme, vai por mim e por todos os
demais assinada.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1912. — George Prochet, 1.0 secre-
tário. — Ca.rl Kincaid, presidente. — Manuel Neves da Silveira, 2.0
secretário. — José Carlos Laport, diretor-gerente da Cia., p.p. Sa-
muel Niedelmann. George Prochét. — João Pedro Gouvêa Vieira. —
P. Ji. "Aviation Equipment and Export Incorporated, Cari Kinecaid.
— Manuel Neves da Silveira.

(N. 7.059 — 28--4-42 — 153$0).
• —

COMPANHIA DE MINERAÇÃO DE FERRO E CARVÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DA COMPANHIA DE musiEnsisÃo
FERRO E CARVÃO, REALIZADA EM 31 Da MARÇO DE 1942

Aos trinta .e uni dias do mês- de março de 1942, às 11 horas,
reuniram-se na sede da Companhia, à rua ' .1'eófilo Otoni n, 96, 3.°
andar, 8 acionistas, representando 2.955 ações, mais de três quartas
partes do capital social. Foi aberta a sessão e aclamado para pre-
sidir.os trabalhos o Sr. Dr. Salvador Pinto Junior, que convidou para
1.0 e 2.° secretários os Srs. Dr. Cs-ro Augusto Pinto e João de
Campos respectivamente.

Constituiria a mesa, o 1.0 secretário, Sr. Dr. Cyro Augusto Pinto,
a convite do senhor presidente leu o aviso de convocação publicado
no Diário Oficial — Secção I, de 17, 26 e 30 do corrente mês o no
Jornal do Comércio do 17, 26 e 31 'lambem deste mês. Em seguida
foi procedida à leitura do relatório da diretoria, do balanço, da conta
de lucros e perdas e do parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
ano de 1941, publicados no Diário Oficial — Secção I e no Jornal do
Comércio de 26 deste mês.

Terminada a leitura, o senhor presidente pós em discussão os
documentos supra e, ninguem tendo pedido a palavra, foram os mes-
mos submetidos à votação e unanimemente aprovados, tendo-se
abstido de votar os membros da diretoria e do Conselho Fiscal.

Passando-se à segunda parte da sessão, de acordo com as for-
malidades usuais, foi procedida a eleição da diretoria para o man-
dato a terminar em março de 1941, e do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o mandato a terminar em março de 1943. Feita a
apuração verificou-se terem sido eleitos: para diretor-presidente,
Dr. Salvador Pinto Junior; para diretor-gerente, Claus Dellingshau-
sen; para membros efetivos do Conselho Fiscal, Dr. Olympus de Car-
valho, João de Campos e Arnaldo Faria; para suplentes do Conselho
Fiscal, .Alfredo Vasques, Ernesto Buckup e Dr. Joaquim Rocha dos
Santos, todos desimpedidos de conformidade com a lei. Em seguida
pediu a palavra o Sr. Dr. Benigno Sicupira Filho e disse que, tendo
em vista a situação financeira da Companhia, propunha à assembléia
fixar os honorários mensais de 1:000$000 para o diretor-presidente
e do 2:000$000 para o diretor-gerente, e a remuneração de 50$000
para cada um dos membros do Conselho Fiscal, por sessão a que
comparecerem. Posta em discussão e submetida a votação, foi a
proposta do Sr. Dr, Benigno Sicupira Filho unanimemente aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente pediu aos
senhores acionistas unia pequena espera, afim de ser redigida a pre-
sente ata, que, depois de lida e posta em discussão, foi aprovada e
por todos assinada. Em tempo declara-se que o Dr. Salvador Pinto
junior- é brasileiro nato e reside à rua Dois de Dezembro n. 111 e
o Sr. Claus Dellingshausen é alemão, naturalizado brasileiro, e
reside à rua; Almirante Gonçalves n. 4, a partamento n. 63. E eu,João de Campos, servindo de 2. 0 secretário, mandei lavrar a pre-
sente ata, que subscrevo. — João de Campos. — Salvador Pinto
Junior. — Curo Augusto Pinto. — Olympio de Carvalho. — Be-
nigno Sicupira Pilho. — Alfredo Marinho Paes Barreto. ;— Mar-
cello Amorim Castello Branco.. — Salvador Pinto Pilho.

'XX. 7.152	 28-442 se- ,Q04)•
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COMPANHIA GERAL DE MELHORAMENTOS RO MARANHÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL 0rnems, DA CIA. GERAL DE ME/MOR:MENTOS
,NO -MARANHÃO, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 19.12

' Aos 30 dias do Ines de março de 1 .942, reuniram-se. às 1.4 horas.
Ina sede da Companhia, à. rua 1. 0 Março a. 6, 10.0 andar, 8 acionis-
tas possuidores de 6.931 acees integralizadas, representando porteai-.
to mais de 2 terços do capitel, conforme o respectivo livro de Tire
sença. Foi aclarado peva Preeidente da assembléia, o Sr. De. Olavo
p„ da Fonseca, Guimaeães, (pie indicou os nomes dos Srs. Dr. Carlos,
Ameno de Figueivedo Sylvio Cerieet da Costa, para 1.0 e 20 secretá-
rios respectivamente. Constá :onda a mesa o 1.0 Secretário, Sr. doutor
Caelos Ameno de. Fi gueieedo, a convite do Se. Presidente. leu o avia°
de convocação publicado no Diirio Oficial Secção 1 de 13, 20, 24 e
28 do corrente mes e 11 . i Jor;1 do Comércio de 13, 20, 21 e 29 tambem.
deste mis. Ene seguida procedeu igualmente é leitura do relatório.
da Diretoria, do balanço. da conta de Lucros e Perdas e do Parecei.
do Conselho Fiscal, referentre ao ano de 1941, publicados no Diária
°field Secção I e Jornal do Comi.; r .rio de 25 de marco corrente, trans-
e-na-veneta-se uesia eia o teor do ultimo documento lido, que . é- con-
cebido nos seguintes ternm e : "Perecer do Conselho Fiscal — Os mem-
hros do Conselho Fiscal da Cia. Geral de Melhoramentos no Maranbão,
tendo examinado o RelatOrae as Contas e Balanço encerrado em 31
de dezembro ele 1911. são de parecer que es mesmos merecem a apro-
vareio dos Srs. acionistas. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912. ._Casea
da ema e cunha. _Raul R,J,-ha —Oleiro P. da Fonseca Gut-
mordes". Terminada a leitura o Sr. Presidente pôs em discussão os
documentos supra e ningnere tendo pedido a palvra, foram os mesmos
submetidos à votação e unanimemente aprovados, tendo-se abstido do
Votar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Procedeu-se a
Seguir a eleição do Cons e lho Fiscal e seus suplentes para o exerci-
elo de 1912, sendo eleitos para membros efetivos os Srs. Cesar de
Mello e Cunha, Raul Rocha Liebela e João Ignacio Filho. Para su-
plentes os Srs. Braz do Almeida Antas, Tercelino Coutinho Tinoco e
José Piquet Carneiro.

O Sr. Secretário ler a seguinte proposta da Diretoria: "Proposta
da Diretoria — Srs. acionistas -e- tendo em vista os resultados do
Dalanço encr.rrado em 31 de dezembro de 1911, de acordo com o arti-
go 6.0 dos Estatutos aprovados pela assembléia geral extraordinária
de 16 de maio de 1011, propomos seja distribuido o dividendo de
20$000 por ação. — Rio de Janeiro, 28 de março de 1912. — R. O. de
Castro Mapa. dc Cem» os". — "Parecer do .Conselho Fiscal —
Os membros do Conselho Fiscal da Cia. Geral de Melhoramentos no
Maranhão, abaixo assinados, em reunião hoje realizada na sede social,
tomando conhecimento da proposta da Diretoria referente à distri-
buição do dividendo de 20$000 1 o lo relativo ao ano do 1911, são de
parecer que a mesma merece a aprovação da Assembléia Geral Or-
dinária. — Rio de Janeiro, :e) de março ele 1942. — Cegar de Mello
e cunha.	 Raul Rocha List“ja. — Olavo P. da Fonseca. GitiMarãeS"

Esta proposta e o respectivo parecer do Conselho Fiscal depois de
submetidos à apreciação dos Srs. acionistas, foram aprovados por
unanimidade.

A seguir o Sr. Dr, Caries Ameno de Figueiredo, usando da zta-
lavra propõe que sejam fixadee em 50$000 por -sessão qu.e tonideem
parte, os honorários dOS 1=brüs do Conselho Fiscal, sendo esta
proposta unanimemere e aprovada.

Nada mais havendo a traiar, o Sr. Presidente pediu aos Srs. acio-
nistas uma pequena espera, afim de ser redigida a presente ata, a qual,
depois de lida e posta em diecussão, foi unanimemente aprovada e
por todos assinada. E eu, Carlos Amelia de Figueiredo, servindo de
1.0 secretário, mandei lavrar a presente ata que subscrevo. — Carlos
Amelio de Fiuueiredo. Ol.:Iro P. da Fonseca Guimarães. — Sylvio
Corrêa da Costa. — It. O. dc Castro Mapa. — Raul Rocha Lisbôa.
João de Campos. — T. C. Tinevo. —.Josj Piquei carneiro.

ATOS DA ASSEMBLÉIA Gretar, EXTRAORDINÁRIA DA CIA-
GERAL DE MELITORAINIENTOS NO MARANHÃO,

REALIZADA nal 30 DE MARÇO DE 1942
Aos 30 dias do mês de marco de 1942, às 15 horas, na sede da

Companhia, à rua 1.0 do Março é, 10 0 andar, reuniram-se 10 acionis-
tas representando 7.013 aeõe,s, mais de dois terços do Capital social,
do conformidade com o livro de pseeença. Foi aclamado para presi-
dir os trabalhos da assembléia o Sr. dr. Olavo P. da Fonseca Gui-
marães, que indicou para 1° e 2° secretários os Srs .. dr. Carlos Ame-
lia de Figueiredo e Sylvje cerree da costa respectivamente, que
ocuparam' seus lugares sob aprovação geral. Constituida a mesa o
Sr. presidente con.yitou o 1° seereeirio a proceder a leitura do anún-
pio de convocação publit.ado no Diário Oficial do 13, 20, 24 e 28 do
*corrente mês e no "Jornal do Conereio" de 13, 20, 21 e 29 tambern
deste mês, concebide nos segainles termos: "Assembléia Geeal Extra-
ordinária — Primeira Convocação — São convidados os Srs. acio-
nistas a se reunirem Cm Aesembena Geral Extraordinária no dia 30
'do corrente na sede. social, à rua 1° de Março 6 — 100 andar. às 15
horas, afim de deliberarem eenee exigências feitas peio Departamen-
to Nacional de Indústria e Comercio, referente h reforma dos estatu-
tos para a adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940. — Rio de Janeiro, 13 de nearço do 1912. — R. O. de Castro
Mapa, presidente." — Termine -1a essa leitura, disse o Sr. presiden-
te que, nos termos da convoceçeo que acabava de ser lida, iria sub-
meter à assembléia a proposta da Diretoria referente ao cumprimen-
to da exigência formulada pele Departamento Nacional de Indústria
e Comércio com Et res p ectivo parecer do Conselho Fiscal, que o . Sr. '1°
Secretário leu, concebido nos seguintes termos: "Proposta da Direto-
ria	 "it,  ~lido a eXigneia IQUI3 p,Ç IQ PeP.aerta-

mento Nacional de Inet&stria o Colnércio com referência 11 reforma
dos Estatutos aprovada Pela 'Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada ení 16 de mai) de 1911, afim de. adaptá-los à situação 'atual da.
Companhia e ao decreto n. 2.627, de 26 de setembro. de 1940, propo,... -
moa que o art. 100 passe a ter a seguinte redação: "Art.. 16° — A:
investidura do diretor eleito será feita mediante . termo lavrado no
livro de "Alas das Reuniões da Diretoria" e após prestar a caução de
120 ;leões em garantia de sua gestão." — Rio de janeiro, 10 de março
de 194e. — R. O. de Castro Maya — João de Campos." "Parecer do
Consente, Fiscal — Os membros do Conselho Fiscal da Cia. Geral de
Melhoramentos no Maranhão, abaixo assinados, em reunião hoje rea-é
lizada, às -14 horas, e:: sede da Companhia, à Rua 1 0 de Março 6,
10° andar, tomando conhecimento da proposta da Diretoria referente
à alteração do arte le° dos Estatutos aprovados pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 16 de maio de 1941, afim de satisfazei . à exi..
gemcia feita pelo De pertarreento da Indústria e Comércio, são de pae
reeer que a mesma rree-ere a aprovação dos Sra. acionistas." — Rio
de Janeico. 11 ch. mario de Cesar de Mello e Cunha — Raul
Rocha Li.s. bóa." Acabadas esois leituras o Sr, presidente pôs em tiis'-
emissão, aeparatiamente„ os dois documentos lidos, dando a Palavra,
a quem dela quisesse fazer uso. Ninguem tendo pedido a palavra,
ainda separadamente, submeteu-os a votação, sendo unanimemente
aprovados. Após isso. o Sr. presidente declarou que com a aprovação..
que a assembleia acal ava de fazer, ficava o art. 16 0 dos estatutos
assim redigido: "Art„ 16° — A investidura do diretor eleito será feita
mediante termo lavrado no livro de "Atas . 'das Reuniões da Diretoria"
• após•prestar a caução de 120 ações em garantia de sua gestão."

Nata maie havenen a tratar, o Sr. presidente pediu aos Srs. acio-
nietas urna pequena espera. .afhn de ser redigida a presente ata, a
qual. depois de lida e posta em discussão, foi unanimemente aprovada
e por todos assinada. E eu, Carlos Amolo de. Fig,ueiredo, servindo de
1 0 secretário, mandei lavrar a presente ata que subscrevo. — Carlos
Amelio de Figueiredo — Olavo P. da Fonseca Guimarães —
Corrêa da Carta	 O. de Castro Mapa — Raul Rocha Lisbôa
João de Campos — T. C. Tinoeo — José Piquet Carneiro — Br«z
Almeida Antas — JoJo Ignario Filho.

(N. 7.153 — 28-4-42 — 191$8)

S. 4. FÁBRICA DE TECIDOS MARIA CANDIDA
Ata da assembléia geral ordinária da S. A.. Fábrica
de Tecidos Maria Condida, realizada em 31 de março

de 1942
Às dez horas do dlia trinta e um de março de mil novecentos e

quarenta e dois reuniram-se no escritório da Sociedade, à Praça Maná
a, 7, sala 1,306, os erS. acionistas que assinaram o livro de pre-
sença.

O diretor Sr.. Caiba Antonio de Souza, inicia os trabalhos co-
municando que estão presentes, por si, seus procuradores e reprem
sentantes legais, le aeionietas, a que correspondem 4.904 ações.

Continuando, declara instalada a assembléia geral por haven
mimero legal para o seu 'funcionamento e passa a ler os anúncios
da convocação, publicados no DUirio Oficial de . 25, 26. e 27 e Jornal
do Comércio de 25, 26 e 27 de março de 1942, assim redigidos:

"S.A. Fábrica de Tecidos Maria Candida. — Convoca-se a As.
sembleia Geral Ordinária dos Srs. acionistas para o dia 31 de mar-
ço, às 10 horas, no earritório da Sociedade, à Praça Maná n. 7, sala
1.306, afim de tomarem conhecimento do relatório, balanço, tonta
de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-i
cicio findo, e procederem é, eleição do Conselho Fiscal. Rio de Ja-
neiro, 2.1 de março de 1912. — Carlos Antonio de Souza — Bruno
José Gonçalves, direto es".

Terminada a leitura. convida a assembléia a proceder à escolha
do seu preeidente.

Por proposta do Sr. Manoel Silva é aclamado o Sr. Augusto
Faria Carneiro Pacheco que agradece a destinta homenagem dos
Srs. acionistas e comida. para 1.0 e 2.0 secretários, respectivamen-
te, os Srs. Antonio Dias Gomes e Manoel Silva.

O Sr. presidente convida, então, o 1. 0 secretário a fazer a lei-
tura do relatório da teiretoria, do balanço, conta de lucros. e perdas
e parecer do Conselho Fiscal.

Terminada a leitura de todos esses documentos, que não são
transcritos nesta ata oor, nos termos legais, terem sido publicados,
o Sr. presidente declara-os em discussão.

Como ninguem os quizesse discutir, comunica que vai proce-
der-se à votação.

Os Srs. diretores e membros do Conselho Fiscal não tornam
parte mis votações em que legalmente não podem intervir e os
Sts. acionistas restantes aprovam unanimemente todas as matérias
em apreciação.

A seguir o Sr. presidente declara que vai passar-se h última
parte da ordem do dia: eleição dos fiscais efetivos e suplentes para
pala e fieaceo dos seus respectivos honorários.

Seguindo-se a votação, verificou-se haverem sido eleitos para
fiscais efetivos a Sra. D. Lola Ribeiro de Souza, a Sr. Manoel Lopes
Fortuna Junior e o Sr. Mario Metei° e para substitutos os Srs.
Caetano Lourenço da Silva, Cicero Garcia de Oliveira e Francisco
Vieira, todos por 4.9e4 votos.

O Sr. presidente proclama o nome dos eleitos e a seguir O
Sr. Manoel Silva propõe que a remuneração' dos membros efe-
tivos seja do 100$0 mensais, pagos semestralmente. Esta proposta
é aprovada unanimemente.

A seguir nada mis havendo a tratar, o Sr. presidente encer-
a g sessão, sendo por mim	 eeeretário. encerrada e subscritg
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a .preseute ata, aSsint como por todos os acionistas presentes à ela-
boração desta ata.	 -;

Ressalvo a entrelinha da página treze, verso, que diz: a presee-'
te ala. — Antonio Dias 'Gomes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1912. Augusto Faria Carneiro
Pacheco — Antonio Dias Gomes. — Manoel Silva — Manoel Lopes
Fortuna Junior — Carlos Antonio de Souza — Amalia de Souzi;:
Carneiro Pacheco — Bruno José Gonçalves.

A presente é a cópia fiel extraida do livro de atas.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1942. — O 1.° secretário, Avio-

nio Dias Gomes.
(N. 7.150 — 28-4-912 — 847)

BANCO ECONÓMICO NACIONAL

ATA DA 14.a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO BANCO ECONÔMICO NACIONAL,
REALIZADA Em 30 DE MAIn0 DE 1912

Às quinze horas do dia trinta de março de mil novecentos e qua-
renta e doia, na sede dó Banco, à rua Campo Grande 168, presentes os
acionistas constantes do livro de presença, e abaixo assinados, o se-
nhor Renaud Lage, diretor-gerente, declarou que, havendo número
legal do acionistas presentes, podia funcionar a Assembléia Geral
Ordinária, convocada para conhecimento do relatório da Diretoria.

balanço e contas e parecer do Conselho Fiscal. Pede ao Srs. acionistas
que indiquem quem deva presidir os trabalhos desta Assembléia, sendo
aclamado o Sr. Adoipho da Silva Rodrigues, que, depois de agradecer
a -sua indicação, convidou para secretário, o Sr. José da FonseCa,Ran-
gel Junior. Em seguida, o acionista Heitor Neves de Carvalho; pediu
que fosse dispensada a leitura do relatório, balanços, contas e parecer
do Conselho Fiscal, por terem sidos os mesmos publicados a fls. 4.879
do Didrio Oficial de 25 do corrente mês e sendo do conhecimento de
todos. Esta proposta foi aprovada unanimemente, pelo que o presi-
dente da Assembléia põe os documentos Mencionados em discussão, que
foram aprovados sem debates. Procede-se em seguida a eleição dos
membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, que deu o seguinte re-
sultado: Para membros efetivos: Arlindo José Pereira, Almir Salda-
aba Fontenelle e Annibal dos Santos Luses e para suplentes: Heitór
Neves de Carvalho. Fidelis Vittari e Manoel da Moda Ferreira os quais
foram pelo presidente declarados eleitos e empossados, sendo arbi-
trados os honorários de cem mil réis mensais para cada um dos mem-
bros efetivos.

-	 Nada mais havendo a tratar, eu. secretário da Assembléia, lavrei
a presente ata, que vai assinada por todos os . acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912. — A presente cópia confere
com o original, lavrada no livro de Atas, à fls. 3 e 4. — Adolpho da
Silva Rodrignes,

(N. 7.052-28-1-1942-190).

SOUTH AMERICAN GOLD AREAS, UNITED MINA DE S. BENTO

BALANÇO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

A i

Imobilizado:
Desenvolvimento da Mina 	 	 3.468:094593
Edifícios	 	   1.017:627*300
Estradas & Pontes 	 13:52.'4100
Planta & Maquinismos 	 1.023:173$683
Propriedades 	 385:00~00 5.907:114676

DispOnivel:
Caixa & Bancos 	 679:11(41700

Realizavel a curto prazo:
Contas Correntes 	 15 :767$400
Explosivos	 	 -	 291 :45 4565
Instrumentos Técnicos 	 	 6:184385
Locomotiva & Auto 	 23:000000
Materiais em Depósito 	 373 :821$013
Semoventes	 	 I :150000
Tijolos 	 1 :693$701
Transportes 	 23:00~00 G19:374091

Estavel:
Foro 	 31:8274551
Moveis & UtenSilios 	 19:O56$300 5 . 1 :78:4851

Resultado pendente
C-lastes de	 Instalação	 	 373:004579 7.663:694900

Passivo.
Exigivel:

Coulas a Pagar 	   79:679$700
Conlw; corrontps 	 	   	 19:809$300
1.	 A.	 P. 	 1:894400
Mão cir_ Obra 	 12:214600 .113:60~00

Longo prazo:
. •	 Banco do Brasil 	 999:07W500

Não exigivel:
Casa	 Matriz	 	 5.825:817$100
Casa Matriz c/Ações 	 725:19~00 6.551:016$-500 7.663:095$900

São Bento, 31 de dezembro de. 1911, — Wilfred Tanstey. diretor. — João Pinheiro Filho, diretor. — J. de Castro Neves — Reg. no-
mero 36.089 — Chefe Caril.	 (N. 7.111 — 28-4-42— 159$1.)

LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO e.

8(•clEMDE ANÔNIMA DE SEGUROS GERIS — RIO DE JANEIRO

ATA DA AssED.I.BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA
DE SEGUROS GERAIS "LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO'',

REALIZADA Em. 24 DE ABRIL DE 1912
Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de mil novecen-

tos e quarenta e dois, às dez horas, no segundo andar do - prédio nú-
mero vinte da Avenida Rio Branco, neste cidade do Rio de Janeiro,
sede social da Sociedade Anônima de Seguros Gerais "Lloyd Indus-
trial Sul Americano", presentes os senhores acionistas cujos nomes
constam do livro de presença, em número legal, foi aberta a sessão
pelo senhor Pedro Brando, diretor presidente da sociedade, o qual de-
clarou que, de acordo com o anúncio de convocação publicado três
vezos no Diário Oficial edições de qujrize, vinte e vinte e três de abril

corrente, e no Didrio de Noticias, edições de quinze, dezenove e vin-
te e três do mesmo mês, a presente reunião extraordinária tinha por
fim deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais, visto como não
lograra aprovarão das autoridades competentes a reforma votada
rela assembléia geral. extraordinária de dezessete de junho de mil
novecentos e quarenta e um, e, para- cumprir as exigências do De-
partamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, a dire-
toria elaborara um novo projeto e o submetera ao parecer do conse-
lho fiscal, os quais se acham sobre a mesa; por conseguinte pedia
que a assembléia escolhesse um dos acionistas presentes para diri-
gir os respectivos trabalhos. Aclamado pela assembléia assumiu a
presidência o senhor comandante Thiers Fleming que, depois . do agra-
decer a distinção que lhe era feita, convidou, com aprovação da
assembléia, os senhores Alvaro Dias da Rocha e doutor Benedicto de
Moraes para servirem de primeiro e segundo secretários respectiva-
mente. Completa assim a mesa da assembléia o senhor presidente

•
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pedia que O senhor primeiro soc,attário procedesse à leitura do anán-
cio dit convocação, o qual está assim redigido: — "Lloyd Industrial
sol AnleriCa110" — .\ronima de Seguros Gerais — Ayenida
Rio Branco numero vinte. segorido andar — Rio de Janeiro. Ass e m-
bleia Geral Extraordinária, San convidados os senhores Acionistas
a se reunirem em assembl é ia geral extraordinária, no oba -vinte e
quatro de abril etirrente. à s oli. horas,. na sede social. para delibera-
rem sobre a refornia dos estatutos sociais afim de serem tnimpridas
oxigéncias do Departamento Naeional ili' Seguros Privados o Capi-
talização. Rio do jail p jro, quatorze de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois. — Pedro Brando, diretor-presidente. — Manoel Go-
mes Moreira. diretor-tesoureiro. — Julio Lobato Koeler, diretor-ge-
rente- . Em seguida o senhor presidente fez o senhor primeiro se-
cretário ler o novo proj et o de reforma dos estatutos sociais e o pa-
recer sobre o MeST110 . N.;:ll'adO pelo conselho fiscal. os quais teem a
redação seguinte: "Réfornia dos Estatutos do Lloyd Industrial Sul
Americano — Sociedade Aooninno. de Seguros Contra Acidentes do
Trabalho. Capitulo Primeiro — Denominarão. sede. objeto e dura-
ção). Artigo primeiro — A sociedade anõnima de seguros infiltra aci-
dentes do trabalho "Lloyot Iminstrial Sn) Americano", constituida
nove ole outubro d e toil no) e centos e vinte, reger-se-à pelos presen-
tes estatutos e pela legislarão -vigente. Artigo segundo — A socie-
dade tem sede na cidade (10 io de. Janeiro, podendo tonar agéncias,
socursais e filiais é rni qualquer localidade do pais. Artigo terceiro —
A sociedade tem por objeto a exploração das operações de seguros
contra os inseris de acidentes olo trabalho, podendo exerecer a admi-
nistração de bons. Artigo timailo — O prazo de sua l ausaçáo is emn-
oitenta anos, a contar ilo) decreto para seu funcionamento, e prim.-
eogavel por deliberação da ir-si-4111)1én" geral, mediante aprovação do
governo. Capitulo segundo. Capital. Artigo quinto — O capital so-
cial é de !rés mil contos de reis dividido ern quinze nfil ações comuns
nominativas, do valor nominal de duzentos mil ro:lis cada uma. Pará-
grafo único — A realização total será feita no prazo da lei. mediante
ehamadas a rriblrio mia itiretoHa ou quando e pela forma exigida pelo
(:overno. Artigo sexto — No raso ole aumento do capital social, terão
preferéncia para subscrição oli alimento, na proporção das ações que
posuirem, ois acionistas ma) reunirem os requisitos exigidos pela lei
para a aquisição de ações. Art. sétimo— As ações não poderão perten-
cer sinão a pessoas f isicas de nacionalidade, brasileira, observadas as res-
trições legais. Capitulo boateiro. Diretoria. Artigo oitavo. A dire-
toria, composta de quatro mtnibros, sendo um presidente, um lesou-
reiro. um gerente o uni médico. será eleita pela assembléia geral entre
os acionistas nu não, pelo prazo de [rés anos, senda permitida a reelei-
ção. Parágrafo primeiro. 1ls seus membros serão de nacionalidade
brasileira a: residentes no pais. Parágrafo segundo. A investidura nos
pangos de diretor se tara por termo lavrado PM livro próprio. Ar-
tigo nono. Corno garantia de sua responsabilidade, cada diretor. efe-
tivo ou provisório, caucionará cem ações da sociedade, não podendo
levantar a caução antes de ()eivar o cargo e de aprovadas as suas con-
tas pela assembléia geral, Artigo dez. Cinla diretor perceberá o ven-
cimento mensal de dois contos de réis tilem da porcentagem a numa
se refere o artigo -vinte e 110V( k . alínea d. Artigo onze. Compete, ti dire-
toria: to praticar Iodos os atos de administração da sociedade; b)
nomear e demitir funcionários e representantes, fixando-lhes a re-
numeração; e) resolver sobre a aplicação dos fundos sociais, transigir,
renunciar direitos. contrair obrigações. adquirir, vender, emprestar
ou alienar bens, observadas as restrições legais; d) deliberar sobre a
criação Ou extinção de agencias, filiais ou representações da socie-
dade no pais. Parágrafo primeiro. Os documentos relativos aos iitos
de atribuição da diretoria que importem em obrigações para a socie-
dade, serão assinados pelo menos, por dois diretores. parágrafo se-
gundo. A representação da sociedade perante a repartição fiscaliza-
1 lima de suas operações caberá a qualquer dos diretores. Artigo doze.
Ao diretor presidente compete: a) convocar e presidir as reuniões da
diretoria; b) instalar as assembléias gerais ordinárias e extraordiná-
rias de avordo com as prescrições legais; e) executar, dentro das suas
atribuições os presentes estatutos e as deliberações da diretoria e das
assembleias gerais; dj representar a sociedade em juizo ou fora dele,
ativa e passivamente, sem prejnizo do disposto no parágrafo segundo
do artigo anterior; e) stihstiluir qualquer dos demais membros da.
diretoria nos seus impedimentos ocasionais. Artigo treze. Ao dire-
tor tesoureiro compete: o) administrar e superintender todos os ser-

iços da 'caixa e da contabilidade; b) por O "pague-se" em todas .as
contas devidamente processadas; c) assinar com omitiu diretor, os alie-
i-toes emitidos e fazer toclo o movimento de numerário, assim como
aceitar letras e assinar quaisquer outros documentos do responsabili-
dade monetária da sociedade; (1) substituir o diretor presidente TIOS
seus impedimentos ocasionais. Artigo quatorze. Ao diretor geren-
te compete: a) administrar e superint e nder as operações de seguro
da sociedade, assinando, eonjuntamente com ontrO diretor, as apólices
e demais documentos a aias referentes; b) admitir. nomear, contra-
tar e demitir funcionários da sociedade, marcando-lhes os TeSpeetirW:

'Vencimentos e atribUivries. de acordo com os outr(is diretores e sem
prejnizo do disposto na alínea d do artigo seguinte; e) substituir o
diretor tesoureiro nos seus impedimentos ocasionais; d) redigir as
atas de reuniões da diretoria.. Artigo quinze. Ao diretor médico com-
pete: a) dirigir lodo o se ...vico médico-cirúrgico da sociedade; b) ad-
ministrar o hospital ou hospitais ou ambulatiários estabelecidos; e)

fiscalizar a nomeação dos médicos nos Estados e. sempre que for Ve-

('15n. O) servico de assiatiN neia aos sinistrados: d) admitir, nomear, con-
tratar e deniitir os seus auxiliares marcando-lhes os seus respeeiieps
vencimentos e alrilmieõ es , de acordo com os outros iliretoras. Artig(3
dezesseis, No caso de Ni ant do cargo de diretor, os restantes nomea-

rã() mu substituto (ire servirá até a primeiro assembleia geral a qual
eaberá. deliberar soi t ri tauvimento efetko ate a terminação do ?aan_
dato do Pin-ignoto único. No caso de impedimento de
qualquer eirottor por . nols de trinta dias, os restantes escolherão o
subs i !tido piai\	 Caoitolo quarto. Conselho) Fiscal. Artigo (tezes-
t•ete . ii Consethoo E soai' t• composto de trés membros efetivos e	 ,ie
igual [Minero de si:rilenles, eleitos anualmente nela assembleia ge-
ral ordinária,	 uão, com oiTerVálleia ria"
erjçjp-s	 pera,;;Ma a reeleição. Parágrafo unico. os selis
menoiros serão i/m^miii i ilitit	 liraHlOira	 (.‘	 /PS,	 riO
til gildin.011) - . OS	 rêt ¡VOS	 Conselho Fiscal poorreliirã)
lv rcloomeraeiii t)	 II	 ri Nada pela Assembleia Gerid	 (pie
ileger. Artigo deze e tive. tis .suplentes substituirão ris membros

os	 do	 1:1,11SAII0	 ptir	 intuit	 iii	 Vtd n IC54.1,	 a,	 uni	 aS(_1 ria

des. , 1111M4' Sl'i 'á Men, e, pela posse de
liii) til'1111Cril d' :,:f5Ps 011 pela idade mais elevada, salvo no caso
de meinteo efetivo eleito pela minoria dissidente, o qual será subs-
tituido afio iespec ivo suplente. Artigo vinte. Compete ao couselho
fiscal a s atribuiçõe s. definidas em lei. Capitulo quinto. Assembleia
geral. 1rtigo	 11111. A assembléia geral ordinária reunir-se-a,
anualmente, até o dia falua e um dm! Illarçu. S(d) a nresideucia d.o
acionista que for	 1 elo indicado. Parágrafo unirá. O presidehle da
assembleia convidiirá ri isdos acionistas presentes nava secretários
da mesa, distribu r i do as trabalhos	 O'leu'	 Art igo vinte e dois.
As assembleias gelais r.).traordinárias se reunirão todas as NeZCS 1-pla

fOreln	 N'galZ".111TIT“ COnVOCaglag.
forma piescrila 1 artigo anterior. Artigo vinte e tro'ts. .tu' como-
cações das a s semb l éias aeriis, tanto ordinárias como otxtraordinarias.
SerãO f-titas ia coifornidade rom as disposições legais o'1 .11 vigor. .‘ra
figo vinte e qt.tal s o. Unia V wz convocalla a assembléia geral, ficam
suspensos as liaasterereias doi ações até que seja realizada a aSSelll-

bléia on fique sem efeito u convocação. Artigo vinte e cima). As de-
:os (-..anbleizts, serão sempre tomadas por maioria ab-

soluta de votos. Paragiáro 1 ..111iCO. A cada ação vorre:ponde iiiii vil).
Afligi) Vinte e sei,. Verificando-se o caso de existencia de açaes corno
objeto I n/11111iãO. O exe peicio dos direitos a elas referentes caber.'
a quem os condóminos designarem para figurar corno representante
junto ;i sociedaiis. ficando suspenso o exercicio desses direitos en-
quanto não toa feda a designação. Artigo vinte e sete. Os acionistas
poderii	 fazer-se representar nas reuniões da assembleia geral por
manoatáriOS dei,JrliStaS, braSileil'OS e IlãO pertençam a (a-
grida de administi ação ou do conselho fiscal. Artigo ‘inte e oite.
P a ra iui nossar' conaiareeer às assembléias gerais os representan-
tFti lega is e OSp - OCIIràdilres COTIA:doidos farão entrega dos respecl
vos documentos comp-obatórios, na sede da sociedade, ate it 'vés-
pera das reuniõ e s. Catitulo sexto. Artigo vinte e nove. Os lucros li-- -
quidos opte se v-rificarem anualmente, depois de deduzidas as re-
servas exigidas, iásla legislação de seguros, serão distribuídos pela se-
guinte forma: a) cinco por cento para constituição do Fundo de 'Re-
serva Legai, destinado a garantir a integridade do capital; b) o exi-
gido em lei para constituição olo Fundo de Garantia de Retrocessõt-s;
e) o necessário para distribuição de dividendos aos acionistas. por
determinação da assembléia geral, mediante proposta da dieetoria,
ouvido o conselho fiscal; d) uma porcentagem a cada uni dos dire-
tures, que será arbitrada pela assembleia geral, não cabendo porcen-
tagem alguma s,aupre que não haja sido distribuido aos acionistas
una (lividendo it razão de seis pot : cento ao ano, no mínimo; e) cinco
por cerdo para a Reserva de Previdencia, destinada a suprir possi-
vais defiriacias das reservas exigidas pela legislação de seguros; f)
o restante será levado à. Reserva de Garantia do Ativo destinada a
c,:impensar p155 vais desvalorizações dos bens patrimoniais da sacie-
dada e à renov,.ção da instalações. Parágrafo único. Revertem a fa-
vor da sociedin.i s e serão levados ao fundo a que alude a alínea f os
mlividendos. não reclamados no prazo fIC eine° anos. Capitulo sétimo.
Disposições t.;erais. Artigo trinta. O exercício financeiro da socie-
dade compreereau o período de aun de janeiro a trinta e um rle de-
zembro". "Pareeor do Conselho Fiscal. Senhores Acionistas: O Con-
selho 1:; iseal da Sociedade Anónima de Seguros Gerais "Lloyd Indus-
trial Sul AllleP tinido examinado a nova proposta de reforma
dos estatutos sociais elaborada pela Diretoria afim de atender a
exig• encias do Departamento Nacional de Seguros Privados e Ca l fit a-
lizarão, é de parecer eme a mesma proposta seja aprovadzt pela as-
sembleia geral. Rio de Janeiro, treze de abril de mil novecentos e
lima rem i ta e do is . Th iers Fleming. — Dr. Renedieto de Moraes. — Dr .
7'heogene.ç 11)1 Ou." Deelarou então o senhor presidente que est itVaM

mm u'iiu'mu'sit	 v Firo jeto) de reforma dos estatutos sociais e o res-
pectivo [imante • do em-isento fiscal que acabavam de ser lidos. Não
havendo quem os qn1:-.PZ.,:,:e diSent ir o senhor presidente disse que es ia
subinet,-T. alUbg.ir votação, tendo sido ambos aprovados por una-
niir idade. Declarou o senhor presidente que eslava assim esgotada
II matéria da ionvocação e consequenternente encerrados os trabalhos
da presente as s embleia, agradei:eu o comparecimento dos presentes, e
pediu qee ardassem a lavratura da ata. Reaberta a sessão unia
hora e vh-ile leinutos depois, foi esta ata lida e por todos achada per-
feitamente oalfornie, indo assinada nela mesa e ilemais acionistas
paesent es, — niers Fleminu	 :1111.11'0 Dias diu Racho — Dr. 13,.-
mediero	 3/( coes — Gabriella Re.s. anzoni Laue, como inventar,ante
do espólio de Henrique Lage — Pedro Brando — Manoel Gomes ,11-
reirn — Julio Lobato Koeler — Cieero Nobre Machado — Alvaro
Fovn Lote — Ai q bar !Omito — Cornelio .fardint — Roberto Proeopo)
de Oliveira i roz —	 Companhia Nacional de Navegação Cozi aura,
niers nemil,q, diieter-presidente — Pela Cia. Nac. de Const . Id-

e iloilraii'iras, likooingas de Souza Leite, diretor-presidente —
Lloyd Nacional 8, A., Pedro Branda. diretor-presidente.
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LLOYD SUL AMERICANO

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres

1110 DE JANI.4:110

AT:1 DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA DE SEGUROS
~fumos TERRESTRES "LLOYD SUL AMERICANO", REALIZADA
EM 24 DE ABRIL DE 1942.
Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de mil nove-

centos e quarenta e dois, às onze horas e quarenta minutos, no se-
gundo andar do prédio número vinte da Avenida Rio Branco, nesta
cidade do Rio de Janeiro, sede social da Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres "Lloyd Sul Americano", presentes os senhores
acionistas cujos nomes constam do livro de presença, em número
legal, foi aberta a sessão pelo Sr. Julio Lobato Koeler, diretor-pre-
sidente da Companhia, o qual &tarou que, de acordo com o edital
de convocação, publicado nas edições de quinze, vinte e vinte e três
de abril corrente do Diário Oficial e nas edições de quinze, dezenove
e vinte e três do mesmo mês do Diário de Notícias desta capital, a
presente reunião extraordinária da assembléia geral tinha por fim
deliberar sobre a reforma dos! estatutos sociais, constante do projeto
elaborado pela diretoria, em que se atendiam exigências do Depar-
tamento Nacional de . Seguros Privados e Capitalização, e por ela
submetido ao parecer do conselho fiscal, documentos esses que se
achavam sobre a mesa, e pediu que a assembléia escolhesse um dos
senhores acionistas presentes para dirigir os respectivos trabalhos.
Aclamado pela assembléia assumiu a presidência o Sr. comandante
Thiers Fleming que, depois de agradecer a distinção que lhe era
feita, convidou, com assentimento (ta assembléia os senhores acio-
nistas Drs. Arthur Rocha e Cicero Nobre Machado para servirem,
respectivamente, como primeiro e segundo secretários. Integrada
assim R mesa da assembléia, o Sr. presidente pediu ao Sr. primeiro
secretário que procedesse à leitura do edital de convocação, o qual
está redigido nos seguintes termos: - "Lloyd Sul Americano' -
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres - Avenida Rio Bran-
co B. 20 -e- '2.° andar - Rio de Janeiro. Assembléia Geral Extraordi-
nária. São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 24 de abril ,corrente, às 11 horas e • 30
minutos, na sede social, para deliberarem sobre a reforma dos es-
tatutos sociais afim de serem cumpridas exigências do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização. Rio de Janeiro, (4 de
'abril de 1942. Julio Lobato Koeler, diretor-presidente. - Manoel
Gomes Moreira, diretor-tesoureiro. - Pedro Brando, diretor-geren-
te". Consoante os termos da convocação o 'Sr. presidente mandou
que fossem lidos o projeto de reforma dos estatutos sociais elabo-
rado pela diretoria e o parecer sobre o mesmo exarado pelo conse-
lho fiscal, os quais são do teor seguinte: - "Reforma dos Estatutos
do "L/oyd Sul Americano" - Sociedade Anónima de Seguros de
Incêndio e de Transportes. Capitulo I. - Denominação, sede, objeto
e duração. Art. 1.0 - A sociedade anónima de seguros de incêndio
e de transportes "Lloyd Sul Americano", constituida a 18 de setem-
bro de 1919, reger-se-á pelos presentes estatutos e pela legislação
vigente. Art. 2.° - A sociedade tem sede na cidade do Rio de Ja-
neiro, podendo criar agências, sucursais, e filiais em qualquer loca-
lidade do pais. Art. 30 - A sociedade tem por objeto a exploração
de operações de seguros de incêndio e de transportes, podendo exer-
cer a administração de bens,. Art. 4.° - O prazo de sua duração
é de trinta anos, a contar do decreto para o seu funcionamento, e
.prorrogavel por deliberação da assembléia geral, mediante aprova-
ção do governo. Capítulo II. Capital. Art. 5.° - O capital social
é de quatro mil contos de reis divididos em vinte mil ações comuns
nominativas, do valor nominal de duzentos.mil reis cada uma. Pará-
grafo único. - A realização total será. feita no prazo da lei, me-
diante chamadas a critério da diretoria ou quando e pela forma exi-
gido pelo Governo. - Art. 6.° - No caso de aumento do capital
social, terão preferência para subscrição do aumento, na proporção
das ações que possuirem, os acionistas que reunirem os requisitos
exigidos pela lei para a aquisição cie ações. Art. 7.° - As ações não
poderão pertencer senão a pessoas físicas de nacionalidade
brasileira observadas as restrições legais. Capítulo III. -
Diretoria . - Art . 8.0 - A sociedade será administrada
por urna diretoria, composta de três membros, sendo uni presidente, um
tesoureiro e um gerente, eleita pela assembléia geral entre os acio-
nistas co não, pel q. prazo de três anos, sendo permitida a reeleição.
§ 1.° 09 seus membros serão de nacionalidade brasileira e resi-
dentes no país. § 2.° A investidura nos cargos de diretor se fará
Dor termo lavrado em livro próprio. Art. 9.9 Como garantia de sua
responsabilidade, cada diretor, efetivo ou provisório, caucionará cem
ações da sociedade, não podendo levantar a caução antes de deixar
e cargo e de aprovadas as suas contas pela assembléia geral. Ar-
tigo 10. Cada diretor perceberá o vencimento mensal de dois contos
de réis alem da percentagem a que se refere o art. 28, alínea (./. Ar-
tigo 11. Compele à Diretoria: a) praticar todos os atos de admi-
nistração da sociedade; b) nomear e demitir funcionários e repre-
sentantes, 'fixando-lhes a remuneração; e) resolver sobre a aplica-
ção dos fundos sociais, transigir, renunciar direitos, contrair obriga-
ções, adquirir, vender, emprestar ou alienar bens, observadas as
restrições legais; d) deliberar sobre a criação ou extinção de agên-
cias, filiais ou representações da sociedade no país. 1.9 Os
documenlos relativos aos atos de atribuição da diretoria que im-
portem em obrigações para a sociedade, serão assinados, pelo menos,

por dois diretores. § 2P A representação da sociedade perante à re-
partição fiscalizadora das suas operações caberá a qualquer dos dr-
vetores. Art. 12. Ao diretor presidente compete: a) convocar e
presidir • s reuniões da diretoria; b) instalar as assembléias gerais
ordinárias e extraordinárias, de acordo com as prescrições legais;
c) executar, dentro das suas atribuições, os presentes estatutos o as
deliberações da diretoria e das assembléias gerais; d) representar a
sociedade, em Juizo ou fora dele, ativa e passivamente, sem prejuízo
do disposto no § 2.° do artigo anterior; e) substituir qualquer dos -
demais membros da diretoria nos seus impedimentos ocasionais. Ar-
tigo 13. Ao diretor tesoureiro compete: a) administrar e superin-
tender todos os serviços da caixa e da contabilidade; b) por o "pa-
gue-se" em todas as contas devidamente processadas; c) substituir
o diretor presidente em seus impedimentos ocasionais; d) assinar,
com outro -diretor, as cheques emitidos e fazer todo o movimento
de numerário, assim como aceitar letras e assinar quaisquer outros
documentos de responsabilidade monetária da sociedade. Art.14. Ao
diretor gerente compete: a) administrar e superinteder as opera-
ções de seguros da sociedade, assinando, conjuntamente com outro
diretor, as apólices e demais documentos a elas referentes; h) admitir,
nomear, contratar e demitir funcionários da sociedade, marcando-
lhes as respectivas atribuições e vencimentos, de acordo com os
outros diretores; c) substituir o diretor tesoureiro nos seus impe-
dimentos ocasionais; d) redigir as atas das reuniões da diretoria.
Art. 15. No caso de vaga do cargo de diretor, os restantes nomearão
um substituto que servirá até a primeira assembléia geral, à qual

•caberá deliberar sobre o provimento efetivo, até a terminação do
mandato do substituido. Parágrafo único. No caso, de impedimento
de qualquer diretor, por mais de trinta dias, os restantes escolherão
o substituto provisório. Capítulo IV - Conselho Fiscal - Art. 16.
O Conselho Fiscal é composto do três membros efetivos e de igual
número de suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral or-
dinária, entre os acionistas ou não, com observância das prescri-
ções legais, sendo permitida a reeleição. Parágrafo único. Os seus
membros gerão de nacionalidade brasileira o residentes no país, Ar- .
ligo 17. Os membros efetivos do Conselho Fiscal perceberão a re-
muneração que for fixada pela assembléia geral que os eleger. Ar-
tigo 18, Os suplentes substituirão os membros efetivos do Conselho
Fiscal, por ordem de votação e, no caso de igualdade, o desempate
será, sueessivamente, pela posse de maior número de ações ou pela
idade mais elevada, salvo no caso de membro efetivo, eleito pela
minoria dissidente, o qual será substituído pelo respectivo suplente.
Art. 19. Competem ao Conselho Fiscal as atribuições definidas
em lei. Capítulo V - Assembléia geral - Art. 20. A assembléia
geral ordinária, a:eunir-sc-á, anualmente até o dia 31 de março
sob a presidência de acionista que for por ela indicado. Pará-
grafo. único. O presidente da assembléia convidará dois dos acio-
nistas presentes para secretários da mesa, distribuindo os trabalhos
entre eles. Art. 21. As assembléias gerais extraordinárias se reunirão •
todas as vezos quel'orem legal e regularmente convocadas, constituin-
do-se a mesa pela forma prescrita no artigo anterior. Art. 22. As convoca-
ções das assembléias gerais, tanto ordinárias como extraordinárias, serão
feitas de conformidade com as disposições legais em vigor. Art. 23.,
Uma vez convocada a assembléia geral, ficam suspensas as trans-
ferências de ações até que seja realizada a assembléia ou fique sem
efeito a convocação. Art. 24. As deliberações das assembléias serão
sempre tomadas por maioria absoluta de votos. Parágrafo único. A
cada ação corresponde uni voto. Art. 25. Verificando-se o caso de
existência de ações como objeto de comunhão, o exercício dos direitos
a elas' referentes caberá a quem os condóminos designarem para fi-
gurar como representante junto à sociedade, ficando suspenso o exercí-
cio desses direitos enquanto não for feita a designação. Art. 26. Os acio-
nistas poderão fazer-se representar nas reuniões da assembléia geral por
mandatários que sejam acionistas brasileiros e não pertençam a órgãos
de administração ou do conselho fiscal. Art. 27. Para que possam com-
parecer às assembléias gerais os representantes legais e os procura-
dores constituidos, farão entrega dos respectivos documentos com-
probatórios na sede da sociedade até a véspera das reuniões. Capítulo
VI. Lucros. Art. 28. Os lucros líquidos que se verificarem anual-
mente, depois de deduzidas as reservas exigidas pela legislação de
seguros, serão distribuídos pela seguinte forma: - a) 5% para cons-
tituição do Fundo de Reserva Legal, destinada a garantir a integri-
dade do capital; b) o exigido cria lei para constituição do Fundo de
Garantia de Retrocessões; c) o necessário para distribuição de divi-
dendos aos acionistas, por determinação da assembléia geral, mediante
proposta da diretoria, ouvido o conselho fiscal; d) uma porcentagem
a cada um dos diretores que será arbitrada pela assembléia geral, não
cabendo porcentagem alguma sempre que não haja sido distribuido
aos acionistas um dividendo à razão de 6% ao ano, no mínimo; e) 5%
para a Reserva de Previdência, destinada a suprir possiveis deficiên-
cias das reservas exigidas pela legislação de seguros; f) o restante
será levado à Reserva de Garantia do Ativo, destinada a compensar
possiveis desvalorizações dos bens patrimoniais da sociedade e à reno-
vação de instalações. Parágrafo único. Revertem a favor da socieda-
de e serão levados ao fundo a que alude a alínea f. os dividendos nao
reclamados no prazo de cinco anos.'Capítulo VII. Disposições Gerais.
Art. 29. O exercício financeiro da sociedade compreende o período de
1 de janeiro a .31 de dezembro". "Parecer do Conselho Fiscal. - Se-
nhoro's acionistas. O Conselho Fiscal da Companhia de Seguros Marí-
timos e Terrestres "Lloyd. Sul Americano", tendo examinado a nova
proposta ele reforma dos estatutos sociais elaborada pela diretoria
afim de atender a exigêncja do Departamento Nacional de Seguros
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Privados e Capitalização, é de parecer que a mesma seja aprovada pela
assembléia geral. Rio.de Janeiro, 14 de abril de 1942. — Alfredo Luiz
Greve. — Oswaldo Werneck. Cometia Jardim". — Declarou então
o senhor presidente que estavam em discussão o projeto de reforma
dos estatutos sociais e o parecer que acabavam de ser lidos. Não ha-
vendo quem os quizesse discutir o senhor presidente disse que 03 ia
submeter, em globo, à votação, tendo sido ambos aprovados por una-
nimidade. O senhor -presidente declarou em seguida que, achando-se
em processo de aprovação pelas autoridades competentes a reforma de
estatutos votada na assembléia geral extraordinária de 16 de junho
de 1941, e considerando que a mesma não logrará deferimento, como
se pode inferir ela referência a ela feita na parte final do parecer do
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização sobre pro-
cesso identico em que é interessado o Lloyd Industrial Sul Americano,
publicado no Diário Oficial, edição de 14 do março próximo passado,
necessário se tornava que a assembléia delegasse plenos poderes à
diretoria da sociedade para requerer ao aludido Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalizaçãe o arquivamento do proces-
so relativo à reforma de estatutos votada em 16 de junho de 1941
acima referida, tanto mais quanto o projeto de reforma que acabava
de ser aprovado nesta assembléia atendia as exigências daquele De-
partamento. A assembléia concedeu unanimemente plenos poderes
à diretoria para requerer o arquivamento em causa. O senhor presi-
dente declarou que, estando esgotada a matéria da convocação, agra-
decia o comparecimento dos presentes e pedia aguardassem a lavra-
tura da ata. Reaberta a sessão uma hora e quinze minutos depois, foi
esta ata lida e por todos achada perfeitamente conforme, indo assi-
nada pelos membros componente da mesa e pelos demais acionistas
presentes. — niers Fleming. — Arthur Rocha. — Cicero Nobre Ma-
chado. — Gabriella Besanzoni Lage, como inventariante do espólio de
Henrique Lege. — Gabriela Besanzoni. Lage. — Julio Lobato Koeler.

Manogl Gomes Moreira. — Pedro Brando. — Oátvaldo Werneck. —
Alvaro Dias da Rocha. — empai° Jardim. — Alberto Lage. — Alvaro
de Faro Lage. — Roberto Cruz.

(N. 7.061 — 28-4-42 — 367$2).

EMPRESA DE ÁGUAS DE SIO LOURENÇO S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS, REALIZADA

EM 31 DE MARÇO DE 1942
Aos trinta e um dias do mês de março do ano de mil novecentos e

quarenta e dois. às dezesseis horas, na sede da Empresa de Águas de
São Lourenço S. A., à rua Visconde de Inhauma número sessenta,
nesta cidade do Rio de Janeiro, achando-se presentes acionistas re-
presentando vinte e quatro mil oitocentas e sessenta e oito ações, con-
forme se verifica do livro de presença, o senhor diretor presidente da
sociedade, Jayme tipo da Cunha Sotto Maior, declarou instalada a as-
sembléia geral ordinária, da qual, de acordo com os estatutos, é o pre-
sidente, e convidou para primeiro e segundo secretários, respectiva-
mente, os senhores doutor Joaquim José Fernandes Couto e João
D'Almeida Coimbra, que 'ocuparam os seus lugaree. Constituida, por
essa forma, a mesa, declarou o seeihor presidente que, de acordo com

.os anúncios publicados nos ¡ornais, conforme exige a lei, a presente
assembléia fora convocada para tomar conhecimento e deliberar sobre
o relatório e contas da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de mil novecentos e quarenta e um, e para eleger os
membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o corrente exercício, e
os membros da diretoria, rujo mandato termina nesta data. Solicitou
ao senhor primeiro secretário que procedesse à leitura do relatório,
balanço, demonstração da conta de lucros e perdas, parecar do Con-
selho Fiscal e demais documentos referentes ao exercício de mil no-
vecentos e quarenta e om, o que foi feito. Finda a leitura, submete'
tais documentos à discussão, e como ninguem usasse da palavra, postos
em votação, ferem aprovados unanimemente, abstendo-se de votar os
hgalmenie impedidos. Em seguida, declarou que competia à. assem-
bleia proceder à eleição dos membros da diretoria, para o triênio, e
dos membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o corrente exercício
e, tendo sido procedida essa eleição, na forma da lei, verificou-se que
foram eleitos por unanimidade de votos: Para membros da diretoria:
diretor-presidenle, o senhor 3ayme tino da Cunha Sotto Maior, brasi-
leiro, residente nesta cidade, à- avenida Epitácio Pessoa, número mil
oitocentos e cinquenta e oiro; diretor-secretario, o senhor doutor Joa-
quim Ferraz Ribeiro da Luz, brasileiro, residente nesta cidade, à rua
Ronald de Carvalho número vinte e nove B, apartamento número mil
cento o três; diretor-gerente, o senhor José da Costa Soares, portu-
guês, residente em São Lourenço, Estado de Minas Gerais; Para mem-
bros do Conselho Fiscal, eletivos, os senhores Carlos Frederico ala
Costa, José Ramos da Cunha Braz e Armando Augusto Bordallo, e para
suplentes, os senhores Canclido Solto Maior Teixeira, João D'Almeida
Coimbra e Gaspar José de Souza Reis. Conhecido que foi o resultado
dessa eleição, o senhor presidente declarou que dava por empossados
os diretores eleitos, visto como. os mesmos, todos reeleitos. já tinham
prestado a devida caução, proclamando eleitos os membros do Conse-
lho Fiscal e respectivos suplentes. Solicitou, a seguir, à assembléia
que, de acordo com a lei e os estatutos da Sociedade, deliberasse sobre
a remuneração dos diretores e dos membros do Conselho Fiscal em
exercício. Depois de amplo debate, resolveu a assembléia fixar em
quatro contos de réis, mensais, a remuneração de cada um dos mem-
bros da diretoria, para o período da gestão, e manter a remuneração
mensal de cem mil réis, estabelecida na última assembléia geral ordi-
nária, para cada um dos membros do Conselho Fiscal. Por solicita-
ção do senhor presidente em cumprimento de disposição dos estatutos
da sociedade, resolveu, ainda, à assembléia, de acordo com a proposta

da diretoria e parecer do Conselho Fiscal, fixar em oito por cento, ou
sejam dezesseis mil reis por ação, o dividendo a ser distribuido aos
acionistas da sociedade. O acionista senhor Carlos Frederico da Costa,
pedindo a palavra, propôs, e foi aprovado, um voto de louvor à mesa
pela maneira com que conduziu os -.trabalhos da reunião. Por fim, o
senhor presidente, agradeceu esta manifestação da assembléia, aprovei-
tando o ensejo para, em seu nome e dos demais diretores agradecer
tambern aos senhores acionistas a demonstração de confiança com que
mais uma vez foram distinguidos. Nada mais havendo a tratar, sus-
pendeu os trabalhos pelo espaço de tempo necessário à lavratura
presente ata, feito o que foi a mesma lida, subnue•da à discussão,
aprovada e assinada pelos presentes. Rio de Janeiro, 31 de março de
1942. — Jayme Linb da Cunha Sotto Maior, Joaquim José Fernandes
Coute, João D'Almeicla Coimbra, Armando Bordallo, , José Duarte Mar-
tins Caldeira, Antonio Magalhães, Joaquim Ferraz Ribeiro da Luz,
Attila Carvalhaes Pinheiro, Raul Augusto Ferreira, Carlos Frederico
da Custa e Gaspar José de Souza Reis.

(N. 7,062 — 28-4-42 — 105$1)

S. A. "GAZETA DE NOTICIAS"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1942

Aos 31 (trinta e uni) dias do mês de março de 1942 (mil nove-
centos e quarenta e dois), reunidos na sede da Sociedade Anônima "Ga
zela de Notícias", à rua elo Ouvidor n. 104, nesta cidade, Capital da
República dos Estados Unidos do Brasil, às 14 (quatorze) horas, os
acionistas abaixo assinados, foi, pelo Dr. Wladimir Loureiro Bernar-
des, diretor da Sociedade, declarado que, sendo todos os acionistas
presentes brasileiros natos e representando eles 8.144 ações nomina-
tivas, conforme consta do respective livro de presença, havia miniero
legal para ser realizada a Assembléia Geral Ordinária convocada para
hoje e indicou para presidi-la o acionista Dr. Manoel da Bastos Tigre.

Tendo sido esta escolha aprovada por aclamação de todos os pre-
sentes, o Dr. Manoel de Bastos Tigre assumiu a presidência dos tra-
balhos, agradecendo a escolha, e convidou em seguida os acionistas
Srs. José da Silva Lisboa e Mario Bulhões Pedreira, respectivamente,
para servirem como primeiro e segundo secretários, os quais assu-
miram logo após esses cargos. Constituida, assim, a Mesa, o Sr. presi-
dente declarou que, de conformidade com as convocações regularmente
publicadas, tinha a Assembléia Geral o fina de examinar o relatório,
balanço, conta de Lucros e Perdas apresentados pela Diretoria, tudo
relativo ao exercício de 1941, bem como o parecer do Conselho Fiscal e,
finalmente, proceder à eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o exercício corrente. Em seguida, determinou que pelo Sr. pri-
meiro secretário fossem lidos os referidos 'documentos apresentados
pela Diretoria. Pediu então a palavra o acionista Dr. Herberto Mur-
linho e propôs à Assembléia a dispensa da leitura desses documentos,
visto os Srs. acionistas estarem já cientes do teor dos mesmos por
terem sido publicados no orgão oficial do Governo e na "Gazeta de
Notícias" do dia 27 de março deste ano. Sujeita esta à veitação, foi a
mesma aprovada. O Sr. presidente ordenou então a leitura do parecer
do Conselho Fiscal, o qual foi lido em voz alta pelo Sr. primeiro se-
cretário e que é do teor seguinte:

"Parecer do Conselho Fiscal — Srs. acionistas — Nós abaixo as-
sinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da S. A. "Gazela de Nb-
lidas", com sede à rua do Ouvidor n. 104, nesta Capital, em cumpri-
mento do artigo 137 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
declaramos que lendo examinado com minuciosidade a escrita, balanço,
conta de Lucros Perdas e demais documentos necessários às n/atri-
buições, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941, e ten-
do encontrado tudo na mais perfeita ordem, somos de parecer que os
mesmos devem ser aprovados, bem como tecles os atos da Diretoria
no citado exercido. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de de 1942. — Er-
nesto Ferreira Alegria. — Mario Bulhões Pedreira. — llerberto Mur-
tinho."

Apresentadoa à discussão, separadamente, o relatório, balanço,
conta de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, e não havendo
quem pedisse a palavra para discuti-los nem solicitasse novos escla-
recimentos, foi encerrada a discussão. Submetidos, depois, os mesmos
documentos, separadamente, à votação foram unanimemente aprova-
dos, scm reserva, tendo se abstido de votar os membros da Diretoria
e do Conselho Fiscal. Passando-se depois à segunda parte dos tra-
balhos. o Sr. presidente anunciou que, tendo-se 'expirado o mandato do
Conselho Fiscal e dos seus suplentes, deveria proceder-se à eleição
dos novos membros efetivos e dos seus respectivos suplentes para o
corrente exercício, e assim pedia aos Srs. acionistas para se munirem
rias respectivas cédulas e as apresentassem à Mesa afim de serem apu-
radas a reconhecidos os eleitos. Recolhidas as cédulas apresentadas,
apurou-se o seguinte resultado:

Para membros efetivos do Conselho Fiscal para servirem no exercí-
cio de 1942 os Srs. Ernesto Ferreira Alegria, oitocentos e treze (813) vo-
tos; Dr. Mario Bulhões Pedreira, seiscentos e quatorze (614) votos;
Dr. Herberto Murtinho, quinhentos e oitenta e quatro (584) votos,
todos reeleitos; e para suplentes do Conselho Fiscal no mesmo exercício
os Srs. Drs. Waldemar Rosa dos Santos, Demoerito Barreto Dantas e
Aloisio dos Santos Sá, com oitocentos e quatorze (814) votos cada um,
tambem reeleitos. Em virtude do resultado da eleição o Sr. presidente
proclamou eleitos e desde logo empossados nos seus respectivos cargos

• como merhbros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Ernesto Ferreira
Alegria, Dr. Mario Bulhões Pedreira e Dr. Herberto Murtinho; como
suplentes: os Srs. Drs. Waldernar Rosa dos Santos, Democrito Dantas e
Aloisio dos Santos Sá.

Neste ato, pelo acionista Ihs Reaberto Murtinho, foi proposto que
ficasse consignado um voto de louvor à atual Diretoria pela sua dedi-
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ação e acertada orientação dada aos negócios da Sociedade pela lison-
jeira situação em que se encontra; o que foi unanimemente aprovado
pelos Srs. acionistas. Nada mais havendo a . tratar-se o Sr. presidente
suspendeu a sessão por algum tempo afim de ser lavrada a presento.
ata, solicitando dos Srs. acionistas se conservarem no r:cinto para to-
marem conhecimento da mesma.

Reaberta em tempo a sessão, foi a presente ata lida e sem discussão
unanimemente aprovada, encerrando em seguida o Sr. presidente os
trabalhos da Assembléia. Eu, José da Silva Lisbôa, secretário da mes-
ma, que esta escrevi, conferi, subscrevo e 'assino com todos os acio-
nistas presentes. — Manoel de Bastos Tigre. — Mario Bulhões Pe-
dreira..— Wladimir _Remardes. — llerberto Murtinho. — Aloysio do$
Santos Só. —Candido Gil Gaffrée. — Ernesto Ferreira Alegria. — José
da Silva Lisblia.

(N. 7.064 — 28-1-12 — 112,8.)

S. A. IRMÃOS MAGALHÃES

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 5. A. IRMÃOS MACA-
LILÃES, EM LIQUIDAÇÃO, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1912

• Aos 30 de março de 1912, és 11 horas, na sede social à rua 1. 0 do
Março n. 51-1.° andar, presentes nove acionistas representando 617
ações das 800 ações do capital social, e assim mais de dois terços do
mesmo capital, pelo liquidante Sr. Elysio Pereira de Magalhães, foi
declarado que havendo número legal corno se verifica do livro de
Presença assinado pelos Srs. acionistas com as indicações de nome,
nacionalidade, domicilio e quantidade de ações, pedia aos Srs. acio-
nistas a iniiicação do que devia presidir os trabalhos. Pede a pala-
vra a aciodista D. Nair Augusta de Magalhães que indica para pre-
sidente o acionista Sr. Arnaldo Pereira de Oliveira e pede à assem-
bléia. aclamá-lo. Aclamado pela assembléia o acionista Arnaldo Pe-
reira de Oliveira assume a presidência é convida para secretário a
acionista D. Nair Augusta de Magalhães, que aceita o convite e toma
lugar à mesa que fica constituida. Pelo presidente da assembléia Se-
nhor Arnaldo Pereira de Oliveira foi declarado que havendo número
legal, como verifica, estaa aberta a assembléia e dando início aos
trabalhos pede à secretaria proceder à leitura da convocação que
está publicada no Diário Oficial do 20, 21 e 23 de março do corrente
ano, e no "Jornal do Comércio" de 20, 21 e 22 do mesmo mês e ano,
cujos exemplares estão sobre a mesa. A secretária procede à leitura
que é do teor seguinte: "Sociedade Anônima Irmãos Magalhães, em
liquidação — Assembléia geral extraordinária — 1. a convocação —
São convidados os Sr. acionistas desta Sociedade, para se reunirem
em assembléia geral extraordinária no dia 30 de março corrente, às
14 horas, na sede social, à rua 1. 0 de março 11. 51, 1•0 andar, afim
do tomarem conhecimento' dos atos praticados pelo liquidante na
vigência do segundo semestre da entrada da Sociedade em liquida-
ção, conforme determina o inciso 4.° do artigo 110 do-decreto-lei nú-
mero 2.627 que dispõe sobre as. sociedades por -ações, deliberando a
respeito. — Rio de Janeiro, 18 de março de 1942. — Elysio Maga-
lhães, liquidante." — Terminada a leitura o presidente da assem-
bléia declara que tem a assembléia por fim, como acabaram de ouvir
pela leitura da convocação, conhecer dos atos praticados pelo li-
quidante na vigência do segundo semestre da liquidação, cujo rela-
tório e balanço com o parecer do conselho fiscal, estão publicados no
Diário Oficial, de 27 de março de 1912 e no "Jornal do Comércio' de
26 tarabern de março do corrente ano, cujas publicações se acham
sobre a mesa, que pede ao secretário proceder li leitura, o que é feito.
Terminada a leitura o presidente da assembléia põe em discussão
aquelas peças, relatório, balanço e parecer do conselho fiscal
oferecendo a palavra aos acionistas que pretendam falar a res-
peito. Como nenhum dos acionistas peça a palavra o pre-
sidente da assembléia põe as mesmas peças em votação,
pedindo aos que aprovam se levantarem, e se conservarem sentados
os que não aprovam. Tendo todos os acionistas se levantado, ex-
ceção do liquidante impedido de votar, o presidente proclama terem
sido aprovados por unanimidade dos acionistas presentes. — Nada
mais havendo a tratar o presidente ,declara suspensos os trabalhos,
pedindo aos acionistas se conservarem no recinto durante a lavra-
tura da ata para della conhecerem. Reabertoos .os trabalhos às quinze
horas e trinta minutos o presidente pede à secretária proceder a lei-
tura da ata, o que é feito e sendo por todos os presentes achada con-
forme é Por todos assinada.

Rio de Janeiro, 30 do março de 1942. — Arnaldo Pereira de Oli-
veira, Nair Augusta de Magalhães, Elysio Pereira de Magalhães, Rol,'-
mundo Pereira de Magalhães, pp. Oscar Pereira de Magaihdes,
pp. Buço Soares de Magalhães, pp. José Carlos Soares de Magalhães,
pp.Maria Elisa Soares de Magalhães, Nair Augusta de Magalhães,
Noemia Augusta Magalhães Pinto, Francisco Loureiro Pinto.

(N. 7.065— 28-1-12 — 91$8).

Assumiu a presidência da Assembléia na forma dos Estatutos ai
Sr. Ozéas Motta, presidente desta Sociedade Anônima, e convidou
Para secretários os Srs. Josué Serôa da Moita e José Leão Padilho,
que aceitaram o convite. Assim constituida a mesa ,o Sc. pre-
sidente declarou que eram conhecidos pela convocação publicada no
prazo legal no Diário .Oficial e em Vanguarda os fins desta Assem-.
bléia Geral Extraordinária — a reforma dos Estatutos desta Socie-
dade Anónima para adaptá-los à lei vigente. À reforma para esse
fim, que fizemos em assembléia anterior. O Departamento Nacional
de Indústria e Comércio fez modificações que entendeu necessárias
para dita adaptação que deve ser feita em nova assembléia que é
esta. Prosseguiu o senhor presidente dizendo que, uma vez que se
procedia à nova assembléia para reforma estatutal, achava que se
deveria aproveitar a oportunidade para outras modificações que
constavam da cópia distriduida dos novos Estatutos. Convidava,
assim, a Assembléia a se manifestar sobre essa reforma, que punha
em discussão e votação.

Nenhum dos senhores acionistas presentes apresentou emendas
ou fez qualquer impugnação.

O Sr. Actolpho José Moreira declarou, em nome dos acionistas
presenteN que estes estavam todos de acordo com a reforma pro-
posta. constante de cópia distribuida aos membros desta assembléia.
Por isto, propunha que, por aclamação, fossem aprovados ditos
estatutos, o que foi feito de modo inequívoco, tendo, porem, o se-
nbor presidente declarado que ele presidente e a acionista Alice
Affonso de Carvalho Moita, diretor-gerente, manifestaram-se com
restrições quanto aos arts. 19 e 21 e letras i/ e e que os interessa-
vam diretamente. Afinal, o senhor presidente declarou aprovads . g
reforma dos Estatutos que passam a ser os seguintes:

Estatutos de "Vanguarda Sociedade Anónima'

TITULO I

DA ORGANIZAÇÃO E SEUS FINS

Art. 1.0 Pelos presentes estatutos fica constituiria, por prazo
indeterminado, urna Sociedade Anônima com o fim de editar o jor-
nal Vanguarda, e explorar tudo quanto concerne às artes gráficas.

Parágrafo único. Essa Sociedade denomina-se "Vanguarda So-
ciedade Anônima" ou "Vanguarda S. A., e lerá por sede e foro esta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da República dos Estados Unidos
do Brasil podendo ter filiais, sucursais, correspondentes em qual,
quer parte do território nacional e no estrangeiro.

Art. 2.° O capital desta Sociedade é de dois mil e quatrocentos
contos de réis, divididos em doze mil ações, nominativas e integrali-t
zadas de duzentos mil réis cada uma.

Parágrafo 1.° Das ações nominativas desta Sociedade em mil ffi.
duzentos contos de réis são preferenciais.

Parágrafo 2.0 As ações preferenciais, de aeordo com á lei vi-
gente, teern prioridade de dividendo e limes atribuidos cinco por
cento de juro e por ano pagos na primeira quinzena de março.

Parágrafo 3.° As ações preferenciais não toem direito a voto, de
acordo com o parágrafo único do art. 81 do decreto-lei número mil
seiscentos e vinte e sete, de vinte o seis de selerMiro de mil nove-
centos e quarenta.

Parágrafo 4.0 Cada ação desta Sociedade, será indivisível perante
esta Sociedade e não sendo preferencial, dará direito a um voto.

Parágrafo 5.0 Os possuidores de ações preferenciais não teerni
ingerência na vida administrativa desta Sociedade, podendo, entre-
tanto, eco função fiscalizadora, comparecer às assembléias gerais, e
discutir as matérias nelas ventiladas, sem o direito de voto do pará-
grafo anterior.

Parágrafo 6.° Os dividendos que não forem recebidos pelos adm.
nistas até cinco anos depois de anunciadas a sua distribuição, serão
incorporados ao fundo cie reserva da Sociedade.

Parágrafo 7.0 As ações preferenciais adquirirão o direito de voto.
se durante três anos seguidos não obtiverem dividendos.

Art. 3.0 Os acionistas que são os titulares das ações emitida5
pela Sociedade teem os direitos e deveres já descritos e os prescritos
na legislação em vigor, com as seguintes modificações: 1). Só po-
derão tomar parte nas assembléias gerais, proceder sua convocação
ou serem eleitos para quaisquer cargos, aqueles que tiverem adqui-
do a qualidade de acionistas com a antecedência de, pelo menos, --
trinta dias, a contar da data do ato da convocação da assembléia, ou
da eleição; 2). Votarão na assembléia apenas os acionistas que esti-
verem nas condições previstas no número anterior.

"VANGUARDA S. A."

,ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA, EM QUATORZE DE ABRIL DE MIL NOVE-
CENTOS E QUARENTA E DOIS	 Art. 4.0 A Sociedade é administrada:

Aos quatorze dias do mês de aUril de mil novecentos e quarenta a) pela AssembliSia Geral chw Acionistas;e dois, às onze horas, à rua do Rosário cento e setenta, sede desta b) pela Diretoria;Sociedade Anônima, conforme convocação publicada no Diário Ofi- c) pelo Conselho Fiscal.cial o em Vanguarda, de acordo com a lei, reuniram-se em Assembléia
Geral Extraordinária os acionistas abaixo assinados desta Sociedade Art. 5.° A convocação da Assenaéia Geral será de acordo com
Anônima, representando a totalidade cio capital de dois mil e qua- o art. 88 e seus parágrafos do decreto-lei número dois mil seiscen-
trocentos contos de réis, dividido em doze mil ações do duzentos mil tos e vinte e sete, de vinte e seis de, setembro de jpil novecentas fr
réis.	 suarenta"

DA ADMINISTRAÇÃO
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SECÇÃO I
DAS ASSEMBLÉIAS S ACIONISTAS

Art. 6.° A Assembléia (leral de acionistas, que é o orgão legis-
lativo da Sociedade, constitue-se e forma-se pela reunião de acio-
nistas, nos termos e conformidade da legislação em vigor e o disposto
nos presentes estatutos.

Art. 7.0 As assembléias gerais serão ordinárias e extraordiná-
rias.

Parágrafo 1.0 As assembléias gerais ordinárias se reunirão, anu-
atinente, nos quatro primeiros inêses após a terminação do exercício
social.

Parágrafo 2.0 As assemidSdas gerais extraordinárias se reuni-
rão todas as vezes que forem legal e regularmente convocadas.

Art. 8.° Os anúncios de convocação das Assembléias ordinárias
serão feitos pela imprensa, can a antecedência mínima de quinze
dias; e os das assembléias extraordinárias com a antecedência de oito
dias, no mínimo, sendo que nas convocações posteriores o prazo será
de cinco dias.

Art. 9.° Nas assembléias extraordinárias só poderão ser tomadas
deliberações sobre os assimtos que tenham 'motivado a sua convo-
cação.

Art. 10. As procurações de acionistas para representação nas
assembléias devem ser depositmlas na sede da Sociedade, com a an-
tecedência de, pelo menos, cinco dias, tratando-se de assembléias or-
dinárias, e dois quando se tratar de assembléia extraordinária, sob
pena (te não poder, o procurador, exercer o mandato.

Art. I . As assenibleias gerais ordinárias ou extraordinárias se-
rão presididas pelo presidente da Sociedade, que convidará dois ;leni-
nistas ,ara fazerem parte Ila niesa eomo secretários.

Ari. 12. As deliberwases das assembléias serão sempre tomadas
pela maoiria do capital e de n otos.

!--4 ..CÇÃO II
DA DIRETORIA

Art. 13. A dil'efOria IttSociedade Sel . á CORIDOsta de dois mem-
bros que terão as desi g nai:ries de diretor-presidente e direta-ge-
rente.

Art. li. Os diretores sa‘ão (deites dentre os acionistas pela as-
sembléia. geral, e servirão ilusante seis anos, não podendo entrar em
exercício sem caucionar cinqsenta ações para garantir a responsabi-
lidade de sua gestão.

Ar t. 15. Todos os atos resolvidos e assinados peols dois direto-
res reputam-se válidos.

Art. 16. Na hipótese de vaga, o diretor cio exercício fará a
substituição cumulativamente, sendo, imej, l iatamente, convocada a as-
sembléia geral para O :.•;e11 weenchimento definitivo.

Parágrafo Muco. Quando este preenchimento de vaga se der na
intercorrência de mandato ja iniciado, o eleito exercerá o cargo pelo
tempo que faltar à diretoria para a terminação do mandato.

Art. 17. Compete. privativamente, ao diretor-presidente:
§ 1.0 Convocar e presidir as assembléias gerais e as reuniões de

diretoria.
§ 2.° Representar a sociedade em juízo e nos atos jurídicos,

constituindo pro2urador quando julgar necessário.
g 3.0 Assinar os: cheques.
§ A.° Resolvei' sobre a .'viação de filiais, sucursais, agências ou

outra qualquer forma de representação da sociedade.
§ 5.0 Nomear e demitir os empregados Iia sede, filiais, agências ou

sucursais, fixando-lhes OS vencimentos, benefícios e cauções.
§ G.° Compete ao diretor-gerente as funções administrativas, de

acordo com o presidente, podendo ter auxiliar com o titulo de gerente
de nomeação da diretoria.

Art. 18. Os diretores p residente e gerente da Sociedade substi-
tuir-se-ão, temporariamente, nas suas faltas /lu impedimentos, fazen-
do constar nos atos que praticarem, nessa situação. tendo então, nesse
caso, as suas resoluções ou atos a mesma força flo art. 15.

Art. 19. Os vencimentos dos diretores serão de cinco contos de
réis mensais para cada uni.

Art. 20. Os poderes dos diretores são os constantes da lei, caben-
do-lhes tambem praticar todos os atos que constituem objeto de ne-
gócios e operações da sociedade, aos quais se refere o art. 1.0 dos pre-
sentes estatutos, e mais transigir, renunciar direitos. hipotecar 911
empenhar bens sociais, contrair obrigações e alienar bens e direitos
e indicar qual o dividendo a distribuir em cada semestre.

SECÇÃO
1-) 4 ,  1:0NREL110

Art. 21, O conselho Fiscal se comporá de três membros efetivos
e terá três suplentes acionistas ou não, residentes no pais.

Al . t. '22. No caso de npedimento. ausência ou vaga, os suplen-
tes serão convocados para fazer parte do Conselho Fiscal, na ordem
da votação alcançada. a partir do mais para o menos sufragado.

Art. 23. As deliberações do Conselho Fiscal serão tomadas sem-
pre por maioria.

Art..2 .1. Dos
deduzir-se-ão:

a) cinco por vento para fundo de reserva, até atingir a vinte por
cento do capital social;

b) a importância necessária para a distrmição de dividendo até
vinte por cento;

e) cinco por cento para gratificações aos empregados à critério
da diretoria;

d) -vinte por cato para gratificação ao diretor presidente;
dez por reld0 para o diretor-gerente.

§ 1.° O saldo, se houver, será transportado para o exercício se-
guintn ou terá aplicação mie lhe der a Assembléia Geral.

§ 2.0 As percentagens alribuidas nas letras c, d e e deste artigo
aos diretores e inopregados A lhes serão pagas se o dividendo distri-
buido não for menor de por cento ao ano, observadas as dispo:sj.
ções legais quanto as quotas para o fundo de reserva.

TrruLo
insposmilis (;E1tA1S

.Art. 25. 3 ; ano social desta Sociedade é o ano civil.
Art. 20. Nos casos omisso.s ou não previstos nestes f',IatIltos-.,

será obs,rvado o 41,1 n-: determina o decreto-lei número dois mil seis-
centos e vinte e SPL! do unte e seis de setembro de mil novecentos e
quarenta.

Assembléia (lesai de reforma dos Estatutos, em quatorze de ale it
de mil novecentos e quarenta e ibis''.

E t'onio nrio locivesse nada mais a tratar. encerrou-se esta assem-
bléia geral eXtraordinária, lavrando-se a presente ala que sai
nada por todo:-;	 preSeldeS, l'epl'eSellia.11110 as doze mil ações ou a
totalidade no capital te Vanguarda Sociedade Anónima. E. eu, Josió!..
Serôa	 :-.:1.a1nd0 secretário, a lavrei e assino com os presen-
tes. -- Ozéas	 diretor-presidente. - Josué Serda do. Malta, se-
gundo secreUrio.	 Ledo Partilho, primeiro secretário. - Alice
Alfonso de Uorralt 4 Mo/ l n ?. diretor-gerente. - Herriqes Eolu.erdo
Weawe. - 1 'ir0 Fre jrê	 :1-oscioiento. - Alrapo Brandão da /to-
cha. - .tdolpho „Iam , Jtórcion. -	 Soores	 -
Agowem iton .1'eró 0 eia Moi	 - Renato Cristiano Soares. - :11~0
34f aiq Viana. - Orhs odo Soares Maciel.

(N. 7.117 - 28-1-12 - 3300;.

COOPERATIVA DE SEGUROS DO SINDICATO DOS LOJISTAS
DO R/0 DE JANEIRO

.T.I .	 DEPARTAMENTo NACIONAL	 INDI:-S1'RI.1
E COMÉRCIO

Pti nuei r'a Seeção
CERTIDÃO

"VOI C111111)111D , 1110 II lespacho exarado no requerimento da Coo-
perativa de Seguros do Sindicato dos Lojistas ilo Rio de Janeiro, ima
13 de abril de 1912. lado Sr. Diretor deste Departamento, certifico
que se acha devi; ainenle arquivado nesta Repartirão, sob o li. 17.369,
o nj (i; . io oficio! e 4 de agosto de 1911, com a publicação do decreto

7.163, de 12 i1e maio 'IP 1911, que anroGn as alterações introdu-
zidas nos e s tatolds da Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Lo-
jistas do itio I I, lanas°, seguido da ata fia assembleia geral extra-
ordinária, realizada ao; 23 de agosto- de 1939. que aprovou refe-
ridas allersções, - Departamento Nacional da Indústria e Comer-
(MI. Primeira Secção. Rei, Lniz Walter Barbosa, escriturário (ia
classe Ir ', 11	 "t	 prssente certidão. - Rio lie Janeiro, 2• do abril
de 1912. -	 11-eltrr Porboso,	 - Visto. - Celso Esteres.

(N. 7.151 - 28-1-12 - 28s,:ze.)

EMPRESA DE TRANSPORTE COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
- DEPAPTANIENTO NACIONAL DA INDÉSTRIA

COMÉRCIO

Primeira Secção
criartraÃo

Em compriuento ao despacho exarado no requerimento da Em-
presa de Tran s rorle C.imércio e Indústria, S. A.. em •í•de abril ile
1912 , peto Si', luretor deste Departaniento, certifico que se acham
devidamente insmisalios nesta Betai/dição os seguintes documentos:
o) ela da asseillblia geral extraordinária, realizada em no de maio
de 1911. mie atsroves. alterações . estatutárias. h, ata da assemlit"!la
geral ,:. xtraortlinaria, realizada em 1 . d de março de 1912. que aprosou
alteraeões estai itária s , nos termos jet ‘.s; 1° do art. 53 do locrprn-lei

de '!.." de H n Ieryde .0 le 1940. - Departamento Nacional da
1minstria e Con•ercio Primeira Se..ção. Eu. Lia Baena n lacliado silva,
escriturário da ,'lti'e 1, passei a presente certidão. - Rio de janeiro,
23 de abril de	 - Lia Itoeva Jlarhada NU-c ' ', 4 . Se.	 -
- Celw, Ush,

N. 7.1i1 -	 -	 .

COMPANHIA DE COMERCIO E INDÜSTRIA BRASINOVO

cairrinÃo
Dr. Francis..., Joaquim .1;1 Rocha, Tabelião do Sexto ()Indo de 	 -

ias l i sta	 dai' 	 Janeiro, Capital Federai dia Repuh'ica
Estados	 do Itrasil.

( 'cri/fico	 frndo em seu poder e eal'hiriil O livro	 norl:
atual Mimou ') fretoetoe, o deis. TIMO it ,'• r011141,,, IMVo Verso, si r'-Ir,
vrada a escritora sol) número novecentos e oitenta e dois, que dm
pedjda por ce. Vidão, a qual é do teor seguinte:

Exeritt! ra de constituirão ilefinitka lie sociedade anônima. .ada
denominação de "Companhia de Comércio e Inansfria Beasjonvo".
forma abaiNo:

Saibam i.manlos esta virem que no ano de mil novecentos e rua-
venta e dois, ;ias dezesseis dias do mês de março, nesta cidade do Rio

TITULO 11
nos LI'GROS E SIJA DIVISÃO

li' L oss liquidos da sociedade verificados anualmente
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de Janeiro, e em meu cartório, sito à rua do Rosário n. 130, compare-
ceram perante mim tabelião Dr. Francisco Joaquim da Rocha, partes
justas e contratadas, como outorgantes e reciprocamente outorgados,
as seguintes pessoas: 1.°) Ernesto Silagy que tambem usa o nome de
Ernesto Szilagyi, brasileiro naturalizado, casado, industrial, residente
à rua Barão .do Flamengo n. 17, apartamento 42, desta cidade; 2.0)
José Novaes Varzea, brasileiro, casado, contabilista, residente à i r ua
dos Artistas n. 11, apartamento 202, desta cidade; 3.°) Pcricles Bar-
bosa, brasileiro, casado, ferroviário. residente à rua Teixeira Junior

• 05-A, casa á, desta cidade; 4. 0 ) Delso Graça Araujo. brasileiro, ra-
sado. negociante, residente à rua Borda do Matto n. 151, nesta cela-
de; 5.°) Albino Ferreira Martins, brasileiro, advogado, residente t rua
Aranha Lima Ti. 158, desta cidade; 6.0 ) Maria dos Santos Barbosa, sol-
teiro, comerciante, residente à rua da Relação n. 35, desta cidade;
7.0 ) Flavio Homem piara, brasileiro,. casado, comerciante, residente
à rua Souza Franco n. 188, desta cidade, os presentes maiores e rui-
juris, reconhecidos das testemunhas adiante declaradas e assinadas O
estas minhas conhecidas, do que dou fé, e de me haver esta Sido tii-
tribuit.la pelo bilhete que fica arquivado. E, perante as mesmas teste-
munhas inc foi dito por todos e ca-da um dos outorgantes e recipro-
camente outorgados que, de acordo com sucessivos entendimentos que
entre si icem tido, acham-se justos e contratados constituirem tuna
Sociedade Anónima, cetim constituida fica, com o fim principal: o)
realizar negócios, em geral, de exportação e importação por sua ('on-
ta própria ou por conta de terceiros; b) encarregar-se da represen-
taeão, em geral. de produtos agrícolas, firmas comerciais de qualqoer
ramo e empresas industriais do país e do estrangeiro; e) participar
da criação de empresas comerciais, industriais e agrícolas, bem corno
ewarregar-se dos negócios das mesmas; (i) fazer todo o inoviniento
necessário para alcançar esses objetivos. A sociedade poderá. toda-
via, operar em outros ramos, desde que seja, para tal, concedida au-
torização pela Assembléia Geral, observadas as prescrições legais; que
a dita Sociedade deverá transigir sob a denominação de 'Tampar) h
de Comércio e Indústria Brasinoro"; que a sede da mesma Sociedade
será nesta cidade e se constituirá com o capital de cinquenta contos
de réis (50:00(4000). distribuido em cinquenta ações ordinárias (ao
portador). do sailor de 'um conto de réis (1:000000) cada anta, as
qum:is serão integralizadas no ato da fundação da dita Sociedade. que
se m'egerá pelos Estatutos que adiante vão transcritos, e que ficam
fazendo parte integrante e complementar deste Instrumento; que
o capital acima aludido fd11 subscrito por eles outorgantes-
outorgados na forma da lista de subscritores, adiante transcrita e
que, tal-libem fica fazendo parte integrante desta escritura; que a
primeira diretoria será constituida somente com o diretor gerente.
na forma do artigo dezessete dos Estatutos referidos, cargo que será
exercido pelo Sr. Bela Heltai, de nacionalidade húngara, casado, ca-
pitalista, residente à rua Barão do Flamengo n. 17, apartamento
42, desta cidade; que o Conselho Fiscal será constituido com as se-
guintes pessoas: José Novaes Varzea, Ernesto Silagy, brasileiro na-
turalizado, casado, industrial, residente à rua Barão cio Flamengo nu-
mero 17, apartamento 42, desta cidade, e Delso Graça Araujo, sendo
suplentes: Albino Ferreira Martins, brasileiro, casado, advogado, re-
sidente tt rua Araujo Lima n. 158, desta Capital, Pevides Barbosa e
Osvaldo Ferreira, brasileiro, casado, -contabilista, residente à Ave-
nida Mem de Sá n. 247, apartamento 703, desta Capital; que, final-
mente, foi depositado, na forma da lei, dez por cento cio capital subs-
crito, ou sejam cinco contos de reis (5:000$000), no Banco do Brasil,
conforme recibo de depósito, lambem adiante transcrito. Disseram
ainda os outorgantes-outorgados, diante das testemunhas, que o en-
oitai da referida Sociedade acha-se subscrito de modo seguinte: Er-
nesto Silagy que Lambem usa o nome de Ernesto Szilagyi, vinte e
cinco ações; José Novaes Varzea, quinze ações; Pendes Barbosa,
cinco ações; Delso Graça Araujo. duas ações; Albino Ferreira Mar-
tins, uma ação; Mario dos Santos Barbosa, uma ação, e Flavio Ho-
mem Dutra, unia ação, e Flavio Homem Dutra, uma ação. Por todos
os outorgantes outorgados foi dito, diante das testemunhas que
aceitam esta escritura corno nela se contem e declara e nos
termos em que se acha redigida e me exibiram, para serem trans-
critos, os Estatutos e documento que se seguem: Estatutos da Com-
panhia de Comércio e indústria Brasinoro". — Capítulo I — Deno-
minação, sede, duração, dissolução e objeto. — Art. 1. 0 Fica consti-
tuida urna Sociedade Anônima sob a denominação de "Companhia de
Comércio e indústria "Brasinovo" — que se regerá pelas disposições
constantes destes Estatutos e das leis e regulamentos aplicareis ás
sociedades anónimas da sua natureza. Art. 2. 0) A Sociedade terá por
sede a cidade do Rio de Janeiro. Art. 3.0) O prazo de duração da So-
ciedade é ilimitado e sua dissolução ou liquidação verificar-se-á do
acordo com as disposições das leis e regulamentos que vigorarem a
respeito. Art. 4.0) A Sociedade tem por objeto principal: a) reali-
zar negócios em geral de exportação e importação por sua conta pró-
pria ou por conta de terceiros; b) encarregar-se da representação,
em geral, de produtos agrícolas, firmas comerciais de qualquer ra-
mo e empresas industriais do país e do estrangeiro; c) participar da
criação de empresas comerciais, industriais e agrícolas, bem • como
encarregar-se dos negócios das mesmas; d) fazer todo o movimento
necessário para alcançar esses objetivos. Parágrafo único. — A So-
ciedade poderá, todavia, operar em outros ramos, desde que Ilie seja,
para tal, concedida autorização pela asSembléia geral, observadas
as prescrições legais. Capítulo II. — Capital, ações e acionistas.—
Art. 5.0 ). O capital social será de cinquenta contos de réis (Réis
50:00(4000; dividido em cinquenta (50) ações ordinárias de
um conto de reis (1:0008000) cada urna, todas integralizadas
no ato cl a fundação da Companhia. Art. 6 0 . As ações serão
ao portador, sendo indivisiveis perante a Sociedade.	 Artigo

7. 0 O capital poderá ser aumentado por proposta d a direto-
ria e aprovação da Assembléia Geral. Art. 8.°) OS acio-
nistas terão sempre preferência na subscrição do aumento de
capital, na proporção das ações que	 possuirem.	 Artigo 9)0)
Enquanto não se emitirem os títulos representa ti v o s das
ações, serão entregues cautelas provisórias, assinadas pe,o
diretor-gerente. Capitulo III — Assembléia Geral — Artigo 10.° A as-
sembléia geral será constituida"pela reunião dos acionistas de confor-
midade cum estes estatutos e a legislação vigente. Artigo 11. 0 A as-
sembléia geral reunir-se-á ordinária e extraordinariamente e delibe-
rará sobre os assuntos con.stanles da convocação. Parágrafo primeiro.
As reuniões ordinárias terão por fim especial a leitura do parecer
do conselho fiscal e do relatório dos administradores, balanço e contas
referentes ao exercício financeiro encerrado em trinta e mun de dezem-
bro do ano anierfor, bem como nas épocas' próprias, eleição cios admi-
nistradores e membros - do conselho fiscal, devendo realizar-se, anual-
mente, até o último dia 40 mês de nuança. Parágrafo segundo. As reu-
niões extraordinárias terão lugar Iodas as vezes que forem convo-
cadas por acionistas, diretoria ou pelo conselho fiscal. Artigo 12.° As
convocações das assembleias gerais, imito ordinárias como extraordi-
nárias, serão feitas eia conformidade com as disposições legais vi-
gentes . artigo 110 os acionistas depositarão soas ações na sede da
sociedade, três dias antes, no mínimo, do marcado para a reunião, po-
dendo lambem, ser admitido o depósito devidamente comprovado, em
estabelecimento bancário idóneo. Artigo 11. 0 A :Assembléia geral será
instalada, em suas reuniões, pelo diretor-gerente, o qual, verificada
a existência de núimro legal, convidará a assembléia a eleger ou
aclamar um acionista para presidir os trabalhos, cabendo a este a es-
colha de dois acionistas para servirem de secretários. Artigo 15. 0 A
assembléia geral só poderá deliberar, em primeira convocação, com
a presença de acionistas que representem, imo mínimo, um quarto do
capital social, com direito a N .o( o; em segunda convocação deliberara
com qualquer número, Quando, porem, a assembléia tiver por objeto
a reforma dos e.statutos sociais, será necessária a presença em primeira
ou segunda convocação, de acionistas que representem, no mínimo,
dois terços do capital social, com direito a voto, instalando-se, porem,
em terceira convocação, com qualquer numero. Artigo 10. 0 Cada
ação dará direito a mi, N'010 • Capítulo IV — Da administração e con-
selho fiscal — Artigo 17.° A sociedade será administrada por um
diretor-gerente, eleito pela, assembléia geral ordinária, com mandato.
por três anos, podendo ser reeleito. Artigo 18.0 O diretor-gerente
será substitui& em seus impedimentos ocasionais, pela pessoa indi-
cada pelo conselho fi;cal. Parágrafo único. Nos casos de impedi-
mento definitivo, renúncia ou falecimento do diretor-gerente a pessoa
indicada, de acordo com este artigo, assumirá provisoriamente o cargo
de diretor-gerente até a primeira reunião da assembléia geral ordi-
nária, na qual se procederá então a eleição do novo diretor. Ar-
tigo 19.° O diretor-ge.-ente receberá mensalmente a. remuneração que
for fixada pela assembléia geral. Artigo 20. 0 Compete ao diretor-
gerente: a) executar e fazer executar estes estatutos e as leis vigen-
tes, aplicareis à sociedade; b) exercer obrigações e timeargos sociais;
c) praticar fados os atos de gestão necessários à manutenção e ao de-
senvolvimento dos negócios e fins da sociedade; d) representar a so-
ciedade em juizo ou fora dele, perante os poderes públicos ou quais-
quer autoridades do país, especialmente perante as repartições fisca-
lizadoras das operações da sociedade, outorgando poderes a advogado
ou a quem for preciso, para defesa e representação da mesma e, em
ge:ml, para prática de todos os atos julgados convenientes aos inte-
resses sociais; e) admitir, nomear ou contratam e demitir empregados
da sociedade, fixando-lhes as respectivas atribuições e vencimentos;
f) criar sucursais ou filiais e nomear os respecl ivos dirigentes; g) de-
terminar, mediante parecer do conselho fiscal, a fixação do
dividendo a ser distribuida; Ir) assinar os cheques emitidos e fazer
todo o movimento de numerário, assim como aceitar duplicatas, letras
e assinar quaisquer outros documentos de responsabilidade finan-
ceira da Sociedade. — Artigo 21) O diretor gerente, antes de assu-
mir o cargo. prestará, a caução legal, que é de cinco contos de reis
(5:0008000) em moeda corrente do pais ou ;leões, de pósito e s te que
subsistirá até que sejam aprovadas as contas de sua gestão. — Ar-
tigo 22) O Conselho Fiscal será composto de três membros efetivos
e ires suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária,
podendo ser reeleitos. Artigo 23) Cada membro do Conselho Fiscal,
perceberá, quando em exercício, os honorários fixados, anualmente,
pela Assembléia Gerai. — Artigo 21) O Conselho Fiscal elegerá seu
presidente, a quem competirá acompanhar, corno representante do
mesmo, a marcha geral dos negócios da Sociedade e manter contacto
direto cora a administração. — Artigo 25) Nos casos de vagas ou im-
pedimentos, os Membros do Concilio Fiscal serão substituidos pelos •
suplentes, na ordem decrescente da votação que houverem alcança-
do. Em caso de empate, .o que possuir maior número de ações ou
ainda, o mais idoso, terá preferéncia.. — Artigo 26) Competem ao
Conselho Fiscal as atribuições, que lhe são conferidos na lei vigente.
— Capitulo V — Balanço, lucros e perdas e dividendo. — Artigo 27)
O ano comercial coincidirá com o ano civil. — Artigo 28) O balan-
ço e as contas serão encerradas, anualmente em 31 de dezembro. —
Artigo 29) O lucro líquido verificado em balanço, será distribuido
ordem que se refere: n) 5% (cinco por cento) para o fundo de re-
serva até o limite Máximo de 20% (vinte por cento) do capital so-"
ciai; h) 10% (dez por cento) para dividendo, aos acionistas; c) t)
saldo será livremente empregado, a critério da Assembléia Geral. —
Artigo 30) Os dividendos não reclamados no prazo de cinco anos, en-
tendem-se como renunciados a favor da Sociedade. — Capítulo VI
— Disposições gerais e tr«nsitórias. — Art igo 31) Os Casos
omissos nestes estatutos reger-se-ão pela legislação vigente aplica-



Pendente:
Pagamentos adiantados e despesas diferidas 	

Contas de Conlnensação:
Reclamações a terceiro 	

Posgivo
Não Exigivel:

Reserva para iftriPliilacilAF af1F empregados 	
Exigirei a Curto Prazo:

Contas de cate a pagar 	  	  10.785:730$200
eiseeesee credoree e contas a pagar 	 4.857:107*000
Contas (Ti) pessoal 	 	 21:4;6.44;700
Honres em conta ~rente 	 	 420 :254 e700
Contas correntes no e e trangeiro	 . 517 :624400
Casa Motriz - Conta de proprie-

dades 	 	 3.101:130100 55.703:517(1100

18:4441100

62.414:3258000

901;813$100

63.316:138$100

1.945:387$000

•	 Corda do birros e Perdas:
Saldo era 11 de de7ondirn de 1941 	

Contas de Compensação:
Reclamações 	

4,745:420$900

62.414:325$000

901:813$100

63.316 : 1 38$100

.DENWNSTRACAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
ativo fixo 	 	 66 :005$400

4.317 :245*800
	 .	 2.250:941$500

354 :704$000

Amortiesie;jos
Despesas gerais 	
Impoetos
Juroe. 	

e
Perda do exerp h'io, transportada 	
Saldo em 31 de dezembro de 1941

6.9813:896$700

338:5265500
4.745:420$90(1

5.083:947$400
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vai. - Artigo 32) O primeiro exercício financeiro encerrar-se-á a
trinta e um (31) de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois
(1942). e- Artigo 33) Ate ulterior deliberação da assembléia geral,
ficam estipulados os honorários de cento e cincoenta mil reis
(150$000) anuais para cada membro efetivo do Conselho Fiscal. -
Artigo 34) Oe presentes estatutos só vigorarão depois de aprovados,
na 'forma da lei em vigor. - Banca do Brasil. - Cinco contos de_
reis. - Recebemos de José Novaes Varzea, que se diz incorporador
da Companhia de Comércio e Indústria "Braeinovo, ea quantia de cin-
co contos de reis, que segundo declara em carta cresta data, corres-
ponde a dez por cento do capital social com que será constituida- a
referida sociedade, que deposita emn cumprimento às exigencias le-
gais. - Firmamos o presente em uma só via para um só efeito. -
Rio de Janeiro, treze de março de mil novecentos e quarenta e dois.
_... pelo Banco do Brasil, Agência Central, Amerieo R. Silva Porto.
João Moura. - Selado com vinte mil e duzentos reis. - Assim o
disseram e outorgaram, pedindo a mim tabelião, que lhes lavrasse esta
escritura em minhas notas o que foi feito pelo escrevente juramen-
tado Antonio Felipe Gaivão, a qual sendo lida às -partes e às teste-
munhas Arthur Cardoso de Oliveira e Antonio Nieacio, achada-con-
forme aceitam e assinam, com as mesmas testemunras, todos perante
mim tabelião. Paga de selo 181$200. - Em tempo acordaram os
contratantes, diante das testemunhas, que até ulterior deliberação do
Conselho Fiscal, fica escolhido para substituir o direitor 'gerente,
consoante os termos do artigo dezoito dos estatutos, o senhor Jorge
Somlanye residente à rua Almirante Alexandrino n, 30, nesta ci-
dader casado, húngaro. - De novo lida aceitaram e assinam, todos
perante 'mim tabelião. - E eu, Francisco Joaquim da Rocha, tabe-
lião subscrevi, - Rio de Janeiro, dezesseis de março de mil novecen-
tos e quarenta e dois. - Ernesto Silagy. - José Novaes Varzeo.
Periçles Barbosa. - Deis() Graça A0aujo. - Albino Ferreira Mar-
'Uns, - Mario dos Santos Barbosa. - Flávio Homem Dutra. - Ar-
teme Cardoso de Oliveira. - Antonio Nicacio, - (Inutilizadas es-
tampilhas federais representando o valor total do 18141000 e uma da
Educação e Sande de $200) .. Nada mais se continha nem declarava
em a escritura acima transcrita, da quel bem e fielmente mandei ex-
trair a presente certidão que, sendo conferida e em tudo achada con-
forme ao original em poder deste cartório, •vai por mim subscrita e
assinada, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezesseis de março de
mil novecentos . e quarenta e. dois. - .Eu, Moacir do Nascimento, es-
crevente juramentado, datilografei, E eu, Raul Borges, substituto, es-
crevo e assino.

•DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira, Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia do Comércio e Indústria "Bra ginove", em 16 do abril de 1942,
Pelo senhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devi-
damente arquivada nesta Repartição sob o n. 17.375, a escritura pú-
blica de constituição da sociedade, lavrada em notas do 6.0-Ofício
desta Capital em 16 de março de 1942, contendo a transcrição dos seus
estatutos e demais atos constitutivos, bom como a composição da 1.a
diretoria e conselho fiscal. - Departamento Nacional da Indústria e
Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar do escritório
VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1042. e-- Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 60$2. --e Visto. -
Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.146 - 29-4-42 - 348$).

HARD, RAND & COMPANY
, sociedade Anónima Estrangeira (Sucursal Brasileira) - Santos -

Vitória - Rio de Janeiro
BALANÇO GERAL ENCERRADO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1041

Ativo
Imobilizado:

Imoveis, Maquinismos, Equipamentos e Moveis o
Utensílios 	

	
3.101:1361100

Disponivel:
Caixas e bancos 	

	
317:8041009

Realizavel a Curto Prazo:
Obrigações a receber 	 	 123:490000
Contas a receber 	 	 5.234 :270$600
Adiantamentos 	 	 180:000$000
Adiantamentos ao pessoal 	 	 11:397$100

5.549:1031700
Menos: - Reservas
	 839:4491500

4.709:714$200
Caí-é em armazens, em trânsito e

compras futuras 	  63,580:9101600
Sacaria e material 	 	 605 :080$100 58.895:7041900

51:175$900

Crédito
Produto das operações sociais 	  e
Juros e descontos 	
Perda do exercício, transportada 	

5.083:947$400

S.E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. - Oscar
Dantas, representante geral. - Lohert M. Costa, contador número
34.472 - D.N.1. e C.

Reconheço a firma Lahert M. Costa.
Rio, 28 de abril de 1042. - Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. - Antonio Ferreiro Leite.
(N. 7.143-28-4-1942-159$1).

COMPANHIA AGR1COLA BAIXA GRANDE
ATA DA ASSEMBLPJA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1942

Aos trinta dias de março de mil novecentos e Varada e dois,
pelas dez horas, na sede social da Companhia Agrícola Baixa Grande,
e rua da Alfántlega n. U, 6.0 andar, nesta cidade, reuniram-se acio-
nistas dessa Companhia representando mais -da metade do capital
social, conformo assinatura no livro de presença. Assumiu à presi-
dência da reunião, por indicação dos demais, o acionista pr. Fran-
cisco Cavalcanti de Allmmierqtie de Barros Barreto, diretor-presi-
dente da Climpanhia. que convidou para secretário o acionista Iva-
rindo Anacleto Porto. Mandou, então, o presidente que o secretário
/esse a relação dos acionistas presentes is reunião, o que foi feito,
verificando-se que, efetivamente, representavam mais da metade do
capital social. Em seguida, disse o presidente que já era do conhe-
cimento dos acionistas, por anúncios publicados no Diário Oficial
dos dias 17, 21 e 28 do corrente mks e no Jornal do Comércio de 15,,
20 e 28 tombem do corrente mês, os fins da presente assembléia,
ou seja, tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da
diretoria, balanço e conta de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal referentes ao exercício de 1941, bem como para elegerem a
nova diretoria e o Conselho Fiscal. Mandou, então, o presidente
que,. pelo secretário, fossem lidos aqueles documentos, apesar de já
haverem SIM publicados no Diário Oficial e no Jornal do Comércio
do dia 25. Tendo sido procedida a leitura, pediu, o presidente, que a
assembléia se manifestasse a respeito, dando a palavra a qualquer
dos presentes. Nãe havendo nenhuma impugnação, foram todas as
contas, balanço e demais documentos, unanimemente aprovados. De-
clarou, a seguir, o presidente que, segundo se le desunindo de con-
vocação, deveria agora se processar a eleição de novos diretores, se

Realizave/ a Longo Prazo:
Obrigações a receber 	 	 65:2714400
Ações e Debêntures 	 	 13 :00(4000
Depósitos em garantia 89:230800
Menos: - Reserva .. 86:3428300	 2:897$500

Saldo em 31 de dezembro de 1910

5.736:138S400
914:231$800
338:5214500

6.988:896$700

5.083:947,400
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tal item do mesmo anúncio não resultasse de um equivoco, urna vez,
que .a atual diretoria tem mandato até s,etembro do corrente ano.
Isto eiplicado, pediu •à • assembléia eq. ue se manifestasse a • respeito,

e bavendo a mesma concordado unanimemente Com a explicação. De-
' Clarou, então, que restava à assembléia eleger os membros do Coa ..

elho Fiscal e ,seus respectivos suplentes, ,determinando, para os
primeiros, a respectiva remuratração. Ia, pois, proceder as elei-

e. ções, nomeando escrutinadores os acionistas Nelson de Magalhães
orto e Oscar Milton Pinheiro Guimarães. Procedida a eleição, veri-

acou-se o seguinte resultado: para membros do Conselho Fiscal:
Osmar Radies. de Aquino, Oscar Milton Pinheiro Guimarães e Marianna,
de Lorena Moreira Bastos.; para suplentes: Fernando Pessoa de Quei-
roz, Dr. João Pedro Gouveia Vieira e Celso Braga Bacello. Procla-
nado o resultado, disse, ainda o presidente, caber à assembléia a fia

ereção da remuneração dos membros efetivos deste Conselho. Com a
palavra o diretor-secretário Nelson de Magalhães *Porto, propôs que
essa remuneraaão fosse determinada em quinhentos mil réis anuais,
proposta que obteve unânime aprovação. Disse o presidente que com
esta deliberação ficavam preenchidos • os fins para mie a assembléia

, fora convocada, mas, dava a, palavra a quem dela quisesse fazer uso.
Como não houvesse quem dela quisesse usar mandou que fosse sus-
pensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata.

,. Reaberta a sessão, lida esta, não havendo impugnação, foi a mesma
aprovada. Eu, Ivanildo Anacleto Porto, secretário da assembléia,
1avrei a presente ata, que assino com o presidente e demais acionistas
aqui reunidos.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1942. — Francisco Cavalcanti
lie Albuquerque de Barros Barreio, presidente. — 'minado Anacleto
. orto, secretário. — Nelson de Magalhães Porto. — Oscar Milton

inheiro Guimarães. — Francisco Santos Lima. — José Joaquim
oreira Rabello. — João Pedro Gbuvcia Vieira. — Nathalia Mendes

,3(tra.
Atesto que a presente ata, representa cópia autêntica da lavrada

, ie "Livro de Atas". Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — Iva.nildoi
nacleto Porto.

(N. 7.161 — 29-8-42 — 87$7)

CIA. AGRIGOLA E INDUSTRIAL MAGALHÃES
'ijkTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA AGRÍCOLA E

11	 INDUSTRIAL MAGALHÃES, REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1942
Aos 31 dias do mês de março do ano de 1942, às quatorze horas,

•, tia sede da Companhia à rua 1.0 de Março n. 51-3.0 andar, o Sr.
sialdo Pereira de Oliveira, diretor da Companhia, depois de consul-
tar o livro de presença, declarou que se achavam presentes no re-

, tinto, treze acionistas, representando, conforme documentos exibi-
dos 7.216 '(sele mil duzentos e dezesseis) ações, das 8.000 (oito mil)
lo Capital Social, e que havendo número legal, iria dar inicio aos
trabalhos da assembléia, pelo que pedia aos presentes elegessem ou
aclamassem um acionista para presidir os trabalhos. Foi aclamado
O Sr. Manoel Gomes Moreira, que acieitou, agradeceu à incumbên-
eia e convidou para respectivamente primeiro e segundo secretários
eis Srs. John Gregory Sobrinho e Raymundo Pereira de Magalhães,
que tambem aceitando tomaram lugar 'à mesa, que ficou assim cons-
tituiria. Em seguida por ordem do Sr. presidente o primeiro se-

etário procedeu à leitura da convocação, que foi publicada no
'Jornal do Comércio e Didrio Oficial nos dias 18, 20 e 24 do corrente

que é do teor seguinte: Companhia Agrícola o Industrial Magalhães,
ssembléia geral ordinária. Primeira convocação. São convidados os

senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral ordinária,
no dia 31 do corrente, na sede social h rua 1.° de Março n. 51,
a° andar, nesta cidade, às quatorze horas, para o fim de tomarem
acinhecimento do RelatOrio da Diretoria, Balanço e contas referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941 e Parecer do Con-
selho Fiscal, e elegerem, na forma dos Estatutos, nova Diretoria
para o biênio de 1942-3 e novo Conselho Fiscal para o ano de 1912.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1942. Affonso Soledade, diretor-
presidente. — Arnaldo Pereira dc Oliveira, diretor-gerente. —
Rodrigo Ventura de Magalhães, diretor-secretário. Finda .a leitura,
declara o Sr. presidente que. sendo objeto da assembléia, como se
verifica do teor da convocação, a apreciação cie Relatório da Dire-
toria. Balanço, inventário e contas referentes ao exercício findo em
21 de dezembro de 1941, bem corno do parecer do Conselho Fiscal,
iria o primeiro secretário • proceder à leitura das referidas peças,
elue estiveram na "sede da Companhia à disposição dos senhores acio-
nistas pelo tempo da lei, conforme publicação no Didrio Oficial de
25„ 26 e 27 de fevereiro e Jornal do Comércio, desta capital, das
mesmas datas, fendo eido as mesmas publicadas no Jornal do Comércio
e Diário Oficial de 28 do corrente. Terminada a leitura, o presidente
põe, em discussão as peças em apreço, oferecendo a palavra aos se-
nhores acionistas que dela quisessem usar; como nenhum pedisse a
palavra, o presidente declara encerrada a discussão e põe as mestrias
em votação, pedindo se conservarem sentados os acionistas que apro-
vam e se levantarem os que não aprovam, excluindo desse pedido
os diretores impedidos de votar. Como nenhum acionista se le-
vantasse, o presidente declara aprovadas por unanimidade de votos

• o ItelatK5rin da Diretoria, Inventário, Balanço o Contas referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1911 e o Parecer do Conselho
Fiscal. Declarou em seguida o presidente que se iria proceder à
eleição da nova Diretoria para o biênio de 1942-43, pelo que pedia
aos senhores acionistas que organizassem suas cédulas e as deposi-
tassem na urna, que se encontrava sobre a mesa. Terminada a VO-
laçrio, apurou-se em , seguida o resultado, retirando o presidente as'

édulas da urna, urna a uma,.lendo e passando, ao segundo seeretário

para anotar o resultado, que se verificou ser o seguintet Para Free.
sidente Affonso Soledade, brasileiro., residente nesta ea'w
pilai à rua Custodio Soerão número 63, Com 7.193 (se tai
mil cento, e noventa e seis) votos; para vice-presidente Oscaae
Pereira de Magalhães, residente na cidade de São Salvador;
à rua da Vitória n. 210, brasileiro, com 6.47,6 (seis mil quatrocentos d'
setenta e seis) votos; para Diretor Gerente — Arnaldo Pereira dó
Oliveira, brasileiro, residente nesta Capital à rua Domingos Ferreira
n. 119 — 6.° andar, com 6.454 (seis mil quatrocentos e cinquenta eí
quatro) votos; para Diretor Secretário, Rodrigo Ventura de Magalhães,
português, residente nesta Capital à rua Marquês de São Vicente
n. 464, com 6.472 (seis mil quatrocentos e setenta e três) votos e
finalmente para Diretor técnico, Eduardo Brennand, brasileiro, re-
sidente na Usina Barcelos em Barcelos município de São João da
Barra, Estado do Rio de Janeiro, com 7.216 (sete mil duzentos e de-
zesseis) votos. Declarou em seguida o Presidente que se deveria pro-
ceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal, e seus suplentes,
para o corrente ano, e pedia portanto aos senhores acionistas que
organizassem suas cédulas e as colocassem na urna sobre a moa.
Terminada a votação o Presidente retirou as cédulas da urna, uma
a uma, leu e passou ao segundo secretário para anotar o resultado
que foi o seguinte: para membros efetivos do Conselho Fiscal, dou-
tor Demosthenes Madureira de Pinho — José de Seabra Santos e
Mario Prado Dantas, todos com 7.216 (sete mil duzentos e dezesseis)
votos cada um e para suplentes os Srs. lielvecio Castro — Fausto
da Silva Costa e John Gregory Sobrinho, os dois primeiroa com 7.216
(sete mil duzentos e dezesseis) e o último com 7..209 (sete mil du-
zentos e nove) votos. Encerrada a eleição do Conselho Fiscal, o se-
nheir Presidente declara que de acordo com os estatutos da Com-
panbia, competia a Assembléia Geral fixar os honorários dos novos
diretores e membros do Conselho Fiscal. Pede a palavra o acionisia
Sr. Elysio Pereira de Magalhães e propõe que os honorários da di-
retoria e Conselho Fiscal sejam os mesmos fixados pela Assembléia
Geral Extraordinária da Companhia realizada em 20 de 'maio de
1941. O Presidente põe em discussão a proposta do acionista se-
nhor Elysio Pereira de Magalhães o como ninguem pedisse a pala-
vra o Presidente põe em votação a mesma proposta, pedindo se con-
servarem sentados os que aprovam e se levantarem os que não apro-
vam, Como nenhum acionista se tenha levantado, o Presidente de-
clara aprovada, por unanimidade de votos a proposta do Sr. Elysio
Pereira de Magalhães. Nada mais havendo a tratar e não tendo meie
nenhum acionista pedido a palavra o Sr. Presidente anuncia a in-
terrupção da sessão, pedindo aos senhores acionistas para não se
ausentarem do recindo até a lavratura da presente ata. Reabertos os
trabalhos às dezessete horas, o primeiro secretário procede à leitura
da mesma, que é aprovada e por todos assinada, declarando então d
Sr. Presidente encerrada a sessão. Rio de Janeiro, 31 de março de
1942. — Manoel Gomes Moreira. — John Gregorg Sobrinho. —
Rayinundo Pereira de Magalhães. — Elysio Magalhães. — 'Socieda-
de Anônima Magalhães Comércio e Indústrin, R. Magalhães, Di-
retor — S. A. Irmãos Magalhães em liquidação — Elysio Magalhães
— p.p. Oscar Pereira de Magalhães, Sociedade Anónima Magalhães
Comércio e Indústria. — Ii. Magalhães, Diretor. —• Alfonso Sole:
dade. — Rodrigo Ventura de Magalhães. — Arnaldo Pereira ,de

—Nair Augusta de Magalhães. — Rodrigo Ventara de Maga-
/lides'. Noemia Augusta Magalhães Pinto. — Francisco . Loureiro
Pinto. — Elza Alugusta de Magalhães. Cópia autêntica, extraida do
livro de atas. — John Gregorr Sobrinho, Secretário da Assembléia.

(N. 7.165 — 28-4-42 — 153$0)'
ea:!Saaa,

COMPANHIA DE SEGUROS UNIÃO PANIFICADORA • '4,-
.ATA DA 5.a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 PE MARCO,

DE 1942
Aos trinta e um dias de março de mil novecentos e quarenta a

dois, às 14 horas, à Praça Tiradentes n. 73, 2. 0 andar, sie-bandó-sei
presentes 32 acionistas representando 1.339 açõee, conforme consta
do Livro de Presença, o Sr. Adelino Augusto de Moraes, presidente
da Companhia de Seguros União Panificadora, dá por aberto os ira-
balhos da presente Assembléia Geral Ordinária, solicitando-lha a desig-
nação de une acionista para preeidt-los, até final. O Sr. José da Silva
Pereira indica o Se. Joaquim Pinto ia Silva que, aceito por ~Mini -
dado de votos, assume a presidência e convida para peimeiro e se-
gundo secretários, respectivamente, os senhores Anibal Rodrigues dos
Santos e José da Silva Pereira. Dada a palavra 'ao Sia, 1.0 secretário,
este procede a leitura dós editais de convocação, anblicados no Diário
Oficial de 18, 19 e 20 de março e lorital do Comérelõ de 17, 18 e 19
Lambem de março do corrente ano. conforme exemplares quê fieem
arquivados e concebidos nos segaintes termos: 'Companhia de Se-
guros União Panificadora — Assembleí Geral Ordinária-- A Dila,-
toda da Companhia de Seguros União Panificadora, abaixo-assinada,
convoca os senhores -acionistas para Comparecerem a unia assembléia
geral ordinária ie•realizar-se às 14 horas do dia 31. de março do cor-
rente ano, na sua sede social, à Praçe Tiradentes- n e 73, 2.0 abria%
com a seguinte Ordem do Dia: a) Tomar conhecimento do relatório
da Diretoria; b) Parecer do Conselho Fiscal; c) Aprovação gmiteiliodoe
contas dos exercícios de 1940 e 1941, encerrados em 1941; d) 

E
e posse dos membros, do Conselho Fiscal para o exercício adminis-
trativo de 1942; e) Fixação eles honorários dos administradores e fis-
Cais para o exereleio de 1942. Pede a Palavra O Sr. Fernando Ma-.
vinho que faz diversos reparos à convocação, ao relatório, balanço e
contas. O Sr. presidente diz que os reparos opostos pelo Sr. Fernamio
Marinho são razoaveis, enteetanto como havia diversos erros da nubli-
e iteãa, pedia que ee aguardasse a leitura dos respeettvoe oviginrdst. O

que e. Aesembléia ali esteve para co-Sr. Braulio Rodrigues disse
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mimar, discutir e votar; no goso da faculdade que a lei lhe outor-
gava. O Sa..presidente a seguir, dia que ia entrar na Ordem do Dia,
propriamente. O Sr. 1.0 secretário, então, procede à leitura do rela-
tório da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal bem como das con-
tas dos exercícios de 1940 e 1941. Finda a leitura o Sr. presidente
declara franca a palavra sobro esta parte O Sr. Fernando Marinho
diz que não podo dar sua aprovação às contas •da Diretoria, - por di-
versos mptivos constantes de uma impugnação escrita, por si assinada
e que oferece para faiar parte integrante dos trabalhos de hoje. Frisa
que há flagrantes contradições e erros de soma, corno, por exemplo,
na discriminação dos débitos na data da posse, em que consigna a par-
cela 'de 78:882000 relativa à indenização por incapacidade perma-
nente; no imposto de renda, de 5:28e$400, 'quando o pagamento
acusado na conta do Lucros e Perdas é do. .i98$400; indenização de
38:000$500, por incapacidade temporária; etc. Diz que a Companhia
sempre pagou, pontualmente aos acidentados, as diárias e, assim, nada
lhes devia. Mio vá, pois, como se admair o deficit de 63:894200,
encontrado pela Diretoria. Diz que, o que vem do dizer é o bastante
para fulminar uma administração e valos os pretensos técnicos que
a rodeiam. Discorda ainda que da gestão da atual Diretoria resulte
o saldo de 81:038$400. É que, 99:7i3$500 pertenciam à cohaança
anterior à atual Diretoria. De qualquer maneira dita quantia, rema
bida ou não, não pode ser levada a crédito da atual administração.
Continuando acentua que, na conta ds "Lucros o Perdas', alem de
conter títulos desconhecidos da técnica contabil, o prejuizo apurado,
de 131:982$500, é levado ao "Fundo de Reserva". (Estranha ainda
o titulo "Notas Promissórias" e lança um repto à Diretoria, para
esclarecimento do final da seguinte fase: "Este exercício sofreu as*
consequancias maléficas do anterior, ageavadas com determinados atos
ilegais de alguns funcionários". Por último diz que ao confirmaram
suas ada ertências, quanto à prática de pagamento de elevadas co-
missões a corretores, acrescidas do mamadas fixos e de rebates e l e-
vades). Com tais liberalidades e pequena produçáo em franco de-
clínio, não pode haver perspectivas de lucros. Pede a palavra o senhor.
Adelino Augusto de Moraes o diz que as criticas feitas pelo senhor
Fernando" Marinho são inconsistentes. Antes de tudo quer ressaltar
que nenhuma alusão desabonadora da conduta passeai do Sr. Fera
nando Marinho, se encontra, quer no relatório da Diretoria, quer no
Parecer da Comissão Fiscal. O que, entretanto, não se pode ocultar;
por ser do conhecimento de todos, em geral, é que, S. S. como téc-
Tilai); foi para esta Companhia, um veadadeiro e calamitoso fracasso.
Não era seu dasejo avivar a impressão desalentadora que resta da sua
passagem e por aqui; como técnico. Foi, sob as suas Itrzed do' técnico
que se verificou o criminoso prejuizo que a todos atingiu. S. S. ja-
mais notou a mais levo irregularidads: O que, razoavelmente. da si,
se poderia esperar, era de uru lado, a pasmanenie aigilfincia o de outro,
faril percepção, de qualquer abuso funcicnal certo que sua prática
influiria, fatalmente, no resultado Sinal do esforço da administraçãe.
O que se viu, porem, foi coisa diferente: S. S. nada soube ou poude
dizer, a respeito. Os seus próprios superiores hierárquicos, mesmo
os Seus íntimos. foram colhidos por urna desconcertanto surpresa.
Ao envez de se imiscuir em futilidades S. S. teria proporcionado real
proveito se si tivesse havido como perfeito técnico. O relatório,
balanço e contas, podem conter falhas. Todavia são sinceros e
correspondem à verdade dos fatos. A porcentagem de depreciação,
de 10 ao envez de 20% foi devida ao fato de ter havido prejuizo —
circunstância, determinadora, lambem, da consequente omissão
de Reserva, anual, do Previdência e Catástrofe. Quanto ao Imposto
de Renda, a importância de 498$400, refere-se aos juros das apólices
recebidas pelo Banco Boavista e nada tem com a importância de réis...
5:288$400 que foi paga à Delegacia respectiva, referente ao exercício
encerrado em 31-12-1940. O titulo "Prêmios a receber cancelados"
representa. todas as apólices que deveriam ter sido canceladas em
diversas datas e não o foram par descuido da passada administração.
O lançamento em titulo destacado obedeceu o intuito de discrimina-
ção. prática das apólices que deveriam ser normalmente canceladas.
Na conta de "Lucros e Perdas" está mencionado o titulo "Prejuízo
com Prêmios a Raceber" e equivale ao "Prejuizo com Prémios
Apólices Emitidas", ainda com o esclarecimento de que o primeiro
diz respeito ao desfalque nas operações da Agência de Niterói e úl-
timo .nas da Matriz. O prejuízo verificado de 131: 982$500, não de-
veria ter sido deduzido do Fundo de Reserva, segundo o Sr. Mari-
nho... Entretanto, deixá-lo a descoberto na conta de Lucros e Per-
das é que não era possivel. Finalmente quanto ao título "Notas
Promissórias", informa que constituem garantia do débito, de ter-
ceiros que, não mais sendo segurados da Companhia, dela se valeram
para tratamento médico e indenizações a seus empregados, forneci-
dos pela anterior administração, indevida, irrefletida ou equivoca-
mente. A existência . destes títulos, de divida liquida e certa, de uso
previsto e autorizado pelas nossas leis, longe do comprometer, re-
comendam a administração, no afan do recuperar para a Companhia,
o que lhe é devido. A assembléia que julgue, as criticas do Sr. Ma-
rinho e os trabalhos da administração. O Sr. Abel Augusto Costa
Seixas diz que .ninguem pode negar que os exercícios de 1940 e 1941
foram deficitários. Tal circunstância, entretanto, não deve constituir
desanimo aos senhores acionistas, pois, a atual administração vem.
tomandó todas providências para pronto restabelecimento da situação
financeira da ,nossa Companhia. Afastada a pretensão de alguns
acionistas, de se exigir a reparação civil dos senhoires ex-administra-
dores, pela natural falta de conhecimentos especializados, subsiste,
porem, a certeza de que o único responsavel pelo ocorrido é o técnico
de que dispunha á Companhia, isto é, o ,Sr. Farpando' Marinho. Os
az-administradores Mal orientados pelo seu .consélh.eiro, anunciaram
distribuicãci . de dividendos inexiátatite g . O Sr. 'Fernando Marinho, a

- ene tempo técnico da Companhia, no empenhe de agradar aos direto-

res, não se opôs ao -método de escrita desaconselhavel á de péssimo
resultado. Se tivesse de reforçar a minha asserção, bastaria ler
parecer de uni abalizado critico e douto na matéria, o Sr. Clodovett
de Oliveira concernente ao balanço. de 1938. Os acontecimentos via.,
ram confirmar o acerto do aludido parecer tanto assim que se adicioa
narmos ao prejuízo por ele encontrado, a importância desviada, teres
mos exatamente o deficit apreesntado no balanço de 1941. A inclusão;
no balanço, de prêmios de apólices a serem emitidas, posteriormente
ao exercício e a falta de cancelamento em seu devido tempo, deli
margem ao desvio de numerário. Não tem por escopo melindrar o
Sr. Marinho, cuja honestidade é proverbial. Mas S. S. não se apara
cabeis de nada. Agora é tarde, porque Ignez é morta. Terminou fila
zendo um apelo a união dos acionistas, em pról da Companhia. -

O ,Sr. Gaspar José Corrêa pede e obtem esclarecimentos referentes
às notas promissórias e contas do farmácia. O Sr. Luiz Pereira da
Silva Segundo fala, respondendo às críticas do Sr. Fernando Marinhos
atribuindo-lhe falhas no desempenho de suas funções, quando técnico.
O Sr. Fernando Marinho retruca dizendo que há manifesta contradia
ção entre o relatório da Diretoria apresentado na última assema
bléia geral extraordinária, realizada em 26 de dezembro de 1941 e o
Parecer do Conselho Fiscal lido na Assembléia, de hoje, tanto assina
que, ao passo que o primeiro estima o prejuizo em 217:600400, o de
hoje estima em 131:982$500. O Sr. Braulio Rodrigues pondera que o n
tempo vai se adiantando sem que se chegue a uma solução. O
Sr. Aurelio Gonçalves cie Oliveira diz que tanto é acionista, embora;
pequeno, desta Companhia, corno da Cooperativa de Seguros dos Pro-
prietários de Padaria. Ao comparecer a uma sessão da Cooperativas
muito se.chocou por encontrar ali os antigos funcionários desta Com-.
pa.nhia, entre .eles o Sr. Fernando Marinho, pois todos eles foram co-
laborar com a outra sociedade, com evidente dano e prejuizo à nossa
organização. Permanece no seu ponto de vista de que a Associação,dos
Propritarios de Padaria não deve arcar çom o prejuízo decorrente n
falta de dividendos. Falam a seguir os Srs. José de Paiva Ramos,
Adelino Augusto de Moraes e José da Silva Pereira. O Sr. presidente
encerra a discussão .e submete à aprovação o relatório da Diretoria,
Parecer do Conselho Fiscal, balanços e contas sendo tudo aprovado
por 1.270 votos contra 89 votos, abstendo-se de votar, alem dos admi-
nistradores e fiscais, mais o senhor José de Paiva Ramos representan-
do 34 votos. O Sr. presidente diz que vae entrar na penúltima parte
da Ordem do Dia, isto é, eleição e posse do Conselho Fiscal para 1942s
Pede a palavra o Sr. Braulio Rodrigues que propõe para membros
efetivos do Conselho Fiscal, os seguintes senhores: Manoel Gaspar,
Gaspar José Corrêa e Roberto Faustino Ramos, o primeiro português
e os demais brasileiros, comerciantes, residentes nesta capital e para
suplentes os seguintes senhores: Manoel da Silva, Adonias, José Maria
.de Brito e Manoel da Costa Souza, sendo todos eleitos por unanimidade
de votos. O Sr. presidente então proclama eleitos e imediatamente
empossados nos respectivos cargos, os acima referidos senhores. Por
último o Sr. Braulio Rodrigues, embora reconhecendo a modicidade
retribuição aos senhores administradores e fiscais, propõe que os res-
pectivos honorários sejam inantidos, isto é que sejam de 1000$000
mensal. para cada diretor e de 1:000$000 anual para, cada membro do
Conselho Fiscal — proposta esta que igualmente aprovada por unani-
midade de 'otns. O Sr. Fernando Marinho diz que, pelo seu feitio
pessoal, não é dado a encamios. Entretanto não pode deixar de ressal-
tar a maneira correta com que se houve o Sr. presidente, ao encami-
nhar os trabalhos desta Assembléia com a qual se congratula. Nada
mais havendo a tratar o ninguern mais querendo fazer uso da palavra,
o Sr. presidente encerra a Assembléia às 18 horas, agradecendo a pre-
sença cio todos senhores acionistas. Eu, Anibal Rodrigues dos Santos,
1.0 secretário que lavrei a presente ata, subscrevo-a e assino-a, com o
Sr. presidente e mais acionistas, abaixo. — Anibal Rodrigues dos
Santos, 1.0 secretário, Joaquim Pinto da Silva, José da Silva Pereira,
David Fernandes Antunes, Roberto Fausta() Ramos, Luiz Pereira da
Silva Segundo, José de Paira Ramos, Abel Angusto Costa Seixos, Ade-
lino Augusto de Moraes,..4dario Ferreira de Mattos, José Ribeiro,
'Leonardo Freitas do Mie, Antonio de Paira Ramos, Amilcar Seixos
Brites, Goncalves & Rezende, hlanoel Fernondes Machado, Aurelio Gon-
çalves de Oliveira, Braulio Rodrigues. Esta é a cópia fiel da ata da
Assembléia Geral Ordinária da Companhia de Seguros União Panifi-
cadora, realizada aos trinta e um dias de março de mil novecentos e
quarenta e dois. — Pela Associação dos Proprietários de Padaria,
Bra alio Rodrigues.

(N. 7.106— 28-4-42 — 299$9)'

SOCIEDADE ÁNONIMA DIÁRIO DE NOTICIAS
ATA DA 20.a ASSE:VE.1MA GERAL (12.a ORDINÁRIA) DA SOCIEDADE A.Nik,IIMA

"DIÁRIO DE NOTÍCIAS", REALIZADA EM 30 DE MAaço DE 1942
Aos trinta dias do mês de março de 1942, às quinze horas, reu-

niram-se os acionistas da Sociedade Anônima Diário de Notícias, na
sede social, à rua da Constituição n. 11, nesta cidade, em assembléia
geral ordinária, sob a presidência do Sr. Orlando Ribeiro Dantas,
servindo de secretário o Sr. Aurelio Silva.

Abertos os trabalhos, o presidente declarou que a assembléia
• fora 'convocada por avisos publicados nas edições do Diário Oficial e

do Diário de Notícias, de 3, 4 e 5 de março de 1942, determinando ao
secretário, depois de acentuar terem assinado o livro do presença e
acharem-se na casa acionistas em número lega/, que procedsaise- à
leitura do . aviso de convocação, concebido nos seguintes termos:	 .

"São convidados os Srs, acionistas da Sociedade Anônima Ditt-
- rio 4é Noticias para se reunirem na sede social; à rua da Constitui-
ção n. 11, em assembléia geral ordinária, no .dia. 30. de março. de
1942, às 15 horas, afim de tomar as contas da' Diretoria, examinar e

•discutir o balanço e o parecer 'do Consélbei Maca!, procedendo tambem
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à eleição dos membros da nova Diretoria para o triênio que termi-
nará em 1945 e a dos membros do Conselho Fiscal para o próximo
exercício. Rio de , Janeiro, 2 de marco de 1912. — Aurelio Silva, di-
retor-secretário".

Feito isto, o Sr. Orlando Ribeiro Dantas leu o relatório referente
aos negócios sociais no último 'período administrativo, bem como o
balanço, a conta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal,
peças publicadas no Diário Oficial de 13 do corrente mês de março,
e no Diário de Notícias do dia 6 deste mesmo mês, pondo tudo em
discussão.

Não havendo quem quisesse usar da palavra; o presidente decla-
rou que submetia á votos os referidos relatório, balanço, contas, conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, sendo tudo aprovado
por unanimidade, abstendo-se de votar os legalmente impedidos.

O acionista Sr. Rodolfo Ambronn requereu a insersão do parecer
do Conselho 'Fiscal no corpo desta ata, apesa'r da divulgação já feita
pelo Diário Oficial o pelo Diario de Noticias. É do seguinte teor
aquele parecer:

"O Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Diário de Notícias,
tendo examinado as contas, balanço e demonstração de lucros e per-
das, referentes ao exercício de 1911, confrontando-os com os respec-
tivos comprovantes e verificando a perfeita exatidão das mesmas, é
de parecer que sejam aprovados, juntamente com o relatório do di-
retor-presidente, que propõe a distribuição de dividendos de 5 %
para as acções preferenciais e de 12 % para as ações ordinárias. Rio
de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912. — José Veloso Borba. — Julio
Medeiros. — José Henrique Nunes."

Em seguida, o Sr. Orlando Ribeiro Dantas declarou que, de acordo
com as disposições transitórias dos estatutos da Sociedade, a assem-
bléia deveria eleger a nova Diretoria para o triênio de 1942 a 1945,
assim como o novo Conselho Fiscal e seus suplentes, para o ano cor-
rente.

Convidados os presentes a se munirem de cédulas e colhidas estas,
verificou-se terem sido eleitos diretores os . seguintes acionistas: Or-
lando Ribeiro Dantas, para diretor-presidente; Aurelio Silva, para dire-
tor-secretário, e Manoel Gomes Moreira, para diretor-tesoureiro. Para
o Conselho Fiscal foram eleitos, como membros efetivos, os Srs. Julio
Medeiros e José Itenriques Nunes, pelos possuidores de ações ordiná-
rias, e José Velos° Borba, pelos titulares de ações preferenciais, e,
como suplentes, os Srs. Alcides Caneca, Manoel Magalhães Machado
e Antonio Agnelo de' Sousa e Silva, este último pelos possuidores do
ações preferenciais.

Em nome dos eleitos, desde logo considerados empossados, o
Sr. Orlando Ribeiro Dantas agradeceu a investidura que lhes era
confiada, prometendo continuar a dedicar ao Diário de Noticias todo
o esforço de que é capaz, tal como vem fazendo até agora, sem des.-
falecimento.

O acionista Aurelio Silva, pedindo a palavra, declarou que por
mais de uma vez manifestara aos seus colegas de Diretoria a dispo-
sição em que estava de não concordar com a sua reeleiao para o cargo
de diretor-secretário, em vista da inipossibilidade, dados os seus afa-
zeres profissionais, como advogado, de dar empresa todo o tempo
e•assistência que reconhece necessários à boa marcha dos negócios
sociais. Agradece, assim, a sua eleição, mas declara não aceitá-la,
embora continue, como sempre, à inteira disposição da Sociedade,
dos seus diretores e, individualmente, de cada um dos Srs. acio-
nistas.

COM a palavra, declara o presidente que, com efeito, os motivos
da atitude do seu colega e amigo Sr. Aurelio da Silva haviam sido,
mais de uma vez, objeto de exame entre ambos, mas propunha à
assembleia que confirmasse a eleição do velho e desinteressado amigo
do Diário de Noticias, Sr. Aurelio Silva, pois acredita que poderão
ser removidos, de alguma maneira, os alegados obstáculos à sua ati-
vidade na Diretoria da empresa.

Pede a palavra o acionista Sr. Manoel Magalhães Machado e pro-
põe que, por aclamação, seja confirmado o voto da assembléia, reele-
gendo o Sr. Aurelio Silva, o que foi feito sob aplausos gerais.

O acionista Sr. Aurelio Silva agradece a demonstração de apreço
dos acionistas e declara que aceita a sua reeleição, mas pede, desde
logo, aos seus colegas de Diretoria e aos acionistas que se compro-
metam a examinar a hipótese da sua próxima substituição pois não
vê a possibilidade, como acredita o presidente, de consagrar à Socie-
dade o tempo necessário ao cabal desempenho das funções de mem-
bro . da sua Diretoria.

Consultada a assembléia sobre os honorários a serem fixados
para a Diretoria eleita, o acionista Sr. Deoclecio Santos Duarte propôs
que se mantivessem os mesmos já estabelecidos anteriormente, bem
como o mesmo estipêndio para os fiscais. Submetida a proposta a
votos, foi aprovada, deixando de votar os impedidos por lei.

Ninguem mais querendo usar da palavra, foi suspensa a reunião
por trinta minutos, para lavratura desta ata, depois de que, reaberta
a sessão, lida e aprovada a Presente, sem qualquer oposição, foi de-_ elarada aprovada, indo a mesma assinada pelos presentes, pelo pre-
sidente e por 'mim, secretário.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1942. — Aurelio Silva. secretário.
— Orlando Ribeiro Dantas, presidente. — Hermano Requião. — João
Ferreira Botelho. — Maria Edith Vítor Ribeiro Dantas — Dioclecio
Dantas Duarte. — Manoel Gomes Moreira. — Manoel Magalhães Ma-
chado. — Rodolfo Ambronn. — Cesar Coutinho de Oliveira. — P.p.
Osicaldo Vilar Ribeiro Dantas. — Dioclecio Dantas Duarte. — Cópia
autêntica extraída do livro do atas da Sociedade Anônima Diário de
Notícias, fls. 9 a 12. — Rio de Janeiro, 28 de abril de 1912. — Au-
relio Silva, Secretário

í. L213 — 28-4-42 — 14(48.)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE NEPOMUCENO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 2 .0 DE lenir.,
DE 1942

Aos vinte do abril de mil novecentos e quarenta e dois, às de-
zesseis horas, reunidos, na sede social, acionistas em número legai,
representando 4.490 ações, mais de dois terços do capital social, con-
forme assinaturas no livro de presença, foi a sessão aberta pelo dire-
tor gerente da Companhia, Sr. Gabriel Pereira, tendo sido aclamado
presidente da •Assembléia, por escolha unânime, o acionista Dr. Mu-
cio Continental°, que indicou para secretário o Sr. Custodio Machado,
de Lima. Constituida assim a mesa, deu o Sr. presidente inicio aos
trabalhos mandando que se procedesse ir leitura do seguinte edital do
convocação, publicado no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de
10, 14 e 18 do corrente: "Assembléia Geral Extraordinária: Ficam
convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a realizar-se no dia 20 do corrente, às 16 horas,
na sede social, à praça Getulio Vargas, 2, 9.° andar, sala 921, a qual
terá por fim a eleição, de novos membros da Diretoria . para preenchi-
mente de cargos vagos. Rio cie Janeiro, 9 de abril de 1912. — Ga-
briel Pereira, diretor". — O Sr, presidente comunicou à Assembléia
que o Dr. Bento Soares de Sampaio, vice-presidente da Sociedade.
apresentou a sua renúncia ao cargo para o qual foi eleito em Assem-
bléia de 30 de abril de 1941. O Sr. presidente declarou que, diante
da renúncia apresentada, cabia aos senhores acionistas eleger novo
titular para o cargo. Procedida a votação e feita a apuração, verifi-
cou-se ter sido eleito o Sr. Gabriel Pereira, brasileiro, comerciante,
residente nesta Capital, à rua PaisandO. 210 com 4.479 votos. Escla-
recendo o Sr. presidente que, em face dessa eleição, como o vice-pre-
sidente coem-eleito ocupa o cargo de diretor gerente, convida a As-
sembléia a eleger novo diretor gerente. Feita a eleição e verificado
o escrutínio, constatou-se a eleição do Sr. Raul Resende; brasileiro,
comerciante, residente nesta Capital, à avenida Beira Mar, 210, Mo
andar, apartamento 1.007, com 4.488 votos. Os novos diretores elei-
tos foram convidados a assumir o posto e prestar a caução no prazo
legal, proferindo o presidente, com aplauso dos presentes, palavras
de louvor e agradecimento ao renunciante Dr. Bento Soares de Sam-
paio pelos serviços que prestou à sociedade. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão pelo prazo suficiente para
ser lavrada esta ata, que eu, secretário, redigi e mandei transcrever.
Reaberta a sessão, foi esta ata lida, submetida a discussão e votação,
tendo sido aprovada unanimemente, vai assinada pelos presentes. —
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942. — Mucio Continentino, presiden-
te, Custodio Machado d.e Lima, secretário, Companhia Sul Mineira do
Eletricidade. — Ricardo Xavier da Silveira, presidente, Raul Resen-
de e Gabriel Pereira.

Confere com o 'original à fls. 46 a 47 do Livro Próprio. — Muio
Continentino, presidente. — Custodio Machado de Lima, $ecretário.

(N. 7.042 —	 61$2)

COMPANHIA "ULTRAGAZ" S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CO NIPANIIIA ULTRACIAIS

S. A., REALIZADA EM 9 DE ABRIL DE 1912, COMO SEGUE:

Ás quatorze horas do dia nove de abril do ano de mil novecentos
C quarenta e dois, reunidos na sede da Companhia Ultragaz
S. A., à rua México, 90, 11.0 andar, acionistas representando
mais da metade do capital social, conforme assinaturas lança-
das no Livro de Presença, depois de conferidas pela Diretoria
os recibos de depósito das ações ordinárias, é eleito para presi-
dir os trabalhos da assembléia o Dr. Heitor Beltrão, - que aceita
e convida para 1.0 e 2 0 secretários os Srs. Dr. Otto de An-
drade Gil e Carlos Esteves, os quais aceitam, tornando lugar à
mesa. Constituida esta, o Sr. Presidente declara que estando pres.
sentes acionistas portadores de ações ordinárias, em número le-
gal, dava início aos trabalhos - da assembléia geral que foi con-
vocada, conforme editais publicados no Diário Oficial e no "Jornal
do Comércio" de 31 de março e 1 e 7 de abril de 1942, para
se . proceder à eleição da Diretoria. Nestas condições, convidava
os Srs. Acionistas • a se munirem de cédulas, nas quais deviam
indicar o nome dos dois Diretores a ser eleitos. Distribuidas e
recolhidas as cédulas, verificou-se terem sido reeleitos, por
8.312 votos, pelo prazo de três anos, para Diretor-presidente,
o Dr. Odilon Braga, brasileiro, residente à rua Sá Ferreira nú-
mero 184, nesta Capital, e para Diretor-gerente, Ernesto Igel,
brasileiro naturalizado, residente à rua Visconde de Albuquer-
que n. 500, nesta Capital. Achando-se ambos presentes, decla-
raram aceitar o mandato, assinando o respectivo termo de posso
no livro de atas do Reuniões da Diretoria. E nada mais - ha-
vendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos, agra-
decendo o comparecimento dos acionistas. E do tudo quanto
na mesma se passou, eu. Otto de Andrade Gil, 1. 0 secretário,
lavrei a presente ata que, depois de lida e achada conforme,
vai assinada pela mesa que presidiu os trabalhos o demais acio-
nistas eni número legal. — Otto de Andrade Gil. — Heitor Bel-
trão. Carlos Esteves. — Americo Monteiro Roxo. Roberto
de Balabane. .— Barão Banis de Steinheit. — Ernesto !gel. —
Odilon Braga.

.	 .
(N. 7,.162.-20-4-42-51$0),
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COMPANHIA °ULTRAJAI" 3. A.

ATA DA ASSUXELÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA uufsraawsz" EL A.
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1942, COMO SEGUE

Às quatorze horas do dia trinta de março do ano de mil novecen-
tos e quarenta e dois, reunidos na sede da Companhia "Ultragaz"
S. A., à rua México n. 90, li.° andar, acionistas representando mais
de dois terços do capital social, conforme assinaturas lançadas no li-
vro de presença, depois de conferidos pela Diretoria os recibos refe-
rentes ao depósito das ações ordinárias, é eleito para presidir os tra-
balhos da assembléia o Dr. Odilon Braga, que aceita e convida para
1.0 e 2.0 secretários os doutores Otto de Andrade Gil e Alfredo.Egon
ilasslocher, os quais aceitam, tomando lugar à mesa. Constituiria
esta, o Sr. Presidente declara que estando presentes acionistas Por-
tadores de ações ordinárias, em número legal, dava início aos traba -
lhos da assembléia geral que foi convocada conforme editais publi-
cados no "Jornal do Comércio" e Diário Oficial do 26 e 28 de feverei-
ro e 20 de março deste ano, para deliberar sobre o relatório da Dire-
toria, balanço, conta de lucros e perdas e Parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao exercício de 1941 e para eleger os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes. para o exercício de 1942, fixando-lhes

• a remuneração. A seguir o 1.° secretário leu o relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e Parecer do Conselho Fiscal re-
ferentes ao exercício de 1941, os quais, na forma da lei, foram pu-
blicados no "Jornal do Comércio" de 24 de março e no Diário Oficio/
de 24 de março corrente. Finda a leitura o Sr. presidente declarou
aberta a discussão sobre esses documentos. tendo o diretor Ernesto
Igel prestado esclarecimentos detalhados sobre o balanço e sobre as
perspectivas dos negócios da Companhia em face da crise de trans-
portes marítimos. Não havendo quem quisesse discutir, o Sr. pre-
sidente submeteu-os à votação, sendo unanimemente aprovados, abs-
tendo-se a Diretoria de votar quanto ao seu relatório, balanço e con-
tas e o Conselho Fiscal quanto ao seu Parecer, tendo a assembléia,
por proposta do acionista Heitor Beltrão, dispensado a transcritalo
desses documentos na preesnte ata, visto já terem sido anteriormen-
te publicados. Em seguida passou-se à eleição do Conselho Fiscal e
seus Suplentes para o exercício de 1942 e colhidos os votos verifi-
cou-se terem sido eleitos para membros efetivos, os doutores Otto de
Andrade Gil, Heitor Beltrão e Carlos Esteves, e para Suplentes Amé-
rico Roxo, Dr. Raymundo de Azevedo Sobrinho e Dr. José Penalva
Santos, fixando a assembléia em 20010 (duzentos mil réis) men-
sais a remuneração dos membros efetivos do Conselho Fiscal para o
corrente exercício. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te depois de agradecer o comparecimento dos acionistas e o seu valioso
apoio h direção dos negócios sociais, suspendeu a sessão pelo tem-
po necessário para a lavratura da presente ata, que eu, Otto de An-
drade Gil, 1.° secretário, do meu próprio punho escrevi e que, de-
pois de lida e achada conforme, vai assinada pela mesa que pre-
sidiu os trabalhos e por acionistas em número legal. — Otto de An-
drade Gil, 1.° secretário. — Odilon Braga. — Alfredo Egon Hassio-
cher. — Dama B. Steinhell. — Roberto de Balabane. — Heitor
Beltrcio. — Ernesto Igel. — Carlos Esteres.

(N. 7.163 — 28-4-42 — 7515)

COMPANHIA NACIONAL DE ,CIMENTO PORTLAND
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
asivrmao

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Nacional de Cimento Portland, em 4 de março de 1,942, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição, sob o n. 17.313, a ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em 19 de março de 1942, que' aprovou alte-
rações estatutárias. Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe F,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de abril do. 1942. — Luis Walter Barbosa, es-
criturário, classe F. Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.157 — 28-4-942 — 2214)

R. K. O. RÁDIO FILMES 3. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL . DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da R.
K. O. Rádio Filmes, S. A., em 4 de abril de 1942, pelo Sr. diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta
Repartição, sob o ri. 17.315, a ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em 9 de março de 1942, que aprovou contas relativas ao exer-
cício de 1941, elegeu a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal e
fixou os seus honorários. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da
classe E, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1942. — Luiz Walter Barbosa,
escriturário, classe E. Visto. — Celso Esteres, diretor lia Secção.

(N. 7.156 — 28-4-942 — 2415)

BABCOCK & WILCOIL (CALDEIRAS), 3. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Babcock
Wilcox (Caldeiras), S. A., em 16 de abril de 1942, pelo Sr. diretor

deste Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados
nesta Repartição, sob o n. 17.370, os seguintes documentos: a) ata
da assembléia geral ordinária, realizada em 27 de março de 1941, que
aprovou contas relativas ao exercício de 1940, elegeu os membros da
Diretoria e do Conselho Fiscal; é) ata da reunião da Diretoria, rea-
lizada em 27 de março de 1941. Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário
da classe E, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de abril do 1942. — Luiz Walter Barbosa, es-
criturário, classe F. Visto. — Celso 'Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.155 — 28-4-942 — 2515)

FÁBRICA 3. LUIZ DURÃO, 3. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL. ORDINÁRIA, REALIZADA ÁS 10 TIORAS DO DIA

:31 Da assem DE 1942
Aos trinta e um dias do mas de março de 194_2, reunidos,

às 10 horas, na sede social, à rua General Câmara, a. 19, 2.°
andar, acionistas em número legal, todos eles com direito de
voto, corno tudo se verificou de suas assinaturas a folhas 3 do
livro de "Presença dos Acionistas", foi indicado para dirigir os
trabalhos o acionista Sr. Alvaro Guimarães Oliveira, o qual
convidou para secretário o acionista Sr. "Sybil° Costa. Assim
constituida a mesa. o presidente declarou instalada a assem-
bléia geral ordinária, a qual fora devidamente convocada con-
forme anúncios publicados no .Diário icial dos dias 28 de fe-
vereiro, 2 e 3 deste mês, e no "Jornal do Comércio" doa dias
28 de fevereiro, 1 a 3 do corrente, anencios que foram lidos
pelo secretário e são deste teor: "Fábrica S. Luiz Durão. S. A.
— Assembléia Geral Ordinária — acham-se à disposição .dos
Srs. acionistas na sede desta sociedade, à rua General Carriera
n. 19, 2.° andar, todos os doçumentos de que trata o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Ficam con-
vidados os Srs. acionistas a se reunirem na sede social, no dia
31 do mas de março próximo, às 10 horas, em :assembléia Geral
Ordinária, para exaniinar os atos da Diretoria, as contas e o
balanço do exercício de 1911. Eleição dás membros e suplentes
do Conselho Fiscal e assuntos de interesses sociais. Rio de Ja-
neiro, 27 de fevereiro de 1912. — Cincinato Saltes Abreu, di-
retor-superintendente". Após isso, o secretário procedeu lambem a
leitura do relatório da Diretoria, balanço, demonstração da conta
"Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal, documentos esses
já publicados na foi .ma, da lei. Postos em discussão e submetidos a vo-
tação, todos esses documentos, assim como os atos praticados pela Di-
retoria no exercício de 1911, são aprovados unanimemente, com as abs-
tenções legais. Em seguida, o Sr. Presidente declarou que, de acordo
com os estatutos e conforme edital de convocação já alndido, a assem-
bléia ia proceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal para 0
exercício . corrente, tendo se verificado a escolha dos Srs. Dr. João
de Mello Franco, José de Souza Queiroz Filho e Humberto Soares
de Pinho, brasileiros, maiores, para membros efetivos do Conselho

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da
Companhia Nacional de Cimento Porthual, em 4 de abril de 1942.
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham devida-
mente arquivados nesta Repartição sob o n. 17.310, os seguintes
documentos: a) ata da assembléia geral ordinária, realizada cai 19
de março de 1942, que aprovou contas relativas ao exercício de 1941,
elegeu a diretoria e os membros do Conselho Fiscal, bem como fi-
xou os seus honorários; b) ata da reunião da diretoria, realizada em
19 de março de 1942, que distribuiu os diversos cargos. Departa-
mento Nacional da Mestria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz
Walter Barbosa, escriturário da classe E, passei a presente certidço.
Rio de Janeiro, 2. 4 de abril de 1942. — Luiz Walter .Barbosa, esc. E.
— Visto, Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.159 — 28-4-12 — 2715)

MOORE-MC CORMACK (NAVEGAÇA0), S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao de;pacho exarado no requerimento da
Moore-Me Cormack (Navegação), S. A., em 17 de abril de 1942, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição, sob o n. 17.381, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 27 do fevereiro de 1942, que aprovou
contas relativas ao exercício de 1941, elegeu a Diretoria e os membros
do Conselho Fiscal, bem como fixou os seus honorários. Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz
Walter Barbosa, escriturário da classe F, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1942. — Luis 1Vatter Barbosa, es-
criturário, classe F. Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.158 — 28-4-942 — 2445)



Quarta-Teirá 29
.1=

DIÁRIO OFICTATI 'tNee6 ly	 "Abril 'de 1942 7163

Fiscal, e a dos Srs. Sylvio de Queiroz Ferreira, Antanio Iguatemy
Alartins Junior e Pedro Franco de Camargo, brasileiros, maiores,
para suplentes do mesmo Conselho. Por proposta do acionista
Sr. Sylvio Costa, a remuneração dos membros efetivos cio Conse-
lho Fiscal foi fixada em 1:5003000 (um conto e quinhentos
mil réis) por ano, para cada um. Por proposta do acionista Sr. Mi-
tonio Iguaterny Martins Junior, a assembléia aprovou a remu-
neração variavel da Diretoria em 13:5000$000 (treze contos e qui-
nhentos mil réis) para ser dividida entre os dois diretores. Pediu a
palavra o acionista Dr. Cincinato Salles de Abreu e disse que
retirada do lucro ratido a importância destinada à remuneração
variavel da Diretoria, sobrava ainda a quantia de 11:7983910 e
propunha que a assembléia autorizasse a distribuição dessa im-
portancia entre os auxiliares, a juizo da Diretoria. Posto em
discussão e submetido a votação, verificou-se ter sido tudo unanime-
mente aprovado. Nada mais havendo a tratar, a sessão foi sus-
pensa pelo tempo necessário à lavratura desta ata, por mim
secretário, no livro próprio, e, reaberta a sessão, foi a mesma
ata lida e aprovada, e vai ser por 'todos os presentes assinada.
Dela tiro duas cópias autênticas, datilografadas

'
 para os fins

— Rio de Janeiro, 31 de março de 1912. — Alvaro
Guimarães Oliveira. — Sylvio Costa. • Pela Cia. Agrícola e
Comissária de São Paulo, A. I. Martins Junior. — Humberto
Soares de Pinho. — Alvaro de Souza Carvalho. — Cincinato'
Saltes de Abreu. — Declaro que esta Cópia foi fielmente ex-
traida do livro de "Atas . dás Assembléias" da Fábrica São Luiz
Durão, S. A. — Sylvio Costa, secretário. -

(N. 7.0•8-28-4-42-9138)

IMPORTADORES, FORNECEDORES E CONSTRUTORES
BRASUNIDO S. A.

M	 — DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E GONU:Reli°,

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Im-
portadores, Fornecedores e Construtores Brasunido, S. A., em 17 de
abril de 1942, polo Sr. Diretor deste Departamento, certifico que se
acha devidamente arquivada nesta Repartição, sob n. 17.380, a ata
da assembléia geral ordinária, realizada em 16 de março de 1942, que
aprovou contas relativas ao exercício de 1941, elegeu os membros do
Conselho Fiscal e fixou os seus honorários. — Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter
Barbosa, escriturário ria classe F, passei a presente certidão. — Rio
de Janeiro, 24 de abril de 1942. — Luiz 'Walter Barbosa, esc. F. —
Celso Esteves.

(N..7.033 -- 284-42 -- 22$4.)

CIA. IMOBILIÁRIA RIACHUELO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no equerimento da Cia.
Imobiliária Riachuelo, em 8 de abril de 1942, pelo senhor diretor deste
Departamento, certifico que se acha deaidamente arquiaada nesta Re-
partição sob o n. 17.343, a ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em 30 de maio de 1941, que aprovou alterações estatutárias
afim de se adaptar aos preceitos do dacreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei
a presente certiciiio.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. --- Carmen -Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 2032. — Visto. —
Celso Esteves, diretor da Seçaiio.

(N. 1.147 -- 28-4-12 — 21$1).

COMPANHIA TERRITORIAL RIACHUELO

ATA DA 6.a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE
MARÇO DE 1942

Aos trinta e um de março de 1942 por convocação feita na im-
prensa, de acordo com a lei, reuniram-se na sede social à rua Vis•
conde de Inhauma n. 39, 5•0 andar, todos os acionistas da Compa-
nhia Territorial Riachuelo, cujas assinaturas constam do livro de
PreSenças. Iniciados os trabalhos, o presidente Sr. Gustavo Joppert
convida para secretários os Srs. lar. Francisco Baptista e Mauro Pe-
cinza Joppert. Após a leitura do relatório da Diretoria, balanço e
demonstração da conta de Lucros e Perdas e parecer do Conselho
Fiscal, feita pelo Dr. Francisco Baptista, foi tudo aprovado unani-
memente e sem discussão.

Em seguida procedeu-se a eleição dos diretores presidente e
gerente para o período de 1912 a 1917 e Cbnselho Fiscal e suplentes
para o exercício de 1942. Para presidente foi reeleito o Sr. Gustavo
Joppert, brasileiro, casado, comerciante, residente à Avenida Atlân-
tica ri. 1.008 e para gerente o Sr. Mauro Pedroza Joppert, brasi-
leiro, casado, comerciante residente no mesmo local.

Para membros do Conselho Fiscal, foram reeleitos os seguintes
senhores: Dr. O. D. do Rego Monteiro, brasileiro, casado, advogado
residente à rua Miguel Corrêa n. 25; M. Madeira de Freitas, brasi-
leiro, casado, corretor de mercadorias, residente à rua S. Francisco
Xavier n. 005; Hermes Soares dá Rocha, brasileiro. viuvo, corretor

de mercadorias, residente à Avenida Maracanã ri. 10. Para suplen-
tes do Conselho Fiscal foram eleitos os seguintes senhores: Gui-
lherme Freche', brasileiro, casado, industrial, residente à rua °a-
tavio Corrêa n. 80; Antonio Paranhos Ferreira, brasileiro, casado,
preposto de corretor residente à rua Marquez de Olinda n. 6, Nite-
rói, Estado do Rio do Janeiro; José de Almeida Cardoso, brasileiro,
casado, comerciário, residente à rua Maricá n. 159.

• Foi tambem aceita _por unanimidade de votos, a proposta do
Sr. Dr. Francisco Baptista para que ficasse estipulado em 1:5003000
os honorários mensais de cada diretor. Para cada membro efetivo
do Conselho Fiscal, foi aprovado unanimemente a remuneração da
30030 anuais.

Ficou resolvido pela assembléia que o saldo de 4:3373300, da
conta de Lucros e Perdas, fosse transferido para o Fundo de Re-
serva.

Ninguem mais querendo fazer uso da palavra, o Sr. presidente
fez lavrar a presente ata que, depois de lida e aprovada é assinada
por todos os presentes, terminando assim os trabalhos.

Rio de Janeiro, 31 do março de 1912. — Gustavo Jappert. —
Damiana Pedroza Joppert. — Mauricio Pedroza Joppert. — Mauro
Pedroza Joppert. — Mercedes de Oliveira Joppert. — Francisco Bap-
tistas. — Stella Joppe,rt Baptista.

Companhia Territorial Riachuelo. — Gustavo Joppert, presidente.
(N. 7.068 — 28-4-42 — 78$5

COOPERATIVA DE CRÉDITO COMERCIAL, INDUSTRIAL E RURAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira secção

CERTIDÃO

Em cumpaimento ao despacho exarado no requerimento de Coope-
rativa 'de Crédito Comercial, Industrial e Rural, em 15 de abril de
1942, pelo Sr, diretor deste Departamento, certifico que se acham
deVidamente arquivados nesta repartição sob o n. 17.367, os seguia.
les documentos: a) — Ata da assembléia de constituição da socieda-
de, realizada em 16 de junho de 1911, que aprovou os seus estatutos
e demais atos constitutivos; b) — Estatutos sociais; c) — Lista Do-
minativa dos associados da sociedade. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII, passei a presenle certidão. Rio de Janeiro, 28 de

'abril de 1912. — Carmen Cruz. Visto. — Celso Esteves, diretor,da
Secção.

(N. 7.161 — 28-1-42 — 2836).

COMPANHIA SUL AMERICANA DE ARMAZENS GERAIS

Ala da assembléia geral ordinária realizada em 31 de março
de 1912

Aos 31 dias do mês de março de 1942, às 12 horas, na sede da
Companhia, à rua General Câmara n. 62, 4. 0 andar, em virtude da
convocação da diretoria, devidamente publicada pela imprensa, Diário
Oficial de 21, 23 e 24 do corrente e O Jornal das mesmas datas, reu-
niram-se os Srs. acionistas abaixo assinados, representando cento e
noventa e oito ações e votos desta Companhia, conforme consta do
livro do presença. O Sr. Presidente Argemiro Hungria da Silva
Machado verificando haver número legal abriu a sessão e convidou
os presentes a indicar quem devia dirigir os trabalhos da assem-
bléia, tendo sido o Sr. Oswaldo Cochrane aclamado por unanimi-
dade. • Assumindo a presidência o Sr. Oswaldo COahrane convidou
para secretariá-lo o acionista Sr. Oswalcto Benjamin Azevedo,
Constituida assim a mesa, declarou o Se. presidente que a assem-
bléia tinha por fim tomar conhecimento do relatório da diretoria
o balanço gerai em 31 de dezembro de 1941, e bem assim eleger
nova diretoria para o biénio de 1912-1913, e novo conselho fiscal
e seus suplentes para o exercício do 1942, pelo quo o Sr. secre-
tário ia proceder a leitura do relatório da diretoria, balanço geral
o parecer do Conselho Fiscal que se achavam sobro a mesa. Lidos
os documentos, publicados no Diário Oficial e o O Jornal de 25 do
corrente, o já do conhecimento dos Srs. acionistas, pôs, então, o Sr.
presidente em discussão o relatório da diretoria referente ao ano
cie 1941, O balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941 edemais.contas, e o parecer do Conselho Fiscal, e não havendo quem
pedisse a palavra foram os Mesmos postos em votação e unanime-
mente aprovados, deixando de tomar parte na votação os membros
da diretoria e conselho fiscal. A seguir o Sr. presidente pediu
aos presentes que preparassem seus votos afim de se proceder a
eleição da nova diretoria para o biênio de 1942-1943, e do conse-
lho fiscal e seus suplentes para o exercício de 1942. Feita a, chama- •
da pelo livro de presença e recolhidas as cédulas, verificou-se que
foram eleitos os seguintes senhores: na diretoria: Argemiro do
Hungria da Silva Machado, brasileiro, residente à Avenida atlantica
n. 802, 70 andar, nesta cidade, para diretor presidente e o Sr. Os- .
waldo Cochrane, brasileiro, residente à rua Candido Gaffrée, n. 112,
nesta cidade,- para diretor gerente; no conselho fiscal: John George
Çross, José Lima de Sá emano Lampreia e João Oliveira de Sá
Camello Lampreia, suplentes; Dr. José Pires de Albuquerque, Hen-
rique José Cardoso e Luiz Rabello Machado, tendo sido desde logo
empossados por estarem presentes • os eleitos. Concedida a palavra
ao acionista Sr. Ernesto Machado da Silva, propôs que, em vista
do pequeno resultado obtido no exercício findo, sejam suspensos os
vencimentos da diretoria durante o presente exercício, e que para
o conselho fiscal fossem os honorários fixados para o presente exer-
cício em 60030. ou sejam 200$0 para cada membro. Posta pelo se-
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Iihor presidente em votação a referida proposta, foi a mesma una-
nimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente
ofereceu a palavra aos presentes, e não havendo quem desejasse
se •utilizar da mesma foi suspensa a sessão por meia hora, afim de
ser lavrada a presente ata. Reaberta a assembléia com a presen-
ça de todos os Srs. acionistas que assinaram o livro de presença,
foi lida, submetida a discussão e aprovada por unanimidade a pre-
sente ata. Declara, então, o Sr. presidente encerrada a assembléia,
e vai assinada pelo Sr. presidente, por mia secretário, e por todos
os acionistas presentes.

Itio do Janeiro, 31 de março de 1912. — Oswaldo Cochrane,
presidente. — amoldo Benjamin de Azevedo, secretário. — Com-
panhia Nacional de Comércio do Café, Domingos Lourenço Lacombe,
diretor-presidente — José Lima de Sá Camelia Lampreia — Ernesto
Machado da Silva.

(N. 7.069 — 28-4-942 — 97$9)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA GUARANI S. A.
ATA DA SEXTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO

DE 1942
Aos trinta e um dias do mês de março de 1942, às 14 horas, reu-

niram-se em assembléia geral ordinária, na sede social, à avenida
Almirante Barroso, noventa, décimo pavimento, sala mil e sete, nesta
capital, os acionistas da Companhia Imobiliária Guarani S. A., de
acordo com as convocações feitas no Diário Oficial de dezoito, vinte e,
três de março, e Jornal do Comércio de dezoito, vinte e dois e vinte
e nove do mesmo mês. Presentes acionistas representando mil cento
e noventa e oito ações, e diretor-presidente, Dr. Nelcio Dourado Lopes,
assumiu a presidência, declarando aberta a sessão. Em seguida, proce-
deu a leitura do aviso de convocação e explicou aos presentes os mo-
tivos da reunião e escolheu para compor a mesa, como 1.0 e 2.0 secre-
tários, respectivamente, o Dr. Mauricio Dourado Lopes e Sr. José Dou-
rado Lopes. Constituida a mesa, o presidente mandou que o 2. 0 secre-
tario procedesse a leitura da ata da sessão anterior, a qual depois
de lida foi unanimemente ratificada. Em seguida, declarou o Sr. pre-
sidente que de acordo com as convocações feitas pela imprensa, ia
submeter a discussão e aprovação da assembléia o relatório da diretoria,
balanço e demais atos e contas, praticados pela diretoria no decurso
do ano encerrado em trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e um, bem como o parecer do conselho fiscal, a cuja leitura
mandou proceder pelo 2.° secretário. Postos em discussão e votação
os documentos acima, foram os mesmos unanimemente aprovados,
abstendo-se de votá-los os diretores da sociedade, quanto às suas contas
e demais atos e os membros do conselho fiscal, quanto ao seu parecer.
Ninguem mais pedindo a palavra, o senhor ',residente deu por encer-
rada a discussão e em seguida disse que ia proceder à eleição do coa-
solhe fiscal, para o ano em curso, convidando os acionistas a se mu-
nirem das respectivas cédulas. Apurada a votação foram eleitos una-
nimemente os seguintes: Dr. Manoel Couto Duarte, Casimiro Abran-
ches Junior e Dr. Carlos Couto Duarte, corno membros efetivos e se-
nhor Luiz Pereira Rodrigues, José Ribeiro Duarte Junior e José Fer-
nandes de Mattos como membros suplentes. Declarou então o presi-
dente da assembléia, eleitos os membros do conselho fiscal supra ci-
tados. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente agradeceu
a presença dos senhores acionistas e declarou suspensa a sessão para
que fosse lavrada a ata. Reaberta a sessão, a presente ata foi lida
em voz alta e unanimemente aprovada pela assembléia, sendo assinada
por todos os acionistas presentes, e eu, Mauricio Dourado Lopes, ser-
vindo de 1.0 secretário, a lavrei e assino. Rio de Janeiro, 31 de março
de 1942. — Mauricio Dourado Lopes. — José Dourado Lopes. — Ro-
dolpho Dourado Lopes. — Alberto Dourado Lopes. — Nelcio Dourado
Lopes. — Lygia Reis Dourado Lopes. — Aurora Quaresma Dourado
Lopes. — Elisa Lopes de Castro Nunes. Confere com o origina/. —
Mauricio Dourado Lopes, 1.° secretário.

(N. 7.051-28-4-42-75,500)

S. A. INDUSTRIAL DE TUBOS
RETIFICAC.:10

Na publicação feita no-Diário Oficial, Secção I, de 22 do corrente,
páginas 6.571 e 6.572, onde se lê, na Demonstração da Conta Lucros
e Perdas — Crédito:
Saldos de contas e lucros diversos 	 	 f.295:77$745

Leia-se:
saldos de contas e lucros diversos 	 	 1.295:7908745

(N. 7.038 — 28-4-942 — 1383)

SOCIEDADES CIVIS
CIRCULO OPERÁRIO DO ENGENHO DE DENTRO

(EXTRATO DE ESTATUTO)

• Fundado nesta Capital onde tem sua sede e foro, com ilimitado
número de sócios os quais não respondem subsidiariamente pelas
obrigações sociais e tem por fim o seguinte: Prestar todo o gênero
de benefícios e defesa cultural, intelectual, moral, social o fisica, pela
fundação ou adesão de escolas, pela realização de conferências, pela
sã imprensa, pelo rádio, cinema educativo, teatro, despertes, esco-
tismo, etc. Será administrada por urna diretoria composta de: Pre-

Mente (que é o representante legal em juizo ou fora dele), vice-
presidente, 1.0 e 2.0 secretários, 1.0 e 2.° tesoureiros, 1 delegado ge-
ral e 1 assistente eclesiástico e de tantos delegados quantos forem os
núcleos, os quais formam o Conselho Deliberativo da Diretoria. Para
dissolução do circulo requer-se: a) Convocação nominal de todos os
sócios efetivos; b) Presença de 4/5 dos mesmos; c) Maioria. de 4/5
dos presentes, alem do voto do assistente eclesiástico. .0 circulo con-
siderar-se-á extinto quando o número de sócios for inferior a 10.
Dissolvido o circulo depois de pagos todos os seus compromiss)s, o
saldo será entregue à Federação dos Círculos Operários Carioca,
ou, na falta deste, à Casa de Caridade mais antiga na sede do Circulo
ou na Capital da República, não havendo estabelecimento congènre
na localidade. Os presentes Estatutos só poderão ser reformados por
proposta aprovada em assembléia geral, para esse fim convocada por
2/3 dos sócios do circulo com direito a voto ou 1/3 apoiado pela lb-
talidade da Diretoria. A Diretoria atual consta dos •Estatutos,

(7.071 — 28-4-42 — •489)

ESPORTE CLUBE ARRAIAL
(ESTRATO DE ESTATUTO)

Fundado nesta Capital onde ' tem sua sede e foro, com ilimita-
do número de sócios os quais não respondem subsidiariamente pe-
las obrigações sociais e tem por fim o seguinte: a educação física,
jogos e exercícios atléticos, festas desportivas, recreativas e sociais.
Podendo em qualquer época ampliar os seus fins. O Clube será ad-
ministrado por uma diretoria composta de: Presidente (que é
representante legal em Juizo ou fora dele), vice-presidente, 1.° e 2.°
secretários, 1.0 e 20 tesoureiros, procurador geral, 3 membros da
comissão de esportes e 3 membros do conselho fiscal. O Clube só po-
derá ser dissolvido quando o número do sócios for inferior a 50.
Verificando-se número inferior, deverão ser feitas 3 reuniões para re-
solver a sua dissolução, resolvida a mesma, depois de pagos todos os
compromissos, o saldo deverá ser- diVidido entre os sócios que do di-
reito, tendo primazia os sócios fundadores, que forem contempla-
dos neste rateio. Os presentes estatutos só poderão ser reformados
depois de decorridos 3 anos, da data de sua aprovação. A Diretoria
atual consta dos estatutos.

(N. 7.070 -- 28-4-42 -- 207)

AVISO —Para boa ordem dos serviços da Redação, e do interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existências de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANÜNC1OS
Banco do Brasil

AVISO N. 16.

Importação de polpa de madeira para falkeicaçao de papel

A Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil, co-
munica aos interessados na importação de polpa de madeira que a
quota desse produto reservada ao Brasil pelos Estados tinidos da
América, para o segundo trimestre de 1942, foi fixada em 9.638.787,5
quilogramas.

Nessas condições, e como a média trimestral das importações
brasileiras, no período de 1938 a 1941, foi de 19.318.875 quilogra-
mas, a Carteira só fornecerá "Certificados de Necessidade", para o
trimestre corrente,'à base de 50% da média trimestral das impor-
tações realizadas por cada interessado, nó último quatriênio.

A comprovação das importações desse período será feita median-
te indicação, no verso da última folha branca (6. a via) do "Certifi-
cado de Necessidade", do número e data dos respectivos despachos al-
fandegários.

Para justificação de compras no mercado interno, porventura
feitas no último quatriênio, deverão os interessados apresentar decla-
rações firmadas pelos agentes importadores que, por sua vez, exibi-
rão as quartas vias dos despachos alfandegários.

As partes interessadas deverão, pois, procurar obter, com a má-
xima urgência, os formul4rios em uso, dirigindo-se, aquelas que
forem estabelecidas nesta Capital,, à sede da Carteira (avenida Rio
Branco, 118-120 — 9. 0 andar), e as domiciliadas no interior do país,
à mais próxima agência do Banco do Brasil.

Associação Beneficente dos Empregados do Departamento
Municipal de Assistência Pública

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, convido os associados quites, a se
reunirem em assembléia geral extraordinária, no próximo dia 30 do
corrente às 20 horas (1. a convocação) na sedo social à rua do Sena-
do, 65-2.° andar, tendo como ordem do dia: — Interesses sociais.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. — Oscar Lima Martins, se-
cretário.

(N. 7.215 — 29-1-42 — 13$3)



Ficam convidados os Srs.
Extraordinária a . se realizar no
14 horas tia sede social, à Praça
para a reforma dos respectivos

Rio de Janeiro, 25 de abril
Junicw, procurador.

(N

Acionistas para a Assembléia Geral
dia 15 de maio do corrente ano, às
Maná ri. 7, 15.0 andar salas 1.508-9,
estatutos.
de 1942. Pela diretoria. • —17. Silva

7.118 — 25-4-12 — 1255 — 3 vezes).
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Companhia Construtora Capua & Capua S. A.
. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido, por falta de número, a Assembléia Geral Or-

dinária mareada para o dia 23 de abril último, ficam novamente con-
vidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 5 de maio pró-
ximo, às 14 horas, na sede social, à rua da-Assembléia n. 104, 7.0
pavimento, nesta capital, afim de na forma dos estatutos tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o relatório, balanço, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1941 e, bem assim,
elegerem os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para
o ano de 1942.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1942. — Americo Captai, diretor-
técnico. — José Perroni Junior, diretor.

(N. 7.105 — 25-4-42 — 6453 — 3 vezes).

Companhia Proprietária Brasileira
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SãO convidades os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária na sede da Companhia à rua 1.0 de Março n. 82, 3.0
andar, às 15 horas do dia 5 de maio de 1942, afim de discutir o 'rela-
tório da diretoria, balanço, conta lucros e perdas e parecer do Con-
selho.Fiscal relativos ao exercício de 1041, e eleger o Conselho Fiscal
e os seus suplentes.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. — José Simões e Souza. —
G. E. Mathins.

(N. 7.205	 27-4-42	 4258	 3 vezes.)

Sociedade Anônima Companhia Cervejaria Prineeza
AVISO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia gera/
ordinária, no dia 51 de maio do corrente ano, às 14 horas, na sede da
Companhia, à rua Licínio Cardoso n. 339-A, nesta cidade, para pres-
tação do contas da administração, referente ao ano social findo em 31
de dezembro de 1941, aprovação do balanço geral, conhecimento do
relatório da diretoria e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. — S/A Companhia Cerve-
jaria Princeza. — Francisco Freire d'Almeida, presidente.

(N. 6.573 — 27-4-42 — 5250 — 3 vezes.)

Itaoca Imobiliária S. A.
Rua Araujo Porto Alegre 11. 70, salas 501-503

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Retificando, em observância ao decreto-lei D. 2.627, o anúncio
de 'convocarão da Assembléia Geral Ordinária, publicado no "Diário
Oficial" de 11. 13 e 14 do corrente e "Diário de Noticias" de 11, 12 e
14 deste mesmo mês, comunicamos aos senhores acionistas que a
Assembléia Geral Ordinária se reunirá no próximo dia 30 de abril,
rio mesmo local e hora e para tratar do mesmo assunto que deu mo-
tivo ao anúncio que retificamos.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1942. — Alivio Campos Teixeira
de Oliveira, diretor-presidente. •

(N. 7.009 — 25-4-42 — 5551 — 3 vezes).

Editorial Labor do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da sociedade a se reunirem
em assembléia geral ordinária, no dia 30 de maio de 1942, às dez horas,
na sede social, à rua Buenos Aires n. 10-1, 1. 0 andar, nesta Capital,
alim de tomarem conhecimento e deliberarem sobro o relatório da
diretoria, balanço, conta de 'lucros e perdas o parecer do conselho
fiscal, referentes ao, exercício encerrado em 31 de março de 1942 e
para procederem à eleição do diretor secretário da sociedade, bem
como dos membros do conselho fiscal que deverão servir no ano social .
corrente.

Os senhores acionistas deverão depositar as suas ações na caixa
da sociedade. pelo menos três dias antes da reunião da assembléia.

Ficam, desde já. à disposição dos senhores acionistas os documen-
tos a que alude o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. — José F. da Silva Araujo,
diretor secretário.

(N. 6.579 — 27-4-42 — 7354 — 3 vezes.)

Laboratório Vila, S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas na sede social, à rua

Barão de Mesquita n. 477, os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912 — Pelo Laboratório Vita S. A.
— J • Saltes, diretor gerente._

(N. 7.210 — 27-4-42 — 2054•)

S. A. 'moveis' Perseverança'
itssExiBUIA. GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas da S/A. Imóveis Perseverança

a se reunirem em assembléia geral ordinária no dia 30 de abril cor-
rente, às 17 horas, na sede da Companhia, à. rua Artidoro da Costa
it. 67, nesta •Capital, para tomar conhecimento do relatório da dire-
toria, balanço, conta de lucros g perdas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício findo em 81 de dezembro de 1941, deliberando
a respeito e procedendo em seguida à eleição 'do novo conselho fiscal
o seus suplentes.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1942. --, Antonio L. Menezes, diretor
presidente.

(N. 7.032 — 25-4-42 — 58$1 — 3 vezes).

Escritório Técnico de Administração e Propaganda
"Estad" S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados o Senhores Acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária na sede da Companhia, à rua do Ouvidor
n. 169, sala 112, no dia 6 de maio, às 16 horas, afim de tomar conhe-
cimento do pedido de demissão do diretor presidente e resolver sobre
a liquidação da sociedade.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1942. — Benjamim Emiliano
Lago, Otto Nabue6 de Caldas.

(N. 7.110 — 25-4-42 — 5551 — 3 vezes).

Indústrias Reunidas Maná S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras

ASSEMP,LÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, na sede da Companhia à Avenida Rio Branco
n. 137, 13. 0 andar, nesta Capital, às 15 horas do dia 27 de abril de
1942. para deliberar sobre os seguintes assuntos: a) exame do rela-
tório da Diretoria, balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal relativos .ao exercício de 1941;
h) ,eieiao de nova Diretoria, Conselhn Fiscal e suplentes para o ('xer-
círio de 19'12: e) aplicação dos arts. 15, 27 e 29 dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1942. — W. P. Routh, diretor-
vice-presidente. — Grant O. Itylander, diretor-tesoureiro. — Sizinio
Rodrigues. diretor jurídico.

(*) N. R. Por omissão do talão deixou de figurar nas edições
de 18 e 22 do corrente.

(N. 6.191— 14-1-42 — 6152).

Laboratório Vila, S. A.,
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária no dia 6 de maio de 1942, às 14 horas, na sede
social, à rua Barão de Mesquita n. 477, afim de deliberarem sobre
a reforma dos estatutos e sua adaptação às disposições do decreto-lei
n. 2.627, de 1940, inclusive extinção de cargos da Diretoria.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912 — Pelo Laboratório Vita S. A.— J. Salles, diretor gerente.
(N. 7.209 — 27-4-42. — 3256 — 2 vezes.)

Produtos Roche, Químicos e Farmacêuticos, S. A.
De 29 de abril ao 8 de maio próximo pagar-se-á nos escritórios

desta sociedade, à rua Evaristo da Veiga n. 101, 1.0 andar, das 8 às 12horas, o dividendo relativo ao exercício de 1941, à razão de 12 Vo por
ação. Passada esta data, os pagamentos serão efetuados no dia 25
de cada mês.

Rio de Janeiro, 27 de abril da 1942. — A Diretoria.
(N. 6.581 — 27-4- .42 — 3057 — 3 vezes.)

S. A. Carvoeira "Pacheco Moreira"
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
A diretoria convida os Srs. acionistas a se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária no dia 8 de maio, p. futuro, às 15 horas,
na seio social à Avenida Rio Branco n. 37, 2. 0 andar, afim do ser
fixada a remuneração dos Srs. diretores e membros clo Conselho Fiscal
eleitos na assembléia geral ordinária realizada em 23 de fevereiro
de 1942.

Rio rio Janeiro, 28 de abril de 19'12 — Pela diretoria. — Lloyd C.
Bggs, diretor gerente.

(N. 7.206 — 27-4-42 — 4458 — 3 vezes.),
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Companhia Geral de Obras e Construções, Sociedade Anônima
"GEMA"

EMPRES A CONSTRUTORA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas desta Companhia, para

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social à avenida
Graça Aranha n. 200, 6.0 andar, às 14 horas do dia 30 do corrente
mês, afim de deliberar sobre o relatório da Diretoria, balanço e contas
do exercício de 19 .11 e parecer do Conselho Fiscal, bem corno eleger os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o ano de 19.12.

Rio de Janeiro, 18 ,de abril de 1942. — Mario Buhões Pedreira,
diretor-presidente.

(N. 0.647 — 18-4-42 — 7085 — 3 vezes)

Escritório Saturnino	 Brito — Sociedade em Comandita
por Ações

SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL CONSTITUINTE — SEGUNDA CONVOCAÇÃO
São convidados os Srs. subscritores a se reunirem cio Assembléia

Geral, às 13 (treze) horas do dia 30 (trinta) de abril de 1912 (mil no-
vecentos e quarenta e dois), na sala n. 1.000 (mil e seis)) do prédio
n. 64 (sessenta e quatro) da rua Araujo Porto Alegre, para, em se-
gunda convocação, deliberarem sobre o laudo de avaliação dos bens
que vão constituir parte do capital social, e sobre a constituição de-
finitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. — Francisco Saturnino RN( r
gues de Brito Filha, fundador.

(N. 6.036 — 17-4-42 — 6783 —3 vezes).

Companhia Docas de Santos
AestsiveLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA — 3.a E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

São convocados os acionistas desta Companhia a se reunirem em
assembléia geral extraordinária no dia 30 do corrente mês às 15 limas
na sede social à Avenida Rio Branco n. 137, para resolverem sobre al-
terações dos estatutos aprovados na assembléia de 23 de maio de 1941.
de acordo com exigancia do Departamento competente do Ministério
do Trabalho, Indústria e ConVrcio.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1942. — Pela Companhia Docas do
Santos, Oclavio P. dos 8<11110.<', diretor-tesoureiro.

(N. 6.810-22-4-42-61$2-3 vezes.)

Companhia Siderúrgica Brasileira

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas a se reunirem em assembleia geral
ordinária, 110 dia 30 de abril do corrente, às 14 horas, na sede da
Companhia, à rua Teófilo Otoni n. 96, 3.° andar, afim de tomar co-
nhecimento do relatório da diretoria, contas, balanços e parecei . do
conselho fiscal referentes ao ano de 1941, e proceder à eleição dos
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o exercício
de 1912.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. Salvado, Pinto Junior, di-
retor-presidente. — João de Campos, diretor-secretário.

(N. 6.110 — 16-4-42 — 69$4 — 4 vezes).

Companhia Predial
Sede: Praça Eloriano os. 31-39 — 2. 0 andar

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
SEGUNDA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

Náo lendo havido número na primeira convocação, são convi-
dados os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia geral ordi-
nária no dia 30 de abril corrente, às 16 horas, na sede social, afim de
tornarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
Balanço, Contas de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao exercício social de 1011, e eleger os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o ano em curso.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1942. — Octavio da Rocha Miranda,
presidente .

N". 6.721 — 20-1-42 — 67$3 — 3 vezes.)

Companhia Nacional de Grandes Hotéis
Sede: praça Floriano os. 31-39 — 2.° andas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
sum:so.‘ E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido número na primeira convocação, são convi-
dados os Srs. acionistas para se reunirem em assembléia geral ordi-
nária no dia 30 de abril corrente, às 14 bonita. na sede social, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria,
Balanço, Contas de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, 1. • e-
!ativos ao exercício de 1011, bemi como, eleger um diretor e ainda, os
membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para o ano em
curso.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1012. — Oclacio da Rocha Mirando,
presidente

Edifício Monroe, S. A.
Avenida Presidente Wilso'	n. 188

A SSEM BULA GERAL ORDINÁRIA

São ronvidado os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, DO nlia 30 do corrente, -às 16 horas, em sua sede so-
cial, afim de tomarem conhecimento do balanço, relatório da dire-
toria e Nu-orei- do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 194/, bem corno
para eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o
exercício irle 1912.

Edifício Monroe S. A.. Rio de Janeiro. 13 de abril de 1942. —
Arniando Pires, diretor-presidente. — Arthur Pires, diretor-secre-
tário.

(N. 6.023 — 14-4-12 — 55$1 — 3 vezes) .

Companhia Docas de Santos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ÁRIA

Na cor formidado do artigo sétimo dos estatutos desta companhia,
convido os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral
ordinária, no dia 30 do corrente mês, às 14 horas, à avenida ¡tio
Branco ns, auxlar, para prestação de contas e eleição
do ConselLo

Rio (1,:, Janeiro, 1 de abril de 1912. —.Pela Companhia Docas de
Santos, °daria P. ,los Santos, diretor tesoureiro.

(N. 5.492 — 30-3-42 — 48$8 — 3 vezes)

Indústrias Reunidas Maná S. A.
A S SE NI ELÉIA GERAL ORDINÁllIA

São convidados os Srs. acionistas para a reunião da assembléia
geral milinária, mie deverá se realizar na sede social, Praça Mana
n. 7, 15.° andar, sala 1.r.,09, em 15 de maio do corrente, às 16 horas,
de acordo com o art. 13 dos estatutos sociais, para se fazer a apre-
sentação do ielatório da diretoria, parecer do Conselho Fiscal, apro-
vação das cordas relativas ;:m exercido de 1911 e eleição do Conselho
Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1942. Pela diretoria. —"V. Silva
J	 p voe erador

(N. 7.119 — t5-4-12 — 58$1 — 3 vezes).

Banco de Crédito Movei
(]ir LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL)

São convidais os Srs. Acionistas a comparecerem à Assem-
bleia Geral Ordiaaria, que se realizará na sede da liquidação à rua
da Candelária n. 55, 1.° andar, às 15 horas do dia 29 de abril pró-
ximo. afim de tomando as contas da liquidação, deliberarem sobre o
relatório, balanço . contas de lucros e perdas, parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercício findo, bem como procederem à eleição
dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes.

Ficam à disposição dos Srs. Acionistas na sede da liquidação
os documentos a que se refere o art. n. 99 da Lei das Sociedades
Anónimas.

Rio de janeiro, 20 de março de 1942. — Dr. Manoel José Fe,.-
rcim, Limlidunte. —10. Renato Fioravanti Bittencourt, Liqu idante.

Reconheço as firmas Dr. Idanoel José Ferreira, Dr. Renato Fio-
cava ti Bittencoixt.

Rio de Janei:o, 20 de março de 1942. Em testemunho (sinal pú-
blico) -da verdade. — Carlos Pessoa.

(N. 4.916 — 21-3-42 — 71,4 — 3 vezes).

Construções Aeronáuticas, S. A.
ASSEMELÉIA GERAL ORnINARIA

Convocam-se os Srs. acionistas, de construções Aeronáuticas S.
A. e i . a a assembléia geral ordinária, mie se realizará RO próximo dia
20 de abril às 16 horas, na sede da sociedade, à Avenida .Almirante
Barroso ri. 81, 6.° andar. sala 636. A ordem do dia será a seguinte:
Discussão e aprovação do relatório da diretoria, do balanço, conta
de Lucros e Perdas e Parecer do conselho fiscal; eleição dos membros
do Conselho Fiscal, e seus suplentes e bem assim de uni novo diretor,
além di outros assuntos de interesse social.

Acham-se i ! escle já à disposição dcs Srs. acionistas os documentos
mencionados no art. 99 do decreto-lei o. 2027,. de 26 de setembro
de 1940: relat,' n rio da diretoria, balanço, demonstração da conta de
Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1942. — P. Construções Aero-
náuticas S. A,. Antonio Larligau Seabra, presidente,

(N. 5.500 — 30-3-12 — 7045 — 3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres
"Indenizadora"

Sede social — Avenida Rio Branco, 26-A, G.° andar — Rio de Janeiro
02.° Dividendo

Paga-se aos Srs. acionistas o 62. 0 dividendo, de conformidada
0001 o deliberado pela Assembléia Geral Ordinária de 27 de março
p. fi»do, toda ,.as onintas-feiras das 13 às 15 horas.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1912. — Pedro de Figueiredo, Pie-
silente . — 1 l o	 npuoo Alves, Diretor. — Oscar Vell0No
Diref.or

(N. 5 ..823 — 8-4-042 — 42$8 — 3 veze,,.;'(.N. 6.722 — 20-4-42 — 6783 — 3 Vezes.)
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Bioterapia .1~s, S. A.
Convocação

Ficam convocados os Srs. acionistas para urna Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no próximo dia 2 do maio, às 13 horas,
na sede social, à rua Theophilo Dias n. 29, nesta Capital, afim de de-
liberarem sobre transação com uma firma desta Capital, na qual será
dada pela sociedade garantia acessória a um contrato de venda de
mercadorias.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1942. — A Diretoria.
(N. 7.016 — 25-4-42 — 205 — 2 vezes).

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-

panhia, à avenida Suburbana ns. 315 a 433, nesta Capital, os do-
cumentos mencionados DO art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 19W.

Rio de Janeiro, 28 cie abril do 1912. — Companhia Brasileira de
Artefatos cie Borracha, Gastão de Carvalho Britto, presidente em exer-
cício.

(N. 7.145-28-4-42----30$6-3 v.)

Companhia Industrial Mucury
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Companhia Industrial Mucury para
urna assembléia geral extraordinária, que terá lugar na sede social, às
11 horas do dia 8 de maio, para reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — João Americo Machado,
presidente.

(N. 7.063--28-4-42--27$5--3 v.)

Sociedade Anônima "A Propriedade"
No escritório desta Sociedade Anônima, à avenida Rio Branco

n. 243, 1.0 andar, acham-se à disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se referem o art. 99 e seus parágrafos do decreto-lei

2.027, de 26 de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — Pela Sociedade Anônima

"A Propriedade": Mario dos Santos, presidente. — Alberico Moraes,
pronta.	

(N. 7.149--28-1-42--29$6--3 v.)

Casa Carvalho Guimarães, S. A.

A diretoria momunica que se acham à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, à rua da Alfândega ris. 250/250-A, os documen-
tos a que alude o art. 99 do decreto-lei ri. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — José Carvalho Bocha, di-
retor-gerente.

(N. 7.066-28-4-42-3086-3 v.)

"COFERMAT", Companhia Brasileira de Ferro e Materiais
de Construção, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido número legal na assembléia geral ordinária,
convocada para o dia 27 de abril de 1942, são os senhores acionistas
convocados para o dia 7 do maio de 1942, às 14 horas, na sede desta
soc4edade, à rua Buenos Aires ri. 154, para a mesma assembléia, cuja
ordem do dia constará do seguinte:

a) Leitura do relatório e aprovação das contas do exercício
de 1911.

b) Eleição da diretoria e conselho fiscal.
c) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1912. — José Nunes Leite, pro-

curador. — José Somaglino, diretor.
(N. 7.007-28-4-42-6182-3 v.)

Sociedade Anônima Industrial e Imobiliária Santa Angela
(*) ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Sociedade Anónima In-
dustrial e Imobiliária Santa Angela, para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede da Sociedade, à avenida Rio Branco nú-
mero 20, 2.0 andar, às 15 (quinze) horas do dia 8 de maio próximo
futuro, afim de deliberarem sobre duas propostas concernentes, res-
pectivamente, à aquisição do apartamento n. 1.601, do Edifício Ca-
paraó, em construção à praia de Botafogo, e dos blocos A. B e C do
Edifício Civitas, em construção à esquina da rua México com a avenida
Presidente Wilson, pelo preço e condições que a Diretoria julgar con-
venientes, ficando a mesma autorizada a outorgar hipotecas - sobre os
imoveis adquiridos e a celebrar convenções e assumir quaisquer com-
promissos, tendo em vista aquele objetivo.

Rio de Janeiro, 25 cle abril de 1912. — Pedro Brando, diretor-
presidente. — Galba de Boscoli, diretor-técnico.

(N. 6.706-20-4-42-65$3-3 vezes).

Reproduz-se por ter saido com incorreções no Diário Oficial de
28-1-1912.

Companhia Usina Camballyba
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária, à rua do Rosário n. 106, so-
brado, às onze horas do dia 30 do corrente mês e ano, afim de:

a) deliberarem sobre o relatório, balanço, contas da diretoria e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31de dezembro d 1941;

b) procederem à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1942, de acordo com o art. 13, dos es-
tatutos.

De acordo com o disposto no art. 14. § 3•0 dos mesmos estatutos.
devem os senhores acionistas exibir prova do depósito de suas ações
na caixa social ou em Banco desta praça, até três dias antes da data
desta assembléia.

Rio de Janeiro, lt de abril de 1942 — A Diretoria, Luiz Guaraná,
presidente. — Newton Guaraná, secretário. — Otto Schimnzing, di-retor-técnico.

(N. 6.029 — 14-4-42 — 55881 — 2 vezes)

Liceu Franco-Brasileiro
(Lycée Français, S. A.)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Convocam-se os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária a G de maio entrante, às 10 horas, na sede social,
à rua das Laranjeiras ri. 13. Ordem do dia: Aprovação do relatório
e contas correspondentes ao ano de 1941; eleição do conselho fiscal
para 1912/43. Na sede social se encontram à disposição dos senhores
acionistas os documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 28 dc abril de 1942. — O conselho de adminis-
tração.

(N. 7.053 — 28-4-942 — 8881 — 3 vezes)

Clube dos Caiçaras
Ficam convidados os senhores associados para a assembléia geral

ordinária a ser realizada no dia 8 de maio próximo, na sede do clube,.
às 20 horas e meia, com a seguinte ordem do dia:

Eleição para renovação do terço do conselho deliberativo;
Eleição dos supllentes.
Caso não haja número nesta primeira convocação, fica feita,

desde logo, a segunda para 48 horas depois, de acordo com os esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1912. — Camilo Altilio Filho, co-modoro.
(N. 7.051 -- 28-4-942 -7 1383)

Tenda Espírita Mirim

ÚNICA CONVOCAÇÃO

De ordem do senhor presidente, convido os sócios quites a se
reunirem em assembléia geral ordmária, única convocação, no pró-
ximo dia 7 de maio, às 20 horas, à rua Ceará a. 57, nesta Capital,
para a seguinte ordem do dia:

a) leitura do relatório e prestação de contas da diretoria
rente ao exercício de 1941;

b) eleição do consellho fiscal.
Rio de Janeiro, 28 de-a.bril de 1942. — Mario Behring Filho, 1.0

secretário.
(N. 7.035 -- 28-4-912 -- 1483)

Pró- Matre
ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

sEouNtwcoNvocAçÃo
De ordem da senhora presidente, convido as sócias da Pro-Matre

Para a assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 5 de
maio, às 15 horas, na sede desta instituição, à avenida Venezuela nú-
meros 153 e 159.

Ordem do dia: Eleição .da 1' tesoureira e assuntos de interesso
geral. — Sylvia de Lamare Ciccro, 1.a secretária.

(N. 7.039 — 28-4-912 — 12$2)

Edifício Ferreira Neves, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, na sede social, à rua da Quitanda nú-
mero 20, 7.0 andar, sala 703, no dia 8 de maio de 1942, às 14 horas,
afim de autorizar a diretoria, nos termos do 'seu relatório de doze
de março do corrente ano a contrair com a Caixa Económica do Rio
de Janeiro um aumento de empréstimo hipotecário até a quantia de
1,380:0008000 a juros de 10 %.

Rio, 27 de abril de 19 .12. — Drs. Pedro Ferreira Neves e Luis
Felippe de Souza Leão Filho.

(N.. 7.037 — 8 -4-42  — 44$9 — 3 vezes).
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Edifício Imperial, S. A.
Avenida Presidente Wilson n. 188

ASSEMBLÉIA t.,ERAL ORDINÁRIA

São ccnvidades os :cieristas a se reunirem em Assembléia
<Gerai Ordinária, no dia :30 do corrente. às 14 horas, em sua sede so-
eia', afim de tomarem r .-niiiecimento do balanço, relatório da dire-
toria e parecer do Conselho 1 ; :cal, relativos ao ano de 1941. bem como
para eleic;-oa dos nlembros do Corselho Fiscal e seus suplentes para. o
exercício de 1942.

Edifício Imperial S.A,. de Janeiro. 13 de abril de 1942. —
Armando Pires, direter-presidente. — .4r(hur Pires, diretor-secre-
tario.

0.025 — 14-4-42 — 55$1 — 2 vezes) .

INSUBMISSO 1 

Edifício Senador Dantas, S. A.

Avenida Presidente Wilson n. 188

,..ssEMI3LÉIA GERAL ORDINÁRIA

S50 fflividados cr'-; Srs., acionistas a se reunirem em ASRembVia
Geral Ord:oaria. rio 'Ia 30 do corrente, às 15 horas, em sua sede so-
cial. afim de tomareli conhecimento do balanço, relatório da dire-
toria e parecer 410 Conselho Fisi ai, relativos ao ano de 1941. bem como
Para cleiço dos meu bros do Conselho Fiscal e seus suplentes para €
exercício de 19'i2.

Edifício Senado l' Partas S. A., Pio de Taneiro, 13 de abril do
1942. — Arinan,lo Pires, d retor-presiden . — Artkur Pires, direi or-

jq . 6.024 — 14-4-42 — 551 — 3 vezes).

Leia !
	

é uma oportunidade

Art. 1.0 É concedido indulto aos insubmissos que se apresen-
tarem ás autoridades militares, ou que, sendo maiores de 30 anos,
requererem a expedição de certificado de reservista, numa e
noutra hipótese dentro do prazo de 180 dias, contados da data
da publicação do presente decreto-lei, bem como áqueles que
estejam presos, aguardando julgamento ou cumprindo conde-
nação por esse crime.

Decreto-lei n. 4.223, de 2 de abril de 1942 	 Edição
de 6 de abril de 1942, Secção I, "Diário Oficial"
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